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A' GUISA DE PREFACIO

ANDRADE QUEIROZ.

A publicação do segundo volume do Annuorio Açucareiro indicará a todos

Ob que, realmente, se interessam pelas questões vitaesdo Brasil, a marcha da
defesa da sua industria mais antiga, a que com elle nasceu e o tem acompanhado
em todos os passos, bons e maus, da sua vida económica.

Quando se fizer a historia nacional sob o conceito materialista, o açúcar
repontará como um dos constantes factores do crescimento deste paiz : iniciador

da sua colonização, arregimentador de homens e ambições fecundas em núcleos

que são ho)e grandes centros de actividade fabril e commercial, creador de
disciplina e de ordem, aparceirando esforços e interesses nas emprezas industriaes

que foram os grandes engenhos de antanho e são os grandes usinas de agora.

A elle devemos o fausto da sociedade colonial do Norte, o saber e a cultura da-
queila época, que os faiscadores das nossas tradições revivem em séries de obras

que surpreendem pelas revelações de grandeza e de requinte.

Esse "heróe" histórico da nossa economia, em 1930 chegara ao limito

extremo do seu esforço, incapacitado de resistir si lhe não acudissem os respon-

sáveis pelo coiso publica.

O Governo Nacional da Revolução não ladeou esse dever com promessas

vans, cumpriu-o sem tergiversações, encontrando no sr. Leonardo Truda o orga-

nizador de espirito meridiano e objectivo de que precisava paro o realização do obra,

E' supérfluo relator o que tem sido esse trabalho, iniciado em I93l

com o Commissão de Defesa da Producçõo do Açúcar e continuado pelo Insti-

tuto do Açúcar e do Álcool que lhe succedeu. Conhecem-no de sobro os que,

certamente, hão de bolheor este livro, porque ligados directamente á industrio

connavieira, ou estudiosos de assumptos económicos. Seria de desejar, porém, o

lessem tcmbem os outros, os que á sua consulta não são levados por dever de

officio ou prazer de cultura, mas, forçados pela humana contingência de falar

falam de tudo. Esses, de boa fé-, e com conhecimento de causa, poderiam, então,

condemnar a defesa do açúcar, ou corrigil-o, e talvez concluíssem poder ella

servir de exemplo como ensaio de economia orientada, pelos aspectos pragmáticos

que offerece de adaptação de theorios correntes ás condições locoes brasileiras.

Veriam, então, que em suo estructura foram considerados — ou appre-

endidos durante o seu desenvolvimento -- todos os elementos do problema no

Brasil : o agrário e social, não se inflingindo qualquer reducção á lavouro exis-
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tente da "canna meilica", sustente de um milhão ou mais de camponezes; n

industrial, contingentando-se a extracção saccarifera, por forma a estabilizai

cotações de commercio que cubram o custo do producto e remunerem o capital e

o trabalho empregados nas fabricas, desenvolvendo-se a distillaçõo e animando-

se o emprego do álcool carburante e, por fim, contendo-se a valorização entre

limites de preço que, deixando margem ao jogo commercial da offerta e da pro-

cura, impedem venham delia o soffrer os consumidores.

Os effeitos dessa organização são evidentes nas cifras e commentarios

que- o Instituto do Açúcar e do Álcool divulga mensalmente na sua revista e

summaria annualmente nesta publicação. O estudo desses dados talvez sirva,

sobretudo aos que condemnam, pela rama, a defesa do açúcar, para indicar possi

bilidades de empreendimentos semelhantes, protectores de riquezas agrícolas e

industriaes que se estiolam e morrem á falta de methodo, de disciplina e de coope-

ração entre os poderes públicos e as forças productoras.
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O Açúcar no Brasil
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o AÇÚCAR NA FORMAÇÃO
ECONÓMICA DO BRASIL

GILENO DÉ CARLI

Era o Brasil um vasto campo de ,exp€rimentação. Na ordem biológica a

miscegenação de três raças, a fusão de três continentes, recalcados, som„
mados, na sinthese brasileira. Na ordem social a caracterisação de classes que se

firmaram — tradicionalmente atravessando séculos, — pela esfera do trabalho.

Na ordem económica, a Terra — campo de cultura — dando tudo, com
uma flora tropical riquissima, bravia, selvagem, de meridiano movei, que foi lan-

çado para o longínquo dos sertões pela vontade americana do bandeirante, que
fixou epicamente com o dra.matico dos seus feitos, os marcos dum grande império.

Um mundo differente, habitado por uma raça em tudo differente, o coloni_

sador nella encontrou o primeiro óbice na conquista. O americano nativo foi cedendo
a palmo a sua terra doada ás léguas, empurrado, rechaçado, guerreado e escravi.

sado pelo homem branco, que na sua ganância dtj explorador, na sua anciã de logo

enriquecer, só esbarrou, na disciplina que o jesuita — o grande catechista do

Brasil — menino — mantinha e no amparo que sempre prodigalisou ao amerindio.

Portugal tinha, quando da descoberta do Brasil, já uma industria de açúcar

organisada, na ilha da Madeira, de onde vieram para nova colónia as primei

ras sementes de canna, por ordem de D. Manoel, que baixou um alvará em 1516

para que dessem "machados e enxadas e todas as ferramentas ás pessoas que fos_

sem a povoar o Brasil e que procurasseim e elegessem um homem pratico e capaz de

Ir ao Brasil dar começo a um engenho de açúcar; que se lhe desse uma ajuda e

também todo o cobre e ferro necessário e mais cousas, para o fabrico do dito

engenho". (I)

Então, existia no Brasil unicaimente uma feitoria — a de Christovão Jacques,

em Pernambuco E em 1526, açúcar brasileiro entrado em Portugal pagava dizimos,

donde se concluir da prioridade de Pernambuco na fabricação do açúcar, pois que

Marfim Affonso somente fundou em São Vicente, um engenho em 1533, á margem

de um riacho, distando 12 kilometros, ao sul, da actual cidade de Santos, o qual

foi denominado primeiramente "engenho do Senhor Governador", depois "dos

Armadores" e finalmente de "São Jorge dos Erasmos".

Em Pernambuco, após a chegada de Duarte Coelho, em 9 de março

de 1535, seu cunhado Jerónimo de Albuquerque fundou o engenho da N. S. da

Ajuda, depois engenho Velho, no logar hoje conhecido de Forno da Cal.

ANTVUABIO AÇUOAABmO



Registrados ^ela historia por seus nomes e demais detalhes, são o inicio

de facto do nascimento da industria açucareira, que innegavelmente por força dum
determinismo económico da época, nos traçaria profundamente nossa propxia his_

toria tornando.se um factor de civilisação, um factor de colonisação e um factor

de cubica.

E' de justiça salientar que a orientação de Portugal, — uma vez apercebido

do valor do açúcar— facilitou a obra de renascimento e fortalecimento da colónia

do açúcar. Percebs_se mesmo a vontade da Metrópole de desviar para o açúcar

toda a actividada agrícola do Brasil. Desde o alvará de D. Manoel e depois con-

forme observou João Lúcio de Azevedo "o prevlleglo, outorgado> ao donatário, de
só elle fabricar e possuir moendas e engenho dagua, denota ser a lavoura de
açúcar a que se tinha especialmente em mira". (2)

O Regimento de Thomé de Souza impedindo a execução do senhor de en-
genho por dividas e o regimento dos governadores da Capitania de Pernambuco orde-

nando "tratareis muito, que se augmentem essas Capitanias, e que seus moradores

cultivhBm e povoem pela terra dentro o que puder ser, fazendo cultivar as terras, e se

edifiquem novos engenhos, e aos que de novo se reedificarem ou fizerem, lhes man-
dareis guardar seus prvilegios, e aquelles que tiverem terras de Sesmarias, obrl_

gareis que as cultivem e abram- E aos que não cultivarem na forma da Ordenação
e Regimento das Sesmarias mandareis proceder contra elles, como se dispõe na

mesma Ordenação e Regimento, e também procurareis que se não dêm mais terras

de Sesmarias, que equellas, que cada um puder cultivar. (3)

E finalmente o automático estado de, nobreza que attingia todo aquelle

que se tornasse senhor de engenho, que ''mesmo sem outro documento alémi do seu

livro de Razão, era meio_fidalgo. O ardil fora simples: quizera el_rei multiplicar os

engenhos e decretou o enobrecimento dos que os construíssem (4).

Valendo.se da vaidade humana como elemento de prooulsão, afidalgando

o plebeu, creando_lhe cargos, incutindo-lhe o habito militar, ordenando o levan-

tamento de torres ou casas fortes para sua própria defesa e do engenho'^ contra

as investidas do indígena e finalmente fazendo_o o centro de uma pequena socle_

dade feudal, el.rey consolidava a sua sagaz obra de colonização.

E é Inconteste que a canna de açúcar foi o elemeneto agrícola de clvlil.

sacão, construindo um nível de riqueza, facultando um estado faustoso, creando
villas, crescendo cidades, influindo no organismo económico da colónia, e na vida

social das Capitanias.

(3) — Espirito 6a Sociedade Colonial — Pedro Calmon.

(4) — Informação Geral da Capitania de Pernambuco — (1749).
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E foi o engenho quem amadureceu o Brasil, incutindo ao senhor do en«

genho, com o costume adquirido do seu pequeno mundo, a arrogância, o orgulho, a

independência, que fizeram correr das plagas pernambucanas o hoilandez invasor.

Com o Brasil nascia o engenho- O engenho daquella época era o sim_
bolo do e npirismo. "Cada um delles é uma machina e fabrica incrivel; uns são de
agua rasteiros, outros de agua copeiros, os quaes moeim mais e com menos gas^,

tcs; outros não são dagua, mas moem com bois, e chamam_se trapiches; estes têm
muito maior fabrica e gasto, ainda que moem .menos, moem todo o tempo do
anno, o que não têm os dagua, porque ás vezes lhes falta. Em cada um delles,

de ordinário ha seis, oito e mais fogos de brancos e ao menos sessenta escravos, que

se requerem para o serviço ordinário, mas os mais delles têm cento e duzentos es_

cravos de Guiné e da terra. Os trapiches requarem sessenta bois, os quaes moem de
doze em doze revesados; começa.se de ordinário a tarefa á meia noite e acaba_

se ao dia seguinte ás três ou quatro horas depois do meio dia. Em cada tarefa

se gasta uma barcada de lenha que tem doze canadas, e deita sessenta formas de

assucar branco, mascavado, mole e alto. Cada forma tem pouco mais de meia

arroba, ainda que e.r» Pernambuco se usam já grandes de arroba (5).

As moendas constavam de três eixos de madeira "redondos de corpo esfe_

rico, alto nos menores signaes cinco palmos e meio; e no maior que he o do meio,

alto seis palmos e também de esphera maior qu3 os outros, que nas ilhargas con.

Ilnuamente o apertão (6) Moidas ahi as cannas, o suno recolhido num tanque era

cosinhado em caldeiras, indo limpo e melado para os tachos de cobre, onde tinha

de engrossar e ser batido, antes de passar para as formas de barro, afim de co_

sinhar e purgar o mel que corre ou mel de furo, fazendo.se o retame e ficando o

açúcar branqueado pelo barro (7).

A variedade de canna cultivada era a crioula ou doce e era de regra que

fosse moida no mesmo dia em que cortada- Dahi um ditado da época: — "a

canna deve ter o pé no cannavial e a ponta na moenda e seguir na carreira para

a bacia". Era a intuição da inversão da canna velha e da fermentação do caldo

quando não corresse logo para as tachas. Os celebres mestres de engenho sabiam

unicamente que o caldo batido não prestava, por isto, a preferencia pelos engenhos

chamados "á somitiga'', em que o caldo corre da moenda para o parol e dahi para

a caldeira, sem ser guindado.

O grande segredo para bs "chimicos" do banguê que conheciam o ponto

do mel pelo cor e cheiro da fumaça, era a decoada . A dosagem de. alcalis. E tal

o mistério e tal a imporlancia emprestada a operação, que nos ficou o dito de

que "a decoada he a limpeza, fecho, coração e alma do açúcar".

Depois de batido na ultima tacha, o melado era transportado oara a casa
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de purgar onde em formas de barro ou de madeira, repousava e purgava. No fim da

15 ou 20 dias as formas arrolhadas com frapos de algodão eram desafacadas e o

melaço escorria, ou oara aproveitamento no açúcar de retame ou parai .distillar a

aguardente.

Os engenhos commumente gastavam annualmente cerca de 800 formas

de barro, bastando.lhes 600 de madeira. Custava cada forma de barro 320 réis e

de madeira, 700 réis. A melhor cara de formas é ser dura, forte e lisa, não por demais

reluzente, attestado de tempera muito batidas ou separadas. Outro tipo da

açúcar também recommendado é o de "cara de cocada".

Escorrido o mel das formas , ajunta_se barro para branquear o açúcar.

Usa_se tanto o barro branco de fazer louça como o barro preto.

Geralmente de uma forma purgada se tiram duas partes de açúcar

branco, regularmente baixo e a terça parte de mascavado escuro e indigno do no-

me de açúcar. Foi o que deu motivo aos estrangeiros dizerem que os portuguezes

não sabem fazer açúcar: — que enchem grandes caixas de terra. E o gráo

de descrédito nos mercados externos foi gradualmente augmentando, perdendo

o nosso açúcar tanto em estima como em preço. Este facto acarretou uma recla-

mação em 1687, de eLrei, á qual respondeu o governador do Rio de Janeiro, João

Furtado de Mendonça, nos seguintes termos:

"Emquanto ao remédio de se fazerem todos finos tenho por impossível

achar-se porque todos os senhores de engenho procurarão faze_los melhor pela sua

conveniência porque até agora desde o largo tempo que os possuem não tinhão

achado meio com que. os melhorassem, porque isto dependia do tempo com que

se creavão as novidades que faziam melhores ou peores as plantas de que se fa„

bricava o dito açúcar, como também o sitio e a bondade da terra em que se cuL
tivavão e dos mestres que o fazião, que ordinariamente lhe succedia errarem

e sahirem máos, coisa que não tinha certeza naquellas partes, com que estas dif_

ficuldades se não podiaíTi vencer com remédios humanos (8). Chamava-se o

açúcar muito baixo, de cerol, tabu' ou remelão. Açúcar incrivelmente sujo.

Após escorrido o pão de açúcar, ia este para o seccador, ao ol. Secco,

era acondicionado em caixas, feixos, cunhetes, barricas ou saccos-

Cada caixa regulava geralmente 45 arrobas e cada cunhete 4 arrobas. O
açúcar assim guardado era de tipo variado, como sejam o açúcar branco fino, re-

dondo e baixo, todos considerados! açúcar macho. Ha ainda o branco batido que é o

branco obtido do mel escorrido e o açúcar mascavado e mascavo.O primeiro é

proveniente do cabucho ou pé de forma e o segundo é o pé das formas do açúcar

branco batido. Ha dos mascavados tipos mai$ baixos como retame, cerol, tabu' e

remelão.
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Todo o vapor forn.3cido para trabalhar o caldo e o melado, era prove-

niente da lenha. Sempre queimada em excesso. O engenho tazendo riquaza, tam_
bem fez deserto. Tal foi a situação creada pelas constantes derrubadas, que deram
logar á Provisão de 3 de Novembro de 1682, revigorada pelo Alvará de 13 de
Maio de 1802 em que era expressamente prohibido levanrarem.se engenhos eim

menos de meia légua um do outro. De facto, em cada zona de engenho quatro ou

cinco fogos estavam sempre accesos, ininterruptamente, por espaço de 7 e 8 mezes,

custando do 2 a 4 mil cruzados de despesas. Essa prohibição durou até á lei de 13

de Novembro de 1827 que deixou, "livre a toda a pessoa a levantar engenhos em
suas terras a quaesquo;- distancias dos outros e sem dependência de licença". Vivia

nessa época na Bahia o Dr. /Manoel Jacintho de Sampaio e Mello, senhor do engenho

São Carlos — pejorativamente denominado engenho da Philosophia — quem coube

a opportunidade de propagar o uso do bagaço de canna como combustivel, em substi.

tuição á lenha. O su.to dos engenhos após esse acontecimento foi extraordinário,

accrescido da imoortação da machina a vapor, concomitantemente introduzida em
Pernambuco e na Bahia em 1815.

Em Pernambuco, o governador Luiz do Rege Barretto, mostrava em 1817 á

corte, "quanto era conveniente que no Trem Nacional houvesse u,m machinista pago
pelo governo para concertar as machinas a vapor empregadas nos engenhos, sem
retribuição dos respectivos proprietários, com a obrigação de ter discipulos que

nos dispensassem de recorrer a estrangeiros, como se havia feito a Bahia".

Na Bahia o primeiro engenho que usou a machina foi o Bôa Vista, de pro_

priedade do Coronel Padro António Cardoso.

Eram assim o ngenho e a fabricação do açúcar. Engenho e fabricação

de açúcar que atravessando séculos, em algumas partes, inda hoje existem. Não des-

appareceu nem sequer a moenda de madeira, revestida de chapa de ferro, vertical,

movida a boi cu cavallo E' um século dentro do ouko. E" uma paisagem quinhentista

transplantada para o século da Machina. E' em summa a estagnação, a imiTiobilidadie,

uma parada da evolução. Foi o Brasil do interior que se esqueceu de andar e que es_

palha em todo o seu hinterland, esse tipo de açúcar que querem seja o alimento

necessário das nossas populações pobres. A rapadura. Porque o habito se tornou

hradição, querem sua peroetuação. O nosso caboclo do sertão está condemnado a

se servir sempre de rapadura, porque julgam.no tar um coefflciente de consumo

egual a zero:

Foi o Brasil que parou eni certas zonas da caatinga e do litoral. Expondo

as chaminés dos banguês de fumaça preta e cheirosa. Espalhando em toda a parte

uma reminiscência aguda, duma época que nos dá saudada, pela pacatez duma
vida tranquilla e admiração pelo trabalho de gerações — brancas, pretas e bron-

zeadas — que dia a dia construiram uma grande Nação, cavando a terra hunrwsa

e fértil e dadivosa, limpando o matto da canna qua crescia e sobrava "que os
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engenhos não venciam", carregando a canna nos carros de bois pachorrentamente

arrastados, chiando, gritando nos seus eixos, esnnagando nas moendas a canna

crioula e a caiana, limpando com a espumadeira o caldo, batendo a tempera,

transportando o mialado para as formas, seccando ao sol o açúcar bruto melado ou.

branco macho.

E se fazendo o açúcar, se fez o Brasil

O CAPITAL
E' Fernão Cardim, o chronista quinhestista que diz que os senhores de

engenho eram homens muito grossos de 40, 50 e 80 mil cruzados. Pudara, pois

"um engenho dagua, e mesmo dos que chamam — trapiches — que moem com
bois faz3m de despeza, fsito 3 fabricado, ao redor de 10.000 cruzados pouco mais

ou menos Não se cifram na montagem as despesas, antes avultam na conservação,

S3ndo precisos escravos sadios, varias juntas de bois para chegarem a canna das

plantas e a lenha das mattas aos respectivos picadeiros, vasilhame bem conservado,

mestres competentes. Verdade é que um bom engenho, com todas as condições re-

queridas podia produzir até 10.000 arrobas de açúcar escorrido, fora 3.000 arro_

bas de melaço (9).

E apesar dos grandes gastos, os lucros auferidos mesmo no século XVI
foram de tal monta qu3 Gabriel Soares de Souza encontrou na Bahia mais de cem
moradores que tinham de 1.000 a 5.000 cruzados de renda; engenhos valendo da
20 a 60 mil cruzados. E em Pernambuco Fernão Cardim observava que se luxava

tanto quanto na Corte. Leitos de damasco, franjados de, ouro. Colchas da índia. Es-

cravos em demasia Banquetes em que se refastelavam nas casas senhoriaes de

Olinda, nos baptizados e casamentos.

PIrard de Lavai nos principios do século seguinte encontrava admirado
na Bahia, um senhor de engenho com uma fantástica fortuna de 300.000 cruzados

feita com açúcar, vivendo com fausto oriental, fazendo servir seus jantares, ao som de

uma musica composta de 30 figuras negras regenciada por um maestro marsslhez. Os
lucros avultando, o poderio se elastecendo, o latifúndio imperando, alastrando, faziam

com que o domonio da casa-grande fosse a real força da colónia. E tudo som_

breando, a sua própria sombra chegou mesmo a obscurecer o campanário. O senhor

de engenho venceu os donatários, os governadores, os vice-reis, os bispos.

Forçou tudo e venceu todos.

E emquanto duraram os altos preços do açúcar a colónia do açúcar era

uma verdadeira mina, sobrepujando as índias. Os dizimos e impostos pagos, desafo-

garam oerario da Corte. E a colónia se movimentou com os próprios recursos dados

pelo açúcar.

Antonil — o sábio jesuita e o nosso melhor observador do Brasil de então,
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nos ciando o custo da producção e mais despesas para uma caixa de açúcar de
trin+a e cincoenta arrobas, posta na Alfandega de Lisboa, fornece um valioso

subsidio para 'o acontecimento da economia dessa época.

Pelo caixão no engenho ao menos
Por ss levantar o dito engenho
Por 86 pregos para o dito caixão

Por 35 arrobas de açúcar a I $600 (branco macho). .

Por carreto á beira mar
Por carreto do porto de Maraté ao trapiche

Por guindaste no trapiche

Por entrada no masmo trapiche

Por aluguel do mez no dito trapiche

Por se botar fora do trapiche

Por direitos do subsidio da terra.

Por direito para o forte do mar
Por frete do navio

Por descarga em Lisboa para a Alfandega

Por guindaste na ponte da Alfandega

Por se recolher da ponte para o armazenm

Por se guardar na Alfandega

Por cascavel d3 arquear por cada arco

Por obras, taras, e marcas

Por avaliação e direitos grandes a 800 réis, e a 20 %
Por consulado a 3 %
Por comboy a 140 por arroba

Por maioria

O que tudo Importa em Rs.

Por 35 arrobas do dito açúcar a l$000 (masc. macho).

Por avaliação e direitos a 450 réis e a 20 %
Por consulado a 3 %
Por todos os mais gastos

I$200

50

320

S6$000

2$000

320

80

80

20

160

300

80

II $520

200

40

60

50

80

60

5$600

840

4$900
650

84$560

35$000

3$ 150

472

22$ 120

O que tudo importa em Rs. . 60$742

Por 35 arrobas do mesmo açúcar a l$200 (Branco batido).

Por avaliação e direitos a 600 -réis e a 20 %
Por consulado a 3 %
For todos os mais gastos

O que tudo importa em Rs.

42$000
4$720

648

22$ 120

69$488
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Por 35 arrobas do dito açúcar a 640 réis 22$400

Por avaliação e direitos a 300 réis, a 20% 2$ 100

Por consulado a 3 % 3 1

5

Por todos os mais gastos 22$ 120

O que tudo importa em Rs 46$935

Para gastos tamanhos, para uma fabricação que exigia grande inversão de
capitães, só mesmo tendo como senhores de engenho "homens muito grossos"-

Dahi a contingência da posse quasi exclusiva da terra. Ein Pernambuco
quasi duzentos annos depois de Antonil, um engenho regular que fabrica cerca de
5.000» arrobas de açúcar por anno, custa cerca de 50 contos de réis de "porteira

fechada".

Para fazel-o trabalhar efficientemente são necessários:

120 cavallos a ll$420. I:370$000

400 cabeças de gado a 36$080 I4:432$000

I 10 negros trabalhadoras a I47$600 . I6:236$000

Moleques e molecas I7:092$000

Capital circulante _ . . . . . 32:800$000

8 1 :920$000

O custo de fabricação de uma arroba de açúcar, entre 1810 e 1817,

quando a média de preços duma arroba attingia l$800, era de $288 e segunda

os testemunhos dos senhores de engenho o producto do mel equivale ás despesas

de fabricação do açúcar.

O mel estava isento do pagamento de impostos que gravavam eim 10 %
o valor do açúcar.

Mas a grande despesa do fabrico do açúcar estava na mão de obra, na

sua conservação, material de transporte etc. Assim, nesse mesmo engenho de 5.000

arrobas e trabalhando com os I 10 negros e demais aggregados, o consumo annual da

carne secca era de 6.885 kilos no valor de 9o4$000, cabendo em média a cada

negro, 17! grammas por dia.

Apesar do senhor de engenho plantar mandioca, fazia.se necessário

adquirir cerca de 5.450 litros, afim de perfazer ás necessidades da alimentação dos

escravos, de 13038 litros, sendo o consumo médio por negro de I libra ou 459

grammas. O valor toti^l da farinha adquirida montava a 541 $200.
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Pesa ainda, sobre a fabricação de açúcar, a distribuição de roupa duas
vfczss por anno. subindo as despesas a 246$000.

Outras despesas:

Mestres de açúcar e ajudantes 492$000
Caixas, conservação dí ferramentas, caldeiras, carros, formas, reparos

e transportes 820$000
Médicos e remédios 82$000
Mortalidade annual entre bois e cavallos, calculada em 10 % 82$000
Prejuizos com a mortalidade de escravos, e fraca natalidade 4I0$000

As despesas descriptas, por arroba de açúcar, eram de ^731.

A fabricação, como vimos, de $288. Imposto $180, equivalente a 10 %
do valor do açúcar. Total I$I99.

O engenho já 3ntão representava um grande capital, sendo interessante

citar uma estatistica da Bahia, de autoria de Miguel Calmon du Pin e Aimeida,

datada de 1833, onde nesía época havia 603 engenhos:

603 casas d9 engenhos a 5:000$000

48.240 escravos a 300$000
60-300 bois a 40$000

23.100 cavallos a 40$000
180.900 tarefas de terra a 40$000
88-450 tarefas de mattas a 20$000
47 machinas a vapor a 6:000$000

62 levadas dagua a 6:000$000

Bemfeitorias en cada engenho a 4:000$000.

Total

3.0I5:000$000

1 4-472 :000$000

l.809:000$000

929:000$000

7.236:000$000

l.768:000$000

282:000$000

372:000$000

2.4I2:000$000

32.296:000$000

Este capital produziu no anno em que, foi levantada essa estatística,

33.433 caixas e 1.926 teixos de açúcar, no valor de 2.426:000$000, tendo rendido

para o Erário Publico 293:692$000. representando o valor da producção cerca de

6,6 % do capital invertido-

Os diversos Impostos representam 12,1 % do valor da producção.

Era considerado insignificante o rendimento do capital, valendo transcre_

ver um testemunho da época, que focallsa, sob um Interessante prisma, a situação

do açúcar:

"Se alguma vez se obteve com 1.000 arrobas de máo um proveito

egual ao que darião 600 de bom açúcar, atrevo.me a asseverar, que isso
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poderia somente ter logar quando a arroba desse género vendia.se por

20 e,m ouro, o boi custava 8, o cavallo 16 e o escravo I20$000; e tam-

bam quando os artigos de primeira necessidade e o custeio dum engenho

custavam a terça parte menos do que hoje importam. Mas actualmente, que

a conservação áa fabrica, pelo concurso da politica, das epizootias, e

das más estações tem triplicado de valor, e se.m prospecto de melhora-

mento correspondente a tanta subida; quando emfim vende_se a arroba

de açúcar a 20 em papel, comprando„se o boi por 30, o cavailo por 40

e o escravo por 400$000; não ho possivel, sem delirio, entreter aquella

esperança. E não se allegue o principio de Econoimia Politica (muitas

vezes citado e poucas entendido) do valor relativo dos géneros. O preço

do açúcar não tem acompanhado a alta dos demais productos; nem, o

que mais he, progredido em valor co,m as outras coisas vendáveis. O tijoio

por exemplo, que se vendia por 5 em prata, custa hoje 10 em papel. (10).

Qual o economista que não subscreveria hoje em dia esse trecho, que

nevela conhcimento do preço real em relação ao valor acquisitivo do dinheiro?

A injustiça dos preços de açúcar em confronto com os demais productos

vem de longe- Tornou.se tradição...

A EVOLUÇÃO
A evolução foi rápida. Em Pernambuco' em 1576 havia 30 engenhos com

uma fabricação de 50 a 70 mil arrobas de, açúcar.

São Vicente que teve inicialmente, grande prosperidade, a ponto de
em 1548 já possuir 6 engenhos, ao findar o 1" século estava regredindo.

Em 1549 funda-se o primeiro engenho na Bahia e em 1576 conta 18 en-

genhos. Na Capitania de S. Thomé, do donatário Pêro de Góes, o primeiro en_
genho é fundado em 1539, denominado Villa da Rainlia, que foi totalmente destruido

pelo nativo. Em 1545 fundou imais dois engenhos puxados e cavallo. Novamente
arrazados, não pôde o infeliz donatário lutar contra a aspereza do meio, contra a

adversidade do dono da terra, que além de, ser continuamente enxotado para os

"sertões" era reduzido a escravidão, a mercadoria Foi o primeiro trabalhador da

enxada, ':avand'o a terra ubérrima- Quem primeiro lutou com o jmatt'> da canna, —
— o cipó amarello, espinho de judeu, gitirana, catinga de macaco, sapé — flora

damninha da terra virgem. Quem ajudou a fabricar açúcar. Quem em summa ajudou

a formar o poderio de uma industria que um dia o extinguiria.

As cotações de açúcar na Europa, nos fins do século XVI, promoveram
um desenvolvimento mais rápido na industria nascente. Os preços alcançados na Eu_

ropa pelos açucares do Brasil — de qualidade sempre inferior — foram de l$400
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em \b7\i e l$850 sm 1582, a arroba, emquanto o género da Madeira se collocava a

2$600 e 3$000 respec+ivamante. (II)

A Bailia em 1583 já oossuia 36 engenhos e em Pernaimbuco ascendiam a

66 com uma producção de 200.000 arrobas de açúcar, transportadas para a

Europa em 40 navios.

Em Sergipe ainda não havia agricultura.

Ilhéus estava em franca decadência com uma população de 50 colonos e

3 pequenas fazendas de açúcar.

Porto Seguro possuia um engenho.

Espirito Santo possuia de 3 a 5 engenhos.

Em São Vicente só existia um engenho, testemunhando o gráo de regresso

3 que at+ingia nos fins do século XVI.

Na Parahiba funda-se o primeiro engenho em 1587 apesar de tentada a

cultura da canna de açúcar em 1579.

Nb Rio de Janeiro havia nessa mesma época 3 engenhos.

Eti 1583 eram considerados altamente compensadores os preços de $460

a arroba de açúcar branco e $320 do mascavado.

Em Sergipe inicia.se o plantio de canna em 1592 e já dois annos depois,

quatro engenhos fabricavam açúcar.

Nas proximidadas do Rio de Janeiro e no recôncavo^ nos princípios do

século XVII já grande era o desenvolviímento da industria, pois os navios que. iam

para a Corte seguiam abarrotados de açúcar.

Muitos bairros da actual cidade do Rio de Janeiro foram antigos enge-

nhos, como "Engenho Velho" situado na sesmaria dos jesuítas cuja capella era a

actual Fareja de S. Francisco Xavier- "Engenho Novo" era um outro engenho de

propriedade dos jesuítas, constituindo os actuaes bairros do Engenho Novo e Villa

ízabel. O engenho de Balthazar Leitão de accordo com a escriptura datada de

22.12-1638 parece que estava situado entre a rua Haddock Lobo e o rio São

Christovão. O engenho de Balthasar Borges, depois Nossa Senhora de Guadelupe,

era em Maracanã, nos dominlos dos jesuitas. Ficava perto do Andarahi, nos mangues

formados pelo rio Maracanã ou Andarahi, outrora caudaloso e nas épocas de chuva'

e/.travasava.

ANNUARIO ACUC-\KElKO



Mais ou menos nessa época havia já havia no Brasil, 33.000 oscravos, 200

engenhos com uma producção de 25 a 35 mil caixas de açúcar.

Em 1618 a producção de açúcar em Pernambuco eim relação a producção

de 1583, augmenta 150 %, a+tingindo portanto 500.000 arrobas. Em 1618 o preço

do kilo de açúcar em Portugal era da 87 réis, sobrecarregado de despesas 3

impostos.

Em 1630 Pernambuco possue já 150 engenhos, sendo vsndida a arroba de

açúcar branco ao preço de 240 a 320 réis e o mascavado a 140 réis.

Oito annos depois, sm pleno dominio hollandez, Pernambuco, Parahiba

e Rio Grande do Norte produziam 33 mil caixas de 30 arrobas cada uma.

Em Id40 o Brasil Hollandez possuia 166 engenhos, assim distribuidos:

Pernaimbuco 1 2 I

Itamaracá 23

Parahiba 20

Rio Grande do Norte 2

O motivo capital da invasão hollandeza foi incontestavelmente a cubica

pelo açúcar. O capital hollandez queria o monopólio dum género de consumo cada

vez imais amplo. Prova -o a frequência das investidas pelo interior em busca de caixas

de açúcar nos engenhos, nos armazéns e, nos trapiches. Ainda mais, de 1623 a 1636

foram pelos conquistadores sequestrados 547 navios e embarcações, tendo sido des-

truidos 62. Foram appree-:didas 39-355 caixas de açúcar no valor de 7 871 000 flo-

rins. De 1637 a 1644 o açúcar exportado do Brasil pelas colónias das índias Oc_
cidentaes foi de 332.425 arrobas de açúcar branco, 1 17-887 arrobas de mascavado
51 •96! arrobas de panella. Pelos particulares foram remettidos para Hollanda, de

açúcar branco 1.083.048 arrobas, de mascavo 403.287 arrobas, e panella 71,527

arrobas (12).

Com sua actividade no Brasil Hollandez, a Companhia das índias Occi_

dentaes chegou a distribuir dividendos até 95 % do capital e a média dos lucros,

no período dos 10 primeiros annos, foi de 50 % (13).

Passando a fase da conquista para a da colonização, a Companhia em
1637 enviou para Pernambuco o principe Mauricio de Nassau, que surpreendeu

a todos, pelo seu génio e pela sua obra.

Nassau redimiu os erros, os saques, os incêndios, a rapinagem dos agen-

tes da Companhia. Tendo trazido "uma comitiva mais espiritual do que bellicosa"

implantando uma verdadeira corte de sábios e artistas, Nassau fez um governo de

estadista.
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Homem de alta e -vànaóà cultura, espirito ultra-liberai, administrador, em.
preendedor visionário, eile foi o maior homem de sua época. Deslocado de sua

terra, fundou na colónia do açúcar uma civilisação européa, transcendental para o

meio, que sempre vivera no regimen feudal da colonização portugueza- Instituiu a

representação no governo. Reuniu assim uma assmbléa no Palácio de Vrijbu;g, na

cidade de Mauricéa, em 27 de agosto de 1640, que agrupando 55 membros, todos

portuguezes, foi a primeira assembléa legislativa da America do Sul.

Ainda a Maurício de Nassau se deve uma série, aliás vultosa de trabalhos

artisticos e scientificos, de autoria dos membros de sua corte. As primeiras obser_

vações metereologlcas na America do Sul, foram feitas pelo medico alleínão Georg

Marcgraff. em 1640. Transcrevemos o quadro dos dias de chuvas nos mezes dos

annos de I640_I642, do Meteorologische Zeitschrift: (14)

Annos JAN. FEV. MAR. ABRIL MAIO JUN. JUL- AGT. SET. OUT- NOV. DEZ.

1640 12 14 20 22 24 19 26 22 12 II 10 10

1641 6 15 13 22 24 18 19 15 8 7 7 13

1642 16 9 16 21 19 22 14 16 13 7 7 4

Médias 11,3 12,7 16,3 21,3 22,3 19,7 19,7 17.7 1 LO 8.3 8.0 9.0

Resumo:

1640 202

1641 1 66

1642 164

Médias 177.

Finalmente na sua alta sobe.doria da politica económica, Nassau dirigindo a

economia publica e particular, instituiu um regime de Estado previdente, com as

medidas tomadas em edital de 15 de abril de 1640, obrigando a "todos os senhores

de engenho e lavradores de canna di qualquer qualidade e nação que fossem, pran-

tassem no mez da agosto e setembro por cada negro e nDgra ds Irabalho 250 covas

de mandioca e outras tantas no mez de janairo seguinte, e outros moradores de

qualquer nação que fossem prantassem por cada negro e negra de trabalho que ti-

vessem 500 covas de mandioca em cada um dosi ditos tempos", para impedir que

occorresse o mesmo do anno anterior, em que houve falta abscluta de manti-

mentos da terra.

Em 1644 Nassau abandona o governo do Estado Hollandez no Brasil e

deixa o maior documento publico de sua vida coisubstanciado no seu "testamento

politico".

Com a guerra hollandeza, a actividade industrial das Provindas conquis.
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tadas soffre um grande colapso- Dahi subirem assustadoramente os preços de açúcar

em 1650, attingindo a arroba a 2$09l.

Somente nos imelados desse secuio é que a industria açucareira logrou pro_

gredir em Campos. O general Salvador conseguiu fundar um engenho no local onde

hoje se acha a Fazenda Visconde — tendo porém lutado acerbamente contra os

Índios.

Em 1698 os preços baixam, attingindo a arroba a l$050. Em Portugal nesse

mesmo anno, os preços era,m superiores 82 % aos de 1618, porém praticamente

não prevalecia .este augmento devido á quebra do padrão da moeda-

Em São Vicente segundo Bleau, no fim do século XVI o panorama era ainda

de atrazo. Setenta casas com uma centena de habitantes — portuguezes e mestiços.

Três ou quatro engenhos de açúcar.

Ao alvorecer do século XVIII os preços do açúcar entram em declinio. O
açúcar brasileiro já encontra grande concorrência de outros centros productores. Os
hollandezes expulsos de Psrnambuco tornam-se productores em Surinam. A pro«

ducção de açúcar no Brasil em 1700 é de 40.000 caixas.

Na primeira década do século XVIII, a avaliação da producção de açúcar

no Brasil é de 37.000 caixas da 35 arrobas ou 1.295.000 arrobas, com um valor

de 2.535:000$000-

As condições de vida e trabalho na colónia são diversas das dos dois pri_

meiros séculos. A moeda tem outro valor. O braço rnais caro. O transporte mais

custoso. Os impostos mais avultados-

O lucro já não era aquella admittido em 1635 de 2 cruzados por 15 kilos.

Abaixo de l$000 a arroba de açúcar, o prejuizo do senhor d© engenho já era de

monta. Prova exuberantemente o estado de moratória em que desde 1673 viviam os

senhores de engenho — em continuas prorogações — pela clemência de sLrei, que
legislou "não serem executados nas fabricas de seus engenhos, nem nos seus escravos

e sim que só se executem nos rendimentos e frutos da fazenda". Era a nossa primeira
i/í .

I II

lei ds usura .

Em 1758 a correspondência do Conselho Ultramarino ainda se refere á

prorogação de mais seis annos.

Outro attestado do mal.estar económico s financeiro é o da luta pelo
preço, entre productores e coimpradores. Por si só esse facto dispensaria qualquer
commentario para se tentar comprovar o gráo de aviltamento dos mercados de
açúcar. Os officiaes da Camará do Rio de Janeiro em carta de 10 de junho de 1698
pedem ao Rei que continue a regalia "do Ssnado que ha annos celebrava os preços
de açucares sem haver queixa dos homens de nagocio nem dos moradores, por uma
ordem que tinham". Em 1699 os senhores de engenho reclama,m contra a nova lei
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agirantur. Vinum quoque exinde, vulgo Garapa di£lum , conficiunt , intermifcendo aquam;

quod avidifllme cxpctuntincols, eoque, fi vetus fit redditum , feinebriant. Vinum itaque

Sacchareum , vinum aduftum, acetum, mel coítum, ipfumquc Saccharumcx primo hoc

Senhor branco do século XV/f dirigindo o trabalho dos escravos negros num engenho de assacar

(Reproduzido da Historia Naturalis Drasiliac. de Guilielmi Pisonis, Amsterladami 1648).
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publicada pelo governador Ar+hur de Sá e Menezes "sobre se não vender o açúcar
por maior preço do que o fosse determinado". E cada vez mais os preços caem.

Em I 71 I a Bahia conta 146 engenhos com uma exportação de 14.450 caixas

de açúcar pesando 35 arrobas cada caixa. Pernambuco apasar de ter 246 engenhos
nesse anno só exportou 10.300 caixas e o Rio de Janeiro com 136 engenhos ex-

portou 10.220 caixas. Eram cerca de 1.300 toneladas de açúcar exportado, va.

lendo 2-535:l42$800

Em 1736 o valor de uma libra de açúcar era de 450 a 300 réis, caindo em
1760, 45 % e no periodo de 1780 a 1788,75 '[° em relação áquelle anno, pois

os preços de uma libra foram respectivamente 220 réis e de 100 a 120 réis.

Em 1749 a Capitania de Pernambuco possuia 276 engenhos sendo 230

moentes e 46 de fogo imorto, distribuídos da seguinte maneira: (15)

Cidade de Olinda e seu termo

^ilia de Recife e seu termo

Viiia de Igarassu' s seu termo

Capitania de itamaracá e seu termo

VilIa de Serinhaem e seu termo

VilIa de Porto Calvo e seu termo

VilIa das Alagoas e seu termo

VilIa de Penedo e seu termo

230 46

Devido á crescente queda dos preços, a Metrópole continua a querer am_
parar a situação. Mas nem sempre com felicidade. Em 1752 tendo sido o açúcar ta-

xado, os commerciantes recalcavam o preço, afim de tirar proveito dessa situação, o

que motivou, uma Representação a S. M. "que para os açucares terem consumo

lhes parecia bastante a graça que V. M. por sua real grandeza e benignidade tem
concedido o favor dos direitos sem que se taxe os vendedores daqueila cidade o

preço com as penas da dita lei, ficando livres delia compradores". Porque "dita lei

só obrigava aos senhores das fabricas dos engenhos e lavradores o venderem, pelo

preço taxado e não obrigava aos compradores a comprare,m-no pelo mesmo
preço estipulado ína sobre dita lei, no que tem os senhores de engenho e lavradores

um notável prejuízo". (16)

As medidas de protecção ao açúcar ahi não param. Em 1761 o governo

metropolitano prohlblu a exportação de açúcar do Pará, e nesse mesmo anno, em car-

ta de 6 de outubro, o governador do Grão Pará informava em 6 de outubro de I76i

ôo sr. Francisco Xavier de Mendonça ' Furtado, que estava sciente da ordem do Rei,

Engenhos Engenhos de

moentes fogo imorto

49 13

46 50

30 5

28 7

25 2

18

27 6

7 3
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que consentia apenas transações com açúcar "na porção que fôr necessária para o

consumo e commercio interior dos Rios [e deste Estado, em razão de terem contra si

nessa cidade os mesmos géneros da Bahia e Pernambuco, estabelecidos com maior

abundância e reputação ha muitos annos (17). Cohibia-se a exportação de açúcar do

Grão Pará que já em 1759 tinha um movimento de I 1.289 caixas. Era a super-pro_

ducção de açúcar que exigia a limitação da producção...

As consequências dessa crise de preços foram de tal ordeiTn que a Bahia

que nos tempos de Antonil produzira 14-500 caixas, entre 1749 e 1766 produziu uma
média annual de 6.629 caixas (18).

Mais alguns annos depois, em 1761, o numero de engenhos em Pernam_

buço augmenta para 248, sendo de 37 os de fogo morto, e a exportação era feita

em 35 navios em que foram embarcadas 12.292 caixas de açúcar, 805 feixos ;e 130

caras de açúcar. Notava.se progresso na villa de Serinhaem, Cidade de Olinda, Iga-

rassu' e Itamaracá, com os seus respectivos termos. Nas demais zonas da Capitania

havia o estacionamento. A parada. O retardamento da evolução. Crise.

A Parahiba nessa época conta 37 engenhos.

Na Bahia em 1798 as exportações de açúcar subiam a 17.826 caixas e

709 feixos, no valor de l-645:576$640. Nesse anno a Capitania iimportou 7.157 es-

cravos no valor 622:380$000, o que dava cerca de 93$000 por escravo. Um pouco

mais tarde um illustre bahlano verberava a pouca efficiencia do trabalho escravo,

pois para uma producção de 50.000 caixas, havia 50.000 escravos, dando uma caixa

de açúcar por escravo, quando nas Colónias Inglezas cada trabalhador produziu 2 to-

neladas ou 140 arrobas.

Nos fins do século XVIIIj Campos já possuia 300 engenhos, com uma ex-

portação de cerca de 50 mil caixas de açúcar, com 50 arrobas cada uma.

Os preços do açúcar no Brasil em 1789, da melhor qualidade eram de

I $650 e custava posto em Lisboa 2$500, i. é. soffria uma majoração de 51,3 %
com impostos e demais despesas.

O aviltamento dos preços continuou até o inicio do novo século^ que en-

controu para o açúcar brasileiro, na Europa uma grande concorrência feita pelo

producto proveniente das colónias inglezas, hespanholas, francezas e hollandezas: An_

filhas, Guianas, llh=is de França e Surinam.

Nosso açúcar já no principio do século XIX se encaminhava a quasi tota-

lidade para o entreposto redistribuidor — Lisboa, e uma pequena parte juntamente

com melaço e aguardente, para os Estados Unidos.

No inicio desse século, dois factos de real Importância resuscltaram
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uma industria que estava a viver de favor. Primeiro, a importação duma nova va-

riedade de canna de açúcar, em vista da degenerescência da canna

doce ou crioula que uma reproducção agamica tri.secular naturalmente teria

acarretado Junte-se a rotina que perduraria ainda .por séculos, 63 escolher para a

moagem as cannas melhores, porque rendem mais, e destinar a canna da "capoeira",

a resoca, para o plantio.

A canna importada era a Otahiti, entre nós conhecida como Caiana, dada

a procedência, tendo ido em primeiro logar ao Pará, quando o governava D. Fran_

cisco de Souza Coutinho entre 1790 e 1803. Em 1810 é plantada na Bahia, no

engenho Praia, de propriedade de Manoel Pereira Lima. No anno seguinte lera

cultivada no Rio de Janeiro, graças á iniciativa do Marquei de Barbacena.

Outro factor — o prmcipal — do soerguimento dos preços foi a desorga-

nização do trabalho da industria açucareira nas colónias hespanholas e inglezas, os

desastres de São Domingos e a guerra napoleonica Esses distúrbios acarretaram

um grande decréscimo nos estoques mundiaes de açúcar, a ponto de subir em França

o preço de uma libra, a 400 réis.

Houve uma verdadeira corrida para o açúcar.

Em Pernambuco em 1808 a exportação era de 4.271 caixas, no anno se_

guinte augmenta 200 %, attingindo 12-80! caixas, baixando e.n 1810 e 1811 para

respectivamente 9-840 e 7.749 caixas.

Em 1812 consegue attingir o nivel de producção dos princípios do século

XVIII, para ascender ainda mais, em 1816 a 15.500 caixas de açúcar.

São Paulo no anno de 1813 possuia 458 engenhos de açúcar com uma
producção de 122.993 arrobas, sendo os preços de arroba de açúcar redondo, de

l$600 e de mascavado l$280.

Os preços em Pernambuco em 1817 sobem bastante. Estando oscillando

entre I $600 e l$800, alcançam 2$700 e 2$800 por arroba.

A exportação fluminense segundo um quadro estatístico de Spix e Martius

foi nesse anno, de 680.000 arrobas, com um valorde l.360:000$000, sendo o preço

médio entre branco e mascavado de 2$000 a arroba. E essa exportação rendeu

de direitos 29.920$000, pela incidência de taxa de 60 réis por caixa e 2 % "ad

valorem".

Ainda em 1817 a Bahia exportava 1.200-000 arrobas ao proço médio, tam-

bém de 2$000 a arroba- A producção açucareira nessa Província continuava em

franco progresso, como attestam documentos e estatísticas da época:
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Assim Viemos pelo quadro:

ANNO CAIXA FEIXOS VALOR

( 1819 28.116 1.138 2.I08:000$000

BAHIA E

SERGIPE

1820

1821

1822

36.603

• 46.310

33.948

986

I.ÍI9

588

2.I42:000$000

2.784:000$000

l.934:000$000

566 ENGENHOS 1823 9.731 93 594:000$000

r 1 54.708 3.924 9.5I9:000$000

( 1824 48-876 347 2.232:000$000

BAHIA

475 ENGENHOS (

;
1825

i

( 1826

1827

26.78!

34.550

35-221

418

225

304

l.696:000$000

2.343:000$000

2-524:000$000

._
.

;
1828 28.721 600 2.928:000$000

'

174.152 1 .894 ll-723:000$000

1829 32.520 1.322 1.691 :000$000

BAHIA
,

1830 77.014 1.651 5.00i:000$000

603
1831 37.180 2-459 2-435:000$000

ENGENHOS
1832 33.970 1.960 2.245:000$000

1833 33.433 1-926 2.426:000$000

« 214.117 9.318 I3.799:000$000

Causas do surto açucareiro: -- bons preços, bagaço como combustível,

novas variedades de canna e introducção de machina a vapor.
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E as exportações de açúcar nos differentes centros de producção vãc
sempre se avolumando-

Fácil verificar peio quadro de exportações em arrobas:

-^""o Parahiba Pernambuco Alagoas Bahia

1836/37

1837 38 ....

1838 39 ....

1839 40

1840/41

184! 42

1842 43

1843 44

1844 45

1845/46

1-478.516 36.309 1.941.054

74.249 1-927.584 70-430 1.823.944

52-968 1.655-555 46-067 3-198.245

98.649 2.356.314 104.527 1.980-579

187.336 2.358.823 169.976 2-900.792

88.952 1.799.394 124.006 2.230.323

122.768 2.164.594 165.572 1.916.508

116.73! 2.092.182 129.844 2.487.497

123.007 2.435.994 288.497 3.610.716

2.490088 199.210 3.126.702

As exportações da Ba'hia incluem toda a producção de Sergipe, a exce-

pção de 4 a 5 mil caixas de açúcar, exportadas directamente (20).

As producçõss e exportações de açúcar não apresentam, nos annos seguin_

tes, nenhum ragresso, salvo quando por motivo de instabilidade climática' havia a

natural reducção de safras-

Demonstram.no patentemente as exportações totaes de açúcar dos annoó

I 853- 1856-

Eil.as:

Para o exteriorPara os Portos do Império
ANNOS

arrobas valorArrobas Valor

1853/54

(Branco —977.150 2.232:99C $000 3.193.915 7.230:2 II $000

AÇÚCAR
(

( Mascavado — 301-519 439:1 II $000 5.064.462 9.I26:342$000

1-278.669 2.672:101 $000 8.258.377 I6.356:553$000
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Peso Vaior

TOTAL I 278.669 arrobas

8.258.377

2.672: 101 $000

I6.356:553$000

9.537.046 l9-028:654$000

1854/55

Branco

Para os Portos do Império I

Arrobas Valor Arrobas Valor

1.254.54! 2'899:872$000 3.349.895 8-l60:562$000

Para o exterior

Arrobas

AÇÚCAR
(Mascavado 532.116 . 938:563 $000 4.843-243 8.51 8:6 18$000

f-786.657 3-828:43S$000 8.193.138 1 6.679: I80$"000

Peso Valor

arrobasTOTAL

1855/56

AÇÚCAR

1.786.657

8.193.138

9-979.795

Arrobas

3.828:435$000

1 6:679: I80$000

Valor

20.507:6 15$000

Arrobas Valor

Branco

Mascavado

]• 188.653 3.360:297 $000 2.842.482 7.321 :508$000

626.178 1.250:3 18 $000 5.076.400 I 1-538: I68$000

1.8 14-831 4.6 10:6 15 $000 7.918-882 I8.859:676$000

Peso Valor

TOTAL 1.8 14.831 arrobas

7-918.882

4.61 0:6 15$000

I8.859:676$000

9.723.713 23.470:291 $000

No aniio de 1853/54 não está contemplada a exportação para os portos

do Império, verificada pela Alfandega da Parahiba.

ANNUARIO AÇUCAREIRO 36



No anno de 1855 56, na exporta<jão para os portos do Império está com-
preendida a do l semestre da Parahiba e a do 3 trimestre do Rio Grande do
Norte, faltando o restante por escassez de dado;.

No meimo anno, na exportação para fora do Império, acha_se só compre,
endida a do 2 semestre do Rio Grande do Norte, Não está contemplada a exoor.

tação verificada nestes 3 annos pelo consulado do Rio de Janeiro, para os portos

do Império por falta de dados (21).'

Abstraindo as pequenas exportações de que não ha dados — para os portos

do império, pelos centros aliás de pouca producção, verificamos o augmento lento

po.ém continuo da capacidade de consumo do mercado interno.

Sob;e os dados estatisticos que estampamos, as exportações tiveram em
percentagem a seguinte orde,m:

% Para Consum»^ „, _ _ .

^°
^ % Para o Exterior

Anno Interno

1853 54.

1854 55.

1855 56.

13,4 86,6

17,8 82,2

19,6 80,4

E sobre os tipos de açúcar, o branco entrava com 43, 1 °/^ e o mascavado

com 56,3 %, durante o anno de 1853/54.

No anno seguinte o branco apresenta 46,1 % e o mascavado 53,9 °[° <ias

exportações. Em 1855 56 novament'' o mascavado sobe para 56,1 % e o branco

baixa para 43,9 % das exportações totaes.

Para o consumo nacional porém o tipo branco supera, por quanto eva nesse

estado directamente consumido. Assim, para o consumo proveniente das exporta,

ções dos centros de producção, durante o anno de 1853/54, o branco concorre com

76,4 % e o mascavado com 23,6 %. No anno seguinte o( consumo de açúcar branco

desce para 70.2 % e o mascavado sobe para 29,8 %. Em 1885/56 ainda mais de-

cresce o consumo do açúcar branco que somente attinge 65,4 % e o mascavado se

eleva o 34,6 %. A média triennal do consumo de açúcar branco foi de 70,6 %
e o mascavado, 29,4%.

Os preços médios por arroba de açúcar exportado foraim em 1853/54 de

l$995, em 1854 55 de 2$05"5 e em 1855/56 de 2$556.

Já nessa época o atrazo industria! do Brasil se fazia sentir reflectindo na

perda constante e progressiva dum mercado que outrora fora inteiramente subordi-

nado ao açúcar brasileiro. E de então em deante, jamais conseguimos conquistar a

antiga supremacia.

O advento da organização industrial racional se processou no Brasil com
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cerca de 30 annos de atrazo em relação a outros centros de producção no mundo-
A technica dos nossos concorrentes nos desbancou.

Chronologicamente talvez pertença a Província do Rio de Janeiro a intro„

ducção de certo melhoramento de vulto. Nessa Província, em 1857 o Major Luiz

José de Carvalho Cardoso encommendou ao Dr. Angelo Marini o material para a

installação dum ap_parelhamento ;nais ou menos completo, constando de uma ma_
china horizontal de alta pressão do fabricante francez Flaud, dois evaporadores ao
ar livre, aquecidos a vapor, duas turbinas do fabricante Decosterd, duas caldeiras

verticaes a fogo interior e uma estufa de seccar açúcar.

Em São Paulo assignala_se o primeiro melhoramento na fabricação do
açúcar, no engenho Itaici, para o qual o seu proprietário João Tibiriçá Piratlninga

trouxe da Europa em 1859, "os apparelhos então os ..nais aperfeiçoados", e durante

vinte annos com elles trabalhou satisfatoriamente.

Na Bahia em 1860 apparecem as primeiras turbinas montadas no engenho
São Lourenço, da propriedade do Conselheiro Gonçalves Martins.

Em 1863 o Dr. Barros Lacerda, proprietário do engenho São Francisco em
Pernambuco, foi o primeiro que recabeu una caldeira Wetzel, evaporadores Taylor

e duas Turbinas Weston.

Em 1867 o engenho Jacaranga, na Provincia do Rio de Janeiro, possuia

3 defecadores com capacidade de 400 gallões cada um, tachos de evaporação eu de

concentração, e duas turbinas que em 10 minutos "purgavam o açúcar, podendo dar

do tipo branco ou mascavado". Eram os fabricantes desse apparelhamento Ownie &

Cia, de Nottingham e custou 205 libras esterlinas.

Nos fins de 1867 era fundado no Maranhão o Engenho União Fraternal,

com duas centrifugas-

Em 1869 o engenho Jaguari, no Pará, além de possuir "apparelhos com„

pietos de moer cannas, preoarava o açúcar por meio da turbinas".

No anno seguinte na Provincia do Rio de Janeiro, no engenho do Barão

de Cotegipe, cada turbina tinha o ssu motor ao lado e no engenho do Sr. Silveira

'Motta, o mesmo motor movia turbinas e moendas. ....

Em 1872 o engenho' Fragoso em Olinda, montava uma centrifuga, installada

pelos Srs. Samuel Power Jonhston & Cia-

Em 1875 o Barão de Muritiba proprietário do engenho S. João, em Per-

nambuco comprou a Cail & Cia. uma caldeira tubular com 120 H. P., dois clarifi_

cadores, três evaporadores, um vácuo, uma bomba de ar e duas turbinas-

A exportação de açúcar nesse periodo de transformação incipiente não
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ia muito além das exportações de três ou quatro decennios anteriores, pois a
média das exportações de 1869.1874 foi de 9.387.741 arrobas.

Em 1874-1875 7-650.875 arrobas
Em 1875.1876 5.410-334
Em 1876-1977 8.132.260

As exportações do anno 1875-1876 são quasi que idênticas ás do anno
1833.1834. A média das exportações dos annos 1846.1847 é superior eim 15,4 %
á média das exportações do triennio 1874-1877.

E a média das exportações dos annos 1869.1874 é superior 33,6 % á média
daquelle mesmo triennio. Nesse ultimo anno de 1877, a Bahia possuia 802 engenhos,
Pernambuco 800, Sergipe 600 e Alagoas 400.

O anno de 1877 pode ser considerado um anno divisor, um anno limite para
a industria açucareira.

A MACHINA

O anno de 1877 é o inicio, de facto, da transformação da industria açuca-
reira no Brasil. Antes, fora uma praparação- Preparação esta processada tardiamente

e lentamente. A machina a vapor inventada por Newcomen, logo após melhorada
por Savary em 1726 e aperfeiçoada por James Watt em 1773, somente em 1815 é

utilizada no Brasil. Quando attingimos 1877, já as colónias do açúcar da Hespanha,
França e Hollanda haviam se antecipado de cerca de 30 annos nos aperfeiçoamentos

da industria . Com a fundação do engenho central de XPuissamã, na Provincia do Rio,

em 12 de setembro de 1877, entramos numa época intensiva de industrialização. In-

dustrialização quer dizer technica- Diminuição de preços- Concentração. Producção

em massa. Excesso sobre o consumo. Isto é'Super_producção. Crise.

Curiosamente nos encontramos ante um paradoxo económico E porque a

série de crises, algumas attingindo quasi um século, nos séculos eim que faltavam á

industria açucareira a racionalisação, a technica, e onde o império da rotina era

absoluto?

O Governo Imperial para estimular a fundação de engenhos centraes, pro-

mulgou uma lei com data de 6 de Novembro de 1875. reservando 30 mil contos para

amparo á industria, concedendo garantia de juros aos capitães que nelias se in-

vertessem.

Em 1878 funcciona com o presença do Imperador a Usina Barcellos, em

Camoos. Por decreto de I I de Fe/ereiro de 1882 foi concedida á Companhia Agri_

cola de Campos, proprietária da Barcellos a garantia da juros de 6 % sobre o ca.

pitai de 750:000$000 para a construcção da Usina N. S. das Dores- De 188! a 1882

levantaram-se ainda em Campos varias usinas. Em 8-7.1881 inaugurava.se o Enge.

nho Central do Cupim.
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Após, o engenho de Figueira de propriedade de José Pereira Paulo, passou

por amplas reformas, transformando.se. em usina.

A usina S. José se lhe segue. Engenho Cen+ral de Coqueiros. Fazenda

Velha.

Na província de São Paulo inaugura.se em 1877 a Usina Porto Feliz.

Em Pernambuco desde 1872 que se tentava a íundação duma Central,

quer com os favores do Govsrno Imperial ou do Governo Provincial- Dentre as

concessões apontamos a de 10 de Março de 1876 para uma usina em Nazareth, a de

28 de junho de 1876 para o Cabo, Gamelleira, Agua Preta, a de 29 ds Outu^
bro, de 1885 para a Escada .Jabotão, Goyana, a de 15 de Abril de 1882

para Nazareth, Páo D' Alho, Iguassu', Itambé, Ipojuca, Serinhaem e de 13 de maio

de 1882 para Nazareth.

Somente em 1884 inauguram-se os quatro engenhos centraes Santo Igna-

cio, Firmeza, Cuiambuca e Bom Gosto. Em Pernambuco que era o principal centro

açucareiro do Brasil a industrialização se processou rapidamente.

Por concessão datada de Outubro de 1881, inaugura-se em 1886, na Bahia,

na Comarca de Cachoeira, o Engenho Central de Iguapé e logo após o engenho do

Rio Fundo no Municipio de Santo Amaro.

Em Minas Geraes, no Municipio de Ponte Nova, em 1885 funda_se a pri-

meira Usina do Estado — Anna Florencia-

Em 1888, na Provincia de Sergipe, no Municipio de Riachuelo se installa

o primeiro engenho Central e no Estado de. Alagoas a primeira usina fundada foi

a Brasileiro, no Municipio de Atalaia, pelo Barão de Wandesmert em 1890. Três

annos depois a Usina Utinga —^ hoje Central Leão — inicia sua actividade industrial.

Apesar da racionalização da producção as exportações da açúcar não ti-

veram augmento. Ha pelo contrario um decréscimo que teve por epilogo uma grave

e profunda crise açucareira. As exportações foram:

ANNO PESO VALOR

1877/78.

1878/79

1879/80.

1880/8!

.

1881/82

1882/83.

1883/84

1884/85,

1885/86.

1886/87.

170.540.000 kilo; 20.996:420$000

187-546.67! ' 23.870:800$000

246.461.155 ' 3I.333:700$000

161.258.398 ' 22.935: I00$000

246.769.276 ' 36.445:000$00C

223.865.220 32.502:400$000

329.376.975 39.I3Í:549$000

274.311.419 ' 22.699:544$000

112.399.007 '

1 4.805: I83$000

226.010-240 ' I6.I78:279$000
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As exporfações para o exterior do annos 1882/1866 pelas principaes Pro-

vindas, obedeceram á seguinte distribuição:

Bahia

1883. . 41.279.319 kgs.

1884 76.478.919
"

1885 54-514.969
"

1886 53.494.180
"

Pernaimbuco

1882 124.916.616 kgs. 28.I56:724$568

1883 132.408.056 " 27.5I2:730$390

1884 136.892.884 " 2I.492:I84$5Í5

1885 118.959.318 " 17.772:522$ 109

1886 106-796.739 " I8.0I7:59I$33I

Os preços que vigoraram para o productor foram:

Branco turbina 2$300/2$400 a arroba

Somenos I $600/ 1 $700"

Mascavado I$200/I$300" "

Bruto I$I00/I$200 " "

Retame $840/ 1 $000" "

Os preços de fabricação do açúcar bruto nessa época de accordo com
uma informação extrahida do Jornal dos Agricultores, era^m por cada 15 kilos:

Gastos com a cultura $845

Gastos com o fabrico I$493

l$338

estando porém incluídos $100 de transportes para os centros de consumo ou distri_

buição.

O custo de fabricação do açúcar nos engenhos centraes era por 100 kilos;

Gastoi com a cultura 4$960

Gastos com o fabrico 6$876

II $836
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Rio de Janeiro

As exportações dessa Provinda nessa nnesma época apresentam os se_

guintes valores:

1883 687:370$I27

1884 499:I06$902

1885 277:772$239

1886 328:691$! 10

Grave crise assola a industria açucareira. No Riol de Janeiro o preço

médio da açúcar de usina era por arroba em:

1886 2$774

1887 I$688/|$800

1888 2$4i4

Para todos os preços de açúcar os salários dos trabalhadores ruraes no

Rio de Janeiro eram da 200 a 800 réis e raramente l$000, havendo uma média

de 500 réis.

Em Pernambuco os salários eram de 400 a 480 réis e raramente 600.

Os preços do açúcar em 1892 têm uma grande alta, significativamente

expressa pela percentagem, de augmento sobre os preços do anno de 1877. Assim

o augmento verificado em relação ao preço de açúcar branco foi de 163 % Oa
preços do someno subiram 168 % e o do mascavado lóO "".

Em 1897 o preço dum sacco de. 60 Icilos de açúcar cristal era de 33$ 180. O
sacco de idêntico peso do demerara custava 2 1 $960.

O açúcar de engenho ainda está subindo. Em relação aos preços dum
decennio anterior, o do açúcar branco é superior 216 %. O somenos 206 % e do

mascavado 19! %.

Os três annos seguintes ainda foram de altos e compensadores preços,

pois nas safras de 1898 a 1901 os preços foram: — média minima por arroba de

cristal,4$333 e maxi,ma 9$033. O demerara dá a média minima por arroba de 4$533
e a máxima de 6$066 O açúcar branco tem a média minima de 4$700 a máxima
de 4$866 a arroba. O mascavado attinge a 3$300 a média minima e a 5$700 ' a média

máxima por arroba.

Em 1901 deflagra uma espantosa crise no açúcar, com effeito de um
verdadeiro crack. A média geral dos preços de um sacco de 60 kilos de açúcar

cristal desceu a I2$000. O demerara a I0$800. A arroba do branco desceu para

3$850- Do mascavado l$700. Bruto secco l$850 e retame a l$550 por arroba.
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A crise encontrou a industria semi-organisada e paradoxalmente a in_
dustria de facto, é mais attingida pelos effeitos da debacle, devido á neces_
sidade do credito avultado, cj inversão dum grande capital.

Os annoc c^guint^s ao do inicio da crise foram enterrando a resistência
do productor. Basta citar que Pernambuco registrou na safra de 1902/1903 uma
producção tão insignificante que só vae encontrar nivel na safra 1878/1879. A
safra seguinte 1903.1904 tamb?m é insignificante, superando sompnte em 56.000
saccos a producção do anno anterior.

A situação de preços baixos, perdurando, motivou o Congresso Açucareiro
de Recife, em 1905. Esse Congresso conseguiu reunir as representações de Pernam_
buço, Alagoas, Sergipe, Parahiba, Rio Grande do Noiie, Bahia, e Campos. E' inter,es_

íante transcrever algumas das conclusões do Congresso para mais uma vaz ser de^
monstrada que "a Historia se repete". No paragrafo 3", ainda com relação ao co,m-

mercio de açúcar e do álcool", encontramos na letra e):

"Calculada previamente pela co;,Timissão especial respectiva o

volume da safra futura em Pernambuco, Bahia, Campos, Alagoas, Sergipe,

Parahiba e Rio Grande do Norte, a mesma commissão distribuirá, pro„

porcionalmente e por Estado, a quantidade total de açúcar a desviar de.

nossos mercados para os marcados estrangeiros, cabendo ás sociedades do

agricultura empregar o máximo empenho no intuito de celebrar entre os

productores em geral o preciso accordo de modo a conjurar os graves pre_

'[uizos da super-producção em perspectiva".

E tratando dum problema que ainda hoje a Industria açucareira não logrou

resolver, na letra g):

"Installem.se provisoriamente apparelhos complementares de fa-

brico nas usinas, de modo que estas possam produzir tipos de açúcar supe-

rior, preferidos pelos consumidores — evitando-se por esta forma mais

um intermediário, até que sejam montadas pelos sindicatos, refinarias cen.

traes que trabalhem os productos de tipoG inferior".

E na letra h), previa.se a criação de commissões de vendas naturalmente

cellulas duma mais ampla organização central.

"Criem_se nas capitães dos Estados sindicatos de venda de açu_

car e de álcool para melhor defesa dos interesses commerclaes dos pro-

ductores, uniformisação dos preços e seguro escoamento dos productos —
sindicatos que poderão facilitar as suas operações por meio de

Warrants".

Cabia a esses sindicatos a tarefa de estabelecer as quotas para o con_

sumo interno "consultando as necessidades do mesmo consumo e proporcional-

mente á producção de cada Estado".
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E' contris+ador que a capacidade de organlsação do industria) de açúcar do

Brasil tenha evoluído pouco, a ponto de se acharenn sem rssolução conclusões do Con_

gresso de 30 annos passados.

Mas, entre muitas outras causas desse insuccesso, — com as successivas cri_

ses de preços, das quaes só temos saidov quando a industria se desmoralisa decaindo

as safras ou quando um período de sêcca \vem limtar a producção — encontramos

na palavra dum congressista açucareiro:

"A -falta de homogeneidade de acção, a difficuldade de con-

gregar avultados capitães pelo attractívo do credito pessoal isolado, a

orientação uniforme que resulta de interesses tornados coimmuns, são argu_

mentos que prevalecem para aconselhar, todavia, a união dos produ-

ctores no sentido de fazerem valer melhor os seus productos".

E sinthetisando seu admirável trabalho, o si. Pereira Lima finaiísa:

"Ora para não baixarmos ao desanimo profundo de considerar ínef.

ficazes o labor e a econoimia, só resta um alvitre a seguir: — é con„

gregar os productores para a defesa da producção".

Tudo Isto foi escripto qm Março de 1905. Parece incrível...

Nessa época o Brasil já consumia cerca de 72 % da sua producção, sendo

j maior marcado consumidor o Districto Federal que consumiu no quinquennio

1900 1904, uma média annual de 1.098.520 saccos- Em segundo logar estava São
Paulo com um consumo "per capita" de 29 kilos de açúcar, coimo bem o demonstra

o movimento açucareiro de 1904:

Producção própria:

Usinas .

Sangues

.

205.000 saccos

150.000
"

355.000

Açúcar importado:

Por Santos 560.666 saccos

Por estradas de ferro centraes 300.000
"

860.666

Total para consumo:

Producção própria 355.000 saccos

Importação 860.666
"

1.215.666
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Para uma população nessa época de 2 500 000 habitantes, havia um
consunno deveras alto, de 29 kilos "per capita".

Recapitulando, a producção do açúcar no Brasil no sexennio 1900/1901 '

f905 1906 foi de:

1900 01

.

/90I/02

1902 03

1903 04

f904/05

.

1905 06

5.205-385

5.899.587

3.168-750

^.309.300

3.295.500

4.647.500

saccos de 60 kilos

Para unna população, em 1900, de 17.318.556 habitantes o consumo de
açúcar "per capita" é de 7,7 kilos.

/90I

1902

1903

1904

1905

1906

1907

As exportações de açúcar brasileiro no periodo de 1901 a 1907 foram:

3.119.435 saccos de 60 kilo?

2.279.287

364.816

131 .024

629.108

1.415.805

214.298

Nesse periodo a somma das entradas de açúcar no Rio de Janeiro subiu

a 8.079.180 saccos de 60 kilos, sendo pela ordem de volume:

De Sergipe

De Campos . . .

De Pernambuco . . .

De Alagoas

De Bahia . . .

De Parahiba

.

Oe Santa Catharlna

De Diversos

2.370.46:7

2.225.68^

1.860.405

781,874

437.749

263.034.

106.943

33.02»

Em 1910 o Brasil já possuia 187 usinas da açúcar com Uima potencia de
força motriz de 27.586 C. V., com um capital invertido de 73.293:000$000 sendcí

o valor da producção de 66.357:000$000

-•; usinas eram assim distribuídas pelo Estado, com os respectivos vãlor6f<}

Alaqôas.

Bahia . .

3.I50:000$000

3.7I4:000$000

As usinas eram assim distribuídas ,pelo Estado; com os respectivos valores:
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Maranhão. . .

Ma+to Grosso

.

Minas Geraes.

Parahiba . . . .

Pernambuco. .

Piauhi

Rio Grande do Norte.

Rio de Janeiro. . . .

Santa Catharina.. ..

São Paulo

Sergipe

3 l.682:350$000

5 2.500:000$000

3 l.000:000$000

5 1 .430:000$000

46 I8.737:890$000

1 200:000$000

4 630:000$000

31 2I.450:000$000

2 500:000$000

12 9.356: I40$000

62 8.942:958$000

Nesta mesma época existiam 22 refinarias com um capital total de 9.583:000$

Praticamente só representavam valor as de Pernambuco e Districto Federal que

possuíam somente 3 e 7 refinarias mas com um capital respectivamente de 6.080:000$

e 3.I40:000$000

A partir de 1910 a estatistica de producção de açúcar escasseia, tendo-ci

eu levantado de accordo com o consumo^ médio provável que era conhecido e com
as exportações para o exterior do paiz.

Os dados pois até 1919 são approxlmativos no total da producção.

Ei!=o»:

910/11.

911/12.

912/13.

913/14.

914/15.

915/16.

916/17.

917/18.

918/19.

919/20.

5.529.166

5.039.500

5.556.593

5.964.783

6.618.200

6.672.2 ló

7.565.650

8.025.364

8.607.800

11.587.698

saccos de 60 kilos

Nesse contingente 'entra grande percantagem de açúcar banguê fácil de

ser constatada em diversos annos, pois que as producções de açúcar de usinas fora,m

em:

1912/13 2.447.204

1913/14 2.633.968

•914/15 3.270.728

1915/16 3.162.566

1916/17 4.061.651

1917/18 4.197.470

saccos de 60 kilos
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A divisão percan+ual dos tipos é a seguinte:

% usina % bruto

1912 13 47.4 52,6

1913 14 44,1 55,9

1914 15 49,4 50,6

1915 16 47,4 52,6

1916 17 53,6 46.4

1917 18 . 52,3 47,7

Nessa época já era de vulto o que existia de aperfeiçoamento na industria

açucareira do Brasil, não se levando porénn ao ponto de ser comparada com os

outros centros açucareiros do mundo onde nossa inferioridade era manifesta. Exis„

tiam no Brasil 215 usinas, sendo 141 completas funccionando com triplice ou qua_
druplo.effeito e 74 usinas incompletas funccionando sem triplice ou quádruplo

effeito.

Era a seguinte a distribuição das usinas:

ESTADOS Completas Meio_ap_ Total

parelhos

Alagoas 6 9 15

Bahia 22 — 22

Espirito Santo I — I

Maranhão 4 — 4

Matto Grosso I 5 6

Minas Geraes 2 I 3

Parahiba 2 -;— 2

Pernambuco 51 3 54

Piauhi — I I

Rio de Janeiro 34 I 35

Rio Grande do Norte — 3 3

São Paulo 14 I 15

Sergipe 4 50 54

141 74 215

Outro quadro de interesse é o que diz respeito á capacldadie das usinas

do Brasil, quadro que somente não informam 13 usinas das 215. Assim em 12 horas

de trabalho havia no Brasil 51 usinas representando 23,7 % com capacidade até

50 toneladas; 54 usinas representando 25,1 % coim capacidade de 51 a 100 tone_

ladas; 11,6 % ou 25 trabalhando 151 a 200 toneladas; 7 %, correspondendo a
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!5 usinas com capacidade de 201 a 300 toneladas; 2 usinas ou 0.9 % com capaci-

dade de 301 a 400 toneladas; 2 usinas ou O, 9 % trabalhando de 401 a 500
toneladas e I usina ou 0,5 % com capacidade superior a 500 toneladas. Com_
pletam as 215 ou 100 % as 13 usinas de que não se 'obtivaram dados, represen.

tando 6,1 %•

A maior usina do Brasil era a Caf3nde em Pernambuco com uma capaci_
dade de 625 toneladas;)em segundo logar o Engenho Central de Riachuelo em Ser„

gipe e a Usina Paineiras no Espirito Santo; em terceiro logar a usina [Tiuima em Per_

nambuco com 400 toneladas; a quarta a Leão em Alagoas com 350; em quinto

logar as usinas Cucau', e Sucreries, de Piracicaba, em São Paulo, com capacidad3

de 300 toneladas cada uma.

No inquérito realizado pela Directoria Geral de Estatistica (22) das 215

usinas, 104 responderaim ao quesito "Rendimento de açúcar". Delias 12 usinas em
iOO kiios de canna moidas, extrahiram até 5 kilos, 15 usinas de 5, 1 a 6 kilos,

21 d@ 6,1 a 7 kilos, 40 usinas de 7,1 a 8 kilos, 12 usinas de 8,1 ^J 9 kilos e

4 usinas de 9,1 a 10 kilos.

De 1917 em deante. a supremacia dos tipos de açúcar de "usina" se firmam

desbancando ainda que lentamente a industria já retrograda.

Nesse periodo é interessante estudar as exportações para o exterior. A
Europa principalmente, onde a guerra esgotou os estoques accumulados antes de

Í9I4, e onde a devastação e a desorganização incrementaram e incentivaram a

industrialização aprassada de zonas nitidamente agricolas. O Brasil que tinha per_

dido o seu antigo mercado reconquista.o nesse periodo de guerra e posí_

guerra até 1923.

As exDortações brasileiras são:

Em saccos de 60 kilos.

Annos Cristal Demerara Bruto Total

1913 2.779 70.782 6.962 88.523

1914 22.755 347.932 160.318 530.005

1915 48.8 li 367.725 569.634 986.170

1916 530.231 216.234 160.834 907.299

1917 1.747.147 175.681 379.821 2.302.649

1918 1.578.662 149.732 198.831 1.927.225

1919 •834.163 6.738 166.246 1.007.147

1920 1.053.032 480.848 285.134 i.8 19.0 14

192! 1.461.608 '905.159 501.464 2.868.231

1922 , 1.777.299 1.664.712 759.848 4.201.859

1923 856.787 1.268.670 427.453 2.552.910
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De 1923 em deante, a queda das exportações de açúcar é grande, osclllando

as exportações de accordo com a super_producção interna. A producção européa já

readquiriu o antigo equipamento e a beterraba retorna a sua ascendência nos mer-

cados europeus.

Outro ponto que é necessário focalizar para o conhecimento da economia
açucareira, é o preço através de um periodo largo, que patenteia os eternos ciclos de

crise, que tornaram sempre o açúcar um producto arruinador. Para U|m estudo mais

amplo, dou os preços médios annuaes dos tipos cristal, demerara e bruto, num periodo

de 16 annos, isto é de 1902 e 1917.

ANNOS CRISTAL DEMERARa BRUTO

1902.. I9$200 I4$580 8$400

/903 24$ 120 I9$980 I2$840

1904 22$080 I8!':960 I4$040

1905 I8$000 I4$580 I0$320

1906 I2$600 9$660 7$380

1907 27$300 22$980 I5$600

1908 30$780 26$040 I9$080

1909 I8$960 I4$820 9$960

1910. I6$380 I3$920 I0$200

191! I8$360 I4$760 I0$860

1912.. 29$520 23$700 I5$060

1913.. 22$800 I8$300 ll$520

1914 I8$600 I5$840 I2$300

1915 25$800 20$640 I6$920

I9!6 36$!20 3I$680 24$240

1917 38$820 3I$680 2I$480

Comparando_se os preços médios do mercado interno, dos annos de 1913

j 1917, com os preços obtidos no mercado externo verificaremos que havia annos

em que exportar não era sacrificio. Assim a média dos preços dos tipos cristal,

demerara e bruto, nos dois mercados foi por sacco:

MERCADO INTERNO MERCADO EXTERNO

1913. .
i7$540 ll$000

1914 i5$580 I2$756

1915 .
2I$I20 I4$667

1916 30$680 28$6I9

1917 30$660 29$870

Ás differenças entre os dois preços dos dois mercados dão uma infe-

rioridade ao mercado externo sobre o interno de:

Em 1913 37,3 %
Em 1914 "8.1 %
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Em 1915 .. .. 30,0 %
Em 1916 6,7 %
Em 1917 2,5 %

As dlfferenças médias no quinquennio é de 18,9 °/^ o que de facto raore.

sentava ainda uma boa transacção para os excessoG da producção brasileira sobre

c consumo.

Notem-se os preços dos annos de 1916 e 19 17^ conseguidos com cambio fa_

voravel, standard de vida baixo, custo de producção reduzido devido ao aluguel

barato do trabalhador.

Caracterizam.se. perfeitamente as épocas óo crise, que se repetiram quasi

de 4 em 4 annos.

Em 1920, o Governo Federal procedeu um longo inquérito sobre as moda-

lidades da actividade brasileira. Sobre o açúcar encontrou os seguintes resultados:

Estados

Alagoas. .

Bahia ...
Ceará ....
Espirito Santo.

Maranhão. .

Matto Grosso

Minas Geraes

Parahiba. . .

Pernambuco.

Piauhi. . .

Rio de Janeiro

Sta. Catharina

São Paulo. .

Sergipe. . .

N"de usinas

15

20

I

2

I

6

5

2

54

I

4?

2

12

70

Valor

12.063:841 $000
23.II2:I96$000

l.000:000$000

. 3.950:000$000

8 1 :400$000

2.958:000$000

. 5.260:000$000

2.I94:224$000

74.096:450$000

l.200:000$000

57.752:792$000

63 1 :000$000

2I.99I:700$000

I0.832:500$000

Valor da producção Fe

I3.027:455$000

I8.853:420$000

70:500$000

676:240$000

57:440$000

!.347:044$000

6.746:204$000

^.996:467$000

8I.244:839$000

I53:000$000

o2.784:603$000

437:400$000

2^.962:346$000

1 0.1 37:6 17$000

233 2 I 7. 1 24: 1 03$000 2 1 1 .994:575$000

>rca M.
H. P.

2.993

7.565

150

1.230

35

460

1.898

605

18.863

90

8.315

238

6.117

4.237

52.872

em

Sobre o valor total das usinas do Brasil, Pernambuco representa 34,1 %
o Estado do Rio avulta com 26,6 %, a Bahia co.icorre com 10,6 "í", seguindo_se-lhe

São Paulo com 10,0 %, Alagoas com 5,5 "1", após Sergipe com 4,9 ^, depois

Minas Geraes com 2,4 % e os demais Estados com 5,9 %.

Como vi.mos anteriormente, a producção 02 açúcar no Brasil em 1920 foi

d3 I 1.587.698 saccos ou 695.261.880 kilos dando para uma oopulação de

30.635.605 habitantes um consumo de açúcar "per capita" de 19,1 kilo:.
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A producc o de açúcar desfa data em deante não desce mais ao nive!
de 1920. A ascenç lo, é continua.

A:sirrí em:

1920 21

1921 22

19?? 23

1923 24

1924 25

12.127.978

14.340.872

14.209.028

14.371.862

15.370.394

saccos de 60 k os

De 1925 26 3m deante daremos os dados de producção de conformidade
cc.Ti os tipos de usina e de bangué, com o calculo das respectivas percsntagens,
obre o total da producção, :;-n saccos de 60 kilos:

ANNOS

1925 26

1926 27

1927 28

1928 29

USINA

5.282.071

6,378.360

6.992.551

8.000.407

BANGUÉ

7.207.291

9.214.120

6.903.882

7.699.582

TOTAL

12.489.362

15.592.480

13.986.433

15.699.989

^lo estudo das percentagens sobre o total da producção verificaremos

a luta pela supremacia íntre os dois tipos. Eil.a:

ANNO USINA

1925 26 42,4 %
1926 27 40,9 %
1927 28 50,3 %
1928 29 51,0 %

BANGUÊ

57.6 %
59,1 %
49.7 %
49,0 %

Existe u-na resistência tenaz de adaptação as condições modernas da eco-

nomia industrial. A usina encontra um obstáculo enorme na rotina secular do ban-

gué, lutando em terreno desigual. E' um paradoxo mas nem sempre tem a usina le-

vado vantagem, d:;vido a proliferação do bangué.

O preço do açúcar soffreu de 1920 a 1928 variações bruscas occasionadas

quasi sempre pela especulação commercial, em detrimento e em sacrificio da pro_

ducção. O maior prejudicado é o productor nortista, que tem os preços mais baixos

exactam3nte quando produz o açúcar. Os preços médios annuaes tipo cristal desde

1920, no C'-tricto Federal foram:'

1920 62$700

1921 42$000
1922 34$740
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1923 .. .. 72$060
1924 75$900
1925 58$740
1926 55$440
1927 49$500
1928 66$I20

A média annual dos 9 annos é de 57$460 por sacco dei açúcar cristal de
60 kilos. Tomando como base para o 'estudo ,os números Índices temos:

Média • 100

1920 109.1

1921 73,1

1922 60.5

1923 125.3

1924 132.0

1925 102,2

i926 96.5"

1927 86,2

1928 115,0

O estudo acima foi tomado sobre a base da média dos nove annos. Se

se verificar porém as percentagens do augmento e decréscimo de anno para

anno, constataremos que nenhuma organização ccmmercial poderia supportar os des-

niveis espantosos dos preços.

1920

1921 —
i922 —
1923 4-

1924 +
1925 —
1926 —
1927 —
1928 +

E' conveniente ainda notar que a média annual está influenciada por co-

tações melhoradas quando o especulador tinha em seu poder o açúcar do productor.

Quer dizer que nos mezes do recalque de preços, a osciilação para a producção

era ainda mais funda. O usineiro no Brasil acolheu e supporta a herança dos senho,

res de engenhos que semprs viveram endividados desde os tempos coloniaes.

As queixas sobre o preço de açúcar são uma constante preoccuçao dos governan.

tes do Brasil de todas as épocas. Ainda perduram. Para uma ilavoura caríssima

para uma industria onerosa e sujeita pelas Importações de custosos machinismos ás

33 %
17.2 %
107.2 %
53 %
22.6 %
: 5.6 %
10.7 %
33,5 %
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oscillações cambiaes, os preços não são remuneradores. Porém peor do que o oreço

era a gimnas+ica dos preços.

As exportações para o mercado estrangeiro após o anno de 1923, que
accusou como vimos um grande movimento, entra em declínio para encontrar níveis

idênticos, quando a super_producção açucareira nos obriga a lançar em forma de

"dumping", o excesso da producção sobre, o consu,mo. As exportações em saccos

de 60 kilos foram:

ANNO

1924

1925

1926

1927

1928

3RISTAL DEMERARA BRUTO TOTAL

90.504 379.437 104.489 547.430

12.153 17.500 23.378 53.03

1

30.662 172.937 82.550 286.149

91.283 476.138 240.262 807.683

24.768 404.950 70.902 500.620

Com os dados das exportações que foram transcriptos, concluiremos sobre

o volume da producção que permaneceu no paiz para consumo.

1913 14

1914 15

1915 16

1916/17

1917/18.

1918/19

1919/20.

1920/21.

1921/22

1922 23

1923 24

1924 25.

1925 26

1926 27

1927/28

1928/29.

5.876.260

6.087.195

5.686.046

6.658.351

5.722.715

6.680.575

10.580.551

10.308.964

11.472.641

10.007.169

11.818.952

14.795.964

12.436.331

15.306.33!

13.088.750

15.119.369

>accos

Um estudo interessante com esses números, é o de fixar a porcentagem

do volume da producção que fica no mercado interno, a porcentagem da expor.
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tacão sobre o valor total e a porcentagem da quota de exportação sobre a quota
tle consumo. Ass'm:

ANNO % CONSUMO % EXPOR/ % EXP/ CONS.

1913/14

1914/15 \

1915/16

1916/17

I9Í7/I8

1918/19

1919/20

1920/21

1921/22

1922/23

1923/24

1924/25

1925/26

1926/27

1927/28

1928/29

Conhecidos os dados de producção, o volume da exportação e a quota do
consumo interno, resta-nos encontrar o consumo "per capita" desde 1914, o que

será um subsidio interessante para a questão de alimeíitação, e representa um
Índice mais estável do nivel médio de vida do brasileiro. Assim o consumo "oer ca

m

r>Ha" annual por trlennio calculado para anno civil e para o Brasil é:

91,8 y 8.2 % 8.9 7o
86,1 % 13,9 % I6.i 7o
86,3 7o 13,7 % 15,8 %
74,4 % 25 ,6 % 34,4 %
74,9 % 25,1 % 33,5 %
86.9 % 13.1 Vo 15.0 %
85,4 % 14,6 % 17,0 7o
78,3 % 21,7 % 27,7 %
73,2 % 26.8 % 36,6 %
79,7 % 20,3 % 25,4 %
95,6 % 4.4 % 4,6 7o
99,7 % 0.3 7o 0,3 7o
97,8 % 2,2 % 2.2 7„
95.0 % 5,0 7o 5,2 7o
96,4 % 3.6 7o 3,7 7o

91,7% 8,3 7o 9,0 7o

1914

1915 12,8

1916

1917

1918 14,8

1919

1920

1921 20,6

1922

1923

1924 20.9

1925

1926

1927 21.5

1928

1929 23,0

ANIVUARIO AÇUCAREIRO 44



Tomando.se por' base o consumo da média annual do triennio I9I4/I9IÓ,
de 12,8 kilos "per capita", o comparando-se com o triennio seguinte encontramos
um augmento de 15,6 %. O triennio posterior accusa sobre o anterior, um novo
augmento de 39,1 %. O augmento da média annual do triennio 1923/1925 sobre
o triennio 1920 23 é de 1,4 %

E comparando-se o triennio 1926 28, que accuscu um consumo "per ca_
oita" mtídio annual de 21,5 kilos, sobre a antarior média de 7.0,9 kilos, encontra,
mos um augmento de 2,8 %.

Tomando.se ainda como base para estudo dos números Índices, a média
annual de consumo do triennio 1914 1916, tamos: '

1914^16 100
1917 19 :i56
19^0 22 -60,9

I913 25 163,2

1926 28 167.9

1928 29 179,6

O cakulu approximado da população do Brasil em 1914 é de 26.640.680
habitantes, que representa sobre a população de 1928, um augmento da 46,7 %
e em relação a 1929, um augmento demográfico de 47,4 %.

O consumo de 1928 sobre o de 1914 augmentou 67,9 %. Pareceria á

primeira vista favoraval ao consumo, o accresciímo das porcentagens, mas sempre

vivemos num regimen de sub-ali|.Tientação, mesmo se nos afastamos da these de

Novicow, que em 1898 affirmava necessitar cada homem oelo menos 50 kilos de

açúcar por anno. No parallelo com ínnumeros paizes, a nossa situação de consu-

midor de açúcar é deprimente.

1929

Em 1929, quasi concomitantemente co^m a deflagração da crise económica

mundial, a industria açucareira no Brasil recebau o golpe mais abrupto, qual o da

queda das cotações a niveis alarmantes. Difficil seria querer apontar a causa da

debacle, oorque ínnumeros factores influenciaram e impelliram o açúcar para a crise

de que logicamente não poderia ficar indemne. A guerra provocou a rápida indus^

trialização dos oaiies tropicaes. Emquanto os quadros económicos e industriaes

após.guerra não se reajustavam e não attingiam o seu estado de ante-guerra, os

productos tropicaes não soffreram séria concorrência. Pelo contrario foi.lhas dada
mais estabilidade. Houva um verdadeiro equipaimento dessas nações. Quando as

producções se foram avultando, forçando o empilhamento e armazenamento dos

estoqjes, uma nova modalidade da Economia foi apparecendo. A guerra económica

cm torma de autarquia. Cada um se bastando, querendo se libertar das im_

portações.
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A offensiva dos preços cada vez mais aviltantes, trouxe a desconfiança

generalizada, fazendo complicar a solução da crise porque "a recente queda dos

preces do mercado mundial é um fenómeno monetário, e por isso o sistema mo_
netario não tem sido capaz de resolver um problema de. difficuldade desconhecida

até õqul, problema posto pela conjuncção de vários fenoimenos não monetários".

E de facto a crise que estalou em 1929, não tinha sómenie aquella feição

industrial, la mais longe, era também imonetaria. Mais fundo ainda, aggravou.se

em crise espiritual.

Exactamsnte no anno do crack, o Brasil tinha uma grande sõfra de açúcar

fundada com aitos salários, pois que a média dos praços de junho de 1928 a maio

de 1929, foi de>70$000 o sacco de açúcar cristal na praça do Districto Federai.

E a safra 1929/30 foi de 19.601.272 saccos, cabendo á producção de tipos

baixos 45,4 %•

A média do consumo do Brasil no triennio 1926/1928 foi de 21,5 Icilos

e apesar da exportação de í.407.602 saccos de açúcar para o estrangeiro, o açúcar

que ficou para o consumo daria para o consumo "per capita" de 27, 1 kilos, o que

seria accresceLo abruptamente de 26 % em relação ao triennio e 35,5 % em
relação ao consumo do anno de 1928. E em relação á safra anterior, houvel Ájm

accrescimo na producção, de 24,8 %

Para se ajuizar o que foi a crise açucareira em 1929, é preciso frizar que

á média dos preços de açúcar cristal em 1928, por sacco de 60 kilos, no Districto Fe-

deral foi de 66$ 120. Comparando-se os preços médios dos differentes mezes em
números Índices, com a média dos preços de 1928, encontraremos no desnível

dos preços a explicação da miséria da industria em três annos consecutivos, acar-

retando a desorganização, o pauperismo das populações ruraes que gravitam em
torno da cultura cannaVieira e industria açucareira. Augmento do êxodo dos tra_

balhadores ruraes acossados paio salário que desceu incrivelmente a 1$000 por

dia. O deficit entrou em todos os orçamentos, em ioda a contabilidade* do lavra,

dor, do fornecedor de canna, do banguéseiro e do usineiro. Estivemos na iminen_

cia de termos a "caso do açúcar" transformado em "caso social".!

Os preços médios de wm sacco de açúcar no Districto Federal, nos

mezes de 1929, fora-m:

Janeiro 59$000
Fevereiro 74$500
Março .. 76$500
Abril 72$000
Maio 63$000
Junho 51$500
Julho 41 $500
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^l°'^l 36$500
^^+^"^b'"°

33$000
0"+"bro

. 26$500
Novembro.. 29$500

26$500Dezembro

Tomando.se para calculo os números índices do anno de 1928 como base,

isto é; 100, Iremos encontrar uma gimnas+lca louca de índices. EILa:

1928 = ,00
1929 Janeiro.

Fevereiro

.

= 99,3

= 112,6
Março = 115 6

110,4

96,1

Abril

Maio
Junho (inicio da safra no sul) = 77,9
Julho

, . .
= 62,8

Agosto = 553
Setembro (inicio da safra no norte) := 49,8
Outubro

Novembro
Dezembro.

40, i

44,7

40,1

A safra do Norte se prolonga até março e mesmo até o início da safra
do Sul em Junho, os preços já estão aviltados. Continuando o calculo dos números
índices, em relação á base — 1928 — temos:

(930 Janeiro = 38,6
Fevereiro .

.
= 40 9

Março = (43,9

Abril (entre.safra) = (43,2

(

Maio =
( 45,4

Não ha resistência para um desequilíbrio tão instantâneo, imesmo numa
industria organisada. Para a industria açucareira que não se podia caracte^

risar como industria racionallsada, a queda dos preços teve um aspecto de

degrlngolada.

Os effeltos se fizeram sentir ainda mais na safra seguinte com uma dimi.

nulção yde 13,2 % na producção, pois o total da safra foi de 16.996.145 saccos.

E paradoxalmente ella affectou muito imaís á usina que ao banguê, pois que em-
quanto a diminuição da producção do açúcar bruto era de 57,246 saccos ou 0,6 %,
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o decréscimo da producção do açúcar de usina attingia 2.547.881 saccosi ou
23,5 %. O consumo "per capita", com a exportação para o estrangeiro de
184,930 saccos, desceu para 23,6 kilos, o que ainda representava um alto contIn„

gente, devido o natural sub.consumo motivado pela retracção de capitães em
todas as actividades commerciaes e industriaes. Os preços ainda continuam na safra

1930/1931 em baixos niveis.

De julho em deante, inicio da safra 1930/31, relacionando os preços no

Districto Federal com a média de preços de 1928, tomada como base dos nú-

meros Índices, temos:

1930 Junho (inicio da safra do Sul = 47,7

Julho = 46,2

Agosto = 44,7

Setembro (inicio da safra do Norte) = 40,1

Outubro = 37,1

Novembro == 37,9

Dezembro = 46,2

A média dos preços do açúcar cristal na praça do Districto Federal foi

durante o anno de 1930 de 28$ 166, o sacco de açúcar de 60 kilos, accrescido de to-

dos os impostos, transportes e deiiais despesas, que calculo naquella época de I0$000

dos cantros de producção do Norte. Para o Norte, que iniciou em setembro a sua

producção, a média dos preços dos seus quatro mezes de moagem em 1930 do

26$625 no Districto Federal, salvava I6$625 na Usina. No Brasil esse preço

Dor um sacco de açúcar significa fallencia. E a fallencia não foi decretada para

a industria por causa, em g.-ande parte, do seu grande passivo.

Assumil-o seria uma grave responsabilidade.

No anno seguinte, 1931, os preços que affectam á safra, isto é até

março reagem um ^nouco, porém a debilidade da industria e a producção au_

gmentando o deficit assustadoramente accumulado, não minoram u;ma situação

económica e fincnceiramente affíictiva.

Os preços de açúcar atè o inicio da safrc do Sul em julho foram:

1931 Janeiro 38$500
Fevereiro 39$000
Março 37$500
Abril 36$500
Maio 37$600

Cc.Tiparados os preços de 1931 com os que consideramos para base dos
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números Índices, coimo indice da intensidade da crise, encontrannos os seguintes

dados:

1931 Janeiro . = 56,8

Fevereiro = 59,0

Março = 56,8

Abril = 55.3

Maio = 56,0

Iniciada nova safra no Sul, em Junho, os preços começainí> logo após no_

vamenfe em declinio. Os pedidos de amparo olficial são consfantes porque o nau.

fragio estava imminente.

Somente a acção do Estado regulando o mercado interno, saneando o

mercado por meio do dumping, poderia reimediar e salvar a sitiaçâo. Os preços

médios de um sacco de açúcar foram:

J93I Junho {inicio da safra do Sul) = 37$500
Julho = 40$500
Agosto = 38$500
Setembro (inicio da safra do Norte) = 36$000
Outubro = 33$500
Novembro = 33$000

Dezembro = 34$000

Os preços que influíram na producção nortista até fevereiro do anno se.

quinie foram:

1932 Janeiro 33$000

Fevereiro 34$500

Os números Índices dessas duas safras em comparação com o preço

médio de 1928, apresentam.se um pouco melhorados, porém sem demons.

tração de convalescença económica:

1931 Junho = 56,8

Julho
_

= 61,3

Agosto ' = 58,3

Setembro "^^ b^,o

Outubro = 50,7

Novembro = 50,0

Dezembro ^^^ 51,5
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1932 Janeiro = 50

Fevereiro =^ 52,2

Março = 53,8

Com uma tão intensa contracção dos preços, uma safra de tipo "usina"'

superior á anterior em 10,9 % viria ainda mais accentuar, aprofundar a queda dõs

cotações.

A safra de 1931/32 foi dsB 17.125.279 saccos, tendo sido a producção das

usinas de 9.156.948 saccos. Com a exportação de 674.315 saccos, o açúcar qua

ficou no imercado interno, accusou um consumo "per capita" annual de 22,4 kilos,

o que representa u Tia queda sobre o consumo do anno anterior de 5 %, e gastando

cada brasileiro 24$067 por anno, com açúcar.

Mas a perspectiva duma grande safra, a da 1931/32, accelerou a obre

de soccorro do Governo, que attendendo aos appellos do$ indutriaes, organizou

vim apparelho de "providencia" para attsnder immediatamente, consolidando-o

Jepois, instituindo uma organização "previdente".

Assim, pelo decreto n. 20.041 de 15 de Setembro de 1931, o Governo

Provisório inicia o amparo official da industria do açúcar, attendendo "á necessi.

dade de conciliar do melhor modo possível os vários interesses dos productos de

açúcar, dos plantadores de canna, dos coimmerciantes desses géneros e dos seus

consumidores", e considerando "que a situação mundial presente obriga os go«

/ernos, cada vez mais, a modificar as causas da desorganização económica logica-

mente organizada, o que obriga o Estado, em proveito dos interesses geraes, a

seguir uma politica de intervençãoe defensora do equilibrio de todos os interesses

em jogo".

Por sse decreto os productores de açúcar dos Estados eram obrigados a

depositar 10 % de sua producção. E com esses açucares o mercado era regulado em
seus prsços, pois eram retirados do consumo cerca de 900.000 saccos, que seriam

jogados de accordo com as necessidades no mercado, logo que as cotações no
Districto Federal attingissem 45$000 por sacco de 60 kilos. Outro elemento

que agia para estabilidade do mercado era a exportação para o estrangeiro

dos açucares depositados, quando os preços no Districto Federal baixassem

de 39$000.

Esse decreto facultava aos Estados que não tivessem producção bastante

para seu consumo, a substituição da entrega dos 10 % da producção pela ga_
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rantia de 5$000 por sacco que deveria ser depositado. Essas sommas depositadas
no Thesouro Nacional ou Banco do Brasil seriam distrbuidas "pro rata" aos produ.
ctores dos outros Estados que entregaram a quota de exportação.

Não satisfazendo aos anseios e necessidades da producção, o Governo
creou peio Decreto n. 20.761, de 1 de dezembro de 1931, a Comimissão de Defesa
da Producção do Açúcar, um apparelhamento muito mais amplo, composto de um
representante do Ministério do Trabalho, um do Banco ou Consorcio Bancário com
o qual se contractasse o financiamento da producção e um representante de cada
Estado productor de açúcar.

Foi por esse decreto instituida uma taxa de 3$000 por sacco de 60 kilos

para todo o açúcar produzido pelas usinas do Paiz. A arrecadação da taxa

cabia ao Bnaco que financiasse a producção. Essa taxa servia de garan_
tia subsidiaria oara a operação bancaria de financiamento da producção. A
base para o auxilio bancário era o preço de 39$000 por sacco de 60 kilos de açúcar

cristal no Districto Federal ou 30$000 nos centros de producção, e. sobre esse preço

o banco fazia um adeantamento de 70 %, ficando os açucares warrantados.

E sabiamente ficou estabelecido no decreto "que o preço de 39$000 po-

derá ser elevado, sob proposta da Commissão de Defesa, sempre que as imodi_

ficações do valor acquisitivo do mil réis o tornem necessário"

.

Para garantia contra a especulação, sempre que o preço no Districto Fe.

deral subisse 6$000 acima do preço-base, o açúcar warrantado seria jogado no mer.

cado interno. O "dumping" agia de maneira idêntica ao do decreto anterior, como
elemento saneador do mercado.

A innovação principal desse decreto foi a limitação da producção. Por

effelto de super.producção ou sub. consumo, a constatação real era de excesso da

producção sobre a capacidade de consumo. Com os preços aviltantes no estrangeiro,

com o augmento progressivo das safras, jamais sairia.mos da crise, porque a taxa

acabaria por não cobrir as differenças de preços do mercado exterior e demais

despesas. Por isso, o artigo consignava:

"A Commissão de Defesa verificará á capacidade actual de producção

de cada uma das usinas de açúcar, num te.mpo de trabalho annual máximo de

cento e cincoenta dias".

No paragrafo único:

"A producção annual de açúcar de cada usina não poderá exceder o

computo máximo que for assim estabelecido".

Era o ensaio para o contingentamento da producção, facto universalmente

praticado, as mais das vezes com insuccesso, porque a limitação era funcção tanto de

uma alta producção, como da um grande eítoque. A incidência da limitação recalcava
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d producção em relação ao anno anterior ou a uM periodo de producção. O que iria

occorrer com o açúcar poder-se-ia catalogar em os casos "sui generis". Não
houve recalque de producção. Creou-se, sim, um obstáculo para que os preços

melhores que teriam de vir não levassem o productor a imprevidentemente au_

gmentar suas plantações- Differe a applicação da nossa limitação da existente em
todos os outros planos de contingentamento. Assim, o plano do estanho, organizado

pela Bolivia, Nigéria, Sião e índias Hoilandezas, provocou a diminuição da producção

mundial que desceu de 195 000 toneladas métricas em 1929 para 88 000 toneladas

em 1933. Com essa limitação de producção os estoques desceram de 62.700 tone.

ladas em 1931, & caíram para 27.000 toneladas em 1933.

Com zinco bruto e. refinado, controlado pelo accordo da Austrália, Bélgica,

Canadá, França, Allemanha, Itália, México, Noruega, Polónia ,e Inglaterra, a pro-

ducção em 1933 foi limitada de 45 % sobre a producção anterior á crise. Os es«

toques diminuiram de 206.400 toneladas em 1931 a 109.600 em 1933.

Com o açúcar o controle abrangendo por effeito do plano "Chadbourne"
a Bélgica, Cuba, Tchecoslovaquia- Allemanha, Hungria, Java, México, Peru', Po_

lonia e lugoslavia, a producção caiu bastante pelo contingentamento, pois que a

producção dos dez paizes, que foi em 1929/30 de 129.000.000 de quintaes, caiu na

safra seguinte para 113.000.000 ou 12,4 % Na safra 1931/32 a producção baixou

ainda para 88.000.000 de quintaes ou um decréscimo de 21,3 % sobre 1929/30. Fi-

nalmente na safra 1932/33 a producção baixa ainda mais, attingindo 62.000.000

de quintaes ou uma queda de 52,7 % sobre a producção de 1929/30.

Emquanto, porém, esses dez paizes restringiram a producção por um accordo

internacional, os demais paizes productores de açúcar augmenlaram_na nesse decurso,

pois que a producção de 1929/30 tendo sido de 150.000.000 de quintaes passou

para 173.000.000 de quintaes ou um augmento de 15,3 %. Na safra 1931/32 o

augmento foi de 30.000.000 de quintaes ou 20 %. Em 1932/33 o augimento foi

de 22 %. Esses números informativos patenteiaim que o plano internacional de

açúcar é falho, porque não controla siquer 50 % da producção mundial. E os pia.

nos diversos succintamente expostos demonstram sua complexidade, pois que tem

de attender concoimitantemente a absorpção dos grandes estoques accumulados e

o contingentamnto profundo da producção. Em nenhum dos planos estrangeiros se

visou limitar a capacidade média da producção num certo ^nivel e siim recalcar a um
limite minimo a producção.

Em 1 de fevereiro de 1932, pelo decreto n. 21.010 o Governo confessando

que o decreto anterior tinha um caracter de emergência, approva o Regulamento

para a execução do decreto n. 20.761 de 7 de dezembro de 1931. Nesse Regu-

lamento é tratado no artigo 17, já com mais detalhe, a maneira como se deveria

proceder na limitação. Diz textualmente o decreto:
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"A Commlssão de Defesa proitrioverá desde iogo as medidas que se fi-

zerem mister para verificar a capacidade actual da producção de cada uma
das usinas de açúcar em funccionamento no paiz, em um tempo de trabalho norrnal

ma^'imo de 150 dias para estabelecer o coimputo com que cada uma delias con_

correrá no mercado em cada safra, providenciando, por si ou por intermédio das

sub- commissões que designar ou de ssus representantes, para que, em nesihuma

hipothese, as respectivas producções ultrapassem os limites prefixados.

Somente a I I de fevereiro installou_se a Commissão de. Defesa e então

"o excedente da producção sobre as necessidades do consumo já se fazia sentir, pe-

sando sobre os estoques e perturbando os mercados, nos quaes facilitava a pressão

baixista". Procedeu_se então como determinava o artigo 2, alinèa "b" do decreto

n. 20.761 de 7 de setembro de 1932, isto é, a exportação para o estrangeiro de modo
a sanear o mercado. A acção da Commissão da Defesa produziu immediatamente os

resultados que se pode,m constatar pelas cotações do cristal na praça do Districto

Federal.

1932 Março 35$500

Abril 47$500

Maio 40$000

Junho (inicio da safra do Sul) 40$500

Julho 39$500

Agosto 38$500

Setembro (inicio da safra do Norte) 38$500

Outubro 39$500

Novembro 37$500

Dezembro 38$000

Comparando.se os preços após a intervenção do Estado, com a média dos

preços de junho de 1929 a fevereiro de 1932, periodo agudo da crise, incluindo

aliás algumas cotações ainda altas do inicio da queda dos preços coimo 41 $500

temos essa média, de 32$746-

Tomando.se como base, as cotações de açucares cristal desses 38 mezes

temos a seguinte posição dos mezes de 1932 post.Defesa:

Março 8,4 %
Abril 14.5 %
Maio
Junho

Julho

Agosto

Setembro

Outubro

22,1 %
23,9 %
20,6 %
17,5 %
17,5 %
20,6 %
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Novembro '4.5 %
Dezembro., 19,5 %

A média dos preços dos dez mezes de 1932 foi de 38$500, isto é, supe„
rior ao periodo agudo de crise em 17,5 %, o que representa um grande beneficio

aurifero pela producção, como um sinptoma de resurreiçâo

A sarra açucareira 1932/33 decresce um pouco ©m relação a do anno an+e_

terior, sendo qua^ a producção de açúcar das usinas foi de 4,49 % e a producção de
tipos baixos diminue em 5 %. A producção total attingiu 16.269.997 saccos, sendo

7.524.218 saccos de açúcar bruto e 8.745.779 saccos de tipo superior, tendo havido

uma exportação de 750.964 saccos, ficando pois no mercado interno 15.519.033

saccos. Representa portanto um consumo annual "per capita" de 26,6 kilos.

Terminando a safra 1932/33 em fevereiro/março no Norte, os preços que
attingem ainda directamente a producção, tomando_se os preços de açúcar cristal no

Districto Federal' são:

1933 Janeiro 39$000

Fevereiro 45$000

Essa média dos três mezes de 1933 representa sobre a média de preços

de 1928, isto é,66$l20, uma differença de 29,6 %. E sobre a média dos preços de

junho de 1929 a fevereiro de 1932, isto é 32$746, temos um sensivel augmento

de 42 %. Effeito tudo isto, inegavelmente, do apparelho de defesa.

No periodo da .paralização das actividades da industria açucareira e,m

1933, os preços médios mensaes são:

Março 5S$500

Abril .
53$000

Maio 50$000

Constatou_se desde o periodo da fundação da Commissão até esta data,

se bem a acção do Governo tivesse sido efficaz, que a orientação do plano de

emergência em que o Estado se transformou em "Estado — Providencia", deveria

ser ampliada, com um programma de propulsão económica, transformando o "Es_

tado — Providencia" em "Estado — Previdente". Era a consolidação duma obra,

a mais feliz do Governo Provisório. E seria Injusto não citar o nome do executor

— Sr. Leonardo Truda, que conseguiu tanto na Defesa do Açúcar como no novo

organismo a ser então fundado, o mais amplo succasso. Os dados falam exhube.

rantemente sobre a sua acção.
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o INSTITUTO DO AÇÚCAR E DO ÁLCOOL

A intervenção do Estado dera, como vimos, plenos resultados. Assegu_
do um lucro razoável e certo, o anseio de toda a industria era a conso_
lidação das medidas de protecção. Até então o problema do álcool do alcool-

motor e do alcooLanhidro, se situara num plano a parte. Compreendendo a solução
da crise açucareira — que fatalmente se repeteria ou crearia um estado social ins_

tavel nos campos agricolas onde seria obrigada a restricção dos plantios — pela
transformação dos excessos da matéria prima dos excessos de producção em álcool

anhidro, o Governo crea o Instituto do Açúcar e do Álcool, fundindo em um só

órgão a Commissão de Estudos sobre o AlcooLmotor, instituida por portaria do
Ministério da Agricultura, de 4 de Agsto de 1932.

Os fins preci^Duos do I. A. A. creado pelo decreto n. 22.789, de I de junho

de 1933 eram:

a) "assegurar o equilíbrio interno entre as safras annuaes de canna tí

o consumo de açúcar, mediante í»pplicação obrigatória de uma quanti_

dade de matéria prima, a determinar, ao fabrico do álcool;

b) fomentar a fabricação do álcool anhidro, mediante a installação de dis_

filiarias centraes;

c) estipular a proporção de álcool anhidro que os importadores de gazolina

deverão comprar por seu intermédio, para obter despacho alfandegário das partidas

de gazolina recebidas;

d) adquirir, para fornecimento ás companhias importadoras de gazolina,

todo o álcool anhidro produzido.

Afora outras de ordem geral, eram mantidas as principaes medidas consi«

gnadas nos decretos anteriores concernentes ao açúcar, medidas essas que foram

ampliadas.

A taxa de 3$000 para todo o sacco de açúcar produzido pelas usinas ficou

mantida, e é creada uma taxa de l$500 por sacco de 60 kilos da açúcar produzido

nos engenhos, banguês, instantâneos ou meio apparelhos.

A base para o auxilio bànc.ario foi augmentado para 42$000 por sacco de

60 kilos de açúcar cristal, na praça do Rio da Janeiro ou o seu correspondente nos

centro de producção e sobre esse preço o adeantaimento era de 80 %. No entre_

tanto ficava o preço — base de 42$000 sujeito á elevação "sempre que a modi.

cação do poder acquisitivo do mil réis, determinar baixa sensível no actual

preço de custo'.
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Ficou o I. A. A. armado de poderes para controlar efficientemente os prô»

ços dentro das osclllações legaas, garantido assim a producção e o consumo.

Finalmente caracterisando a feição dum plano permanente, é abordado

problema da limitação da producção no artigo 28, que transcrevo na integra:

"Até que a installação das distillarias centraes ou aperfeiçoanmento das dis-

tillarias particulares existentes nas usinas, torne possível a automática regulação do

producção do açúcar pela applicação do excesso de matéria prima ái producção do

álcool, o limite da producção das usinas, engenhos, banguês, meios apparelhos ou

quaesquer outras installações destinadas ao fabrico de açúcar, será fixado pelo lnsti_

tuto do Açúcar e do Álcool de accordo com a capacidade dos machinismos e a área

das lavouras actuaes".

"§ único: Si o li,mite da producção estabelecida neste artigo não correspon-

der ás condições de consumo, poderá soffrer reducção, a juiio do Instituto do

Açúcar e do Alcgol".

Logo após, em 25 de jul'no de 1933, por decreto n. 22.981, foi modificado

o decreto anterior na parte relativa aos engenhos, banguês & instantâneos que não

podendo no momento ter os favores consignados nesse decretOj tiveram a suspensão

da taxa de l$500.

Os preços de açúcar no Districto Federal tiveram o limite máximo de

48$000, o qual, attingido, obrigará o I A. A , vender nos mercados internos o

açúcar warrantado.

Outra providencia de grande alcance económico para a estabilidade da
industria, foi a prohibição de montagem em todo o território nacional de novas usinas,

banguês ou instantâneos, sem consulta prévia e approvação dos planos pelo I. A. A.

Com o decreto 22.981 ficou approvado o Regula,mento do Instituto, que
esclareceu perfeitamente a maneira de se fazer a limitação. Por ser um dos pontos

mais importantes do plano geral de defesa da producção transcrevemos essa parte,

consignada no artigo 58:

"O limite de producção de que trata o artigo 28 do decreto n. 22,789 de
1 de julho de 1933, será estabelecido, tomando por base a média de producção
normal do ultimo quinquennio.

§ único: O limite da producção para cada usina, engenho, bangué, imeio

apparelho ou outra qualquer installação destinada ao fabrico de açúcar, será fixado

pelo Instituto do Açúcar e do Álcool, de accordo com a capacidade dos imachnismos

das mesmas e a área das lavouras actuaes".
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Ficava assim plenaman+e esclarecido o modo a se íazer a limitação e ha.
bilitado o I. A. A. a iniciar os meios para fixar as quotas de limitação das usinas
do paiz Com a fundação do Instituto do Açúcar e. do Álcool se iniciava a nova
safra 1933/34 que attingiu 16.666.667 saccos, sendo superior á safra anterior 3 %
e somente inferior á grande safra 1929/30, em 19 %.

A producção de açúcar de usina foi de 9.049.590 saccos e o de açuca--

bruto 7 617 077, ou 54,2 % e 45,8 % respectivamente, do volume total da pro-

ducção.

A exportação para o estrangeiro foi de 398.280 saccos, ficando pois no
mercado interno 16.268.387 saccos, ou 976.103.220 kilos de açúcar que dão um
consumo "per ca,pita" annual de 2! kilos.

As cotações a partir de junho de 1933, na praça do Districto Federal, são

por sacco de açúcar cristal de 60 kilos:

1933 Junho 49$000
Julho 50$000
Agosto 50$000

Setembro 50$000

Outubro 48$500
Novembro 48$500
Dezembro 50$500

A média dos preços até Dezembro após a fundação do I. A. A. foi 49$500

o que representa um augmento de 51,1 % dos mezes considerados de crise e de

desamparo governamental. O nivel de preços estava erguido, em relação aos pre>

ços anteriores, talvez porém não mais correspondesse, pela depreciação do mil réis,

ao valor real para o productor. Continuando a intervenção do Estado na economia

privada, verificamos a sua influencia benéfica pelos nuimeros que seguem, que pa.

tenteam exhuberantemente a libertação da producção das mãos do intermediário

que escorchava incrivel e deshumanamente. o productor. Comprova-se patente„

mente com os preços médios de açúcar na praça do Districto Federal, onde mesmo
na época de entre.safra do Norte os preços se conservam estáveis. A oscillação

é diminuta desde a fundação do I A A , sendo a margem razoável de. lucro do
commerciante Desappareceu porém a especulação onzenaria que judaicamente

viveu durante, séculos se locupletando das economias, do esforço e do trabalho da
producção açucareira do paiz Os preços em 1934 são:

1934 Janeiro 50$000

Fevereiro 51 $000

Março 50$500
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Abril 50$500

Maio 50$500

Junho 50$250

Recapitulando a safra 1933/34, na parte que interessa ao Norte que so-

mente Intervinha no mercado, praticamente, até Fevereiro, com a modalidade de

financiamento da producção^ inaugurando um novo estagio na economia açuca_

reira dáquella região, verificamos minimas variações nos preços. Emquanto em Fe.

vereiro encontramos o preço de 5! $000, na entre.safra os preços são mas baixos

Talvez seja um facto único na longa historia do açúcar.

Em 14 de junho de 1934, o Governo Provisório baixa o decreto n. 24.749

em que esclarece a limitação da producção dos engenhos banguês na base do

qulnquennlo 1929/1933.

Ainda por esse decreto no artigo 4 fica reforçada a prohibição de ins.

tallação de novas fabricas no território nacional e como innovação, para segurança

económica das actuaes zonas açucareiras do ^paiz — fica prohibida a remoção

total ou parcial dos actuaes engenhos e usinas de um Estado para outro Sendo

o I. A. A. u,m organismo de propulsão económica, jogando com a teciínica mo-

derna, não passou indifferente ao Governo a existência ainda de uma industria ru«

dimentar que necessita evoluir. Prohibir a evolução ahi^ seria eternisar a rotina

Por isso:
, ,

"Exceptuando-se desta prohibição as usinas e engenhos que se vierem

a fundar, mediante autorisação do Instituto do Açúcar 3 do Álcool nos seguintes

casos:

a) Quando destinados a explorar os plantios de canna pertencentes

a engenhos que se hajam incorporado para forimarem uma usina e paralisada difi_

nitivamente sua actividade."

Outra medida tomada pelo Governo, foi a da creação de uma taxa de $300
por porção da 60 kilos de açúcar produzido nos engenhos. Essa taxa foi creada em
substituição á ds l$500 instituída pelo decreto n. 22.789 de I de junho de 1933.
Naturalmente o que deu motivo a esta reducção foi a supposição de que o açúcar
banguê não supportasse a taxação Occorreu porém o que não se previu, o que
analisaremos mais adeante. Uma verdadeira valorísação.

Os preços continuam normaes na safra 1934/35, safra que attingiu a
16.571.440 saccos, sendo 11.130.380 de açúcar de usinas e 5.441.060 saccos de
açúcar de banguê. Tendo havido uma exportação de 405.040 saccos, ficaram no
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mercado Interno, 16 166 4Ò0 saccoi, que dão Um consumo "per capita" de

20kgs.,200

Houve um grande augmento na producção de açúcar de usinas, que at-

tlnglu ao seu maior nivel. Em relação ao quinquennio 1929/30 a 1933/34, apre>

senta-se a safra 1934 35 na seguinte posição:

Sobre 1929/30 +
1930/31 +
1931/32 +
1932/33 4-

1933/34 +

2,9 %
25,8 %
17.7 %
21.4 %
18.6 %

Sobre a média da producção do quinquennio acima, a producção de

1934/35 foi superior em 17,28 %. E apesar desse sensível accrescimo da producção

e da pequena exportação para o estrangeiro, os preços se mantiveram perfeita,

mente estáveis. Eil-os:

1934

1935

Julho. . . .

Agosto . .

Setembro.

Outubro. .

Novembro

Dezembro /•ç^,^ • • • •

Janeiro. .

Fevereiro.

Março. . .

Abril.. ,.

Maio . . .

Junho. . .

Julho. , . .

Agosto. .

Setembro.

Outubro. .

Novembro

Dezembro

.

5! $000

51 $500

51 $500

51 $500

51 $500

50$750

50$750

50$750

50$750

50$750

50$000

49$750

50$250

50$750

50$000

49$250

49$000

49$250
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Com uma minima oscilação, denotando a ausência de especulação, os pre_

qos imédios do anno, de 50$i00, são superiores á média dos preços do periodo de

junho de 1929 a fevereiro de 1932, em 52,9 %. Esses números são sufficiente-

mente significativos de quanto a intervenção do Estado, através do I. A. A., con_

correu para a normalização do mercado açucareiro, trazendo um novo interesse

pela industria que se anniquillava, assoberbada de ónus, desorientada, presa de

preços vilissimos, muito abaixo do custo normal de fabricação. O Governo operou

uma verdadeira obra de salvação publica

A INDUSTRIA AÇUCAREIRA EM 1935

A industria açucareira no Brasil attingiu etm 1935 um nível relativamente

alto, em relação aos annos anteriores. Indubitavelmente a crise é uma grande mes-

tra A racionalização da producção em todos seus aspectos, quer agricola, quer indus-

trial, entrou seriamente a ser executada. Na parte agricola já se sabe com a absoluta

certeza, o custo de producção duma tonelada de canna. Na parte industrial ha fabricas

com o controle absoluto da fabricação. E o grande progresso da racionalizção se

processou após 1929.

I) FABRICAS DE AÇÚCAR (engenhos)

Registrado» no Instituto do Açúcar e do Álcool em dezembro do 1935, cons_

lavam 22 261 engenhos, compreendendo os productores de açúcar bruto e rapadura

Desse total 66,6 % pertence;m a engenhos com capacidade annual até 50 saccos.

Os engenhos com capacidade de 51 a 100 saccos possuem I 1,8 %. De 10! a 200

saccos 8,1 %, 20! a 300 saccos, 3,3 % de 301 a 500 saccos, 3,7 °|°. Engenhos

de capacidade de 501 a 1000 saccos representam 2,9 % do total. De 1001 a 2000

saccos, 2,2 %. Os engenhos com capacidade de 2001 a 3000 saccos representam

unicamente, 0.77 ^ do total dos engenhos existentes no Brasil e finalmente os en-

genhos de capacidade de 3001 a 5.000 saccos equivalem a 0,43 % dos engenhos.

Em resumo, os engenhos com capacidade annual até 500 saccos repre-

sentam 93,6 % e os de capacidade annual de 50 até 5:500 representaim única,

mente 6,4 °J^.

A distribuição dos engenhos obedece por Estados, de accordo com as

classificações aci,ma, a seguinte ordem:
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ESTADOS Até 50 De 51 DE 101 De 201 De 301

Ses. a 100 a 200 a 300 a 500

Acre 57 25 7 2 4

Amazonas .29 4 3 — —

Pará .... 17 16 16 7 7

Maranhão ...... 368 97 40 8 8

Piauhi 412 77 33 3 10

Ceará 625 231 205 86 J69

R. Grande do Norte 149 50 26 17 21

Parahiba 348 194 122 42 87

Pernambuco 365 106 87 104 132

Alagoas 49 37 39 22 68

Sergipe ! 18 36 10 14

Bahia 895 219 136 43 46

Espirito Santo ... 135 8 2 — —

Rio de Janeiro ... 439 84 58 28 25

São Paulo 720 136 99 53 50

Paraná . . 56 I I — .í

Sta Catharina . . 1.130 III 25 3 2

R, Grande do Sul. .260 8 3 — —

Minas Geraes .... 7.480 l.lll 813 292 168

Matto Grosso 63 9 1 1
2

Goiaz 1.244 87 52 14 5

Total

.

14.842 2.629 1.804 745 829
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ESTADOS De 501 De 1.00 1 De 2.001 De 1.00 í

a i.OOO a 2.000 ã 3.000 a 5.000

Acne l — — —

Amazonas l — — —

Pará 4 l — —
Maranhão — — — —

Piauhi l — —• —

Ceará 64

Rio Grande do Norte i4

Parahiba.. .. .. 102

Pernambuco.. . 156

Alagoas .. .. 124

Sergipe , 28

Bahia 28

Espirito Santo -- —
Rio de Janeiro. . .......;... B l

São Paulo ,. . 28 8

Paraná l
—

Santa Catharino. . i —

Rio Grande do Sul .. . —
Minas Geraes. 64 13

Matto Grosso . . — —

Goiaz — —

16 2 —

29 7 —

69 9 5

195 84 - 44

140 63 45

15 2 l

12 1

Total 645 499 172 96
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Os totaes, por Estados, dos engenhos de açúcar demonstrarão, de

accordo com o seu numero, o gráo de adean+amento da industria de tipos baixos

de açúcar, que está na ordem directa do maior numero de engenhos de maior

capacidade:

Acre 96

Amazonas 37

Pará 68

Maranhão 32 1

Piauhi 546

Ceará .. 1.398

Rio Grande do Norte 333

Parahiba 978

Perna,mbuco 1.273

Alagoas 587

Sergipe 125

Bahia 1-381

Espirito Santo 145

Rio de Janeiro 644

São Paulo 1.104

Paraná 60

Santa Catharina 1.272

Rio Grands do Sul 271

Minas Geraes 9.944

Matto Grosso '"

Goiaz 1-402

Total . 22.261
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o Estado de Minas Geraes possue o maior numero de engenhos banguês

no Brasil, com uma percentagem da 44,6 %. Após o Estado de Goiaz com 6,3 ^o.
seguindo-se„liie Ceará com 6,28 % ,e Bahia com 6,20 "j". Só na ordem percen-

tual de números de engenhos V3m Pernaimbuco com 5,7 % do total dos engenhos do
Brasil. Com igual percentagem concorre o Estado de Santa Catharina. Com 4,9 %,
se acha o Estado de São Paulo . O Rio de Janeiro concorre com 2,8 % e Alagoas

co,m 2,6 % . Esses nove Estados concorrem com 85,08 % do numero de engenhos

E' preciso notar ainda que o numero de engenhos de Minas Geraes é superior quasi

7 vezes ao de Pernambuco, 8 vezes ao de São Paulo, 14 vezes ao do Rio de Ja-

neiro e 16 vezes ao de Alagoas.

No entretanto essa supremacia é somente apparente, pois que os engê.

nhos da categoria de capacidade até 50 saccos concorrem com 75,2 % do nu„

mero total dos engenhos de Minas Geraes. E a somma dos números de engenhos

dessa categoria com os de capacidade de 5! a 100, concorre com 86,4 %. Em_
quanto Pernambuco na categoria de engenhos de capacidade até 50 saccos, possua

28,6 %, São Paulo 65,2 %, Rio de Janeiro 68,2 "1° e Alagoas 8,3 %, Deante

o vulto dos engenhos banguês e o grande volume de sua producção póde-se per„

feitamente perceber até que ponto o "bruto" seja capaz de enfraquecer o plano

de defesa do açúcar.

"E emquanto se onera com cerca de 10 % do seu valor o açúcar de usina,

o açúcar bruto que vive solto, quasi sem ónus. difficil de ser controlado, mina,

arruina e fatalmente desorganisará o plano geral de defesa da producção. E além

disto, o açúcar bruto se desenvolve, expansiona, se valorisa em detrimento e ás

custas do açúcar de usina.

"Para positivar tal assertiva, basta compulsar os dados dos preços com
todas as fluctuações, occorridas num longo periodo de doze annos em Pernambuco;

Assim em:

ANNO

1924.

.

1925

1926..

1927..

Açúcar bruto Açúcar cristal

37$980

27$720

2 3 $400

20$880

62$790

45$890

44$490

42$780
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1928

1929

1930

1931

1932

1933 .

1934

1935 (até agosto).

29$730 56$760

25$080 39$5I0

I3$290 I9$4I0

I9$I40 26$9I0

2
1
$060 35$850

I9$830 38$460

24$700 40$500

28$600 39$700

Na analise dos preços entre os dois tipos de açúcar podemos tirar conclusões.

A differença entre os preços dos tipos de açúcar é a seguinte:

1924

1925.

1926

1927

1928

1929

1930

1931 .

1932

1933

1934

1935.

24$8I0

I8$I70

2 I $090

2 I $900

27$030

I4$430

6$ 120

7$770

I4$790

I8$630

i5$800

II$I00
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Depois períodos económicos ahi se esboçam. Ante e post.crise. O periodo

anterior a 1929 e desta anno até 1935.

Quando o cristal se achava valoriíado, attingindo niveis de preços, as

variações eram paralleias.

Após a queda fragorosa do açúcar cristal o preço do bruto tambe,m

dlesceu, arrasando a producção de açúcar baixo. E as differenças entre os dois

tipos diiminuiram. O preço de I kilo de açúcar bruto desceu a $22! e de açúcar

cristal $323. As consequências nefastas. Desorganização, aviltamento, miséria.

Ensaia-se em 1932, o plano de defesa do tipo de usina, que sobe a 35$850

o sacco, sendo a differença para o bruto de I4$790. Estabilizado o preço em 1933

a differença para o bruto é de I8$630.

Com uma ^pequena melhoria dos preços do cristal no anno de 1934, a

differença do bruto, que deveria acompanhar a melhoria não é proporcional.

Emquanto o açúcar cristal em 1934, melhora 5,3 % o açúcar bruto melhora

24,5 % . E no anno seguinte, caindo o cristal 1,9 % o preço de açúcar bruto sobe

15,7 y^. E, para melhor positivar, tomando.sò como base o anno de 1933, ã

valorização de açúcar cristal foi da 3,2 % e a valorização do açúcar bruto, de

44,2 %. Verdadeira valorização adventícia.

Porque, valorizando.se automaticamente com o plano de defesa, sem ne_

nhum ónus, e somente com vantagens, elle, o açúcar bruto, se locupleta, se desen-

volve combatendo e concorrendo com o açúcar de usina.

Abrangendo todo o periodo do presente, estudo encontramos uma média

para o açúcar bruto de 24$284, e para açúcar cristal de 4! $087.

E calculando as porcentagens de augimento e decréscimo sobre ás médias

acima, a posição dos dois tipos, assim se esboça:
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Bangué Cristal

ANNo
:

'•^24.. + 56 % + 52 %

'925 + 14 % + li %

'926 - 3 % + 9 %
'927 - 14 % + 4 %
1928 4- 22 % + 13 %
1929 + 3 % - 3 %
"930 - 45 % — 52 %
'931 - 21 % — 34 %

1932 — 13 % — 12 %

1933.. — 18 % — 6 %

1934 + I % _
I %

1935 + 17 % — 3 %

Em sin+hese, a situação clara, positiva e que precisa ser dita é a seguinte:

a bagaceira compete com a esplanada. O terno de moenda de "pé" de ferro e

ds madeira, concorre com os múltiplos ternos de moendas, com esmagadores e

facas. O cozimento a fogo cru' se emparelha com evaporadores. Dorr, triplice.

etteito e vácuos. As formas rivalisam com os cristalisadores e turbinas. O seccador

ao sol, ao lado do seccador a vapor. O Banguê e a Usina. O século XIX afoita,

mente se ostentando no esplendor do 20 século. A rotina lutando com a technica.

A luta económica dos tipos de açúcar — "bruto" e "usina". (23)

Deante do exposto ha de se concluir da insignificante parcella de sacrificio

com que o banguê concorre para uma estabilização de preços que directamente o

attinge.

ANNUARIO AÇUCAREIRO «'d



11} FABRICAS DE AÇÚCAR (usinas):

Durante a safra 1935/36, que se iniciou no Sul no dez de junho e no Norte

no nnez ás setembro, o numero de usinas que produziram açúcar attingiu a 296,

sendo o jnaior numero em Sergipe, se bem que a quasi totalidade de pequana

capacidade de producção. A distribuição das usinas que produziram por Estado é

a que se segue:

Pará 5

Marafihão 3

Piauhi I

Ceará I

Rio Grande do Norte 4

Parahiba '

Pernambuco o2

Alagoas 23

Sergipe 80

Bahia 16

Espirito Santo '

Rio de Janeiro 27

Minas Geraes 21

Goiaz '

Matto Grosso .
'O

São Paulo 32

Santa Catharina 3

Rio Grande do Sul '

Total , 298
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E' interessante focalisar a ascenção do numero de usinas (de turbina e
vácuo) num periodo de onze annos, isto é, desde 1925/26.

1925 26 240

1926/27 249

1927 28 261

1928 29 279

1929 30 298

1930 31 302

1931 32 307

1932 33 298

1933 34 290

1934 35 296

1935 36 298

Em alguns Estados como Pernambuco, Alagoas, Sergipe e Rio de Ja-

neiro já se percebe nitidamente o drama da economia moderna da concentração

mdustrial.

Em Pernaimbuco mais do que em qualquer outro Estado esse facto se

evidencia.

Mesmo nesse periodo de onze annos, Pernambuco chegou a possuir 72

usinas em producção, tendo decrescido hoje para 62 usinas.

"Na historia do açúcar em Pernambuco, analizando.se o numero de

usinas, encontramos 104 fundadas desde o advento das usinas até hoje.

Actualmente estão em funcclonamento 62 usinas. Para satisfazer os Imoera.

tivos da concentração industrial, foram sacrificadas 44 usinas — afora imuitas cen-

tenas de banguês — representando sobre o numero total 40 % e sobre o numero

actual de usinas em funccionamento 67 %.
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E essa iendenciâ mais sa accenfúa, quanto imais actuam a racionalisação, a

technica e a concorrência.

A centralisação se generalisa, a verdadeira "grande industria" do açuca>

tem o seu inicio (24)

.

A industria açucareira do Brasil que sempre evoluiu, que fundou núcleos

que augmentou cidades, que deu hegemonia aos Estados, que traçou caracteristi.

camente fases de nossa historia, porque não desenvolveu ainda o seu problema má-
ximo? O da distribuição, em harmonia com todas as zonas de producção, não dei_

xando que se estiole e viva theorlcamente o plano intelligente da Commissão
Central do Controle da Producção do Açúcar fundada em outubro de 1935.

E assim firme, a industria açucareira do Brasil, terá exercido toda a sua

alta finalidade de progresso, pela funcção civilisadora que possue. Sendo de justiça

realçar o esforço hercúleo dos que trabalharam com o açúcar e dos que ainda hoje

o produzem, desde o trabalho do usineirol e do senhor de engenho, até o desse tra_-

balho anónimo, obscuro, efficiente do batalhão de negros e caboclos que construí-

ram e sustentam a nossa industria açucareira.
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QUE PREFERE O SENHOR

:

ecoaomisar desfruindo ou
conservar eeonomisando?

^ erriciencia da sua usina

pôde ser prejudicada com
o uso de óleos que só

têm a vantagem do preço baixo.

Comprando-os, estará íazendo

uma economia perigosa.

Entretanto, as suas machinas

podem ser conservadas, a

efíiciencia da sua usina pode ser

augmentada z, ainda, reduzido

o custo de lubrificação por

tonelada de canna moida.

Isto será íacil, si coníiar a sua

macfiinaria á alta qualidade dos

nossos lubrificantes e á expe-

riência dos nossos engenheiros.

Departamento Technico

DA

OS MANCAES DE MOENDA SO TEM UM LUBRIFICANTE

APPROPRIADO: STANDARD CYLINDER OIL DX. STAIARD OIL COMPANY OF BRAZIL
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Usina Junqueira

CAPACIDADE: 450.000 SACCOS POR SAFRA

FABRICANTES:

DO AFAMADO AÇÚCAR **SINHÁ"
E DO
REPUTADO CARBURANTE

NACIONAL '^^QUITO", DE
CRESCENTE CONSUMO

FABRICAS EM U N I Ã O- M U N I C I P I O DE
IGARAPAVA-E. F. MOGIANA

ENDEREÇO TELEGRÁFICO:

*'UNIÃO''-SÃO PAULO



USINA SANTA THERESINHA S. A.
Verdadeiro exemplo de tenacidade, audácia, concepção e realização é o resumo das actividades

dessa importante empresa pernambucana

Perspectiva da Usina Santa Thercsinha

Lavrâs em curvas de nivel nos campos da usina

A Usina Santa Theresinha; locolizada no mu-

nicipio de Agua Preta, Estado de Pernambuco, é

um verdadeiro. exemplo de tenacidade, de audácia,

de concepção e rea lisaçõo. ,::
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Fabrico moderna, com todos os requisitos do

technica, preenche além, da sua finalidade eco-

nómica, todo um amplo trabalho de ordem social.

Assim, mantém seis escolas para crianças e adul-

tos, um hotel em prédio moderno, um hospital

com doze leitos, uma ambulância de soccorro, uma

farmácia, dois médicos e um dentista na usina e

médicos no Recife, sendo um parteiro, um operador

e um especialista em Raios X e em exames bio-

lógicos. Os operários e funccionarios doentes do

Usina, têm o melhor dos tratamentos hospitala-

res, pois o Empreza firmou para isso contracto

com os melhores hospitaes do Recife.

Grandioso plano de fundo social e biológico

Attendendo a necessidade inadiável do le-

vantamento do nivel moral do seu operariado,

construiu villas operarias e casas de tijolo, ladri-

lhadas e cobertas de telhas, nos engenhos ou pro-

priedades, abolindo de vez com a casa de taipa,

coberta de sapé. Gradualmente está sendo feito

a installaçõo de luz eléctrico em todos as casas

dos operários, trabalho este já executado nas

casos localizadas num perímetro de dois e meie

kilometros da Usina e em mais duos propriedades.

E com o intuito de melhorar o standard de vidu

dos operários na parte de alimentação quasi sem-

pre descurada, a própria usina, livrando-os do

exploração do vendeiro e do barraqueiro, mon-

tem em coda propriedade • uma cosa commercioi

que fornece géneros alimentícios de primeira qua-

lidade, e em condições de preços mais abaixo que

os da praça de Recife, comprovando-se pelo tabel-

lomento afixado ó porto do estabelecimento, h

conforme plano já approvado, dentro em breve

a 'Usina irá construir uma Escola Profissional, um

Club, um Cinema e uma Igreja. Afora campos de

desportos, como de foot-boll, basket-ball, etc.

E' um grandioso plano de fundo social e bio-

lógico que vem tornar interessante o vido no in-

terior para uma população que attinge a 24.000

pessoas, sendo 13 mil do sexo masculino e 11 .000

do sexo feminino, almejando mais conforto, mais

distroções, paro, em recompensa ao seu salário,

dor o máximo de sua efficiencia e collaboroção

00 progresso do Usina Santa Theresinha.

A parte agrícola e seu constante

desenvolvimento

A porte ogricolo merece especial referencia.

Possue a Usino Santa Therezinha 30 proprieda-

des agrícolas, com uma orea de 30.000 hectares,

dos quaes estão actualmente cultivados 6.000 he-

ctares, com conno, estando o restante ou área

dividido em pastagens, motos, cultura algodoeira

e terreno de repouso.

O trabalho ogricolo está em grande parte

meconisado, possuindo a Usina 6 tractores com

os quoes trabalho o terro, preporondo-o com an-

tecedência poro posterior plantio em curvas de

nivel. Auxilliom o trabalho dos tractores, 1 .500

bois e 600 burros e covollos. Os connovioes já se

acham em grande parte renovados, com conna

P.O.J. 2.878, P.O.J. 161, CO. 290, P.O.J.

2.714, que inegavelmente apresentam superiori-

dade sobre as connos Demeroro, Manteiga, etc.

Pelos dados do analise de soccorose dos varieda-

des executado na Usino, verificaremos numerica-

mente o verdade dessa offirmotivo :

P.O.J 2.878 18.71

E.B. 4 14.79

Demeroro 14.28

Manteiga 11 .90

Manoel Covalcanti 1 1 .47

Vale o peno notar que a pureza occusoda

pelo P.O.J. 2878, foi de 85.8, pelas analises fei-

tas durante o mez de Setembro.

A media do rendimento ogricolo é de 51 to-

nelados por hectare, o que põe o Usino Santa

Theresinhii em distincção proeminente dentro do

Estado, cuja media de rendimento por hectare não

ottinge 40 tonelodos.

Cortando todos as propriedodes possue o

Usino 92 kilometros de linha férreo, que além de

o ligar á Greot Western Brosil Railways através

do linho do Usina Cotende, tombem por contracto

a estrado de ferro da Usina Barreiros, escoando

todo o producção por via moritimo, pelo Porto

de Grovatá.
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Terreno cuja vegelaçSe foi enterrada com grade Baronete e revolvido com aradoChatt.nooga", na Fazenda Gabinete, da Usina Santa Theresinha S A
situada em Agua Preta, Estado de Pernambuco

A capacidade da usina é de 500 mil saccos

por safra

A Usina é completamente novo, com appa-

relhamento moderno e efficiente. Tem moendas

para um esmagamento normal de 1.800 tonela-

das diárias, podendo fabricar 500.000 saccos por

safra. Possue uma central thermlca com 3 tubos

geradores de 625 KW cada um, 480 volts, e 752
amperes e uma central hidráulica com uma po-

Tarreno de planalto revolvido e gradeado com arado e grade d« disco puxado a tractor
''Caterpillar", modelo 25 U. S. T. n.o 2. - Os sulcos medem 61 ctms. de profundidade.
Serviço fejio na Fazenda Tabocas, da Usina Santa Theresinha S. A., de Agua Preta,

com um par de sulcadores "Ransomes"
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tencia de 139 KW e 220 volts. A purificação

do caldo é feita no classificador Door com capa-

cidade para uma moagem até de 2. OCX) tone-

-ídas e em filtros Oliver com capacidade cada

. -1 para uma moagem de 1 .000 toneladas.

A evaporação do caldo se processa num quá-

druplo effeito desenhado pela Dyer Co. e em ::

\acuos do mesmo desenfio, com 300 hectolitros

cada um.

Os cristalisodores são em numero de 4 para

Gçucar de 1
.^ e 7 porá açúcar de 2.^.

As centrífugas eléctricas, do fabricante

Hepworth são em numero de 10, com dimensões

de 24x40.

As safras conseguidas pela Usino Santc

Theresinho ainda ficaram abaixo de sua capa-

cidade reol, conhecidas as múltiplas causas de

cerceamento e impossibilidade de produzir eftí-

cientemente durante o quinquennio 1*^29/1933.

A grande distillaria de álcool anhidro

Reconhecendo a tmpreza a necessidade de

itaçõp da producçâo nacional e não lhe sendo

,.;OSsiyèl ultrapassar .o seu limite de 306;. 000

saccds, resolveu montar umq_ grande distillaria

paro a Icõol anfiidrO.com capacidade garantido

diária de 30.000 litros, sendo fornecedora a

firma "Antigos Estabelecimentos Skoda". As ex-

periências effectuadas em Maio ultimo e toda a

actividade industrial posterior, demonstram a effi-

ciencia do apparelhamento, tanto na qualidade

do álcool anhidro, como na capacidade effectiva

de fobricação.

A distillaria está amplamente construída

com material que satisfaz todas os exigências

technicas.

Na preparoção do mosto póde-se trabalhar

directamente com caldo de canna, com mistura

de melaço, agua e caldo esterilizado e resfriado.

Fazendo ainda parte da secção de preparação do

mosto, existe um apparelhamento completo de

tratamento do melaço para alimentação do fer

mento, e a secção de "ácidos".

Secção de fermentos

Na "fermentação" se encontra a secção di

fermentos com 2 recipientes de "semeamento com

capacidade de 250 litros, 4 opparelhos para fer-

mento puro com capacidade de 30 hectolitros e

4 tanques poro fermentação preliminar. Ainda

nessa secção acham-se 15 tanques de fermenta-

ção, de chapas de ferro. Ho um serviço especial

de tratamento dos fundos dos tanques de fermen-

tação, com um tanque decantador e duas tur-

binas de separação dos impurezas com dispositivo

de lavagem. O serviço de ar comprimido consta

de um compressor de ar com pistões, tipo hori-

zontal, com duplo effeito, para 400 metros cúbicos,

de um filtro de ar para aspiração e um balão

colector de ar, com dispositivo de resfriamento.

A Distillaçõo, rectificação e deshidrataçõo,

está opparelhoda para :

1
.° - - tratamento do mosto fermentado para

obter álcool rectificado industrial a 96°,5 G.L.,

álcool rectificado extra fino a 96°,5 G.L. e álcool

deshidrotado a 99°,8 segundo a 4.^ technica das

"Usines de Melle".

2° - - tratamento de flegma a 94° G.L.,

para obter álcool deshidrotado o 99°,8, segundo

o 2.^ technica das "Usines de Melle",

3.° — tratamento de olcool rectificado o 96",

G.L. po/o obter álcool deshidrotado o 99°,8, se-

gundò'á I* technica das "Usines de Melle".

4° ' - tratamento de flegma a um gráo qual-

quer, para obter álcool rectificado ou deshidrotado.

Concentração das vinhaças e serviço de agua

Aforo o distillaria de álcool anhidro propria-

mente dito, possue o Santa Theresinho, umo

secção completa de "Concentração dos Vinhaças"

com 4 evaporadores "Kestner", com uma super-

fície total de 664 m^ e um reaquecedor prévio de

vinhaças.

E' tombem digno de citação o "serviço de

agua" com um tanque paro os aguas do rio des-

tinadas ao condensador barometrico, de chòpo de

ferro, com 42 metros cúbicos; outro, de idêntico

volume, paro agua do rio filtrada, destinado aos

opparelhos de distillaçõo e diluição de melaço;

uma machino frigorifica para 120.000 frigorias

hora; um réfrigerodor de mosto destinado á ali-

mentação dos fermentos por agua resfriado, além

de dois refrigeradores poro resfriamento comple-

mentar do mosto, destinado á olímentoçõo do'j

grandes tanques de fermentação.
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USINA BRASILEIRO
Propriedade da Usina Brasileiro S. A.

ATALAIA :-: Est. de ALAGOAS

SECÇÃO DE ESMAGAMENTO

2 installações completas de moendas :

1 Fives Lille, com 9 rolos de 66"x33"

1 Marioli, com 3 rolos de 66*'x33'*

Capacidade de esmagamento 1.500 toneladas diárias

SECÇÃO DE FABRICAÇÃO

Capacidade: 3.000 saccos diários
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SECÇÃO

VISTA EXTERNA DO EDIFÍCIO

Usina Tangua
jITUADA na Estação do mesmo nome no Município de
Itaborahy, Estado do Rio de Janeiro, esta Usina é propriedade
da firma GRILLO, PAZ & CIA., com sede em Nictheroi e
filial no Rio de Janeiro. Está situada a cerca de 50 kilometros
das Capitães do Estado do Rio e União, sendo, portanto, a

mais próxima dos centros de consumo e exportação. E' servida
pela Tfie Leopoldina Railway Co. e também por excellente
rodovia que lhe augmenta consideravelmente os meios de
communicação e transporte.

Dotada de óptimos e modernos machinismos para fabricação
de açúcar e aguardente, installados em amplos edificios espe-
cialmente construídos para esse fim, o abastecimento de matéria

prima e combustíveis esta' de-
vida e regularmente assegurado
não só pelas communicações
referidas, como, também, por
uma estrada de ferro particular,

apparelfiadd com locomotivas e

material rodante, ligando dire-

ctamente as 20 fazendas que
lhe formam o conjuncto indus-

trial-agricola, e cuja área
ascende a 10.000 hectares de
ubérrimas terras divididas em
lavouras, pastos e matas virgens.

Os actuaes proprietários,

cujo progresso assignala a

grande capacidade realisadora

de que são dotados, teem
transformado a referida Usina
em moderno parque de traba-

lho e, como resultante, au-

gmentado de maneira notável

a producção de tão impor-

tante conjuncto.

UM TRECHO DOS IMMENSOS CANNAVIAES DA USINA



Usina Laranjeiras
Propriedade da Cia. Engenlio Central Laranjeiras S/A.

Situada em Laranjeiras Munícipio de Itaocára

E. F. Leopoldina -:- Estado do Rio

CAPACIDADE: 350 toneladas de canna em 24 horas.

PRODUCÇÃO EM 1935:' 54.757 saccos, sendo 51.442 de 1.° jacto e

3.315 de 2.° jacto.

COEFFICIENTE DE RENDIMENTO EM 1935: 106 kilos de «cucar por

tonelada de canna.

Fa'J|p-)d^l :

—

:., _'dd el'^ , icmod p\Ar\

'- transportador elec descarq jteira, navalhas

d-: r;-.' ' :i
"

; : i-ídaí à eiccir icida
"

;i rullci lonada a 'mo.tor

r ás íornalhas, 3 caldeiras de
Mcalínadores de 2.700 litros

;-jj de caldo de tipo tubular ^ clarificador Dorr de 14 pés, de 2

. ; ídt jtamento do caldo sujo e outro clarificador Dorr de 8 pés, de 2

compariimentos, para tratamento das borras, 2 baterias de filtros prensas de 42 placas e 49

quadros cada uma de 825 x 825 de sup^rríicie filtrante servidas por bomba de meiíibrana,

^npiíc.^ :uo para cozimento - .acuo para cozimento de
2 - d; olumna barométrica de àr e de agua accio-

nadas a eiectriciadOí '' íalisadores ae movimento, uma oateria de 6 centrifusas de

18 X 30 para 1.° ja a de 3 centrifusas de 24 x 40 para 2.° jacto.,

Distiliaria montada em edifício a parte, com casa de caldeiras isolada, onde se acham

mstalladas 2 caldeiras de 60 h^P cada, secção de fermentação com apparzlhasem para pre-

paro de cultura e para esterilização do mosto, 3 dornas de ferro de 6.000 litros cada uma
para o preparo dos pés de cuba, 8 dornas para fermentação, de ferro, de 20.000 litros

cada uma, columna rectificadora Barbei com capacidade para 4.000 litros de álcool de 96.'^

G. L 15. o centígrados por 24 horas, tanque deposito de mel, coberto, com 2.000.000
'••-- de capacidade e deposito de álcool, de ferro, para 280.000 litros.

Rara transporte da matéria prima dispõe a Usina de linha férrea própria, com cerca

<jt D'.' kilometros de extensão, de bitola de '' ^"''^ ^^-^ "^ \rs,-r.rr,^,. ,.- P.u,.,l.^ ? „,^a„.

de aço de 15 toneladas e 40 de 10 tonela-

Usina hidro eléctrica própria com .capai,iudu<. uc i^i .
ir. ^

de embolo de 120 HP. accuplado a um gerador de 80 KW.

Officinas, serraria, olaria, congelação de leite, caieira, etc.

Oossue a Usina mais de 4.500 hectares de terras oroprirt: para

Próprias com predc
000 toneladas pa'



S. A. DOS ANTIGOS ESTABELECIMENTOS

P R A H A

TCHECOSLOVAQUIA

TACHOS DE VÁCUO INSTALLADOS NA
USINA JUNQUEIRA (S. PAULO)

TURBINAS SKODA-LEHKY PARA AÇÚCAR PILE INSTALLADAS
NA USINA UNIÃO E INDUSTRIA - PERNAMBUCO

MOENDA CAP. 1.000 TONS. INSTALLADA NA CHINA

INTERIOR DE UMA NOVA USINA INSTALLADA
POR SKODA

FORNECE
INXTALLAÇÕCX
CCMPLCTaV PA C/i

U/INAJ PC AÇPCAP
E PCPINAPllx
INFORMAÇÕES COM :

AGENTE GERAL NO BRASIU

J. G. BOESCH
5. RUA DA ALFANDEGA
RIODEJANEIRO

TELEG.: BOESCH-RIO JANEIRO - TELEF. 23-4699

:^=: CAIXA POSTAL 2275 =



L/INEX DC MELLE -

33.COO-

32.000-

SO.iloo-

28.80O-

27.200-

s
k 25.600-
X,

^ 24.000-

X,
o 2Z40O-
<b

>^ 20.800-

ç 19-200-
0;

ir.coo-

'<5

U I6.0O0-

«j

I4.ÍÍ0O-

12800-

11.200-

t
9.600-

^ 8.000-

>> G./iOO-
N.

U
4.800-

3.200-

Vo
I.GOO-

0-.

Sociedade Anónima com o

capital de Frs. 8.250.000

Antigamente: DISTILLERIES des DEUX — SEVRES
^^^^ MELLE (Deux Sevres) - FRANÇA ^^^=

PROCESSOS AZEOTROPICOS

PARA A DESHIDRATAÇÃO E PRODUCÇAO DIRECTA

DO

ÁLCOOL ANHIDRO
E PARA A D ES H I D R A T A Ç Ao DO

ACIDO ACÉTICO

O numero das inslâllações de álcool absoluto REALIZADAS

nâs diversds partes do mundo attinge hoje, como o demonstra

o gráfico aqui estampado, a 151 appareihos com uma capacidade

total de producção DIÁRIA de mais de 3.300.000 litroi de

ÁLCOOL ANHIDRO
Os constructores das Usines de

Melle installaram no Brasil :

11 appareihos, cuja maior partt já

em funccionamento, realizando uma

capacidade de producção total de :

2 4 7.CCC litros de

ÁLCOOL ANHIDRO
diariamente.

- I50

135

120

105

90

- X5

I
1923 ^l92^J-l925-'-l926-L|92r-'-|928"'-l929-'-l930-l-l 931 J-lSaZ-LlSsa-LlSaMiaSS/it

Para Iodas as informações dirija-sc a: GEORGES P. PIERLOT

Pra;a Mauá N. 7, - Sala 1314

Para Iodas as informações dirija-se a: GEORGES P. PIERLOT

Tel. 23 - 4894 (El d'A NOITE) Rio dl Janeiro Caixa Postal 2984
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USINA SERRA GRANDE --^- -:..

U5INA5ERRABRANDE5/A
SERRA GRANDE =ALAGÔA5

eSCR/TOR/QS EM

RECiFE =5ERRA-GRAN0£ = MACEÍO'
FjGENTes

:

EM T00A5 A5 PRÍNCÍPAÍ5 PRAÇA5 DO P/íiZ

rnUuUZE í A55

U

CAR-TODOS 05 típos

/~VZ^/Ç7 7Y7) LL3ÇA-0 combustível nacíomal

A55UCAR
PRODUÇÃO TOTRL OfíS

ULT/Mfí5 5El5 5RFRR5:

LAO 5.T TO
SfíCOS DE eO /Cos.

U 5 C A
PRODUÇfíO E VEtiDR

DE /927 /? /9^5

iO.OOQ.OQO
^ / 7-/? O 5



i

Vieira Mactin/ f,

USINA ANNA FLORENCIA

PONTE NOVA :• ESTADO DE MINAS

A.

Fabrica de Açúcar,

Álcool e Aguardente

Escriptorio no RIO DE JANEIRO

RUA 1: DE MARÇO, 80-2: andar.

T
m



ESTE ÁNNO

; if t)

^iUiiiiUM.

í <,. iéu.ioí INTERNATIONAL de rodas rebo-

cando uma Crade de Discos e um Pulverizador
do solo.

Com um Arado International No. 33 é possível

deixar por dia 3 a 6 hectares optimamente
arados. Este Arado fabrica-se em tamanhos de

três a sete discos.

Com uma Grade de Discos Interna-
tional No. 9-A pôde cobrir-se uma
área de 9 a 12 hectares por dia. Esta

Grade pode ser fornecida em diversos

modelos e tamanhos.

O TracTractor INTERNATIONAL
Modelo TD-40 com motor de systema rigoro-
mente Diesel.

MECHANIZEI
SUA lavoura!
V . o. já estudou no anno passa-

do a possibilidade da acquisíção
de um conjuncto e agora é tempo
para comprar o seu Tractor Inter-
national, afim de que esteja pre-
parado para a próxima aração.
Sem compromisso algum para V.
S., estudaremos a conveniência
de uma demonstração pratica nas
suas propriedades.

A serie INTERNATIONAL inclue
muitos modelos de Tractores com
rodas e TracTractores (de esteiras)

com motores a Kerozene ou Óleo
Diesel e motores de systema rigo-

rosamente DIESEL, assim como
machinas para qualquer fim da
agricultura moderna.

A Companhia International é a
maior fabricante de tractores no
mundo inteiro e proporciona um
serviço de peças sobresalentes pelas

suas próprias filiaes no Brasil.

Compre, pois, um International
para sua própria garantia.

Escreva-nos ainda hoje sobre os

seus problemas.

INTERNATIONAL HARVESTER EXPORT COMPANY
RIO DE JANEmO SÃO PAULO PORTO ALEGRE

Av Oswaldo Cruz 87 h. brig. tobia3 Eso R. 7 de Setembro. 500
R. WASHINGTON LUIZ

iTu MAQUINAS
[J7AGRICOLAS

rir
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Guilherme Toja Martinez
REPRESENTAÇÕES
COM MISSÕES
E CONTA PRÓPRIA

1 5 3

RUA SETE DE SETEMBRO= 1 5 3 ==

CAMPOS
Estado do Rio

Endereco Telegra fico

:

^^^^ TOJA

Especidiidâdes em arti-

gos para usinas de açú-

car -Saccos de aisodão

- Enxofre siciliano em

canudos - Pannos para

filtros - Gaxetas de

algodão, asbestos etc. -

Óleo de mamona es-

pecial - Correias de

lona e borracha - Cor-

reias de couro estran-

geiro e nacional -

Grampos para correias

- Oxigénio, acetileno

e soldas - Telas cuba-

nas para turbinas de

açúcar - Correntes de

ferro maleável para

esteiras - Parafusos,

porcas e arruelas de

ferro - Cannos de ferro

galvanizados e conne-

xões - Chapas de ferro

pretas e galvanizadas

- Estopas de cor, branca

e alcatroada - Material

de cobre em geral

para usinas.
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Producção de Açúcar das Usinas





inSTITUTO DO AÇ X DO ÁLCOOL

''-•^

fín»zoryR3

'^^7

MfíTTO e/70650

Comparação da produc-
'çQo de açúcar da/
U/\na/, entre o/ E/tado/
na /Qfra de i93^-õ5»

PRinCIPAES ESTADOS PRODUCTORES
l>.r,,o,r,b«tc.^H ^lllllll I^H ^^H

^^ ^^Baa

^^ÍB^ i<'9.p.

^^"6°f°
^B t^>r,0/ €«ro«/

• C>o<-of|(b<>

£/eofa: /^—c/eoeoycy.
RIO G. DO Sol ,

®

%''Co/íitoe/ (/q/- J^/^crc/o/.

_ Proc/ucçõo em /c/. de Gok^.-lnfm.s^lo.ooojt:/.

^ .'QÍ0.t0'l-l93í.

,Eduarc/o õ. Torre/,





Producção de açúcar das usinas, por safra, no período de 1925-1936, com a porcentagem a
mais ou a menos de anno para anno, e de cada anno sobre a safra de 1925-26.

INSTITUTO DO AÇÚCAR E DO ÁLCOOL SECÇÃO DE estatística

Em saccos de 60 ks Em toneladas

métricas

3925/26

192G/27

]927/28 •

3928/29

1929/30

1930/31

1933/32

3932/33

1933/34

3934/35

1935/36

N. D. — Os dados de 19:V" 36 não são definitivos.

5.282.071

6.378.360

6.992.551

8.000.407

10.804.034

8.256.153

9.156.948

8.745.779

9.049.590

11.136 030

11 680.198

316.924

382.702

419 553

480.024

648.242

495 369

549. 417

524.747

542.975

668.160

700.812

Ac3r scimo ou decréscimo

da producção, de safra Áccrescimo da producção

Safra Producção para safra sobre a safra de 1925/26

Sac. 60 ks. Saccos de 60 kilos- % Saccos de 60 kilos- %

1925/26 • 5.282.071 -
1926/27 •• • • •• 6.378.360 1.095.289 + 20,75 % 1.096.289 + 20,75 %
1927/28 •• • • •• 6. 992. 551 614.191 + 9,63 % 1.710.480 + 32,38 %
1928/29 •• • • •• 8.000.407 1.007.855 + 14,41 % 2.718.336 -H. 51,46 %
1929/30 • • . •• 10.804.034 2.803.627 + 35,04 % 5.521.953 4-104,54 %
1930/31 •• • . •• 8.256.153 2.547.881 — 23,58 % 2.974.082 + 55,31 %
1931/32 •• • • •• 9.155.948 900.795 + 10,91 % 3.874.877 -f 73-35 %
1932/33 •• • • •• 8. 745. 779 411.169 — 4,49 % 3.463.708 + 65,57 %
1933/34 •• • . • 9. 049. 590 303.811 H- 3,47 % 3.767.519 + 71,32 %
1934/35 •• • • • 11.136.010 2.085.420 + 25,03 % 5.853.939 +110,82 %
1935/36 •• • • •• 11.680.198 544.188 + 4,88 % 6.398.127 +121,12 %

N. D. — Os dado-s de 1935/36 não são definitivos.
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Dois estabelecimentos que honram

a industria açucareira do paíz

A apparelhagem technica e

o amparo aos trabalhadores

t^

Situadas no município de Escada, no Estado de
Pernambuco, as usinas -Limoeirinho" e -Mamelu-
co" representam, hoje, pela excellente orientação

que lhes imprime o respectivo proprietário, o Barão
de Suassuna, dois dos ma-s importantes estabeleci-

mentos da industria açucareira do Brasil.

A "Mameluco" foi fundada em 1887 pelo tenen-
te-coronel António Marques de Hollanda Cavalcanti
com a remodelação do velho engenho de igual nome.
Descendente de uma famil a da mais pura origem
genealógica, o tenent^-roronel António Marques ai-

liava, á capacidade realizadora, o espirito de inicia-

tva. Mais tarde, em 1891, a usina passou por nov-i

remodelação, sendo enriquecida de melhor apuavs-
Ihagem technica. E, annos depois, assumiu-lhe a

direcção o dr. Henrique Marques de Hollanda Caval-
canti, Barão de Suassuna, que sempre fez questão de
conservar o património recebido de accordo com o

progresso constante da inCíustria do açúcar. Dono de

vastr. cultura especializada em economia politica, fi-

nanças e agricultura, o Barão de Suassuna tem úes-

tíe então dedicado as suas energias ao soerguiemnto
da lavoura da canna e á industria açucareira. Em
1910 a "Mameluco" era completamente reformada,
afim de ser augmentada do dobro a sua capacidade
de producção.

A "Limoeirinho" dista apenas 3 kilometroò da
Estação Barão de Suassuna, no município ãe E.sca-

da. Como a outra, acima referida, foi, tamben?, en-
genho de açúcar, primeiro, vindo a ser transiovmada
em usina no anno de 1881. Sob a direcção do Barão
de Suassuna, foi posteriormente reformada por com-
pleto, tornando-se, assim, uma das mais bem mon-
tadas de Pernambuco e. quiçá, do paiz inteiro.

PROPRIEDADES AGRÍCOLAS — Em eonse.
quencia. naturalmente, do vulto da matéria prima
consumida nessas usinas, possue o Barão de Suassu-
na, para abastecsl-as de canna, varias propiied:ides

agrícolas, a saber: Matapissuna, Taquara, Cassiipi-

ni, Boa-Sorte, Limoeirinho, Mameluco, Canto Escu-
ro, Cueiras e Cassuá. A producção de canna dessas

propriedades está orçada em 25.000 toneladas. En-
tretanto, como as necessidades ultrapassam essa ci-

fra, as duas usinas ainda recebem matena prima de

34 propriedades próximas, destacando-se, entre estas,

o ensenho Cachoeirinha, que. pela primeií-a vez no
Brasil, empregou o plantio de sementes por meio da
flecha

.

VIA FÉRREA — Dispõem as usinas "Mameluco"
e "Limoeirinho" de 70 kilometros de Imha férrea.

com bitola de 0.79. para os serviços de transpcne in-

terno, e um desvio próprio ligado á linha da "Great
Western", na Estação de Suassuna.

HABITAÇÃO PARA OS EMPREGADOS — Os
desvelos technicos, consubstanciados nas installações
monumentaes e na machinaria a mais moderna, não
são, todavia, os que mais empolgam o espirito em-
preendedor e humano do Barão de Suassuna. Como
industrial moderno que é, sabe que a capacidade de
producção dos trabalhadores é proporcional ás con-
dições de vida dos mesmos e por isso procura simul-
taneamente dotar as suas usinas de todo o conforto
possível, não esquecendo, ainda, o amparo que de-
vem merecer os collaboradores da grande obra que
realiza. E assim é que, além de ter mandado cons-
truir uma Villa Operaria, moderna e higiénica, tam-
bém fez edificar residências especiaes para os em-
pregados mais graduados. Quatro escolas íunccio-
nam regularmente .nos domínios das usinas "Mame-
luco" e "Limoeirinho", sendo duas para meninos e
duas para meninas. Professores competentes, dispon-
do de todo o material pedagógico indispensável, ali

ministram instruccão absolutamente gratuita aos fi-

lhos dos trabalhadores.

ASSISTÊNCIA — Não é menos de assignalar a
PKsistencia religiosa ministrada aos operários e suas
famílias, assistência essa que é pessoalmente dirigida

pela Baroneza de Suassuna. No engenho Matapis-
suma existe uma rica capella, onde ,são realizados os
actos religiosos. A assistência medica é irrepreensí-
vel: além do gabinete de consultas, installado con-
venientemente, uma farmácia, sob a direcção de te-

chnico competente, fornece todos os medicamentos
porventura necessários. E esses medicamentos são
gratuitos para os trabalhadores. Mais, ainda: os tra-
balhadores impossibilitados de produzir, por velhice
ou enfermidade, são immediatamente afastados, com
os salários integraes. Os vergonhosos e tradicioiíaes

costumes do antigo senhor de engenho foram intei-

ramente abolidos pelo Barão de Suassuna, que, entre

os ssus empregados, só conta com amigos dedicados

e sinceros. E esta é a razão, de certo, porque o ín-

dice de efficiencia dos trabalhadores, tanto da "Ma-
meliico", como da "Limoeirinho", é o mais elevadc
possível.

Por essas informações, mencionadas resumida-
mente, fácil é de imaginar a perfeita organização
industrial das usinas "Mameluco" e "Limoeirinho",
pertencentes ao Barão de Suassuna, descendente,

aliás, de uma família pionelrs, da industria do
açúcar no Brasil. Ambas constituem, sem duvida,

verdadeiros exemplos do génio empreendedor e or-

ganizador da nossa gente

-
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Producção do decennio em comparação com a media quinquennal 1925-29 e respectivos nú-

meros Índices em milhares de saccos

INSTITUTO DO AÇÚCAR E DO ÁLCOOL SECÇÃO DE estatística

SAFRAS Prodiicção

Média das safras de Producção de

1925/26 a 29/30= 100 1925/26=100

Ns. Índices Ns,, Índices

70 100

85 121

93 132

107 151

144 205

110 156

122 173

117 166

121 17,1

149 211

156 221

1925/26

1926/27

1927/28

1928/29

1929/30

1930/31

1931/32

1932/33

1933/34

1934/35

1935/36

5.282

6.378

6.378

8.000

10.804

8.256

9.157

8.746

9.050

11.136

11.680
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LULJLNAJPJJ,M A T T
PROPRIEDADE DE

TANCREDO COSTA & COMPANHIA
SITUADA NO município DE PALMARES

ESTADO DE PERNAMBUCO

Vista das installações de moendas e das machinas da usina accionadoras daquellas

no medalhão, uma perspectiva da stande fabrica

Em cima.

Es3â importante usina foi consideravelmente ampliada em 1929. Possue

uma installação de moendas dos fabricantes Fives-Lille, com onze rolos. Sua

capacidade de esmagamento é de 550 a 600 toneladas em 22 horas.

Dispõe de um modernissimo laboratório para analises completas, além de

officinas mechanica e de carpintaria, fundição etc.

A fabrica possue, também, uma estrada de ferro própria, para transporte de

suas cannas procedentes dos engenhos Pumaty, Bom Gosto, Solidão, Farol e Colombo

A distillana esta' perfeitamente apparelhada p^ra a fabricação de 5.000

litros de álcool em 22 horas.
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Usinas que tiveram rendimento commercial aci ma de cem kilôs de açúcar por tonelada de
canna, nas safras 1£ 34-35 e 1935-36

INSTITUTO DO AÇÚCAR E DO AI.COOL SECÇÃO DE ESTATÍSTICA

USINAS Estados a que
pertencem

Rendimento industriai
médio

Safra 1934/35

São Paulo •• ••

São Paulo •• ••

Eio de Janeiro

Alagoas

Pernambuco •

Villa Raffard

Piracicaba

Santa Cruz

Central Leão

Tiu'ma

Amália

Porto Real

Monte Alegre

anta Barbara

São José Rio de Janeiro ••

Porto Feliz São Paulo

117,88

116,21

112,78

107,06

107,46

São Paulo 107,58

Rio de Janeiro •• •

São Paulo

São Paulo

rn.pim Rio de Janeiro

Paraíso Rio de Janeiro ••

Quissaman

Laranjeiras

Mussurépe

Vassouras

Conceição Macabu'

Caxangá

Rio de Janeiro

Rio de Janeiro

Pernambuco •
•

Sergipe

Rio de Janeiro

Pernambuco •
•

106,36

105,32

105,20

105,66

104,56

104,68

104,47

101,14

103,57

100,99

Safra 1935/36

108,90

105,20

107,80

111,73

102,10

115,00

100.70

106,10

106,00

103,00

106,40

104.00

100,80

100,56
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<
Agosfinbo Fortes

CÓDIGOS: RIBEIRO-MASCOTTE
END. TELEGRÁFICO "FORTES"

TEL. 23-5524

CORRETOR DE AÇÚCAR

Encarrega-se de operações a termo na Bolsa do

RIO DE JANEIRO

RUA 1/ DE MARÇO H: 87-1.° andar



de

USINAS DE AÇÚCAR E ÁLCOOL



Engenho/ Ccntcacx de:

Estado de São Paulo:

PIRACICABA
VILLA RArpARD
PCRTC FELIZ

Estado do Rio

(CAMPOS)

CLPIH
PARAIZC

iiiaiii

EscRiPTORio Central:

SÃO PAULO
n Sob. - RUIl SÃO BEHTO - 17 Sob.

Telefone 2-5600

ESCR I PTORIO

RIO DE JANEIRO
23-rilnil. -RUfl SÃO PEDRO- 23 -rflnd.

Telefone 23-248 1

FABRICAÇÃO DE AÇÚCAR DE TODAS AS QUALIDADES

ALCOOES INDUSTRIAES E ANHIDRO



companhia Usinas Naci
FUNDADA EM 1911

AÇÚCAR
E

ÁLCOOL

Sinas i>acionaes
Sede Social:

319 -RUA PEDRO ALVES -319

DISTRICTO FEDERAL

Producção diária de açúcar refinado:

200 TONELADAS

MARCAS REGISTRADAS:

"Pérola" 99,80% de puresa

"Diamantino" 99,95%
"

"Jagunço": 99,90% " "

"Gaúcho" 99,90% " "

GRANDES PRÉMIOS:

Rio de Janeiro 1922
Sevilha 1929
Antuérpia 1930

FABRICAS:
Rio de Janeiro

Bello Horizonte

Juiz de Fora

Nictheroi

Caxias



AnctLini

GARAnHUriô

-^NtA»^

BAR12EITÍ05 ®^

BARRAGRAMDE é,

^^"

,^
.*f

m

7\ ^s iy ij' .-\ i\ iKj .-\ *j i »^ .-V K r;i
TTlõ



^1^-^ f BARREIROS %^

O^ ^ ^^>^ ^ «A4UA («AnCA I

cintL>u#\ ./ /

/

o st: DA LAOC

LAQSa to 0UR09
CORRtnTES/ KSARRA 10 CAnHOTO

•AMA ««u*»l^/" --riATJAGOS.'
PORTO CALVOr^ wtaií%.nTo

JAMnATUBA

PATACHO

riHA

•t. POBTODtPEDTiAS^
, «Vat»'

PASSO fbo «TATlAnOfl

-fSL.qtiiTyffoE: O
^

I /
O

lASSABUSSU/

tSTADO^Dt^^

inSTITUTO DO flCUCMÍ DO ÁLCOOL

ESTADO Dt ALAGOAS

localização doj/ U/lna/
productora/ ae álcool

á^ Legenda:-.
Al.:U/ina/ com di/lilbria annexa

atact/trada de Terro

.L/ÍToda de"Rodagem

Rio, ie-3-1936

íduardo S.Torres_



Eugénio Sánchex Góngora
Machinismos para açúcar, álcool e aguardente

Moendas - Caldeiras - Vácuos - Filtros-prensa - Evaporadores - Defecadores - Turbinas para açúcar -

Condensadores barometricos - Bombas de ar e de outros sistemas - Distillarias - Alambiques -

Tanques para álcool - Apparelhos para culturas - Tinas para fermentação - Refinarias de açúcar de

grande e pequena capacidade - Estudos para usinas de açúcar e transformadores de installações

de açúcar instantâneo em cristal

FINANCIAMENTO DE INSTALLAÇÕES
ou

VENDAS DE MACHINISMOS A PRAZO

Installacão de álcool fornecida ao Snr. Manoel Marinho Camarão, para a

Usina Pontal Ponte Nova Minas Geraes

Rua General Camará, 19.7° andar. Sala III

Cixa Postal n. 1.566 - Tdesrammas: SANCHEZ RIO - Telefone 23-2478== RIO DE JANEIRO ===
ANNUARIO AÇrCAREIRO
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Sede: Rua 1.° de Março N.° 51 - 1.° andar

Endereço Telesrafico: - "TECIDOURO"

TELEFONE: 23 2767

RIO DE JANEIRO

FABRICAS:

USINA BARCELLOS
BARCELLOS- Município São João da Barra

FABRICA DE TECIDOS SANTO ALEIXO - soo tears

SANTO ALEIXO - Município de Magé

ESTADO DO RIO DE JANEIRO

B 'Hl
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'%

';::

ni

^^^

METRÓPOLE
10

CAPITAL 5.500:000$000

Opérã em vida, incêndio, transportes,

accidentes pessoaes e automóveis

IIHIHII

CIA. NACIONAL= DE ^
Sesuros de Accidentes do Trabalho

CAPITAL 1.000:000$000

Opera em accidentes do trabalho

e moléstias profissionaes

I I

FILIAES EM TODOS OS ESTADOS

Matriz: RUA ÁLVARO ALVIM, 33

RIO DE JANEIRO

CAIXA POSTAL i020- ^- TELEFONE 22-7 760

Endereço Tel .
- "M E T R O P O L E"

I
I
I

I
W

I
I

I
I

I



Sociedade Anónima IMagalhaes
CASA FUNDADA EM 1891

ESTIVAS EM GERAL
Gotnmissões - Consignações - Conta Própria

CAIXA POSTAL 114

Escriptorio- 1602-2877

TELEFONES:

Agencias 1418-4142

BAHIA - BRASIL

End. Telegr. DOURO
Depôs ito-1440

Exportadores de açúcar, álcool, aguardente, cacau, café, fumo e outros artigos do paiz.

Importadores de xarques, bacalfiau, farinha de trigo, breu, cimento, soda, enxofre, arame farpado, etc, etc.

Representantes da SUL AMERICA, TERRESTRES, MARÍTIMOS E ACCIDENTFS.

Representantes e exclusivos depositários dos lubrificantes da SOCONY VACUUM CQRP. ; de kerozene
e gazolina da ATLANTIC REFINING CO. OF BRASIL; de madeiras do Pará, de
MANOEL PEDRO & CIA.; de artigos de borracha, da UNITED STATS RUBBER
EXPORT CO. ; de metaes patente FHOYT METAL CO. ; de preparados para conservar

caldeiras, da GARRATT CALLAHAN CO. ; de gachetas metálicas, da METALASTIC
INCORPORATED ; de correias de couros, dos Cortumes "DICK"; arados, grades e

demais machinarias agrícolas de F. B. AVERY & SONS; de machinismos para usinas e

fabricas diversas, guindastes, alambiques, etc, de BLAIR LTD.; machinas de vapor e

caldeiras, prensas hidráulicas e instrumentos agrícolas, de A. B. FAROUAR CO. LTD.

Representantes de Bancos, Casas Bancarias e Companhias.

Agentes do LLOYD NACIONAL S A., CIA. CARBONÍFERA RIOGRANDENSE, CIA. AGRÍCOLA E

INDUSTRIAL MAGALHÃES, S. A. FRIGORIFICO ANGLO E CIA. COMMERCÍO
E NAVEGAÇÃO.

Agentes e depositários da S. A. WFHITE MAPTIN.

Distribuidores dos Vinhos "ÚNICO", de LOURENÇO HORÁCIO MÓNACO & CIA, LTD. e da

manteiga "MUNDONOVENSF" (WESTPHALIA), de JORGE KARAOGLAN.
Gerentes da COOPERATIVA ALCOÓLICA DA BAHIA, CIA. SALINAS DA MAR-
GARIDA, CIA. DE ARMAZÉNS E TRANSPORTES S. A. e CIA. LUZ E FORCA,
com importantes installações hidro-electricas em llhéos e Itabuna e abastecimento de agua
ás Cidades de Cachoeira e S. Félix.

Agencias nas principaes Praças do Paiz e do Estrangeiro

FIL I A E S:

RIO DE JflHElRD . R u a 1 / d e Março n. 51 -Caixa Postal 795

End. TelegrRIODOURO

RECIFE - Rua Visconde de ítaparica ns. 53 e 59 - Caixa Postal 19

End. Telegr. RECIDOURO



Producção de álcool das usinas





In/tituto do Qçucar e do Qlcool

®-Capitae/ do/ L/tado/
, -"Producçõo de álcool - E/c: \m\m*:/,opoo Vi/.

-CI2I0, IO-2-l93<.^
-^Eduardo _/ Torre/-^





Os oito Estados maiores productores de álcool no período de 1930 a 1935

INSTITUTO DO AÇÚCAR E DO AIXOOL SECÇÃO DE ESTATÍSTICA

ESTADOS

PERNAMBUCO

RIO DE JANEIRO

SÃO PAULO

ALAGOAS

BAHIA

MINAS GERAES

SERGIPE

PARAHIBA

DEMAIS ESTADOS

TOTAL

Producção
em litros

82.982.991

43.888.103

41.508.176

15.742.093

5. 533. 815

3. 994. 254

2.500 778

1.028.078

3. 106. 337

200.284 625

% sobre o total

do Brasil

41,43

21.91

20,72

7,85

2,80

1,99

1,24

0,51

1,55

100,00
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Existência de distillarias, por Estados, discriminando o numero das que produzem álcool até

99,5 e anhidro, com os respectivos totaes de capacidade dentro de cada Estado

INSTITUTO DO AÇÚCAR E DO ÁLCOOL SECÇÃO DE estatística

ESTADOS

1

Distillarias

Capacidade diária em
litros

(até 99,5 Anhidro)
TOTAL

Acre — — — —

Amazouas — — — —

Pará 5 2.780 — 2.780

Maranhão — — — —

[
Piauhi 1 1.200 — 1.200

f Ceará 1 1 000 — 1.000

ú Rio Grande do Norte — — — —

1
Parahiba 5 7.850 10.000 17.850

Pernambuco 58 214.803 105.000 319.803

j

Alagoas 11 35.850 8.000 43.850

Sergipe 4 12.000 — 12.000

Bahia 2 4.500 — 4.500

Espirito Santo 1 2.700 — 2.700

Rio de Janeiro 22 81.300 43.000 124.300

São Paulo 21 41.400 86.000 127.400

Paraná — — — —

,

Santa Catharina 1 3.000 — 3.000

Rio Grande do Sul — — — —

Minas Geraes 7 18.600 — 18.600

Mlatto Grosso 6 4.780 — 4.780

Goiaz — — — —

Districto Federal 1 — 3.000 3.000

146 431.763 255.000 686.763

ANNTJARIO AÇUCAREERO
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Producção da safra 1934-35, por gra duação e totaes por Estados

INSTITUTO DO AÇÚCAR E DO ÁLCOOL

ESTADOS

Pará

Parahiba

Pernambuco •• ••

Alagoas

Sergipe

Bahia

Espirito Santo •

Rio de Janeiro •

São Paulo

Santa Catharina •

Minas Geraes

Matto Grosso

SECÇÃO DE estatística

Até 92 GL De mais de
92° até 99",5

GL
Anhidro Toíal

57. 106 9.066 — 66.172

214.972 — — 214.972

1.133.500 15.703.680 791,568 20. 628. 748

645.713 2.603.640 1.096.375 4.345.728

135.164 222.325 — 357.489

23.929 309.102 —

•

333.031

— 104.500 — 104.500

848.520 7.100.196 440.763 8.389.479

612.010 10.012.487 942.961 11 567.458

7.250 108.401 — 115.651

4.200 976.437 — 980.637

114.498 11.983
•

— 126.481

6.796.862 37. 161. 817 3. 271. 667 47.230.346
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os RESULTADOS DA CAMPANHA PRO-CAFES

FINOS EMPREENDIDA PELO D. N. C.

Processos racionaes adoptados por

um adeantado cafeicultor paulista

Já começam a apparecer os primeiros fruetos da
campanha empreendida pelo D. N. C, através da
imprensa e da sua revista mensal em prol da pro-
ducção de cafés finos. O testemunho que adeante
vamos assignalar é interessante e merece ser obser-
vado. Trata-se de um cafeicultor do municipio de
Jahú, do Estado de S. Paulo, que consultado pelo es-

criptorio Supplicy, de Santos, "de como fora po6siv:l.

numa zona reconhecidamente desfavorável, obter ca-
fés de finíssima qualidade e de óptima acceitação
naquella praça", assim se expressou, revelando tsr

adoptado integralmente os consellios transmittido.^

pela Secção Technica de Informações, mantida pela

Pevista D. N. C.

;

PRODUCÇÃO DE CAFÉS FINOS — "As Fa
zendas de São Paulo, formadas em zonas escolhida.';

pelos antigos e práticos fazendeiros, e por elles jul-

gadas apropriadas para a cultura cafeeira. deverá"'

produzir "cafés finos", uma vez que seja empregado
todo o capricho na colheita e no preparo dos cafés

Muitas zonas, porém, julgadas por estes valoro-

sos fazendeiros como não sendo apropriadas para a

cultura cafeeira, foram, no entanto, aproveitadas pa-
ra esta cultura, encarregando-se o tempo de confir-

mar tão valiosa opinião

Existem "boas" e "más" floras microbianas, pro-
vocadoras de boas ou más fermentações do café, quf
determinam a "bòa" ou "má" bebida.

Nos altiplanos paulistanos, seccos e de tempera-
tura amena, que são geralmente considerados como
s?ndo as "zonas boas", productoras de cafés finos,

de bôa bebida, as condições locaes são favoravei-<=

é.R boas fermentações destes cafés, que são os "cafés
suaves" ou estrictamente molles

Principalmente os fruetos com coloração ver

nielha escura, e os seccos melosos, evitando-se as

fermentações desfavoráveis, sendo bem trabalhados
nos terrenos e tendo beneficiamento esmerado, de-
verão produzir cafés de fina qualidade

QUE FAZER PARA SE CONSEGUIR CAFÉS DF
FINA QUALIDADE — A primeira providencia a ser

empregada está no apressamento da colheita, afim
de que se possa colher o maior volume possível no
decorrer dos mezes frios e antes das chuvas (mezes

de maio, junho e julho...

>

aa toda a vantagem da colheita em panno e da
seccagem lenta do café nos terreiros, cujo processo
deverá ser o seguinte:

Depois da passagem rápida do café pelo lavador,
è imprescindível a sua movimentação ou "rodagem'
constante nos terreiros, para se processar a evapo-
ração rápida da humidade contida nos grãos, deven-
do, nesse período, permanecei o café, durante a no'-

te. esparramado em leiras finas. Attingido certo

grau de secca, pela rodagem continua, os montes de-
verão crescer á medida progressiva da perda de hu.

midade, até que se possa fazer o "monte grande",
que deverá ser coberto com encerado

Este processo, isto é, o uso de enrerado, offerece
a vantagem de abrigar o café dos raios solares ar-

dentes e provocar a igualdade da seucagem. Dg ac-

cordo com as necessidades, deve o producto ser ex-

posto, novamente, no terreiro, em c.-imadas grossas
e mexido constantemente para armazenar calor,

amontoando-o, em seguida. Essa operação deve ser

repetida as vezes que forem precisas, até attingir o

perfeito ponto de secca. quando se transportará o

café ás tulhas, onde deverá permanecer, em descanso,

de 20 a 30 dias. pelo menos, para então ser bene-
ficiado com todo o capricho e classificado com ps-

neiras bem exactas.

O café está sujeito a fáceis fermentações, e. mes-
mo nos terreiros, essa anormalidade prejudicial se

pôde dar. pelo facto de deixar-se o prodycto amon-
toado ainda húmido ou sem se acompanhar, com
toda a devida attenção, com todo o capricho, o tra-

balho de seccagem, porquanto qualquer descuido nre-

judicará enormemente a qualidade.

O prodiíctor deverá tomar todo o cuidado, ter

todo o capricho para que o "mel", durante a secca-

gem do café se transforme em productos. que, incor-

porados ás sementes, realcem os attributos de "aro-

ma", de "bebida" e "rendimento da infusão".

O óleo essencial, propriedade inherente ao café

e que lhe proporciona o aroma e o gosto volatlliza-se

(evapora-se) a mais de 40" C. A perda desse óleo,

per excesso de exposição do café ao sol, vem pre-

judicar o valor intrínseco do producto, ronbando-lhe

as boas qualidades.

No grau (no ponto) exacto da secca, os grãos

não devem ser molles, para não resultar na defor-

mação pelos "descascadores". e na mudança de co-

loração para embranquiçados após o beneficio, o
bom café deve apresentar, uniformemente, a sua

consistência normal e a sua "côr translúcida" e

"esverdeada"

,

Levando-se em conta ,es.-;es pequenos, porém,

muito importantes detalhes, dois resultados imme-
diatos se podem colher: a suavidade da bebida e a

igualdade e fixação da côr do café, que constituem,

sem duvida, os principaes requisitos para a determi-

nação do valor commercial do café

Bôa colheita, sécca lenta, mais á sombra que ao

sol, beneficiamento esmerado, são os elementos fun-

damentaes, indispensáveis para se obter um produ-

cto revestido de óptimo aspecto, sem as impurezas que

tanto o desfiguram e desvalorizam, com todas as ca-

racterísticas precisas p-ara alcançar maior procura

e preços mais elevados ..."
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Uma Instituição Secular

I

A Assícurazíoni Generali
di Trieste e Venezía
adquiriu, em Agosto de 1935,

da Fazenda Nacional, por 5.200

contos de réis, o terreno sito á

Avenida Rio Branco, esquina de

7 de Setembro, onde funccionou

o jornal O Paiz , no Rio de

Janeiro. - Nesse terreno será

iniciada breve a construcçâo da

sua sede para o Brasil, cuja

íachada estampamos ao lado e

cujo valor está orçado em cerca

de 7.000 contos. - Com esta

construcçâo e o prédio já de

sua propriedade na Avenida Rio

Branco, 1 36, somente as pro-

priedades immobiliarias da Cia.

no Rio de Janeiro, alcançarão o

valor de 13.500 contos de réis.

A//ICIJCAZI€NI GENCCALI
Dl

TCIC/TC E VENEZIA
COMPANHIA ITALIANA DE SEGUROS, FUNDADA EM 1 831

Seguros de Vida - Automóveis - Accidentes

Pessoaes - Incêndio - Transportes - Roubo -

Responsabilidade Civil
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PROPRIETÁRIO
:;___^^^ D A

USINA SANTA CRUZ

Situada no município de Campos -:- Estado do Rio de Janeiro

Fabricante dos afamados productos:

AÇÚCAR REFINADO puríssimo

AÇÚCAR CRISTAL branco extra secco

ÁLCOOL potável e Industrial superfinos

CRUZALINA, o melhor e o mais económico carburante

para automóveis, caminhões e tractores.

PEDIDOS para o escriptorio central á

Avenida das NaçSes n! 305 2! andar -salas 204 a 207

Endereço Telegráfico "ZENEIDA" - Telefone 22-7605

CAIXA POSTAL 868

DISTRICTO FEDERAL

n
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MENDES, LIMA & C!
PROPRIETÁRIOS DAS
USINASDE A Ç U C A R

TRAPICHE
UBAQUINHA
NO SUL DO ESTADO

PRENSA HIDRÁULICA
DE

ALGODÃO EM RECIFE
II

IMPORTADORES DE

Bacalhau da Terra Nova
iiii

RECEBEDORES DE

Açúcar e Algodão
III

CAIXA POSTAL 36

303 -AV. MARQUEZ DE OLINDA - 303

RECIFE



Existe um lubrificante TEXACO para cada uso e para^quaesquer

condições de íunccionamento. Seja qual fôr o seu problema de

lubriíicaçâO; TEXACO lhe dará a solução satisfactoria.

Fabricado por

Tu lis tOKIPflIlV, E. U. II.

Distribuído por

TllE Texas CoiYIPflIiV (Soulli nmeríca) ltd.

Óleo Combustível Mex para Caldeiras

Shell Diesoline para Caminhões Diesel

Óleo Diesel N! 1 Mex para Motores Diesel

Mexphalte - Asphalto applicado a quente

Colas - Asphalto applicado a frio

SOLICITE INFORMAÇÕES A

Anglo-Mexican Petroleum Company, Ltd.
Praça 15 de Novembro 10 - Rio

AGENCIAS E FILIA ES EM TODO BRASIL



Producção de alcool-motor





Totaes por Estados, no período de 1932-35, demonstrando a quantidade de álcool entrado na

mistura e respectiva porcentagem

INSTITUTO DO AÇÚCAR E DO ÁLCOOL SECÇÃO DE ESTATÍSTICA

Estados Álcool motor Quantidade de álcool % de álcool sobre
utilizada na mistura o total da mistura

Dístricto Federal

Pernambuco . .

Alagoas

São Paulo ....

Rio de Janeiro . .

Minas Geraes . .

Sergipe

Bahia

Espirito Santo .

Parahiba ....

Total .

55.778.276

29.450.342

8 . 987 . 087

8.028.244

2.198.805

1.901.7.15

1.193 ]C0

1.00.1.713

102.205

Ç3.Pi30

108 . 70G . 50G

100 %

6 . 541 . 379

27.956.48t)

8.583.7^5

7 . 040 . om

1 . 908 . 848

1 . 809 . 479

1.029.549

941 . 609

97 . 095

60.584

55.968.867

51,49 %

11,73

94,93

95,51

87,69

86,81

95,00

86,07

94,00

95,00

94,72

•
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Producção por Estados, no anno de 1932, com a discriminação das substancias entradas nn

mistura, quantidades e respectivas porcentagens sobre o total

INSTITUTO DO AÇÚCAR E DO ÁLCOOL SECÇÃO DE ESTATÍSTICA

ESTADOS Alcool-motor
(ém litros)

Discriminação das substancias utilizadas na mistura

Álcool Gaaolina Kerozene Outras
substan"

cias

Pernambuco 5 . / 24 . 749

Alag-ôas L^ 3 17. 039

Sergipe 425 . 343

Bahia •• 595 783

Espirito Kaiito. • • 56. 700

Rio de 'Janeiro •• •• 538 796

Districto Federal. • 6. 852. 91

4

São Paulo 2.402.56(1

Minas Geraes 321. 01

9

Total 19 265 909

5 . 431 . 391 293 . 358 —
2 . 206

, 951 140.088 —
3(i2 917 62.426 — —
560.97IÍ 35.807 . —
53.865 2,835 — —

-)46,885 91.856 — 55
701 027 6.151.547 — 340

2.07S 977 302.437 16.491 4.661
304.968 16 051 — —

12 147 957 7 096 . 405 16 491 5 056

63,05% 36,83% 0,08% 0,02%

froducção por Estados, no anno de 1933, com a discriminação das substancias entradas nu

mistura, quantidades e respectivas porcentagens sobre o total

ESTADOS

Discriminarão das substancias utilizadas na mistura

Alcool-motor
(em litros)

Álcool Gazolina Kerozene Outras
substan-

cias

Parahilia 33 952

Pernambuco 8
. 452 79

Alagoas 1. 865 080

Sergipe 212.018

Bahia 279 231

Espirito Santo • 35.50">

Pio de Janeiro 263.531

São Paulo 1.806.676

Minas Geraes 689. 178

Districto Federal • 992.886

Total 14-630 854

32. 254 1 . 698
8 023 739 411 631

1 759 833 105.247
174 277 37.741
262 477 16. 754
33.730 1 , 775

219 623 43 , 878
1.576.888 218 792
654.719 34.459
225.462 767.021

2 963 002 1 638 996

88,60% 11-20%

17.427

6 506

23 933

0,17%

30

4 490

403

4 923

0,03%
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Productjão por Estados, no anno de 1934. com a discriminação das substancias entradas nã
mistura, quantidades e respectivas porcentagens sobre o total

INSTITUTO DO AÇÚCAR E DO ÁLCOOL

ESTADOS

SECÇÃO DE estatística

Alcool-motor
(em litros)

Discriminação das substancias utilizadas na mistura

Álcool Gazolina Kerozene Outras
substan-

cias

Par;iliil)a U.7UH
['cnianibuco 7 ."506. (509

Alag-ôas 2 i;n.G3(;

Sorií-ipo ()4 Oi;'.

Bailia 125 G98
Kspirito Saiilo •• • 10 000
líio dl' .Jam'ir<) •• 779 291
São Paulo 2.44;5.077

Minas (íoracs 482 02:}

Dislricto Frdora! 1.'; 878 164

Total 27.28r).2()9

13 948 686 74
().984.232 372.427
2.008.585 123.051 —

52.387 11.626 —
118.156 7.542 ^ .

9.500 500
680.212 98.875 —

2 151.225 277.648 14.204
457.922 24.101 —^

1 639 7^6 12.238.368 —

4 115.963 13 154.824 14.278

51,74% 48,21% 0,05%

204

204

%

Producção por Estados, no anno de 1935, com a discriminação das substancias entradas na

mistura, quantidades e respectivas porcentagens sobre o total

ESTADOS

Discriminação das substancias utilizadas na mistura

Alcool-motor
(èm litros)

Álcool Gazodina Kerozene Outras
substan-

cias

Parahiba 15. 300

Pernambuco 7 916 137

Alasôas 2 643.332
Sergipe 494. 786

Rio de .laneiro •• •• 617 187

São Paulo 1 375 925

Minas Geraes 412 495

Districto Federal • 34 049. 31

2

Total 47.524 474

14 382 459 459 —
7 517 124 399.013 — —
2 608 406 34.926 —

•

—
439 . 968 54.818 —

•

^ —
562.128 54.826 — 233

1.232.973 137. 501 3.068 2.383

391 870 20.625 — —
3 . 975 094 30.074.218 — —

16.741.945 30.776 386 3.527 2.616

35,22% 64,76% 0,01% 0,01%
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COMPANHIA GERAL DE MELHORAMENTOS^^ EM PERNAMBICO ^^
USINAS CUCAU' E RIBEIRÃO

FABRICANTES DOS AÇUCARES ESPECIAES:

altas purezas

99.8

DIAMANTE, marca vermelha, granulado fino

RUFINO, " "
tipo pile

ESTRELLAS,

RIBEIRÃO, marca azul, tipo pile

marca verde, tipo pile

purezas SUBLIME
(
^ açucares amorfos para consumo immediato

^^ ^ ^M MARFIM

EXPORTADORES EM RECIFE:

CaVIPID€jÍ'C Atii^iejí & CIIaV,

Einidêreço Telegráfico: "BEZERRA"

CAIXA PC/TAL N. 257
— IPiEiKNA/HIDIlJCC ^^^=
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THE CALORIC COMPANY
RIO DE JANEIRO

AVENIDA PRESIDENTE WILSON, 305- 4.° and.

P.O. Box 10 60 Telegraphic Address : PETROLORIC

TELEPHONE 22-5133

LUBRIFICANTES
MOTOR-OILS
ÓLEO COMBUSTÍVEL

ÓLEO DIESEL

^srrdy

PAN-AM

PARA INDUSTRIA E NAVEGAÇÃO

Lubrificantes especiaes para todos os fins industriaes.

Para conselhos dos nossos peritos, sem ónus ou com-

promisso para V. Sas., queiram se dirigir á nossa Filial

mais próxima, ou directamente ao endereço supra.

DEPÓSITOS

RIO- SÃO PAULO - SANTOS - BAHIA - RECIFE - PARÁ
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Dolabella Portella & Cia. Ltda.
o
D
o

o
D
o

Sociedade Pastoril, Agricola, Industrial e Constnictora

Capital realizado Rs: 3.000:000$000

Sede: Rio de Janeiro -:- RUA THEOFILO OTTONI, 142

Fone: 23-2141 - Ramaes internos

Endereço Telegráfico: "PORTELLA" Caixa Postal 754

o
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o

o
D
o

o
D
o

o
Q
o

o
D
o
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FILIAL DE BELLO HORIZONTfc

-jG Aarõo Reis, -424 —
rnne

1

-':^-? — CqixQ PoStoi 10

FILIAL DE GRANJAS REUNIDAS

- Cerca de 200,000 hectares,

estações de Cattoni, Bueno do

Prado, Eng°. Dolabella, Granjas

Reunidas e Eng°. Navarro, ramal

de Montes Claros — E.F.C.B. —
Minas

Exploração de Madeira — Extra-

cção de madeira de lei, serrarias

com capacidade para producçõo

diário de 1 .500 dormentes e de

100 ms.^ de madeira apporelhada

para confecções — Usina de distil-

lação de madeiros paro 50- ms.^

diários. Producçõo dè Álcool Me-

thilico a 100%. — Acido Pirole-

nhoso. — Alcatrão Vegetal —
Acetato de cálcio e Carvão.

o
D
o

o
n
o

o
D
o

o
D
o

FAZENDA DE S. SEBASTIÃO

Estação de Ribeirão da Matta

E.F.C.B. — Minas

Lavoura de canna e abacaxis —
Fabricação de parati e criação

de godo.

FILIAL DE S PAULO —
BôQ Vista, 3 —.6.° andar

Fone : 2-8259

Rua

Industria do Açúcar — Usino

Molvina Dolabella, no Estação de

Eng°. Dolabella e Usina Maria

Sofia, em Sitio. Estrada de ferro

própria com cerca de 27 kms. de

trafego.

Pecuária : Criação ern largo es

cola de gado bovino, cavallar e

asinino.

Algodão : Usina de beneficia-

mento, no Estação de Eng°. Do-

labella — Producçõo e exportação

em grande escala.

Const-rucções : Ferrovias, rodovias,

concretagem de estradas, cimento

armado.
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Cia. IsiNA Agia Branca

I

ILJflNA AVeiLA IBKANCA
Município de Quipapá

Estado de Pernambuco

I

PRODUCÇÃO
Capacidade de esmagamento das moendas .... 4ãO toneladas diárias

açúcar 600 saccos

" aguardente 3.000 iitros

M I ?

CULTIVANDO 15 PROPRIEDADES PRÓPRIAS

DIRECTORIA

Presidente - J. de Mello Filho

Thesoureiro - Ruy de Lima Cavalcanti

Secretario - Luiz Ignacio Pessoa de Mello



Exportação de açúcar do Brasil





Exporta<,ào para o estrangeiro, por tipos e quantidades, no período de 1913-35

INSTITUTO DO AÇÚCAR E DO ÁLCOOL SECÇÃO DE ESTATÍSTICA

Cristal Demerara Mascavo Total
ANNOS Saccos Saccos Saccos Saccos

2.779 78.782 6.962 88.523

22.755 347.932 160.834 531.005

48.811 367.725 569.634 986.170

530.231 216.234 160.834 907.299

1.747. 147 175.681 379. 821 2.302.649

1.578.662 149.732 198.831 1. 927. 225

834 163 6.738 166.246 1. 707 147

1.053.032 480.848 285. 134 1. 819. 014

1.461.608 905.159 301.464 2. 868. 231

1.777.299 1.664.712 759. 848 4. 201. 859

856.787 1.268.670 427. 453 2.552 910

90.504 379.437 104.489 574.430

12.153 17.500 23.378 53.031

30.662 172.937 82.550 286. 149

91.283^ 476.138 240.262 807. 683

,^^ 24.768 404.950 70.902 500.620

38.807 163.740 45. 410 247. 957

307.476 858.090 242.036 1. 407. 602

83.063' 72.385 "29488 184936

272.613 393.472 8. 230 674. 315

125.231 296.214 3.055 424. 500

60.044 335.676 2. 560 398. 280

189.762 1.251.220 7215 1448 197

Nota: - (x) — os dados de 1935 estão sujeitos a rectificações.
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Exportação do anno de 1935, por tipo, quantidade, procedência e destino

INSTITUTO DO AÇÚCAR E DO ÁLCOOL SECÇÃO DE ESTATISTM.V

PROCEDÊNCIA Cristal Demerara Mascavo Total Em ton-

métricas

Manaus 206 — 15 221 13

Pei-nambuco ISj.722 923.613 7.200 1.116.535 66.992

Maceió 1.000 327. 607 — 328.607 19 716

Rio de Janeiro 26 — — 26 2

São Paulo 461 —
.

— 461 28

Matto Grosso . 140 — — 140 8

R. G do Sul 2 207 2.207 132

189. 762 1.251.220 7.215 1.448197 86.891

DESTINO

Argentina 2 20.T

Boliv"a 140

Colômbia 193

França 10

Inglaterra 185.722

Itália 467

Peru' 15

Portugal 14

Uruguai 1.000

500

997. 201

253 519

13

5.000

189.762 1.251 220

2.200

7.215

2 703 162

140 8

206 12

10 X

1.187.923 71.275

467 28

15 1

14 1

256.719 15.403

1.448 197 06 891
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Exportação pelo Instituto do Açúcar e do Álcool, no período de 1932-33, anno por anno, com a

procedência e destino

INSTITUTO DO ACUCAR E DO ÁLCOOL SECÇÃO DE estatística

ANNOS PBOCEDENCIA DESTINO
QUALIDADES

Cristal Demerara
TOTAL

1932 Recife Montevideo u.ooo
99

3.000
9>

1.000
•r9

2.000
99

1.000
JjOiulres 32 23!)

Montevideo (í 000
Londres 25.400

»9

8 465
»>

25 395
Liverpool 25 400

"
33 . 833

Londres —

] 77. 734

09 870

99 870

14 000

3 000

1 000
2 000

1 000

32 239

G 000

25 400
•8 465

25 395

25 400

33 835

99 870

277 604

1933 Recife Liveriiool 846 58 533 59 379
>í

Londres —
1 610 1610

n 99

41 490 92 713 134.203
»»

Montevideo —

-

40 . 500 40 500

Tjondres 42 332 — 42 332

Liverpool — 49 985 49 985

TiOndres 16 930 —

.

16 930
99

16 930 — 16. 930
5»

Liverpool — 5 080 5 080
99 — 10 000 10 000

J»

Ing-laterra — 84 666 84 666

Liverpool — 6 41
'^

6 412
Maceió 99

58 333 58 333
Recife Lig-laterra — 3.386 3.386

118 528 411.218 529 746
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Exportação pelo Instituto do Açúcar e do Álcool, no período de 1934-35,

procedência e destino

INSTITUTO DO AÇÚCAR E DO ÁLCOOL

1934

ANxXUS PtíUCKDK.XCIA

Maceió
Kecife
Maceió
Jíocife

Maceió
líecifo

DESTIxVO

IiifflateiTa

anno por anno, com a

SECÇÃO DE estatística

QUALIDADES

Cristal Demerara TOTAL

55.880

55.880

8.458 8.458
50.800 50.800
5.78-t 5.784

126.393 126.393
76.807 76.807
16.934 16 934— 55.880
50.800 50.800

335 976 391.856

1935 Recife

Maceió
Recife

Maceió
Recife
Maceió
Recife

Maceió

Insla terra

»»

»
»»

>»

95.767

4 233

Uruguai
Inglaterra

Uruguai
Inglaterra

123 613
83 878
36 354

123 362
50.800
50.800
33 866
27 481
50 800

125 334
106.680
85. 722
16 934
33.867

105 000
126 170

123.613

95. 767
4.233

123 613
83.878
36 354

123 362
50. 800
50 800
33 866
27.481

50 800
125 334
106 680
85

. 722
16.934
33.8fi"

105.000

123 613

100.000 1.304.274 í 404 274
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Exportação das safras 1934-35 e 1935-36, pelo Instituto do Açúcar e do Álcool, com a proce-

dência destino

INSTITUTO DO AÇÚCAR E DO ÁLCOOL SECÇÃO DE estatística

QUALI DADES
Procedência Destino

Cristal Demerara Total

Safra do 1934^35

Eecife Inglaterra 95
. 767 95.767 !

ss 99

4.233 — 4.233
99 " — 123.613 123.613 ;i

99 — 83.878 83.878 '

Maceió
9» — 36.354 36.354 1

Recife
99 — 123.362 123.362 '

99 — 50 800 50 800
"

_ _ -
50.800 50.800

- - 33.866 33.866
. _ 27 481 27.481

Maceió 50 800 50.800
Recife Uruguai

1f^5 334 125.334
Maceió Inglaterra

1 06 680 106.680
Recife — 85. 722 85.722

100 000 898 690 998 690

Safra de 1935-36 (até junho)

Recife

Maceió
95

Recife

Maceió

Liverpool
Liverpool
Inglaterra
Montevideo
Inglaterra

1 6 934 16 934

33 867 33 867

105 000 105 000

126 170 126.170

1 22 000 122. 000

98.213 98 213

3 387 3 387

130 000 130 000

136.483 1 36 483

116 840 116 840

135.473 135.473

123.613 123.613

67. 734 67.734

133 350 133.350

1 30 350 130.350

117 700 11 7. 700

130 387 130.387

1 727 501 1.727 501
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Importação por Ectados, anno de 1S35, por tipos e respectivas quantidades, em saccos

de 60 kilos

INSTITUTO DO. AÇÚCAR E DO ÁLCOOL

ESTADOS Cristal Demerara Somenos Bruto

SECÇÃO DE ESTATÍSTICA

Total

Acre •• 52^

Amazonas 82.383

Pará 146.254

Maranhão 47.097

Piauhi 25.685

Ceará 129842

Rio Grande do Norte •• • 50.907

Parahiba • 28.277

Pernambuco 90

Alagoas (Penedo) 10.593

Sergipe •

Bahia 9 631

Espirito Santo 41.858

R. de Janeiro (Angra Reis"» 350

Districto Federal 1 958 90fi

São Paulo •• •• •• 1.107 470

Paraná 158 101

Santa Catharina 41.9'5^

Rio Grande do Sul 971. 795

Minas Geraes 100 48'

Matto Grosso • 15.084

Goiaz •• •• —

Totaes 4. 922. 281

25
1

267

95

1.165

140

1.598

2,598

475

50

_ 500

14.350 i;334

18.100 '438:015

1.150 21.098

24.210

-i-
;

520

40 82.423

— 146,254

— 48.720

— 25 ;685

3:840 136.^547

9 145 60.Í622

220 28.497

— 90

— 11:808

— '

9.631

23.650 66.008

2.000 2.350

89. 60^? 2.059.192

572.45" 2.136 042

21745; 202.094

— 41.955

11.430 1.007.575

6.666 107.149

— ' 15.084

35.295 4 89. 878 740.795 «188.24'^
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ALLIANÇA COMMERCIAL DE ANILINAS LTDA.
RIO DE JANEIRO - SÃO PAULO - PORTO ALEGRE — RECIFE BAHIA

C>. Pottal, 650 C Pollil, 959 Cl PchMI, 169 O. Portal, 399 C». PoMll, 4S1

MtTEII«t CBIMICIS,

rtBA Jl IHiraSTRIl, Dl!

mViDll UiRCAS:

DEGUS3A

Deshidratação do álcool

pelo processo do gesso **I.G**

DA

I. G. FARBENINDUSTRIE
AKTIENGESELLSCHAFT

FRANKFURT a/MAIN

ALLEMANHA

na

"HYDRAFFIN" - "BENZORBON"
CARVÕES ACTIVOS PARA PURIFICAÇÃO DE AGUAS

E RECUPERAÇÃO DE GAZES E DO ÁLCOOL

DA

LURGI GESELLSCHAFT F. WAERMETECHNIK M. B. H. FRANKFURT a/MAIN -ALLEMANHA

lia

PRODUCTOS CHIMICOS e ESPECIALIDADES
empregados na industria açucareira, como:

ALVAIADES
ACIDO SULFÚRICO e FOSFÓRICO

CIMENTOS resistentes aos ácidos e ao Í030

ENXOFRE em canudos e em pedras

PERCHLORON de alta efficiencia

SODA CÁUSTICA em escamas

TERRA DE INFUSORIOS
ZARCÃO senuino.

Pormenores e folhetos á disposição dos interessados.
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WESTFALIA
SEPARADORAS CENTRÍFUGAS

PARA
PURIFICAÇÃO E CLARIFICAÇÃO DE:

i#

sVil m " jI^k%s^ííinc
^<v

WESTFALIA OC 2015 NA CLARIFICAÇÃO DE ÁLCOOL
ANHIDRO. FUNCCIONA NA DELEGACIA REGIONAL
DO INSTITUTO DO AÇÚCAR E DO ÁLCOOL - S. PAULO.

Óleos vesetaes - Graxas -

Banha -Óleos combustíveis -

Concentração de fermento -

Xaropes - Recuperação de

lubrificantes - Bebidas - Álcool

- Vinhos - Ceras - Sueco de

fructas - Tintas - Vernizes - etc.

Demonstrações sem compromisso

ÚNICOS REPRESENTANTES

FÁBIO BASTOS & CJ"^

Rua Visconde de Intauma, 95 Rua Florêncio de Abreu, 83

Caixa Postal, 2031 - Tel. 23 1336

RIO DE JANEIRO
Caixa Postal, 2350 - Tel. 2-7434

SÃO PAULO



Refinadora Paulista

S. A.

Sede:
PIRACICABA - ESTADO DE SÃO PAULO

USINA TAHOYO
Comarca e Hunícipio de AraraQuara

Capacidade: 200.000 saccos de açúcar

IISINA MONTE ALEGRE

MuDJcípío e Comarca de Piracicaba

ESTADO DE SAO PAULO

Capacidade; 200.000 saccos de açúcar



insi

PLi



linSTITUTO DO AÇUCAU [ DO ÁLCOOL
PLAHTA DO LSTADO DO RIO DE JAntlRO

Localização do/ U/ina/ e Di/tillaria/
productoro/ de álcool.

LtG tnOA.

W-U/Jnq^ productora/^ de Alcooí

U-Bi/tílIaria deAlcoo

ESTADO DO
ESPIRITO

SAHTO



A Usina Pontal e sua nova

n
Disíillaría de Álcool

Damos aqui dois interessantes aspectos

da grande distillaria de álcool, recen-

temente inaugurada em Ponte Nova,
município do Estado de Minas Geraes,
annexa á USINA PONTAL. Iniciativa

de extraordinária significação económica

Ima
^ f: ^^^^^^K ^^hh para o Estado montanhez, cujo appare-

^^^^^^m" 1 ^^^H Ihamento industrial assim se enriquece,

PH^^Hh|||I| 11 H ^ ^^^H deve-se-a ao adeantado espirito do seu

tÇ^^^^'^ J ^^hSS fi^l ^_. -JtI^ímJ^I^I proprietário, Sr. Manoel Marinho Câ-™"
marão. Na gravura menor, ve-se o edi-

'
'; ficio da Usina e, ao lado, a nova dis-

tillaria; na outra, um aspecto interno da

,,,, fabrica de álcool, que occupa três pa-
-

. vimentos do prédio, inteiramente cons-

truído 'em cimento armado e projectado

de accordo com todas as exigências de
* segurança e conforto. A capacidade de

producção da distillaria, em 24 horas, é

de 2.500 litros de álcool rectificado extra-neutro de 96. ° e 97.° O apparelho foi fornecido pelos Etablissements

'BARBEI", de Paris, e é do tipo D. A. S. (simplificado), produzindo, com economia

extra-neu'.ro (pa us te ri sad o) . Trata-se emfim, de uma apparelhagem mcdernissima, installada consoante a technica

mais indicada para as distillarias de aiccol. E não é preciso encarecer, de resto, o valor da iniciativa do Sr. Manoel
*''-rinho Camarão, que tão brilhantemente contribue para o "— ''" f'""^' M"--- » -i» ^/^;^,^,. n^,^,^M progresso.de Ponte Nova e de Minas Geraes.



oicaoc aoi aoi aoxaoE aoxaoc 30t=10

Plorfon, Megaw^ Co. Ltd.

SEDE

36, Lime Street. - E. C. 3

LCN DCCX
DISTRIBUIDORES E FINANCIADORES

DE PRODUCTOS BRASILEIROS, EM GERAL, NA
GRÃ BRETANHA E CONTINENTE EUROPEU

RIO DE JANEIRO
Rua Mayrink Veiga,

CAIXA POSTAL N:» 34 -

SÃO PAULO
Rua Libero Badaró, 54-1."

CAIXA POSTAL N.o 32

EXPORTADORES E IMPORTADORES

Representantes Geraes no Brasil de

Tbe Baldwin Locomotíve Works

The Vacuum Brãke Co. Ltd.

Greshain i Craveo Ltd.

Robt. Inêbam Clark k Co.

Tbe Railwaií %\m Co. Ltd.

Tbe P. k M. Co. (England) Ltd.

WilsoD Welder and Metals Co., Inc.

Enêlisb Steel Corporation Ltd.

rORÍlEGEDQRES DE MATERIRIj FIXO E RODAtITE PARA ESTRADAS DE FERRO

Belém

Parnahiba

São Luiz

Fortaleza

com agentes e m

Natal
Recife
São Salvador
Victoria
Santos

Bello Horizonte

Araguari

Curitiba

Porto Alegre

Representantes em todos os paizes para acquisiçõo e

'íí^í^!^^^^^^ venda de mercadorias em geral v^^^v^^^^^^^^^^M^^^

IOE= =SO^OE SO^OE= :sos^9: aocaoB =;iOE30C



Estoques de açúcar
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Existência no período de 1934-36, por mez, indicando as quantidades por localidades

INSTITUTO DO AÇÚCAR E DO ÁLCOOL SECÇÃO DE ESTATÍSTICA

DATA

1934

Abril • ••

Maio •• ••

Junho •• ••

Julho • ••

Agosto • •

Setembro •

Outubro ••

Novembro
Dezembro •

1935

Nas capitães Nas usinas Interior dos
Estados

1 492.626
1.166. 811

764.935
4.30.075

282.822
294.611
934.125

]. 848 880
2.467.544

511.542
287.333
163.830
231.021
619.818
913.979
159.413
308.716

1.255 723

43.573
11.307
10.687
9.434
3.224
1.121

859
13.099
14.732

Total

2.047.741
1.465.451

939.472
670.530
905.864

1.209.711
2.094.397
3.170.695
3. 737. 999

Janeiro •

Fevereiro
Marco • •

Abril •• •

Maio
Junho •• ..

Julho •• ••

Agosto •• •

Setembro •

Outubro ••

Novembro
Dezembro

1936

.593 838

.051.717

910.575
.711 969
.906.834

350.077
.024.659

596.584
441 544

1109. 866
1 906 747
2 376.751

.188.280

881.673
702.687
489.463
305
214
393
895

1341
1 590
1 916
1 941

505
692
144
138
719
944
385
571

14 455
19.445
14.397
17.047
28.171
29.291
27.791
21

. 749
2.000
7.367
34.382
47.698

3.796.573
3.952.835
3 627.659
3.218.479
2 240.510
1.594.060
1.445.594
1 513.471
1.785.263
2 708.177
3 857. 514
4 366.020

Janeiro •.

Fevereiro
Março • •

2.888.760
2.947.398
2.559 495

1 583.233
1.372.033
1.113.220

58.730
55.544
61 190

4 530.723
4.374.975
3 733.905

ANNUARIO AÇUCAREIRO
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Existência no periodo de 1934-36, mez a mez, por tipos, no Estado do Rio Grande do Norte

INSTITUTO DO AÇÚCAR E DO ÁLCOOL SECÇÃO DE estatística

DATA Cristal

1934

Xoveinbro
J)i'Zi'iul)ro

1935

.laiKMVO •

Mam> •

Ahnl •

Afaio

-luiilu) •• ••

.Julho • •

Agosto ••

S'eteinl)ro •

Cmtubro
Xovcnibro
Dezembro

1936

Taiieiro

Fevereiro
Marco • ••

4.376
Õ.7Õ8

y 1,).)

o 0-)()

o
o 2-JO
•) 887
1 888

556

270

1 432
3 246
o 868-

6 745

6 . 791
3.990
3 . 624
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Existência no periodo de 1934-36, mez a mez, por tipos, no Estado da Parahiba

INSTITUTO DO AÇÚCAR E DO ÁLCOOL SECÇÃO DE estatística

DATA Cristal Bruto Total

1934

Abril 26.000

.Maio 19.000

Junho •• 6.896
Jullio 3.282
Agosto • 5.844
Soteinhro 14.650
Outubro 25.420
Novembro 33. 808
IVzcuibro 35.884

1935

Janeiro
Fevereiro •

Março
Abril •

Maio
.luuho

Julho
Agosto •

•

f^eteml)ro

Outul)ro

Novembro
Dezembro

1936

Janeiro 38. 394
Fevereiro 31.643
Março 25. 897

20.

18.

8.

5.

8.

9.

15.

24.

37.

.014

.222

.141

080
525
060
634
865
615
801
880
765

2.900 28.900
2.800 21.800
1.750 8.646

800 4 ()82

175 6.019
419 15.069
689 26.109

1.405 35.213
1.570 37.454

1.413 24.427
2.663 25.885
2.855 22.996
2.275 20.355
1.944 10.469
1.612 6.672
1.389 2 323

124 8.989

538 10.153
2.011 17.812
2.977 27.857
3.838 41.603

5.943 44.337
7.481 39.124
7.226 33.323
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Existência no periodo de 1934-36, mez a mez, por tipos, no Estado de Pernambuco

INSTITUTO DO AÇÚCAR E DO ÁLCOOL SECÇÃO DE estatística

DATA Cristal Deme-rara Somenos Mascavo Bruto Total

1934

Abril . . .

Maio
Junho
Julho . . .

.\.U'()slo

SetcMuhro .

()utul)ro

Xovonibro
|)('/,('nil)ro

S46 791 176 155

629 385 171 964

370 866 147 861

S(^ 37() 141 211

39 507 34 927

31 274 1 6;]2

634 486 1 242

1 426 389 •) 928
1 955 777 3 136

1 847 9 627 17.804 1.052.224
•>

õ 331 6. 568 13.128 824.376

3 302 2.788 10.869 535 . 686
10 848 1.661 230.106

10 365 702 75.511

24 368 8.013 41.311

14 4.081 14.755 654.578

14 12.261 19.953 1.461.545

1 1()4 18.336 34.246 2.012.659

1935

.lauoiro .... 1 S\A\m
]'evereivo . . • 1 '^-t-<» '•>!

Mar(:o 1.765.84ii

Ahril 1.640.212

Maio 1.245 899

.luuho ^100 295

Julho ..... 646.Í.):;

\«iosto 356. 205

Setenil)ro . . . 240. 664

(Mtubro .... .342.603

Xovoml)r() . . .
(514.06.3

Dezembro ... 1 026 222

1936

209.518 614 16.482 24.908 2.070.44o

460.321 433 18.745 39.254 2.365.504

;5;;5 71!) 277 16.976 28.955 2.147.773

221.830 153 20.363 21.219 1.903.777

117.4Í)0 — 17. 451 10.857 1.391. 697

31.109 560 13.675 13.613 959.252

28 61!) 60 12 182 17. 100 704.714

1.441 (iO 1 1 . 908 12.397 382.011

2 0.58 60 1.952 18.588 263.322

378.383 413 4.870 18.316 744.585

794.695 229 6.896 42.081 1.457.961

761.494 753 7.493 32.992 1.828. 9.54

Jaueiro .

Fevereiro
Marco . .

1 . 247 . 162

1.302.750

1 . 388 . 087

8.58. 559

849.807

485 .

38ÍI

953
69;!

388

10 923
10.894

10.012

56-960
34.809

18.663

2. 174.5.57
2. 198. 953

1. 902. 539
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Existência no periodo de 1934-36, mez a mez, por tipos, no Estado de Alagoas

INSTITUTO DO ACUCAR E DO ÁLCOOL SECÇÃO DE ESTATÍSTICA

DATA Cristal Demerara

1934

Abril •
•

Maio
Junho •

•

Julho •
••

Ag-osto •
•

Seteml)r()

Outubro •
•

Xo^•enlbro

Dezembro

1935

Janeiro •
•

Fevereiro •

Marco •• ••

Abril • •

Maio
Junho • •

•

Julho • •

i\.gosto •
•

Setembro
( )utubro •

•

Xo\'embro
Dezembro

1936

Janeiro •
•

i^evereiro •

]\rareo •• •

Bruto Total

27 .
785 42.429 70.175 140.389

26.52(i 34.048 38 . 599 94.178
.14.769 16.414 20.251 51.434
8.128 2.500 6.061 16.689
4.588 2.066 333 6. 987
4.409 5.266 2.889 12.564

11 062 18.938 10.905 40.905
25 . 244 84.051 43.982 108,277
58 , 008 16.217 77.728 151.958

61 . 729 (Í5.887 64.126 lí)l .692

76.370 129.829 57.202 262.901
98.607 181.092 79.889 359 . 588

60.065 229.195 71.292 860.552
39.419 72.705 74.216 186.340
8.598 45.556 60 924 115.078
5.801 10.522 57.305 73. 128-

2.798 2 581 89.868 45.192
,

537 1.186 41.696 43.369 .

18.424 65.897 46.984 181.255

85.563 174 824 64 . 228 274.610

60 . 224 258 382 61.029 879.585

ftl 205 245 275 131. 7G

5

460 245

70.760 261.541 159 932 492.233

67 . 881 264.223 160 ioí; 492.210
'
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Existência no periodo de 1934-36, mez a mez, por tipos, no Estado de Sergipe

INSTITUTO DO AÇÚCAR E DO ÁLCOOL SECÇÃO DE estatística

DATA Cristal Demerara Mascavo Total

1934

Abril •

Maio
Junho
Julho •

•

Agosto ••

Sotombro •

Outubro
Novemb)'o
Dtzombro

1935

Janeiro • •

Fevercii"o •

Março •
•

Abril ••

Maio
Junho •

Julho • •
•

Agosto •
•

Setembro •

Outubro •

Novembro
Dezembro

1936

Janeiro •

Fevereiro

Março •• •

81.572 8.848 10.100 100.520
40. 591 7.768 8.147 62.506
37.404 7.119 4.385 48.908
22.197 4.005 2.349 28.551
9.212 1.836 1.276 12.324

2.362 1109 1.190 4.661

20.536 1.319 1.480 23.335

96.800 5.608 5.301 107.709

133. 670 14.587 9.232 157.489

167.037 23.405 15.895 206.337

162.244 22.605 16.460 201.309

119.263 21.723 18.779 159.765

123 499 21.779 21.837 167. 115

106.603 21.429 20.084 148.116

89.449 19.401 17.599 126.449

56.160 14.635 13.782 84.577

22.285 10.586 9.454 42.325
— 1.680 1.680

21.228 1 741 1.100 24.069

130.290 11.831 7.525 149.646

193.895 17.173 11.437 222.505

138.050 29 . 932 20.748 188.730

137.193 33.261 26.562 197.016

77.208 37.627 30,376 145.211
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Existência no periodo de 1934-36, mez a mez, por tipos, no Estado da Bahia

INSTITUTO DO AÇÚCAR E DO ÁLCOOL SECÇÃO DE ESTATÍSTICA

DATA Cristal Bruto Total

1934

Abril •
•

Maio •• •
•

Junho • •

1935

Fevereiro
Março • •

Al)vil •
•

]\raio • •
••

Jniiho •
•

Julho •• ••

Agosto •
•

f^etcmhro •

Outubro ••

Novembro
Dezembro

1936

Jar.eiro ••

Fevereiro
Marco • ••

li,)

220
no

000

000
000

129.

]28.

124-.

104.

104.

ÕO.

15
3.

48.

81.

119.

394
860
939
521
521
757
980
256
343
02J

157

133.207
148.537
129.597

275.000
220.000
170.000

1.317 130. 711

558 129.418

548 125.487

427 104.948

427 104.948

286 51.043
626 16.606

554 3.810

406 48.749
205 81.226

207 119.364

488 133.695
569 149.106
254 129.851
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Existência no período de 1934-36, mez a mez, por tipos, no Estado do Rio

INSTITUTO DO AÇÚCAR E DO ÁLCOOL SECÇÃO DE estatística

DATA Cristal Demerara Mascavo Total

1934

Abril

:\lai()

.liiiiho •

Julho ••

Aposto • •
•

Soteiuhro •

Outu])ro ••

Novembro
iXv.onibro

1935

Janeiro •

Preverei )()

Marc,"o •

Abril ••

Maio
Junho • ••

Julho •
•

Agosto • •
•

Setembro •

Outubro •
•

Novembro
Oezembro

1936

Janeiro ••

Fevereiro
Marco •• ••

85
7)4-

:]0

102
1Õ4

170

250
281

:119

299
253

227
180

79

34

115
273
442
543
583
582

. ()35

012
. 892
.0f)4

790

.320

.709

.387

.882

.5(;3

.022

.584

.845

.272

.385

.161

.190

.259

.130

.522

.592

457.154
355.504
262 .

942

43.781
30.310
22.911

12.553
24.138
43.185
63.698
71 . 675
70.189
57.200

55.46H
48.019
44.403

14.987 100.622

n.895 65.907
4.560 35.452

17.017 119.081

35 314 190.104
34.344 204.670
68.587 319 . 296

92 . 832 374.219
92.820 412.702

100.183
75.383
19.352
15.184
10.449
7.825
9.365
18.130
22.163
23.471
23 . 344
39.278

39.587
40.488
23.538

399.746
328.405
290.717
182.339
112.632
54.764

148.664
334.505
528.120
638.276
677.055
679.070

552.207
444.011
330.883
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Existência no período de 1934-36, mez a mez, por tipos, no Estado de São Paulo

INSTITUTO DO AÇÚCAR E DO ÁLCOOL SECÇÃO DE estatística

DATA Cristal Demerara Somenos Mascavo Bruto Total

- .1

1934

Abril .... 301.954 28 . 143 3.129 5.633 — - 338.859

Maio .... 145.233 18.416 3.043 924 — 167.616

Junho . . .
74.110 5.595 883 160 — 80 . 748

Julho .... 46.725 49 14.835 190 20.000 81.349

Agosto .
317.979 18.660 3.137 24.456 — 364.232

Setembro . . 485.974 30.000 31.249 104.585 2.000 653.808

Outubro . .
646.702 14.038 4.489 73.243 5.000 743 . 472

>ii ovenibro .
619.786 3.542 34.975 123.549 10.000 791.852

J")ezembro . .
480.192 138 40.698 128.013 15.000 664.041

1935

Janeiro . . . 460.421 29 22.412 111.638 20.000 614.500
Fevereiro 331.747 41 39.815 85.053 50.000 506.656
Março . . . 252.227 41 15.863 83.239 30.000 381.370
Abril . . . 206.170 55.834 10.000 199 40.000 312.203
Maio ... 126.295 21.088 15.000 26 35.000 197.409
Junho . . . 68.456 18.833 15.000 .

—

35 . 000 137.289
Julho .... 207.849 37.112 6.000 — 50.000 300.961
Agosto . . . 412.839 85.490 — 215 30 . 000 528.544
Setembro . . 598.909 127.431 — — — 726.340
Outubro . . 632.350 149.815 7.000 1.667 23.000 813.832
Novembro . . 724.222 178.282 7.000 1.964 24.000 935.468
Dezembro . . 669.876 159.888 13.000 1.893 30.000 874.657

1936

Janeiro . . . 580.940 131.690 20.000 1.302 45.000 778.932

Fevereiro . . 499.447 116.821 15.000 1.282 42.000 674.550
Março . . . . 423 . 092 91.164 11.000 1.144 41.000 567.400
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Existência no período de 1934-36, mez a mez, por tipos, no Estado de Minas Geraes

INSTITUTO DO AÇÚCAR E DO ÁLCOOL SECÇÃO DE estatística

DATA Cristal Demerara Mascavo loi.u

1934

Abril . . . ,

Maio ....

Junho . . .

Julho . . .

Agosto . .

Setembro .

Outubro . .

Novembro
Dezembro

1935

Janeiro . .

Fevereiro .

Março . . .

Abril ...
Maio ....
Junho . . .

Julho . . .

Agosto . .

Setembro .

Outubro .

.

Novembi-o
Dezembro

1936

Janeiro . .

Fevereiro

Março . . .

11.027 200 — 11.227

9.073 — 9.073

8 . 105 467 26 8.598

20.255 381 36 20.672

58.306 594 1.789 60.689

82.370 :l 300 2.990 86.660

84.840 1 . 585 6.297 92.722

58.940 ) .440 4.404 64.784

49.423 1 ,4o6 3.913 54.772

33.541 546 4.474 38.561

31 . 675 37 b 2.022 34.073

27.709 194 2.072 29.975

21.5ÍÍ6 159 923 25 . 668

8.383 50 997 9.435

30.57o 140 1.043 32.059

37.844 t4(i 2.022 40.512

105. 52£ 1.319 6.893 113.741

139.395 2 076 10.340 151.811

139.776 5 674 11.109 156.559

135.167 1.S40 11.215 148.222

135.033 502 11.520 147.115

120.264 3 382 10.882 134.528

81.854 3.415 11.695 96.964

55.701 3.528 11.339 70.571

ANNUARIO AÇUCAREIRO
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Existência no periodo de 1934-36, mez ; mez, por tipos, no Districto Federal

INSTITUTO DO AÇÚCAR E DO ÁLCOOL SECÇÃO DE estatística

BATA Cristal

1934

Agosto • •

Setembro
Outubi o •

•

Novembro
]lezembi"o

1935

Janeiro •
•

Fevereiro
Março • •

Abril •• ••

Alaio

Junho •

Jullio ••

Agosto •

Setembro •

Oiitubro

Novembro
Dezembro

1936

Janeiro • •

Fevereiro
Marco •

19.998
19 998
1.000

õõ 541
69.056

73.530
91.992
100.658
115.917
75.397
54.814
37.493
39.109
55.226
127.615
999.419
64.234

55.684
78.011
57 276
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NOMICA
\UA\ AGENCIAI EÍPALMADA^
TODA A CIDADE

hA a " *BotaU90
-•

Barão d^

c .. SetemV)»o
'^^^

^^"
aa Banae.-

• Campo G'^"^'

.^.-^ ..Peuopo^-ty/ír;;'

praça

TCW\

^.»èS§^^t°»'"'^^
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Companhia
Usinas d

Sergipe
Refinação de açúcar,
cotntnissôes e consignações

Rua Pereira de Almeida N. 27

CAIXA POSTAL, 1991

End. Telesrafico "USIPE"

RIO DE JANEIRO

1^:

ANNUARIO AÇUCAREIRO
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S. A. DOS ANTIGOS ESTABELECIMENTOS
P R A H A

ê^ SKODA HECOSLOVAQUIA

DISTILLARIA DE ÁLCOOL ABSOLUTO DE 30.000 LIT DIA EM MONTAGEM NA USINA SANTA THEREZINHA S. A. — PERNAMBUCO

FORNECE
llNSTALLAÇÕES COMPLETAS PARA:

DIXTI L L ACÃC
CCCTinCACAC
D C/H I D 13AT/1CÃ€

I

DC ALC€CL
I

REFERENCIAS NO BRASIL :

INSTALLAÇÕES COM DESHIDRATAÇÃO

PELO PROCESSO AZEOTROPICO DAS
I

USINES DE MELLE (FRANÇA)

! LISBOA 8c CIA. - PARAHIBA DO NORTE : . . . 10.000 LIT DIA

USINA SANTA THEREZINHA S. A. - PERNAMBUCO

DISTILLARIA DOS PRODUCTORES DE PERNAMBUCO S. A.

CIA. GERAL DE MELHORAMENTOS EM PERNAMBUCO . . .

USINA SANTA CRUZ - CAMPOS - ESTADO DO RIO ....

30.000 LIT, DIA

60,000 LITjDIA

20.000 LITjDIA

11.000 LIT DIA

INFORMAÇÕES COM:

AGENTE GERAL NO BRASIL

J. G. BOESCH
5, RUA DA ALFANDEGA
RIO DE JANEIRO

TELEG.: BOESCH-RIO JANEIRO - TELEF. 23-4699= CAIXA POSTAL 2275 =

!
F

DISTILLARIA DE ÁLCOOL ANHIDRO 28.000 LITiDIA



USINAS TUBOS MANNESMANN
DUESSELDORF - ALLEMANHA

FABRICANTES DOS CONHECIDOS

Tambores Mannesmann
COM PROTECÇÃO ESPECIAL

PARA A CONDUCÇÃO DE ÁLCOOL ANHIDRO

Fabricados risorosdmente de dccordo com âs prescripções dâ Reichs-Monopol-

Verwâltuns e experimentados no Brasil com os melhores resultados.

C INSTITUTO DO AÇÚCAR E DO ÁLCOOL attesta em 4 de Fevereiro de

1936 o seguinte :

"Em resposta á sua carta de 10 de Janeiro passado,

"cumpre-nos dizer que os 100 tambores Mannesmann

"que adquirimos por intermédio de VV, SS. estão em

"uso constante desde Julho do anno passado, no trans-

"porte de álcool anhidro.

"Todo o álcool (em chegado em estado de completa

"limpidez e a resistência do material, até este momento,

"se apresenta plenamente satisfatória".

TUBOS DE AÇ
com qualquer juncção e para todos os fins, sem costura até 1.500 m/m de diâmetro,

caldeados á gaz d'agud e soldados electricamente de 318 até 4 000 m/m de diâmetro.

Representantes: R. PETERSEN & Cia. Ltda.

RIO DE JANEIRO

Rua Mayrink Veiga, 8

CAIXA POSTAL 759

SAO PAULO
Rua Libero Badaró, 47

CAIXA POSTAL 1.046



Cotações de açucares





índice de aujírnento dos preços de açúcar para o productor e para o consumidor, demonstrando

a porcentagem accrescida para cada um

INSTITUTO DO AÇUCAR E DO ÁLCOOL SECÇÃO DE estatística

ANNOS

preço acquisição para
consumidor

COTAÇÃO' DO AÇÚCAR CRISTAL (açúcar branco, refinado,

1^ qualidade)

Por sacco de índice augmento Par kilo índice laugmento

60 kilos si 1929 si 1929

]929

1930

1931

1932

1933

1934

193Õ

23^000 — $800 —

24^000 4 % $700 %

32$000 39 % $800 %

37$onn fiO %
t

$880 10 %

49$ono 113 % 1$]00 37 %

oO$000 117 % 1$100 37 %

48$nno 109 % 1$100 37 %

N. B. — A base tomada para fs cálculos foi o mez de dezembro.
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Cotações mínimas e máximas, no anno de 1935, por mez e por tipos, na praça de Theresina

INSTITUTO DO AÇÚCAR E DO ÁLCOOL SECÇÃO DE ESTATÍSTICA

Datas Cristal

JaiRMro ••

Fevereiro •

Março ••

Alu-il

Maio

Jniilio • •
•

Julho •
•

Agosto • •
•

Setembro •

Outubro ••

Xovc mbro

Dezembro

72$000

G8$000 — 70$000

68$000 — 70$000

68$000 — 70$000

67$000 — 70$000

68$000 — 70$000

68$000 — 70$000

70$000 — 72$000

72$000

72$000 — 73$000

70$000 — 72$000

70$000 — 72$000
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Cotações minimas e máximas, no período de 1934-36, por mez e por tipos, na praça de

João Pessoa

INSTITUTO DO AÇÚCAR E DO ÁLCOOL SECÇÃO DE estatística t

Datas Cristal Bruto

1934

Janeiro ••

Fevereiro
Marco ••

Abril • • •
•

Maio
Junlio •

Julho • •
•

Agosto • •
•

Setembro •

Outubro •

Novembro
Dezembro

1935

Janeiro
Fevereiro •

Março ••

Abr-il • • •
•

Maio
Junho •• •

Julho • •

Agosto • •
•

Setembro •

Outubro ••

Novembro
Dezembro

1936

Janeiro ••

Fevereiro
Março ••

Abril •• ••

Maio • ••

45$

49$
51$
51$
51$
51$
51$
51$
49$
49$

/52$
/51$
/52$
/52$
/52$
/52$

/õl$

/52$

52$
52$ /53$
53$

50$ /53$
49$ /50$
51$ /52$
50$ /53$
43$ /52$
38$ /42$
36$5/39$
36$5
36$5/38$õ

37$ /39$5
37$ /39$
38$ /40$
46$ /47$
46$

30$ /32$
29$ /30$8
29$5/30$4
32$ /34$
32$ /34$
32$ /34$5
32$4/34$5
34$ /35$
27$ /29$8
27$ /28$
28$ /30$
27$ /29$

32$
32$ /34$
32$ /34$
34$
34$ /34$
34$ /34$
35$ /38$
32$ /38$
24$ /32$
22$ /26$
20$ /22$
20$ /20$

20$ /24$
18$ /24$
18$ /23á5

20$
20$ 722$
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Cotações mínimas e máximas, no período de 1934-36, por mez e por tipos, na praça de

Rec ife

INSTITUTO DO AÇÚCAR E DO ÁLCOOL SECÇÃO DE estatística

Datí Cristal Deínerara Bruto

1934

Fevereiro
Marco • • •

Abril • • •
•

Maio
Junho •

Julho •• •

Aí>osto •

Setoml»ro •

Outubro •
•

Nov(.'nibro

Dezembro

1935

Jau eiró ••

Fevereiro
Marco •• ••

Abril • •

Maio
Juuho •• ••

Julho •• ••

Agosto • •

Setembro •

Outubro •

Novembro
Dezembro

1936

Janeiro
r^evereiro

Março •• •

Abril •• ••

^íaio •• ••

40$8/41$ 32$6/34$9 27$6/30$
41$ 36$ 23$2/27$2
40$ 35$õ/36$ 24$ /28$
40$ 35$5 24$ /26$8

40$ 35$õ N/Cotado
40$ 35$ /35$5

99

N/Cotaclo N/Cotado 9?

»9 "
24$8/26$4

44$4
55

20$ /24$
40$5,/44$4

»»

20$4/28$
40$5

»>

24$ /28$

40$2/40$õ
>

24$ /27$2
39$5/40$2

?

27$2/28$
39$5 N/Cotado
39$õ

99

39$5
'

27$2/32$
39$õ

?

30$ /33$2
39$5

5 —
39$5

5 —
39$5

'

20$ /21$2
39$5

9

16$8/22$

37$ /39$5
9

16$4/18$4

38$ /39$õ
5)

17$6/18$S

36$õ/38$
!5

17$2/19$2
36$õ

"
16$ /18$4

36$ /37$
91

16$ /18$4
37$ /38$

?7 16$ /17$2

38$ /39$
9?

16$ /18$4
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Cotações mínimas e máximas, no período de 1934-36, por mez e por tipos, na praça de

Mac eió

INSTITUTO DO AÇÚCAR E DO ÁLCOOL SECÇÃO DE estatística

Datas Cristal Demerara Bruto

1934

Janeiro ••

Fevereiro
Marco •• ••

Abril
Maio
Junho • ••

Julho • •
•

Agosto • • •
•

Setembro •

Outubro ••

Novembro
Dezembro •

1935

Janeiro •• •

Fevereiro •

Março • • • •

Abril • •
•

Maio
Junho •• ••

Julho •• ••

Agosto • •

Setembro •

Outubro ••

Novembro
Dezembro

1936

Janeiro ••

Fevereiro
Março •

••

Abril •• •

Maio •• ••

41$ /43$
41$
40$ /43$
42$ /43$õ

43$ /44$
44$ /45$
46$ 748$
47$ /50$
39$ /50$
40$ /42$
40$5/41$5
40$ /41$

39$ /40$

39$ /40$
39$ /39$5
39$ /39$õ
39$ /42$
41$5/45$
45$
45$ /51$
40$ /51$
39$5/40$
36$5/39$5
38$ /39$5

N/Cotado
37$ /38$
38$ /38$õ
38$5/39$
39$ /43$5

34$5/38$
33$ /35$
33$ /35$
36$ /37$
38$ /38$5
38$2/39$
39$ /40$
38$ /40$
34$ /39$
36$ 736$

33$ /35$
32$2/34$6

33$ /35$5
32$ '/34$

32$5/33$7
33$ /33$7
32$ /33$5
33$ /36$
35$5/36$
35$õ/40$
35$ 740$
31$ /32$
29* 7^^ff;5

30$5732$1

N/Cotado
30$2/34$2
32ífe7/34$2

32$ /34$2
32$2

17$tí/20$

17$6/18$8
20$8/27$6
23$2/30$8
24$ /31$2
28$ /34$4
29$2/36$
20$ /38$
14$4/28$
14$ /27$2
19$2/25$2

21$2/27$2
20$ /27$
22$4/27$5
23$2/25$2
20$ /27$2
23$2/27$2
22$ /24$8
17$2/?4$
14$ /22$
14$ /19$2
14$ /16$8
14$4/18$

14$ /15$2
13$2/14$8
13$6/16$
]2$ /17$2

8$ 71õ$2
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Cotações mínimas e máximas, no período de 1934-36, por mez e por tipos, na praça de

Aracaju V

INSTITUTO DO AÇÚCAR E DO ÁLCOOL SECÇÃO DE ESTATÍSTICA

Datas Cristal Bruto

1934

Janeiro ••

Fevereiro •

Mtn\'o • • •
•

Abril

Maio
,1 linho • • •

Julho •• ••

Agosto •
•

Setembro •

Outubro •

Novembro
Dezemliro

1935

Janeiro •

Fevereiro •

Marco • • •
•

Abril • •

Maio
Junho •

••

Julho • •
•

Agosto • •

Setembro
Outubro
Novembro
Dezembro

1936

Jaueiro •

Fevereiro
Marco •• •

Abril ••

Maio •

36$/40$
39$
39$/40$
39$/40$
39$
39$
39$
38$/39$
38$
37$/38$

37$
37-$

36$/37$
36$/37$
36$/37$
37$
37$
37$/60$
40$/60$
30$/40$
31$/33$
33$/33$

33$
33$
33$/34$
33$/35$
34$/35$

19$2/20$2
19$2/20$2
19$2/20$2
19$2/20$2
19$2/20$2
19$2/20$2
19$2/20$2
19$2/20$2
19$2/20$2
19$2/20$2
19$2/20$2
19$2/20$2

23$2/24$2
23$2/24$2
23$2/24$2
23$2/24$2
23$2/25$8
24$8/25$8
24$8/25$8
24$8/25$8
24$8/25$8

18$
18$ /18$

18$
18$
16$ /18$
16$ /17$
16$ /17$
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Cotações mínimas e máximas, no periodo de 1934-36, por mez e por tipos, na praça de

São Salvador

INSTITUTO DO AÇÚCAR E DO ÁLCOOL SECÇÃO DE ESTATÍSTICA

Datas Cristal Bruto

1934

Janeiro ••

Fevereiro
Março • •

•

Abril •

Maio •
.

Junho • •
•

Julho • • •
•

Agosto ••

Setembro •

Outubro •
•

Novembro
Dezeml)ro

1935

Janeiro •
•

Fevereiro •

Março • • •
•

Al)ril •
•

Maio
Junho ••

Julho • ••

Agosto •
•

Setemliro •

Outuln-o •

Novembro
Dezembro

1936

Janeiro ••

Fevereiro •

Marco ••

Abril •• ••.

^[aio • ••

46$/48
48$
48$
48$
46$/48$
48$
50$
48$/õ0$
40$/42$
40$
40$
40$

38$/39$
45$
43$/45$
43$
43$/50$
50$/50$
50$/õ2$
52$/55$
51$/56$
40$/49$
88$/40$

22$/23$
23$/24$
23$/24$
23$/24$
23$/24$
2õ$/26$
25$/28$
25$/28$
20$/22$
20$/22$
20$/22$
20$/22$

20$/22$

38$/42$
42$
42$/44$
44$7õ0$
50$/

20$/23$
]8$/22$
]8$/26$
24$/27$
20$726$
20$/25$
20$/26$
18$/26$
16$/21$
18$/20$

]8$/21$
19$/22$
20$/23$
21$/23$
20$/23$
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Cotações minimas e máximas, no anno de 1935, por mez e por tipos, na praça de Victoria

INSTITUTO DO AÇUCAK E DO ÁLCOOL SECÇÃO DE ESTATÍSTICA

Datas Cristal Bruto

Janeiro Õ0$000—51$000

Fevereiro • 50$000—52$000

Março 50$000—51$000

Abril Õ0$000—Õ2$000

Maio ' 50$000—52$000

Junho 50$000—51$000

Jullio 49$0G0—50$000

Agosto 49$000—50$000

Setembro 49$000—50$000

Outubro 48$õ00-49$000

Novembro 48$000-49$000

39$000-

40$000-

40$000-

40$000-

40$000-

40$000-

40$000-

3õ$000-

32$000-

30$000-

-40$Õ00

-40$000

-41$000

-40$000

-40$000

-41$000

-40$000

-35$000

-34$000

-33$000

-31$000
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Cotações minimas e máximas, no período de 1934-3(7, por mez e por tipos, na praça de

Cam pos

INSTITUTO DO AÇÚCAR E DO ÁLCOOL SECÇÃO DE ESTATÍSTICA 1

Datas Cristal Mascavo

1934

Abril • 46$ /48$
Maio • •• •• •• 46$ /47$5
Junho • • 45$5/47$5
Julho •• 41$5/47$5
Agosto 41$5
Setembro •• •• 41$5
Outubro • • 41$ /41$Õ
Novembro 41$5/44$
Dezembro • • •

• 44$

1935

Janeiro • 44$ /47$
Fevereiro : 46$ /50$
Março •

•
• 49$ /50$

Abril •• 49$ /50$
Maio --^ :• 48$ /50$
Junho •

• 44$5/48$5
Julho •• • 44$õ/45$r)

Agosto 44$ /4r)$r)

Setembro • •• •• ••
. 44$ /44$5

Outubro 43$ /44$5
Novembro •• •• • 42$ /44$
Dezembro 42$ /42$5

1936

Janeiro 41$5/42$
Fevereiro 41$5/43$
Março 42$5/44$5
Abril 44$ /44$5
Maio 44$ /44$5

40$ /42$
39$ /41$
39$ /41$
38$ /39$
37$ /39$
37$ /39$
37$ /39$
40$ /42$
40$ /42$

39$ /41$

38$ /40$
39$ /40$
39$ /40$
34$ /40$
34$ /35$5
32$ /35$5
32$ /32$5
30$ /32$5
30$ /31$5
31$ /31$5

31$ /32$
31$5/33$
32$5/33$
32$5/33$
30$ /33$
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Cotações mínimas e máximas, no periodo de 1934-36, por mez e por tipos, na praça de

São Paulo

INSTITUTO DO AÇÚCAR E DO ÁLCOOL SECÇÃO DE estatística

Datas Cristal Deime|r;ara Mascavo

1934

Janeiro ••

Fevereiro •

Marco • •

Abril • •
•

Maio
Junho •• ••

Julho • ••

Agosto •

Setembro
Outubro ••

Novembro
Dezembro

1935

Janeiro ••

Fevereiro •

Marco • ••

Al)rfl •
•

Maio
Junho • •

Julho • • •
•

Agosto •

Setembro •

Outubro ••

Novembro
Dezembro

1936

Janeiro •
•

Fevereiro
Março • •

Abril • •

Maio •• ••

— 48$ /50$ 34$ /36$5
53$ /54$5 48$ /50$ 35$ /36$5
49$5/63$ 46$5/48$5 34$5/36$
52$ /53$õ 48$5/49$ 35$ /38$
52$5/55$ 48$ /51$5 37$õ/44$

53$ /õ5$5 50$ /51$5 42$5/49$
54$5/56$ 53$ /54$5 48$ /49$5
54$5/55$ 53$ /54$5 49$ /52$5

54$ /5o$5 53$ /54$ 46$ -/52$

54$ /54$5 52$ /53$ 35$ /4õ$
54$ /54$5 49$ /52$ 35$ /39$
53$ /54$5 48$5/49$ 37$ /38$

48$5/54$ 38$ /50$ 38$ /43$

52$ /53$. 48$õ/50$ 40$ /43$

52$5/53$5 48$5/50$ 41$ /42$õ

52$ /53$5 . 49$ /51$ 42$ /42$5

52$ /53$ 50$5/53$ —
52$õ/57$ 52$ /54$ —
53$ /55$ 53$ /54$

" —
53$ /53$5 51$ /54$ 36$ /43$õ

53$ /53$5 51$ /52$ 36$ /37$

51$ /53$5 49$ /52$ 33$ /37$

êl$ /53$5 47$ /50$ 32$ /33$5

53$ /53$5 48$ /49$ 33$ /33$5

51$ /53$5 47$ /49$ 30$ /33$5

51$ /51$5 46$ /48$5 30$ /33$5

51$ /51$5 46$ /48$5 30$ /33$5

51$ /52$- 48$5/50$ 31$ /32$

52$ /52$5' . 49$ /50$ 31$ /33$5
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Cotações mínimas e máximas, no anno de 1935, por mez e por tipos, na praça de Florianópolis

INSTITUTO DO AÇÚCAR E DO ÁLCOOL SECÇÃO DE ESTATÍSTICA

Datas Bruto

Janeiro ••

Fevereiro

Março • • • •

Abril •• ••

Maio

Junho

Julho • •
••

Agosto •• •

Setembro •

Outubro ••

Novembro

l^ezembro

28$000

28$000

29$000

28$000

28$000

29$000

30$000

28$500

23$000

23$000

22$500

23$000

30$000

30$000

30$000

29$000

28$500

30$000

31$000

31$500

29$000

27$000

26$õ00

27$000

Cotações minimas e máximas, no anno de 1935, por mez e por tipos, na praça de Porto Alegre

INSTITUTO DO AÇÚCAR E DO ÁLCOOL SECÇAO DE ESTATÍSTICA

Datas Cristal Somenos

Janeiro •
•

Fevereiro •

Março •• •

Abril •• ••

Maio

Junho •
•

Julho • • •
•

Agosto •• •

Setembro

Outubro ••

Novembro

Dezembro

52$500

53$000

53$000

53$000

Õ3$000

õõ$000

Õ6$000

õ6$000

54$000

51$õ00

50$500

52$500

39$000

43$000

42$500

43$000

44$000

46$500

46$000

43$000

35$000

32$000

33$000

34$000
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Cotações mínimas e máximas, no período de 1934-36, por mez e por tipos, na praça de

Bello H orizonte

INSTITUTO DO AÇÚCAR E DO ÁLCOOL SECÇÃO DE ESTATÍSTICA

Datas Cristal Demerara

1934

Janeiro ••

Fevereiro •

Março • •
•

Abril •

Maio
Junho • •

Julho ••

Agosto • •
•

Setembro •

Outubro •

Novenil)ro

Dezembro

1935

Janeiro •

Fevereiro •

Marco • • •
•

Abril •• ••

Maio
Junho •

Julho • •

Agosto • •

Setembro •

Outubro
Xovembro
Dezeml)ro

1936

Janeiro •
•

Fevereiro
Marco •• ••

Abril •• ••

Maio • ••

60$5/61$5
60$5/61$õ
59$5/62$
59$õ/61$õ
õõ$ /60$õ
54$5/56$
5õ$õ/56$õ
55$5/56$6
51$ /Õ6$õ
51$ /54$
53$ /Õ4$
53$

53$
53$
53$
53$
53$
53$
53$
53$
53$
53$ /54$
54$
54$

54$
54$
54$
54$ /55$
55$ /56$õ

58$5/õ9$õ
58$5/õ9$5
57$5/59$
57$5/58$5
53$ /58$5
53$ /54$
54$ /55$
54$ /55$
44$5/55$
44$5/45$5
44$5/45$5
44$5/45$5

44$5/45$5
44$5/45$5
44$5/45$5
44$5/45$5
44$5/45$5
44$5/45$5
44$5/45$5
44$5/45$õ
44$5/4õ$5
44$5/45$5
44$5/45$5
44$5/45$5

44$5/45$5
44$5/45$5
44$5/45$5
44$5/45$5
44$5/45$5
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FABRICA DE AÇÚCAR CRISTAL

E

ÁLCOOL ANHIDRO

Estação de Conceição
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REFINADO
TIPO EXTRA FINO



CASA RINALDI
IMPORTA Ç ÃO E

EXPORTAÇÃO DE

FRUCTAS

VENDAS POR

ATACADO
E A VAREJO

A N T C N I C
1^1 N ALDI
MERCADO MUNICIPAL
68 - RUA XV - 68

RIO DE JANEIRO
Telefones: 42-1631 e 42-1031

endereço Telegráfico: "RINALDi-RIO"

Atteinde=i

Estoques de fructas frescas dos
principaes paizes productores e em

suas verdadeiras épocas 1

PERAS, MAÇÃS, AMEIXAS, UVAS,

DAMASCOS, PECEGOS, ETC.

E. U. da America do Norte Arsentina

Nova Zeelandia Chile

Sul da Africa Portusal

Canadá Hespanha

RIO GRANDE DO SUL
e SÃO PAULO

Façam seus pedidos directamente
a uma casa ESSENCIALMENTE
FRUCTEIRA E IMPORTADORA,
para que possam saborear verda'

deiras FRUCTAS FRESCAS e a

preços como em leiloes !

DESDE UMA CAIXA A
MILHARES DE CAIXAS!
São também attendidos pedidos

por telefone ou telegramma

para remesi
Mer Estad© do Br;

^a de frmctas a
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USINA DO QUEIMADO
DE

JULIÃO NOGUEIRA & IRMÃO
ESTA FIRMA E' UMA DAS MAIS BEM ORGANIZADAS NO BRASIL

Perspectiva da srande Usina do Queimado

Em torno dâ exploração principal de sua industria - que é a fabricação de açúcar e

álcool potável ou absoluto - tem como complemento a Secção Commercial; Agricola e Pastoril.

A Secção Industrial que tem annexa uma bem monlada officina que úcode a todas as

necessidades da fabrica e outras secções, está acparelhada para uma producção media diária

de 1.200 saccos de açúcar de óO.kilos e 6 000 litros de álcool anhidro.

A Secção Ccmmercial compreende os armazéns, açougue, padaria, ele,

A Secção Agrícola controla as administrações de suas fazendas que em sua maioria

cultivam a matéria prima pára a:fabrica -a- canna - sendo o trQ'to dd terra todo mechanisado.

A Secção Pastoril é composta de duas fazendas de criação, com banfieiras carrapati-

cidas, tanto de gado -vaccum como de equino, contando aqueila pa.^a mais de 2.500 cabeças.

Como meio de communicação entre todas as propriedades dà firma, ha excellentes

estradas de rodagem e um serviço ferroviário ' numa extensão de mais de 30 kilometros, com
3 locomotivas e 45 vagões, sendo 30 de 15 toneladas cada um e 15 de 20.



USINA ADELAIDE
Itajahí Estado de Santa Catharina

AÇÚCAR CRISTAL,
SOMENOS, moído.

AGUARDENTE E ÁLCOOL

Endereço Telegráfico KONDER

Caixa Postal n/ 1

Producção annual:

30.000 saccos de açúcar

200.000 litros de álcool

e aguardente
L



Cadastro





Fabricas de açúcar, rapadura, aicool e aguardf-nte registradas at^ 31 de dezembro de 1935, por

Estados, discriminando o numero de usinias e engenhos

INSTITUTO DO AÇÚCAR E DO ÁLCOOL SECÇÃO DE estatística

ESTADOS
Usinas

c/xurbina

e vácuo

Usinas

Acre

Amazonas

l»am

Maranlião

Piaulii

Coará

Hio (irande do Xorte

Parahilia

Pernanil)uco

Alagoas

Sergipe

Bailia

Espirito Santo

Rio de Janeiro

São Paulo

Paraná

Santa Catliarina • ••

Rio Grande do Sul • • •

Matto Grosso •• •• •• •

Goiaz

Minas Geraes

6

3

1

2

4

9

71

27

91

17

2

32

36

3

]

11

1

24

;Urbina Engenhos Total

1 97 98

5 67 72

õ 142 153

12 923 938

6 1.232 1.239

13 1.821 1.836

— 399 403

—
= 1.152 1.161

— 1.533 1.604

1 688 716

— 161 252

1 i 1.927
i

1.945

5
'

375 382

6 1.593 1.631

210 2.601 2.847

— 304 304

1 1.844 1.848

1 1.339 1.341

8 145 164

20 1.882 1.903

113 14 953 15.090

341 408 35 178 35.927
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TERRITÓRIO DO ACRE

Fabricas de açúcar, álcool, aguardente e rapadu ra cadastradas até 31 de dezembro de 1935

INSTITUTO DO AÇUCAÍt E DO ÁLCOOL SECÇÃO DE ESTATÍSTICA

municípios
Usinas
c/turbina
e vácuo

Usinas
só C/tVLT-

bina

Juruá • • •

Purús
Rio Branco
Tarauacá
Xapuri •• ••

Engenhos

18

27

10

10

32

97

Total

18
28
10

10

32

98

ESTADO DO AMAZONAS

Manaus
Barccllos

Barreirinha
Benjamin Constante • • •

Bôa Vista do Rio Branco
Borba
Canutania
Carauari
Coari
Codajás
Floriano Peixoto
Fonte Bôa
Humaitá
Ttacoatiára

João Pessoa
Lábrea ;

Manacapuru' •

Manicoró
Maués
Moura
Parintins
Porto Velho
São Felippe
São Gabriel
São Paulo de Olivença •

Silves

Teffé -^

Urucará
Urucurituba

- 1 1
- 1 1

2 2
— 4 4
— 1 1
- 1 1

- 7 7
1

1 4 5

1 4 5
— 20 20

1 ..4 5

1 2
o
• >

— 2
- 3

o

1 1
o

— 4 4

67 72
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ESTADO DO PARA'

Fabricas de açúcar, álcool, aguardente e rapadu ra cadastradas até 31 de dezembro de 1935

INSTITUTO DO AÇÚCAR E DO ÁLCOOL SECÇÃO DE ESTATÍSTICA

municípios
Usinas
c/turbina
e vácuo

Usinas
só c/tur-

bina
Engenhos Total

Belóm
Abaete
Acará

"

Afiiá

AlemqiUT
Aliuciriíu

Altamira
Ama))á
Anajás
Arari
Aveiro
l-Jagre

Ha ião

Bragança
Breves
Cachoeira
Cametá ••

Castanlial

Chaves
ronceição (]o Araguaia
Turralinho
ruriicá

Faro •

-^

fiurupá

Is>arapé-Assú

Tgarapé-^riri

Trituia

Itaituba

João Pessoa •

Juruti

Macapá
Marabá
Maracanã
Marapanim
Mazagão
Melgaço
Mocajuba
Moju'

Monte Alegre
Montenegro
Muaná
Óbidos

I

7

18

10
1

23

17

17

6

17

3

o

21

10

23
17

1

18

6

19
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ESTADO DO PARA'

Fabricas de açúcar, álcool, aguardente e rapadii ra cadastradas até 31 de dezembro de 1935

INSTITUTO DO AÇÚCAR E DO ÁLCOOL SECÇÃO DE ESTATÍSTICA

Usinas Usinas
municípios c/turbina só c/tur- Engenhos Total

e vácuo bina

Oriximiná • — — —
Ourém — — —
Ponta de Pedras — — —
Portel — — -
Porto de Móz • •• — — —
Prainha — — —
Quatipurú — — —
Salinas •

•• — — 1

Santa Isabel — — —
Santartm •

— 1 1

Santo António dos Aruanas •• — — -—

São Caetano de Odivellas •• — -- ~
São Domingos da Bôa Vista •

• — — —
São Domingos do Capim •• • — — —
São Miguel do Guamá •••• — — —
Siqueira Campos — — 1

Soure — — ~
Vigia •

• — — —
Vizeu — — —

142 158

ESTADO DP MARANHÃO

São Luiz
Alcântara
Anajutuba • • • •

Arari
Arajoses
Axixá
Bacabal
Barão de Grajahu'
Barra do Corda ••

Barreirinhas •• ••

Benedicto Leite •

Bequimão
Brejo
Buriti

1

2

5

15
26

1

2

15
26

1

4
1

4

30
28

30

28
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ESTADO DO MARANHÃO

Fabricas de açúcar, álcool, aguardente e rapadura cadastradas até 31 de dezembro de 1935

INSTITUTO DO AÇÚCAR E DO ÁLCOOL SECÇÃO DE ESTATÍSTICA

municípios
Usinas
c turbina
e vácuo

Usinas
só c/tur-

bina
Engenhos Total

Buriti Bravo
Oajapió
Carolina
('arutai)éra •

Coellio Netto •

Cliapadinha • •

Codó ••

Coroatá
('ui-ralinlio

Cururupú
Flores ••

(íodofrodo A'ianna

(írajaliú

(luiniarães

Jcatú

Imperatriz •
•

Itapecurú-Mirim
jjoreto

Macai)á
^liratlor

Miritiba

Monção
Monte Alegre
Morros
Nova York
Paço do Lumiar
Passagem Franca
Pastos Bons
Pedreiras
Penalva •

Picos
Pinheiro
Porto P^ranco

Eiachão
Rosário
Santa Helena
Santa Quitéria

Santo António de Balsas •• •

São Bento dos Perises

São Bernardo do Parnaliiba-

São Francisco
São João dos Patos •

14 14

4 4

73 74

35 35

13 13

4 6

26 27

20 20

24 25

53 53

17 17

58 59

14 14

1 1

21 21

29 29

10 10
. 40 40

1 15 16

3 7 10

9 3
•

5

— 15 15

42 42

1 22 23

69 69

— 58 58
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ESTADO DO MARANHÃO

Fabricas de açúcar, álcool, aguardente e rapadu ra cadastradas até 31 de dezembro de 193S

INSTITUTO DO AÇÚCAR E DO ÁLCOOL SECÇÃO DE ESTATÍSTICA

municípios
Usinas Usinas
c/turbina só c/tur

e vácuo bina
Engenhos Total

São José do Ribamar •• ••

•São José dos Mattões • •

São Luiz Gonzaga
São Pedro
São Vicente Ferrer
Turi-Assú
Tutoia
Urbano Santos
Vargem Grand:
Vianna
Victoria do Alto Parnahiba
^^ictoria do Baixo MeariíJ-

39

13

lõ

7

14
17
19

923

39

13
15

7

14

17

19

938

ESTADO DO PIAUHI

Theresina
Alto Longa
Altos •

Amarante
Amarração
Apparecida
Assumpção
Barras do Marataoan •

Batalha
Belém
Bôa Esperança
Bom Jesus da Gurgueia
Buriti dos Lopes
Campo Maior
Canto do Buriti

Caracol
Castello

Corrente •
•

Floriano
Gilbués
Jaicós
Jeromenha

16

26

47

129

83

5

1

9

18

26

49

130

98

83
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ESTADO DOPIAUHI

Fabricas de açúcar, álcool, aguardente e rapadu ra cadastradas até 31 de dezembro de 1935

INSTITUTO DO AÇÚCAR E DO ÁLCOOL SECÇÃO DE ESTATÍSTICA

municípios
Usinas Usinas
c/turbina só c/tur-
e vácuo bina

João Pessoa
.loaciuiiu Távora • • • • •

Jovsé de Freitas

Livramento
Marruás
?iíiiiuel Alves
Oeiras
]'arana,<;iiá

Pariiahiba
Patroeinio

Paulista

Pedro Secundo
Peripei'i

1'ieos

Pira curuca •• ••

Port'Alei>re

Porto Segairo

Pegcneração
Pauta Filomena
São Bouedicto
São João do Piaulii •• ••

São ^liuuel do Tapuio ••

São Pedro
São Raimundo Xonnato
Siinplicio Mendes
Tnião
T^russuhi

Valença

Engenhos

13

13
241

1 . 232

Total

5 5

24 24
4 4

87 87

16 16

22 o2

77 77

284 284
9 9

23

13

2

13
241

1 . 239

ESTADO DO CEARA'

Fortaleza
Acarahú
Affonso Penna
Aquirás
Aracati
Aracoiaba •• ••

6 7

36 36
5 5

52 52
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ESTADO

Fabricas de açúcar, álcool, aguardente e rapadura

INSTITUTO DO ACUCAR E DO ÁLCOOL,

municípios
Usinas
c/turbina
e vácuo

Usinas
só c/tur-

bina
Engenhos Total

Araripe
Arneiros
Assaré
Aurora
Barbalha
Baturité

Beberibe
Bôa Aniagem
Bre.io dos Santos ••

Cachoeira
Camocim
Campo Grande •• ••

Campos Salles • •
•

Canindé
Cariré
Cascavel
Cedro
Conceição do Cariri

Cratelins

Crato
Granja
Gnaramiranga
Guarani
Ibiapina
Icó
Iguatú
Independência ••• •

Ipú •• •

Ipneiras •

Iracema
Itapipóca
Jagnaribe'Mirim ••

Jardim
Joazeiro
Lages • • •

•

Lavras
Limoeiro
Maranguape
Maria Pereira •• •• •

Massapé
Milagres
Missão Velha

29

100

16

1

34
26

112
8

26

38
36

53

29

100

Ki

1

34
26

112

38

36

79 79

274 275

1 1

16 16

86 86

17 17 ^

188 188
32 32

16 16

44 45

14 14
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DO CEARA'

cadastradas até 31 de dezembro de 1935

SECÇÃO DE estatística

municípios
Usinas
c/turbina
e vácuo

Usinas
só c/tur-

bina
Engenhos Total

Morjula Xonu
Muhui.uú
Nova Russas
Pacatuba
Pacoti

Palma
Paracurú
Pedra Branca
Pentocosto
Pereiro

Porteiras

(^iiixadá

Quixerani()l>iiti

Redeiupeão
Riacho do Sangue
Saiitaiiua

Pantaniia do Cariri

Santa ( 'ruz •

Santa Quitéria

Santos Dumont
São P>enedicto do TI)iapaba

São Píornardo das Russas ••

São Francisco
São Gonçalo
São João da T^rubuietana

São Matheus
São Pedro do Cariri

Senador Pompeu
Sobral

Soure
Tamboril

Tauá
Trairi

Tianguá
Ubajára
Fmari
União
Várzea Grande
Viçosa

11

27

29

1

31

155

10

2

92
6

5

41

6

50

13

27

29"

1

32

6

2

155

10

2

92
7

5

3

41

6

50

1.821 1.836
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ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE

Fabricas de açúcar, álcool, aguardente e rapadu ra cadastradas até* 31 de dezembro de 1935

INSTITUTO DO AÇÚCAR E DO ÁLCOOL SECÇÃO DE estatística

municípios
Usinas
c/turbina
e vácuo

Usinas
só c/tur-

bina
Engenhos Total

Natal
Acari
Angicos
Apodi
Areia Branca
Arez
Assú
Augusto Severo • • •

•

Baixa Verde
Caicó
Canguaretania • • •

Caraúbas •

Ceará-Mirim
Curraes Novos •• •-

Flores •• •

Groianinlia

Jardim do Seridó •

João Pessoa
Laíios

Luiz Gromes
Macalnba
Macau
Martins
Mossoró
Nova Cruz
Pau dos Fen'os •• •

Papari
Parelhas
Patú
Pedro Vellio

PorfAlegTe
Santanna do Mattos
Santa Cruz •• • •• -•

Santo António •• •

São Gonçalo
São João do Sabugi
São José do Mipibú
São Miguel
São Thomé
Serra Negra
Taipú
Touros

36
19

2

38

28
5

43
1

2

10

65

1

16

7

28
3

9
10

30
2

12

10

399

36

19
2

41

28
5

43
1

2

10

65

1

16

7

28
3

9
10
30
2

12

10

4or
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ESTADO DA PARAHIBA

Fabricas de açúcar, álcool, aguardente e rapadura cadastradas até 31 de dezembro de 1935

INSTITUTO DO AÇÚCAR E DO ÁLCOOL SECÇÃO DE ESTATÍSTICA

municípios
Usinas

c turbina
e vácuo

Usinas
só c/tur-

bina
Engenhos Total

João Pessoa
Alag-ôa do ^lontciro • •

Alagôa Grande
Alagôa Nova
Antenor Navarro
Âraruna
Areia
Bananeiras
Brejo do Cruz •

Cabeceiras
Caiçara
Cajazeiras

Campina Grande
Catolé do Rocha
Conceição •

Esperança
Gnarabira
Ing-á •

Itabaiana
Mamangnape
Misericórdia

Patos
Pedras de Foq-o

Piancó
Picnlii •• ••

Pillar :

Pombal
Princeza
Santa Luzia do Sabii2:i ••

Santa Rita
São João do Cariri • •

•

São João do Rio do Peixe
São José do Piranhas •

•

Sape -1 • • •
•

Serraria

Soledade
Souza
Taperoá • •

•

Teixeira
Umbuzeiro

U
17

3

49
9

165
50

1

23
65

4

33
3

42

5

31

54
16
16
83

5

48
84
3

34
3

69
6

62

72
40
43

1.152

15

17
4

49
9

166
50
1

23
65
4

33
3

42

5

31
54
16
16

83

5

48
84
o

38
3

69

8

62

72
40
43

1.161
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ESTADO DE

Fabricas de açúcar, álcool, aguardente e rapadura

INSTITUTO DO AÇÚCAR E DO ÁLCOOL

municípios
Usinas
c/turbina
e vácuo

Usinas
só c/tur-

bina
Engenhos Total

Recife
Afogados de Iiigazeira

Agua Preta
Aguas Bellas

Alagôa de Baixo
Alliança
Altinlio

Amaragi
Angelim •

•

Barra de São Pedro • ••

Barreiros
Bebedouro - -•

Belém
Bello Jardim
Belmonte
Bezerros
Bôa Vista
Bom Conselho
Bom Jardim /

Bonito
Brejo da Madre de T^eus

Buique
Cabo
Cabrobó
Canhotinho
Cainiarú

Catende
Correntes
Custodia
Escada
Flores
Floresta
Floresta dos LcÕes
Frei Caneca
Gl-amelleira

Garanhuns
Gloria de Goitá
Goiana •• •

Granito
Gravata
Iguarassú
Tpojuca
Itambé
Jaboatão

]

3

47
27

4
54
11

8

12

17
12

3

17

32
14
29

7

4
10
21
56

4
57

4

59,

8

14
14
2

8

7

26

48
14
20
8

47
10

3

3

50

27
4

55
11
o

15

17
12
3

17

32
14
30

7

4
15

21

57

57

9

59
8

15

]4
4
8

7

30

48
14
21
10

47
13
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PERNAMBUCO

cadastradas até 31 de dezembro de 1935

SECÇÃO DE estatística

municípios
Usinas Usinas
c/turbina só c/tur

e vácuo bina
Engenhes Total

Jurema
Leopoldina
Limoeiro
Maraial
Morenos
Moxotó
Nazareth
Novo Exú
Olinda
Onriciiri

Palmares
T^ilmeira

Panellas

Páu d'Alho
Paulista

Pedra
Pesqueira
Petrolina •

Queinuulas

Quiijapá
Ribeirão
Rio Branco
Rio Formoso
Salgueiro

São Bento
São Caetano
São Gonçalo
São Joaquim
São José do Eg-ipto • •

•

São Lourenço da Matta
São Vicente
Serinliaém •

Serrinha
Surubim
Tacaratú
Taquaretinga
Timbaúba
Triunfo
Vertentes
Vicencia
Victoria

Villa Bella

•27

1

12

7

9

72

22

38
25

27
1

12
10

11

73

1

26

38

9 9
42 45
3 6

13 16

127 127

136 136

9 11

29 29

7 11

9 39 41
— — 52 52

1 z 48 49

1 — 26 27

—
31 31

71 1 533 1 604
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ESTADO DE ALAGOAS
I

Fabricas de açúcar, álcool, aguardente e rapadu a cadastradas até 31 de dezembro de 1935

INSTITUTO DO AÇÚCAR E DO ÁLCOOL SECÇÃO DE ESTATÍSTICA

municípios
Usinas
c turbina
e vácuo

Usinas
só c/tur-

bina
Engenhos Total

r™

Maceió
Agua Branca
Alagoas
Anadia
Arar»iraca

Atalaia

Bello Monte
Camaragibe •

Capella

Coruripe

lareja Nova
Junqueiro
Leopoldina
Limoeiro
Maragogi
Matta Grande
Murici •• ••

Palmeira dos índios

Pão de Açúcar
Penedo
Piassubussú

Pillar -- --

Piranhas

Porto Calvo

Porto de Pedras
Porto Real do Collegio

Quebrangulo
Santanna do Ipanema
Santa Luzia do Norte

São Braz
Fão José da Lage -

São Luiz do Quitunde

São Miguel de Campos
Traipó
União
Viçosa

21

28
1

12
20

80

57

42

14

7

19

4

12

14

16

27

45

21

27

14

7

13
59

34

78

1

688

28

1

12
20

84

60

44

15

7

20

4

13

14
51

47

21
o

27

14

9

15

62

35

79

1

717
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ESTADO DE SERGIPE

Fabricas de açúcar, álcool, aguardente e rapadu ra cadastradas até 31 de dezembro de 1935

INSTITUTO DO AÇÚCAR E DO ÁLCOOL SECÇÃO DE estatística

municípios
Usinas
c turbina
e vácuo

Usinas
só c/tiyf-

bina
Engenhos Total

—í-

2

1

12

1

23

2

3
12

20
5

3

1

5
3

10

Aracaju
Aniiapulis

Aquidabaii •

•

Ai'auá
Bnquim
Caiui)o do Brito

Campos
Capella

Carmo
Cedro
Divina Pastora
Espirito Santo
Estancia
Cararú
rtaliabiana

Itabahianiiiha

rtaporang-a

Jaboatão •

Japaratuba •
•

La,2,"arto

Laranjeiras

Maroim
Murilieca • • •

Nossa f^^eiibora da Grloria

NTossa Senliora das Dores
Porto da Folba
Própria
Riaclião

Riaobnelo
Rosário
Salgado
Santa TiUzia

Santo Amaro
São ClM'istovão

São Fi'aiicisco

São Paido
Siriri • • •

•

Soccorro
Villn, ('bristina

Villa Xova

4

8

16
q

9

10

91

11
1

13

1

161

2

1

12
1

1

31

2

14

20

21
6

10

1

7

17

11
1

10
3

6

17

2
14'

1
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ESTADO DA

Fabricas de açúcar, álcool, aguardente e rapadura

INSTITUTO DO AÇÚCAR E DO ÁLCOOL

municípios
Usinas Usinas

C/ turoma só C/ tur-

e vácuo bina
Engenhos Total

Salvador
Affonso Peniia

Agua Preta "

Alagoinlias ••

Alcobaça •

Amargosa
Amparo
Anchieta
Andaralii
Angical
Araci
Aratuipe
Areia •

Assuruá
Baixa Grande
Barão de Cotegipe
Barra
Barracão
Barra da Estiva •

•

Barra do Rio de Contas • • •

Barra do Rio Grande
Barreiras
Belmonte
Bôa Nova
Bomfim
Rom Jesus da Lapa
Bom Jesus do Rio de Contas-

Bom Jesus dos Meiras • • • •

Bomsuccesso
Brejões
Brotas
Brotas de Macau'bas
Brumado
Cachoeira
Caculé -• "

Caetité
Camamu' •

Camisão
Campo Formoso •

Cannavieiras
Capivari

]0

]9

19

19

2 2

43 43

20 20

23 23

7 7

4 4

2 4

33 33

1 3

2 2
1

13 13

91 S '

242 242

1 1

40 40 i

9 9
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COMPANHIA USINA
DO OUTEIRO

= CAPITAL: 9.000:000$000 =
FABRICA DE AÇÚCAR E ALÍÍ>bÍ
CAMPOS -:- ESTADO DO RIO DE JANEIRO

^i_Oí: ESCRIPTORIO EM

AV. RIO BRANCO ^w CAMPOS

RUA 13 DE MAION° 12
91-4. o - SALAS 10 A 12

TELEFONE, 23-4074

CAIXA POSTAL 769 E^D TEL. UZIRO

AÇÚCAR
CAPACIDADE DE PRODUCÇÃO ANNUAL:

100.000 SACCOS DE> èO KILOÃ

ÁLCOOL ANHIDRO
(ATÉ 99,8)

CAPACIDADE DE PRODUCÇÃO ANNUAL:

— 1.500.000 LITROS =



Attilano C. de Oliveira

íírma individual do Dr. Attilano Chrysostomo de

Oliveira, proprietário d@§ Engeníios Centraes ^

MINEIROS:

Estação de Saturnino Braga

EsiadodoRio

SÃO PEDRO:

Estação de Paraiso

Estado do Rio

EscRiPTORio Central:

Rua Quinze de Novembro, 703

CAMPOS - Estado do Rio

Endereço telegráfico "SARKARA" - Telefone, 1626



BAHIA

cadastradas até 31 de dezembro de 1935

SECÇÃO DE estatística

municípios
Usinas Usinas

c turbina só c/tur.

e vácuo bina
Engenhos Total

CaraNollas
Cariíiliaulia

Tasa Xova
Tariti-o Alvps

Catú •

Cairu'

Chiqu('-( 'hi<iiu'

("iccro Dantas

('il)ó _

Conceição cia Feira

Conceição do Coité •

Conde
Condeúba • •

Conquista
Coração de Maria
Correntina
Cruz das Almas
Cuml)e
Curaçá
Djalma Dutra
Doutor Seabra • ••

Encruzilhada
Entre Kios •

•
• •

Esplanada
Feira
Feira de Santanna •

Geremoaho
Gloria •

Guanambi
Guarani
lpTapiu'iia

Tlhéos

Inhambupe
Irará

Irecê

Itaberaba
Ttabuna
Ttacaré

Ttambé
Itaparica

Itapicurn'

\—

1
o
o

5

10

95

5

34
10

5

10

95

78 78

11 11

1 1

47 47

23 23

9 9

.27 27

19 19

46 46

3 3

5

34
10
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ESTADO DA

Fabricas de açúcar, álcool, aguardente e rapadura

INSTITUTO DO AÇÚCAR E DO ÁLCOOL

municípios

Ipirá

Itaquara
Ttuassú • •

Jacaraci
Jacobina
Jacuipe
•Tagaiaquara • • •

•

Jaguarari
.Tagnaripc

Jandaliirn

Jequié
Jequiriçá
Joazeiro
Lages • •

Lapa
LençÓGs
Livramento
Macaúbas •

Manoel Yictorino
Maracás
Maragogipe
Marahii ;•

Mata
Mata de São João •• •

Miguel Calmon
Minas do Eio de Contas
Monte Alegre
Monte Crnzeiro
Monte Alto
Montenegro
iNTonte Santo
Morro do Chapéu
Mucugé
Mucuri •

•

Mundo Novo
Muritiba
Mutuliipe
Nazaretli
Nilo Peçanha
Nova Boipeba
Oliveira dos Brejinlios

Usinas Usinas
c/turbina só c /tur- Engenhos Total
e vácuo bina

1 1

62 62

26 126
88 88

18 18

16 16

43 43

8 8

53

4

49

53

49

19 19

2 2

24' 24

26 26

1 1

— —
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BAHIA

cadastradas até 31 de dezembro de 1935

SECÇÃO DE estatística

municípios
Usinas Usinas
c/turbina só c/tur-

e vácuo bina
Engenhos Total

Palmeiras
Paráiniriín

Paripiraniia

Pntrociíiio do Coito

Pilão Arcado
PoQÕes
Po.inca

Pomluil
Porto So,Q,ur<í

Prado :

Oufimadas
Pomaiíso
Romodios
Fiaelio do '^aiitaima

F-ac^^ão do Jaciihipc

Rio Real
Rio Branco
P-o rio Pontas •.

Rio P)'cto

Rui Barbosa
Paiitanna ^

Sniitnnna do Catvi

Paiitaima dos Brejos

Pf nta Cruz
Panta I^nez

Santa Maria
Fantaréni
Fantn Rita do Rio Preto ••

Pauta Tlierezinha
Snuto Amaro
Santo António
Pauto Autouio da mo'-ia •

Pauto António de Jesus ••

Santo Fstevam
Pauto Estevam do JacuMpe
PãoFelippe • •

Pão Félix do Paraguassú ••

Sno Francisco
Pão Gonçalo
São Gonçalo dos Campos
São José do Porto Alesrre •

•

20

2

9

4
60

3

23
20

62

2

3

1

20

4
60

3

32

20

62
2

5

1
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ESTADO DA BAHIA

Fabricas de açúcar, álcool, aguardente e rapadura cadastradas até 31 de dezembro de 1935

INSTITUTO DO AÇÚCAR E DO ALrCOOL SECÇÃO DE ESTATÍSTICA

municípios
Usinas

c turbina
e vácuo

Usinas
só c /tur-

bina
Engenhos Total

São José do Riacho da Oasa
Nova

São Miguel •

São Sebastião
Saúde •

Seabra •

Serrinha
Soure
Taperoá •

Tucano
Uauá
Una
Frandi
Valença
Viçosa
Viíla Bella das Palmeiras
Villa de São Francisco
Villa do Rio Alegre
Villa Rica
Wagner •

•

3

9

31

9

77
23

17 1.927

3

11

31
9

1.945

ESTADO DO ESPIRITO SANTO

Victoria •

Affonso Cláudio
Alegre •

Alfredo Chaves •

Anchieta • • •

Cachoeira de Sta. Leopoldina
Cachoeiro do Itapemirim •• ••

Cariacica
Castello

Colatina •
•

Conceição da Barra
Domingos Martins •

Espirito Santo •
•

AÍÍNTJARIO AÇUCAREIRO

55 55

14 15

2 o

8 8

58 .58 :

20 20

25 25

206 1



ESTADO DC ESPIRITO SANTO

Fabricas de açúcar, álcool, aguardente e rapadu ra cadastradas até 31 de dezembro de 1S35

INSTITUTO DO AÇÚCAR E DO ÁLCOOL SECÇÃO DE ESTATÍSTICA

municípios
Usinas

c/turbina
e vácuo

Usinas
só c /tur-

bina
Engenhos Total

Fniulão •

Guarapari
Icoiiha

Ttatruassú

Itapcmirini

•loão Pessoa
Muniz Freiíi'

Xova Almeida
Páo Gi^'aiile

Kiacb j

Rio Novo
Rio Pardo •

Santa Cruz
S;nita Theresa
São João do Muqui •

São -losé do Calçado •• •

São Matheus
São Pedro do Ttal>apoaiia

Serra
Siqueira Campos
Veado
Vianna

Sò

8

13

8

1

77

6

18
6

375

7

1

35

o

8

]3
8

2

77

6

18

6

382

ESTADO DO RIO 7>E JANEIRO

ííictlieroi

Angra dos Reis
Araruama
Barra de São João
Barra do Piralii •

•

Barra Mansa •• •

Bom Jardim
Cabo Frio
Camlnici

13

8
2

8

39
77

212

13

3

8

40
77

212
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ESTADO DO RIO DE JANEIRO

Fabricas de açúcar, álcool, aguardente e rapadu ra cadastradas até 31 de dezemoro de 193í>

INSTITUTO DO AÇUCAK E DO ALCOOl, SECÇÃO DE ESTATÍSTICA

municípios
Usinas
c/turbina
e vácuo

Usinas
só c /tur-

bina
Engenhos Total

Campos
Cantaffalo •

•

Capivari
Carmo
Duas Parras
lírnassii

Ttahoralii

Itapernna ;

Ita^ualii •

Itaocára • ••

Macahé
Magé
Manp'aratiba '

Maricá
Nova Fribiira'o

Parabiba do Ru^

Parati
Pptror)olÍR

Pirabi • •

Ppzenrle
Pio Ponito
Rio Claro ' •

Faiitamia do ,Tar)nbiba

S^aiita Maria Magdalena
Santa Tbrreza
Fanto António de Pádua
S^o Fidelis

Pão Francisco de Paubi
São Goní^alo

Pão João da Barra
São João Marcos
São Pedro d'Aldeia •• ••

São Sebastião do Alto •
•

Sapucaia
Saquarema
Sumidouro
Tbcrezopolis
Valença
Vassouras

21

32

13
74

n
114
24

1

23 J

o

21

1

1

12

79,

16

57
9

25

31

7

28
11

208
28
6

3

4

6

4
132

8

38
29

1.593

34
74

11

114
24
1

235
3

23

5

1

12

78

16
57

9
2(1

31

7

28
11

208
29

6

3

6

5
13-'^

9

38
29

1.631
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ESTADO DE SÃO PAULO

Fabricas de açúcar, álcool, aguardente e rapadura cadastradas até 31 de dezemoro de 1935

INSTITUTO DO AÇÚCAR E DO ÁLCOOL SECÇÃO DE ESTATÍSTICA

municípios
Usinas Usinas
c/turbina só c /tur-

e vácuo bina
Engenhos Total

íSão Paulo
Agudos
AÍthiopolis

Amparo
Aiigatuba
Anlionibi

Aunapolis
Apialii

Apparecicla
Aia(;aiiguama
Ara(,'atuba

Araraquara
Araras
Areias
Ariranha
Assis
Atibaia

Avahi
Avanlianclava
Avaré
Bananal
Bariri

Barra Bonita
Barretos
Batataes
Bauru
Bebedouro
Bernardino de Campos
Bica de Pedra
Birigui

Bôa Esperança
Bocaiuva
Bofete
Bomsuecesso
Borborcma
Botucatú
Bragança • • •

•

BrodoNvski
Brotas
Buquira
Buri • '

Cabreúva
Caçapava

2

2

18

19

4
6

2

9

00

28

2

2

20

24
4

7

4

7

7

J.

9

1

00

8 4

1 1

10

23

84 85

15 15

1 1

5 5
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ESTADO DE

Fabricas de açúcar, álcool, aguardente e rapadura

INSTITUTO DO AÇÚCAR E DO ÁLCOOL

Usinas Usinas
municípios c/ turbina sóc/tur- Engenhos Total

e vácuo bina

Cachoeira — — — —
Cacoude — — 1 1

Cafélandia — — 3 3

Cajobi — — —
Caíjurú - 9 64 73

Campinas •• 1 3 8 12

Campo Largo de Sorocaba •
— — — —

Campos Novos — — 16 16

Caiianéa — — — —
Cândido Mptta — — 2 2

Capão Bonito — — — —
Capivari 3 2 7 12

Capoeiras — — — —
Caraguatatuba — — — —
Casa Branca • •

• — 1 1 2

Catanduva — — 1 1

Cedral - - 1 1

Cerqueira César — — — —
Chavantes — — 8 8

Collina — 7 1 8

Conceição do Monte Alegre — 1 .

— 1

Conchas — — — —
Coroados — — — —
Cotia - — 9 9

Cravinhos 1 — 2 3

Cruzeiro — — 11 31

Cunha — — — —
Descalvado • •'• — 6 18 24

Dourado — — 3 3

Pois r^orregos — 1 2 3

Duartina — — — —
Fsnirito Santo do Pinhal • •

— — — —
Fspirito Santo do Turvo — — — —
Fartura — — — —
Faxina — — 20 20

Franca — 5 4 9

bailia •• _ _ _ -
Garças — — 4 4

Glicério • — 3 — 3

Gramma — — 9 9

Guará - 11 6 17

Guararema •
•• — 1 1^ 36

Guarantinguetá — — 29 30

ANNUABIO AÇUCAREIRO
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SÃO PAULO

cadastradas até 31 de dezembro de 1935

SECÇÃO DE ESTATÍSTICA

municípios
Usinas

c/turbina
e vácuo

Usinas
só c/tur-

bina
Engenhos Total

Guarei
Guariba
Guarulhos •• ••

Gualiira

facanga
Ibira

Ibitinga

fgarapava •• ••

Igaratá

Ignacio Uchôa
Iguape
ludaiatuba •• ••

Tpaussú
Iporanga • • •

•

Itaberá

rtahi

ítajobi

Itanhaem
Itapecerica •

••

Itapetininga ••

Itapira

rtapolis

rtaporanga •
•

Itararé

Itatiba

Itú

rtatinga

[tnverava •
•

•

Jaboti cabal • •

Jacarehi
Jacupiranga ••

Jahú
.1 ainbeiro

Jardinopolis
Jatahi
Jcfannopolis •

José Bonifácio
Jundiahi
Juqueri
Lagoinha
Laranjal
Leme
Lençóes

12

24
6

14

76

16
18

10

34

3

12
72
56
9

17

5
2

54
13
20

9

9

6

1

25
1

7

21

1

3

22

14

77

16
18

23

34

3

13
73
56
9
17

6
'2

78
20
20

25
1

7

21

1

4
26
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ESTADO DE

Fabricas de açúcar, álcool, aguardente e rapadura

INSTITUTO DO AÇÚCAR E DO ÁLCOOL

Usinas Usinas
municípios c/turbina sóc/tur- Engenhos Total

e vácuo bina

Limeira — 25 25

Lins — ~ 2 2

Lorena 1 — 34 35

Maracahi — 1 1

Marilia — — 2 2

Matão — — 3 3

Mineiros — — —
Mirasól •• •

- — 1 3 4
Mocóca — 6 4 10

Mogi das Cruzes — — 13 13

Mogi-Guassú — — 12 12

Mogi-Mirim •• — — 23 23

Monte Alto _ _ 5 5

Monte Aprazivel — 3 9 12

Monte Azul — — — —
Monte Mór — — • — —
Morro Agudo •• — 1 . 1 2

Mundo Novo •• •• —
Natividade —
Nazareth —
Nova Granada • —
Novo Horizonte —
Nuporanga —
Óleo •;

•- —
Olimpia —
Orlandia —
Ourinhos —
Palmeiras —
Palmital —
Paraguassú -•

Parahibuna —
Par]a'^hiba -' —
Patrocinio do Sapucahi —
Pederneiras —
Pedregulho —
Pedreiras - —
Pennapolis —
Pereiras —
Piedade " —
Pillar- -

—
Pindamonhangaha •-" —
Pindorama —
Pinheiros '• —
Piquete —

— 110 110
— 15 15
— 1 1

1 3 4
1 — 1

1 — 1
— 3 3

2 8 10
— 4 4

1 1 2
— 19 19

— 9 9

4 — 4

4 — 4

10
2

10
2
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SÃO PAULO

cadastradas até 31 de dezembro de 1935

SECÇÃO DE estatística

Usinas Usinas
municípios c/turbina sóc^tur- Engenhos Total

e vácuo bina

Piracaia — — 31 31

Piracicaba 5 5 230 240

Piraiú - 1 26 27

PirajuM 1 — 8 9

Pirassununga •• — 7 87 9-1

Piratininga — — "^

Pitangueiras •
•• — — 13 13

Pla+iiía — — 4 4

Porangaba — — —
Porto "Feliz 1 1 — 2

Porto Ferreira — 1 9 10

Potirendaba — — 2 2

Presidente Alves — — ~~
77

Presidente Prudente — — 31 31

Presidente Wenccsláu — — 1"
í;

Promissão — 2 2

Qnatá — —
J ^

Q^ieluz — — o ^
Redempçao •• — 2_ _
Ribeira —

-

Ribeirão Bonito — ^

Ribeirão Branco •• •

Ribeirão Preto •• ••

Ribeirão Vermelho
Rio Claro
Rio das Pedras •• •

Rio Preto
Sallesopolis

Salto

9

2 7 9-11
1 19 20

3 16 19

15 15

6 6

1 1

1 27 28
Salto Grande Paranapanema —

J-
j' ^^

Santa Adélia — "7
^P> ^y

Santa Barbara 6 1 -"-^

g
Santa Barbara do Rio Pardo —

~T 71 72
Santa Branca — 1

__ _^
Santa Cruz da Conceição •• •• — ""

^í? 28
Santa Cruz do Rio Pardo •• •

—
_2 iin 110

Santa Izabel
—

~Z rj 10
Santa Rita do Passa Quati-o- 1

-

^ Y
Santa Rosa 1 -

Santo Amaro " —
Santo Anastácio —

28 28
Santo António da Alegria — — _ ~_

Santos —
São Bento do Sapucahi ••••• —

,

213
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ESTADO DE SÃO PAULO

Fabricas de açúcar, álcool, aguardente e rapadura cadastradas até 31 de dezembro de 1935

INSTITUTO DO AÇÚCAR E DO ÁLCOOL SECÇÃO DE ESTATÍSTICA

municípios
Usinas

c /turbina
e vácuo

Usinas
só c tur.

bina
Engenhos Total

São Bernardo
São Carlos
São João da Bôa Vista
São João da Bocaina •

São Joaquim
São José do Barreiro
São José do Rio Pardo
São José dos Campos •

São Luiz do Paraitinofa
São Manoel do Paraíso
São Miguel Arclianjo
São Pedro
São Pedro do Turvo •

São Eoque
São Sebastião ••

São Simão
São Vicente
Sarapuhi
Serra Azul
Serra Negra
Sertãosinho ••

Silveiras

Soccorro •• ••

Sorocaba
Tabapoan •

Tabatinga •
•

Tambau'
Tanabi ••

Tapiratiba
Taquaritinga
Taquari
Tatuhi
Taubaté
Tietê ••

Torrinha
Tremembé •

TJbatuba ••

Una
Vargem Grande • •

Vi lia Americana •
•••

•

VillaBella
Viradouro
Xiririca

6
5

7

4
5

22
44
37
8

4
28
6

31

7

5

7

9

5

27
44
37
9

5

28

6

34

1 2 3
_ 34 34

7 24 36
— 5 5

1 24 25
_ 1 1
_ 2 2
_ 9 9

1 4 5

_ 1 1

— 4 5

- 10 10

16 16

18 18

1 3 4

3 3

36 210 2.601 2.847
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1 1

9 ^

61 61

6 6

ESTADO DO PARANÁ'

Fabricas de açúcar, álcool, aguardente e rapadura cadastradas até 31 de dezembro de 1935

INSTITUTO DO AÇÚCAR E DO ÁLCOOL SECÇÃO DE ESTATÍSTICA

municípios c/turbina sóc/tur- Engenhos Total

e vácuo bina

Curitiba — — — —
Affonso ('ainai-yo •• — — — —
Antonina — — 19 19

Araucária — — — —
Assung-ui — — — —
Assuno-ni de rima' •••• — — — —
Bocaiuva — — — —
Cambará — — 19 19

Canii)ina (írandc — — — —
Campo Tjargo — —
Capivari •

• —
Carlopolis — —
Castro — —
Corro Azul .

—

—
Clovclandia "

— —
Colombo — — — —
Colónia MiiuMi-a •• — — — —
Conchas — — — —
Deodoro •• — — — —
Entre Rios — — ^- —
F4iitacio Pessoa — — —
Fóz do Tguassú — — 21 21
Guaraquessaba — — —
Guarapuava — — 12 1-

Guaratuba — — ^ ^

Imbituva •• — """

Tpirang-a — —
Trati • — — — —
Jaboti —
Jacarésinho —
Jaguariaiva •

—
-Tatahi —
•Toaquim Távora •

—
Lapa — — — ~
Mallet — —

_1 ±
Marumbi — ~'

Morretes — ~ ""^

Palmas — '. -^

Pahiíeira — ~
Palmira — ~ ~
Paranaguá — ^'^

_
Piralii — — ""

Piraraquara —

32 32

10 10

6 6

1 1
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ESTADO DO PARANÁ'

Fabricas de açúcar, álcool, aguardente e rapadu ra cadastradas até 31 de dezembro de 193r

INSTITUTO DO AÇÚCAR E DO ÁLCOOL SECÇÃO DE estatística

municípios
Usinas

c/turbina
e vácuo

Usinas
só c/tur-

bina

Ponta Grossa
Porto de Cima
Prudentopolis
Reboueas
Reserva
Ribeirão Claro
Rio Claro •

•

Rio Azul
Rio Branco •

Rio Negro
Santo. António da Platina
Santo António de Tmbituva
São Jerónimo
São João do Triunfo • • • • •

•

São José da Bôa Vista •• ••

São José dos Pinhaes
São Matheus
São Pc dro do Mallet
Sertanopolis
Siqueira Cainpos •• •

Tamandaré
Teixeira Soares
Thomazina
Tibagi
União da "^Ictoria

Engenhos

•21

24
3

11

14

304

ESTADO DE SANTA CATriARINA

Floriano;o]is •

ArarangUc •
••

Biguassú. •

Blumenau • •

Bom Retiro ••

Brusque
Caçador
Camboriú
Campo Alegre
Campos Novos
<^anoinhas •• •

Cbapccó
Concórdia • ••

8

132
64
127

:5Õ

177

5

5

Total

21

24
3

11
14

304

S

132
r>4

129

177

antvttario açucareiro
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ESTADíTDE SANTA CATHARINA

I Fabricas de açúcar, álcool, aguardente e rapadura cadastradas até 31 de dezembro tie 193^

INSTITUTO DO AÇÚCAR E DO ÁLCOOL

municípios
Usinas
c/turbina
e vácuo

Usinas
só c/tur-

bina

Cresciúma
Cruzeiro
riiritilimios

r)alberíi'in

Gaspar
Imaruhi
Tnibituba

Tndaial

Itajabi ••

Itaiopolis

Jas'uarnna
Joinville

Jaraguá
Lag-es

Laíruna •

Mafra
Nova Trento
Orleans
Palhoça
Parati

Porto Rello ••

Porto União
Rio do Snl

São Bento
São Francisco •

S Joaqnini da Costa da Serra

São José
Tijncas

Timbó
Tubarão
Urussanffa

SECÇÃO DE estatística

Engenhos Total

49

1

170

]0
98

60

4

3 69

96

89

46

9

3

2

1

17
30

165

361

3.844

ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL

Porto Alegre •• •

Alegrete
Alfredo Chaves •

António Prado •

Arroio Grande •
•

Bagé
Bento Gonçalves

31

f)-l

78
49

1

170
113
10
98
61

4

3 70

í)6

46

9

8

2

3

37

30

3 65

3 61

3 848

31
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ESTADO DO RIO

Fabricas de açúcar, álcool, aguardente e rapadura

INSTITUTO DO AÇÚCAR E DO ÁLCOOL

Usinas Usinas
c/turbina só c / tur
e vácuo bina

municípios c/turbina só c/ tur- Engenhos Total

Bom Jesus — —
Caçapava — —
Cachoeira — —
Candelária '

• — —
Cangussú - • — —
Carázinho - — — -

Caxias — —
Conceição do Arroio 1 —
Cruz Alta -

- — —
Dom Pedrito — —
Encantado • — —
Eucruzilhada •

• — —
Erechim — —
Estrella — —
Garibaldi — —
Gravatahi •

— —
Guaiba •• — —
Guaporé — —
Herval •- — —
Ijuhi • — —
Itaqui - -

— —
Jaeuhi — —
Jag-uarão — —
Ja^uari • • • — —
Júlio de Castilhos — —
Lag"eado - — —
Lagoa Vermelha — ^-

Lavras -
-• — —

Livramento — —
Montenegro — —
Nova Trento — — — —
Novo Hamburgo — — —

—

Palmeira — — 16 16
Passo Fundo — — — —
Pelotas — -.- — —
Pinheiro Machado — — — —
Piratini — — — —
Prata; — —
Quaraim • - •

— —
Rio Grande —

• —
Rio Pardo • -

— —
Rosário — —
Santa Cruz — —
Santa Maria — —

42 42
32 32

9 9

3 3

32 33

3 3

2 2

13 13

3 3

86 86
1 1

69 69

36 36

27 27

14 14

2 2

30 30

4 4
35 35
8 8

2 2

39 39

17
1

17

1

3 3

3

48

3

48
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||
GRANDE DO SUL

cadastradas até 31 de dezembro de 1936

municípios
Usinas Usinas
c/turbina só c/tur-
e vácuo bina

Santa Rdsa
v'-''anta Victoriu
ISantiago do Boqueirão •

Panto Amaro
Santo Ansrclo
Santo António
Fão Forja
São Francisco de Assis •

São Francisco de Paula •

8ão Gabriel

São Jerónimo
São João de Camaquan
São José do Norte
São Leopoldo
São Lourenço • •• ••

São Tiuiz Gonzaga
São Pedro
São Sebastião do Cahi
São Sf pé
São \''icente

Soledade
Tapes
Taquara
Taquari
Torres
Triunfo
Tupaceretan •

•

Fruffuaiana
Vaccaria
Venâncio Aires
Viamão

SECÇÃO DE estatística

Eng-enhos

1.339

Total

—
— —
— 3 3

— 11 11
1 75 76

— 5 õ

—
7

'

' 1 '

— 21 21

— 96 96— 30 30
— 21 21— 3 3— 5 5
• - 4 4
- 28 28
— 37 37
— 22 22
— 257 257

— 13 13

—
4 4— 34 34

1.341

ESTADO DE MINAS GERAES

Bfllo Horizonte •

Abaete
Abre Campo •

Aguas Virtuosas
Além Parahiba •

Alfenas
Alto Rio Doce

1 1

143 143
264 264

28 29

33 33
12 12
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ESTADO DE

Fabricas de açúcar, álcool, aguardente e rapadura

INSTITUTO DO AÇÚCAR E DO ÁLCOOL

Usinas Usinas
municípios c/turbina sóc/tur- Engenhos Total

e vácuo bina

Alviíiopolis •

Andradas
Andrélaiidia
António Dias
Araguari •

Arari
Arassuahi
Araxá • •

Arceburgo •

Areado
Aimorés
Aiuruoca •

Baependi
Bambuhi
Barbacena
Bicas
Bocaiina
Bom Despacho
Bomfim •

Bonisuccesso
Borda da Matta
Botelhos •

•
•

Brazilia

Brazopolis
Brejo das Almas
Cabo Verde
Cachoeira
Caeté
Caldas
Camandncaia
Cambuhi
Cambuquira
Campanlia • • •

•

Campestre •
•

Campo Bello
Campos Greraes

Capellinha
Caracol
Carandahi
Carangola •• •

•

Caratinga •

Carmo do Paranahiba
Carmo do Eio Claro • •
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— 118 118
— 1 1
— 4 4
— 19 19
— 68 69

1 1 2
— 94 94

7 120 127
— 7 7

— 11 11
— 58 58
— 5

,
5

— 2 2

1 ]3fi 137
—

/ /

— 8 s
— o 5
— 100 100
— fi í;

— 17 17
— Y (

— 60 60
— 115 115
— 43 43
- 26 26

I 24 24
- 29 29

I 2 2
— 2 2

— 29 29
— 47 47

2 — 2

1 23 24

2 67 70

—

20 20
— 435 435
— 492 492
— 27 27
— 48 48



MJNAS GERAES

cadastradas até 31 de dezembro de 19o5

municípios
Usinas

c turbina
e vácuo

Usinas
só c /tur-

bina

Cássia

Cataííuazes

Caxamliu'
riaiulu)

Conceição do Kio Verde

roíiceieão do Serro •

Poiíquista

Contacxni
Coração de Jesus

Corintlio

roromandel
riiristina

Cnrvello •

Pianiaiitina

Diviíioi^olis

Pores da P>ôa Esperança
nôres do Tndaiá

Eloi ^Fendes
F'iitre Rios •

Fspinosa
Fstrí lia do Sul
Extrema
Ferros
Formio-a

Fortaleza

Frutal
Gimirim
Grão Mogol
Guanhães
Guapé
Guaranesia
Guarani
Giiaraná

Gnaxupé
Ibiá

Ibiraei

Inconfidência

Ipanema •

Itabira

Itabirito

Itajubá
Itamarandiba
Itambacuri
Itanhandú

SECÇÃO DE estatística

Engenhos Tota]

62 67

356 362

30 30

24 25

377 377

14 20
r-

o 5

22 22

57 57

9 9

355 355
'

45 45

25 31

175 175

10 11

9 9

117 117

13 13

21 21

286 286

15 15

155 1 55

8 8

19 19

22 22

78 78

1 1

62 62

73 73

37 37

60 63

15 15

99 99

54 54

36 36

6 6
""
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ESTADO DE

Fabricas de açúcar, álcool, aguardente e rapadura

INSTITUTO DO AÇÚCAR E DO ÁLCOOL

Usinas Usinas
municípios c/turbina sóc/tur- Engenhos Total

e vácuo bina

Itanhomi — — 89 89
Itapecerica •• — — 203 203

Itaúna — — 47 47
Ituiiitaba • — 1 105 106
Jaculii — — 2 2

Jacutinga — — 1 1

Jaguari — — — —
Jaimaria — — 7 7

Jequeri — — 76 76

Jequitinlionlia — — — —
João Pinheiro — — 69 89
José Pedro — — — —
Juiz de Fora — 1 21 22

Lagoa Dourada — — — —
Lambari — — 19 19

Lavras — -^ 4 4

Leopoldina — 2 320 322
Lima Duarte •••• •••• — — — —
Luz — — 40 40
Aracliado — — 26 26

Malacacheta — — 13 13

Manga — — 2 2

Manhuassú — — 33 33
Manhúmirim • — — 6 6

Mar de Hcspanba — — 174 174
Maria da Fé — — 1 1

INTarianna — — 170 170

Mathms Barbosa — 2 61 63

Mercês — — — —
Mesquita — — 3 3

Minas Novas — — 566 566

Mirabi — — 50 ' 50

Monte Alegre — 1 34 35

Monte Carmelo — — 35 35

Monte Santo •• • • •
— 2 10 12

Montes Claros — — 42 42

Muriabé — — 252 252

Muzambinbo — — 11 11

Nepomuceno •'
• 1 — — 1

Nova Lima •
• — — 1 1

Nova Rezende — — 49 49

Oliveira — — 18 18

Ouro Fino — — 34 34

Ouro Preto — — — —
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MINAS GERAES

cadastradas até 31 de dezembro de 1935

MUNI 1IPI0S
Usinais

c/turbina
e vácuo

Usinas
só c/tur-

bina

SECÇÃO DE estatística

Engenhos Total

Palma •

Palmira
Paracatú
Pará de Minas •

Parafj-nassú •• •

Paraisopolis ••

Paraopoba
Passa Tempo ••

Passa Quatro •
•

Passos
Patos
P?tro'»inio • •

Pcoanha
Pedra Branca ••

P-^dro Leopoldo
P^ni'"'

Perdões ••
• •

•

P''ran"a

Pira])óra

Pitan,!í'ui

Pinmlii • • • ••

Poços de Caldas
Pomba
Ponte Nova • • •

•

Pouso Al( sre
Pouso Alto • • •

•

Prados
Prata
Queluz
Raul Soares • • •

Rezende Costa •

Rio Branco •

Rio Casca
Rio Espera
Rio Novo
Rio Parnahiba •

Rio Pardo •
•

Rio Piracicaba •

Rio Preto
Sabará
Pabinopolis • •

Sacramento •• ••

Salinas

Santa Barbara

135

298
210
29
22

31

4Õ2
56
lOcS

39

11

236

9

135
163

270
396
11

45

118
46
201

3

279
108
45

40
71

26

19

14
2

8

65

15

194

135

298
211
29

22
32

1

41
452
56

108
41

27

11

236
9

139
163

1

272
401
11

45
118
47

3

283
108
45
40
71

26

19
14
2

8

68

15
194
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ESTADO DE MINAS GERAES

Fabricas de açúcar, álcool, aguardente e rapadura cadastradas até 31 de dezembro de 1935

INSTITUTO DO AÇÚCAR E DO ÁLCOOL SECÇÃO DE ESTATÍSTICA

municípios
Usinas

c/turbina
e vácuo

Usinas
só c/tur-

bina
Engenhos Total

.Santa Catliariíia

Santa Luzia •
•

Santa Maria do Suassulii

Santa Quitéria
Santa Rita do Sapucalii

Santo António do Monto
Santos Dumont
São Domingos do Prata
São Francisco
São Gonçalo do Sapucahi
São (xotharJo
São João d'El Rei
São João Evangelista
São João Nepomuceno •

São Lourenço
São Manoel
São Manoel do Mutuni •

São Romão
São Sebastião do Paraíso
São Tliomaz de Aquino •

•

Serro
Sete Lagoas
Silvestre Ferraz
Silvianopolis

Theofilo Ottoni

Tiradentep
Tiros
Tombos
Tremedal
Três Corações
Três Pontas
Tupaciguarn
Turvo •

Ubá
Uberaba
L^berabinlia

Uberlândia •

Varginha
Viçosa
Virgínia •

Virginopolis

16

1

21

74
187
40
25

14
101
15

93

115

95

206

]51
16

7

71

47
180

11

137

30

171
5

15

15

59

377
180

111
26

242

75

187
40
26
14
102
15
93

116

95

206

151
16

7

71
47
180

11

137

30
172

5

15

17

59

380
201

115
26

242

24 113 14.953 15.090
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ESTADO DE MATT^O GROSSO

Fabricas de açúcar, álcool, aguardente e rapadi. ra cadastradas até 31 de dezembro de 1935

INSTITUTO DO AÇÚCAR E DO ÁLCOOL SECÇÃO DE estatística

municípios
Usinas Usinas

c turbina só c/tur
e vácuo bina

Cuiabá
Aquidauana •

Araguaiaua •
•

Bella \ ista

Campo Grande
Corumbá
Loxim
Diamantina
Kiitro Jíios

(jlua.iará-Alirim

Livramento
Maracajú
Matto Grosso
Miranda
Nioac
Poconé
Ponta Porã
Porto Murtinlio

lie.i»istro do Araguaia
Kosai'io Oeste
íSantanna do Parnaliiba

Santa iiita de Araguaia •
•

Santo António do Rio Al)aixo

Santo António do Rio Madeira

São Luiz de Cáceres •• ••

Tros I^agòas

6

1

11

ESTADO DE GOIAZ

Goiaz
Annapolis
Anicnns
Arraias

Pananc iras • • •

Bella ^'ista

Roa Vista do Tocantins
Bomfim
Buriti Alegre
Caldas Novas
Campinas
Campo Formoso
Catalão

Engenhos Total

20

6

8

8

13

8

10

1

2U

20
• o

12

2

õ

145

10

111

S

120

246
10

52

182

21

9

13

8

10

9

2

20

21

18

9

G

l(i4

m
8

120

240
10

52

5
o

193
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ESTADO DE GOIAZ

Fabricas de açúcar, álcool, aguardente e rapadura cadastradas até 31 de dezembro de ,193iy

INSTITUTO DO AÇÚCAR E DO AL,COOL SECÇÃO DE ESTATÍSTICA

municípios
Usinas
c/turbina
e vácuo

Usinas
só c/tur-

bina

Cavalcante
Cliapéo
Conceição
Corumbá
Corumbahiba
Couto Magalhães
Cristalina

Formosa
Goiandira
Hidrolandia
Inhúmas
Ipamori
Itaboralii

Jaraguá
Jatahi
Mineiros
Morrinhos
Natividade
Novo Horizonte
Palma
^Palmeiras
Pedro Affonso
Peixe
Pillar

Pires do Bio
Planaltina
Porto Nacional
Posse
Pouso Alto
Pirenopolis
Rio Bonito
Rio Verde
Santanna
Santa Cruz • •

Santa Luzia
Santa Maria de Taguatinga
Santa Rita do Paranahiba
São Domingos
São João da Alliança • •

São José do Duro
São José do Tocantins •

•

São Vicente do Araguaia ••

Sitio d'Abbadia
Trindade

Engenhos

36

13

Total

— 9 9

1 63 64

36 36
— 12 12

1 24 25
__ 43 43
— 8 8

2 ?8 30

1 102 103
— 21 21
- 14 14

, 100 100
— 10 10
— 3

oo

- 5 5

2 9 11
— 4 4

1 21 22

_ 152 152
— 10 10

7 7
— 7 7

2 32 •34
— 341 341

36

13

20 1.882 1.903
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MARCA REGISTRADA

DISTILLAIIIA DOS PRODUCTORES DE PERNAMBUCO
Fabricante e exportadora de

álcool anhídro a 99,8;^ de pureza
ether sulfúrico

álcool extra^rectífícado para perfumes
Endereço Telegráfico - "ÁLCOOL"

BRASIL - - RECIFE * - PERNAMBUCO



c.L^ agrícola união
INDUSTRIAL de PERNAMBUCO

L/INA LNI4lC E INCUXTKIA
REFIN/ll^l/l CCMFIM

Capacidade de Producção 2.200 saccos diários

ESTAÇÃO FREXEIRAS -:- Estado de Pernambuco

E C A X L

Fabricantes do conhecido alcool-molor

UNIÃO )
p«*-*^

{

M ARCA R EG . )
n.» 19 (

E DO

MELHOR AÇÚCAR REFINADO DE RECIFE

í k B o M F I M "
(MARCA REG.)

SEDE SOCIAL

Rua Barão do Triunío, 303 a 309
Endereço Telegráfico CAUIP



Ci$ € Tractcr aue

-. seu custe de

prcduçâc

-^rpillir

-s/íP-fis-

'!Sr

C

INTERNATIONAL MACHINERY COMPANY
RIO DE JANEIRO SÃO PAULO

R. S. Pedro, 66 R. Florêncio de Abreu, 131-B



PROGRESSO DA INDUSTRIA AÇUCAREIRA EM PERNAMBUCO

ÍPOJUCA - Pernambuco

DA FIRMA

JOAQUIM BANDEIRA & COMPANHIA
A Usina Salgado, uma das mais importantes e bem apparelhadas do Estado, está

situada no municipio de Ipojuca, á margem direita do rio do mesmo nome, pouco antes
de sua íoz. E' dotada de um magnifico porto de embarque cuja profundidade dá accesso
a embarcações carregadas até 150 toneladas. Dista a Usina da sede do municipio 9 ki-

lometros e 24 ca Estação Ilha (G. W. B. R.). E' de propriedade da firma JOAQUIM
BANDEIRA & CIA., da qual fazem parte os industriaes pernambucanos Dr. Joaquim
Dias Bandeira de Mello, único sócio solidário, e o Cel. Herculano Bandeira de Melio, só-
cio commanditario.

SI Aíi INSTALLAÇÕtS

As uístallaçc es technlcas da "Usina Salgado", que soffreram, recentementa, radi-

caes reformas com a introducção de apparelhamentos mais modernos e efficientes para
fabricar açúcar e distillar álcool, são das mais completas e perfeitas.

PRODUCÇAO

A "'Usina Salgado" que tem capacidade para trabalhar 1.250 toneladas de can-
nas oor dia, tem a sua safra calculada presentemente em 220.000 toneladas de cannas
ou .'^ejam 360.000 saccos de açúcar cristal de superior qualidade (no género o melhor
fabricado no Brasil). Produz 9.000 litros de álcool em 24 horas, regulando sua producçáo
annual em 2.000.000 litros de álcool de 96" a 15" de temperatura e completamente livre

de aldehidos e nleo de fusel.

MAS DE COMMUNICAÇAO

A '"Usina Salgado" que tem a extensão territorial de 185,449 kilometros quadra
dos, dispõe de três meios de communicações: marítima, ferro e rodoviário — contando
a via férrea para o seu serviço com cerca de 75 kilometros de extensão, sem contar com
a maior extensão kilometrica que também serve á Usina, porém de propriedade de ter-

ceiros. O seu material rodante compõe-se de 6 locomotivas e cerca de 100 carros para o

transporte de cannas. além de uma frota de barcaças que transporta toda a sua produ-
cçáo do porto próprio da Usina até o da cidade do Recife.

PROPRIEDADES DA USINA

As suas propriedades agrícolas são em numero de 18. todas ellas exploradas pela

Usina e com capacidade para nafrejarem 150.000 toneladas de cannas, annualmente. As
propriedades de terceiros que também fornecem á Usina estão encravadas no válle de

maior fertilidade rio Estado.

APPARELHAiVIENTO AGRÍCOLA

A Usina dispõe para os seus serviços agrícolas de um trem de 8 tractores, os mais
modernos, 8 cerca de 1.000 bovinos.

\ SITIAÇAO DO OPER.ARIADO UA ISINA

Na Usina e proprie<lades agrícolas trabalham na época da colheita cerca de 3.000

operários, tendo as suas condições de vida merecido da direcção da Empresa os melho.
reà cuidados, sendo-lhes proporcionada absoluta assistência social, medica e escolar. Edi-

ficada com todos os preceitos de higiene, possue a Usina uma villa operaria de cercd de

500 casas para residência dos seus trabalhadores.



USINA PINDOBA
Município de Sao Luiz do Quitunde

Estado de Alagoas

Propriedade dos herdeiros de

:

João Pereira da Costa Pinto

Capacidade de moagem:

200 toneladas em 24 horas

Capacidade de producção diária t

300 saccos de 60 kilos

Capacidade de producção em 90 dias:

27.000 saccos de 60 kilos

PCCPCIETACIA DCX ENGENHO/:

SAN TA CIT/i,

/ANTA CCTA E
NCVA CErCCHA

u= O
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JjMISraMffl^MSMSíaSMSJiMSMMSMSMMaMaJSMSMSISMS^^ ngi

ENGENHO CENTRAL PDREZA

Situado no Município de Sao Fidelis

Estado d© Rio de Jaoeiro

PROPRI EDAD E

D E

Ferreira Machado & Cia. Ltda.

Sede : Rua Carlos de Lacerda, 10 - Campos

FABRICA DE AÇÚCAR E ÁLCOOL
Capacidade de moagem:

500 toneladas em 24 horas

Possue um transportador aéreo importado da Allemanha que

íaz a travessia do Rio Parafiiba, transportando matéria prima (canna)

e productos da fabricação, descarregando e carregando vagões da

Companhia Leopoldina. Possuem também 36 kilometros de linha

férrea e material rodante necessário ao transporte de canna.

Não consome lenha na fabricação, depois que installou

duas caldeiras Babcock, aquecidas de alta temperatura pelo bagaço

das moedas.
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HERM. STOLTZ & Co.
SECÇÃO TECHNICA
RIO DE JAN E I RO

SAO PAULO AVENIDA RIO BRANCO, 66-74 RECIFE
CAIXA POSTAL 461 CAIXA POSTAL 200 CAIXA POSTAL 168

End. Telegráfico: "HERMSTOLTZ"

MACHINISMOS E MATERIAES PARA
USINAS DE AÇÚCAR E DISTILLARIAS

EXDECIALIDADCX :

Vagões para transporte de álcool e melaço

Bombas hidráulicas para todos os fins

Motores a óleo crií maritimos e indus-

triaes ^^JUNKERS^'

Locomotivas a vapor BORSIG e a óleo crií

Toneis para transporte de álcool anhidro,

especialmente protegidos contra

corrosões. -
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o AÇÚCAR NO MUNDO
NOTICIA HISTÓRICA E ESTATÍSTICA

Theodoro Cabral

ORIGEM

Não ha duvida que a canna de açúcar é conhecida e cultivada desde antes
da éra christã, mas a sua origem permanece envolta no véu da lenda.

Como em nenhuma parte do mundo seja ella encontrada em estado sil-

vesire, é impossivel determinar, com segurança, qual tenha sido o seu "habitat"
primitivo.

Os historiadores da botânica económica admittem que tenha sido a índia

o berço originário da utilisissima graminea e fundamentam a sua supposição em infe-

rências filológicas e em allusões históricas e literárias.

A palavra acucar é a mesma — adaptada, naturalmente ao genio de
cada língua — nos principaes idiomas antigos e modernos. Assim é que em persa

é "schakar", em assirio-fenicio "sulcar", em árabe "sukhar", em grego "saccharon"

em latim "saccharum", em russo "sachar", em allemão "Zucker", em hollandez

"sulker", em francez "sucre", em Italiano "zucchero", em hespanho! "azucar" . Os
filólogos filiam todas essas formas ao antigo sanscrito, falado outrora na índia, "sar_

kura", "sarkara" ou "sakkara".

Alguns escritores antigos, gregos e latinos^ apoiados em narrativas dos

guerreiros que acompanharam Alexandre Magno na sua incursão á índia, alludem

a uma canna alli existente que produzia mel sem auxilio das abelhas. O grego Theo-

frasto e o latino Varrão, anteriores á éra christã, como o grego Strabão e o latino

Plínio o Antigo, que floresceram no primeiro século de nossa éra, referem-se á

canna e ao açúcar como existentes na índia.

Deve ter sido também a índia o primeiro paiz onde se fabricou o açúcar.

Suppõe_se que o "saccharon", a que se referem Strabão, Plínio e outros escrlptores

greco-romanos, não era o açúcar, mas, em alguns casos, o maná, e em outros uma
espécie de resina segregada por algumas variedades de bambu'. Tem_se, entretanto,

como certo, que o primeiro açúcar fabricado foi o "gur" — uma massa cozida ou

caldo de canna concentrado que se fabrica na índia desde, a mais remota antigui-

dade e ainda hoje é largamente produzido e consumido em toda a região indiana.
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A LENDA

O povo indiano, dotado de alma mistica e poética, engrinalda a origem

da canna numa graciosa lenda. Narram os antigos livros sagrados hindus que c

rajá Trischanku desejava trasladar.se em vida ao paraíso. Indra, o rei do Céu, re_

cusou-lhe esse privilegio. Mas o eremita Vischna Mitra, desejando satisfazer o deseje

do seu amado rajá, preparou-lhe um paraiso terreal, ondei havia coisas maravilhosas

e plantas deliciosas. Quando Trischanku falleceu, Indra o chamou ao céu e des«

truiu o paraiso terrestre- Dos destroços da mansão paradisiaca ficou, porém, a

canna de açúcar em memoria dos milagres do eremita.

MARCOS HISTÓRICOS

São escassas, na antiguidade, as referencias históricas a canna e ao

açúcar.

Consta dos annaes da China que no anno de 282 da éra christã o reino

de Funan, na índia, pagava em canna de açúcar o seu tributo de vassalagem ao

imperador da China.

No século VII, quando os bizantinos conquistaram Dastagerd, na Pérsia,

o açúcar figurou entre os despojos tomados eos vencidos. No século VIII os árabes

levaram a canna, em 703, á Sicília e, em 775, á Hespanha. No Século X é ella intro_

duzida na Africa. No século XII, em 1166, o rei Suilhermei II da Sicilia offerecia

ao convento de São Benedicto de Palermo um engenho de moer canna fabricado

pelos árabes. Nessa época a canna erã cultivada na Si-^ia, no Egipto, em Tripoli, em
Tunis, em Marrocos, em Rhodes, em Chipre, na Sicilia e na Hespanha. Em todas

essas regiões o açúcar era fabricado por methodos muitos primitivos.

Visitando a China no século XIII (I270_I295) o viajante italiano Marco Polo

lá encontrou fabricas de açúcar. Attribue-se que os chinezes +enham conduzido a

canna d© açúcar á ilha Formosa, ao Japão e ás Filippinas.

No seoulo XV os portuguezes levaram a canna á ilha da Madeira (1419) e

a Cabo Verde (1456). Mais ou menos contemporaneamente os hespanhóes a plan_

tavam nas ilhas Canárias.

O uso DO AÇÚCAR

Na antiguidade clássica, a não ser talvez na índia, onde o "gur" é con_

sumido desde tempos immemoriaes, o açúcar era usado como droga, para fins

medicinaes. Mesmo na idade média, a producção do açúcar era ainda pequena e

o seu uso muito restricto . Só depois do descobrimento da America é que a indus-

tria açucareira tomou vastas proporções e o açúcar foi pouco a pouco se tornando

um alimento Indispensável na Europa e depois em todo o mundo.
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A CANNA TRANSPLANTADA PARA A AMERICA

Christovam Colombo, na sua segunda viagem ao novo mundo, em 1093,
tentava introduzir o cultivo da canna na Ilha de São Domingos, nas Antilhas.

Os portuguezes trouxeram a canna -á sua colónia americana e já no prin-
cipio do primeiro século do descobrimento o Brasil (I) exportava açúcar para Por.
tugal

.

Os hespanhoes igualmente estabeleceram cannaviaes e engenhos nas Anti.
lhas e em vários outros pontos de seus dominios americanos.

Portuguezes e hespanhoes capturaram negros na Africa e os transportaram
para a execução dos duros trabalhos do cannavial e do engenho e foi graças ao
efficaz auxilio do braço escravo que a industria açucareira tomou assombroso incre-

mento e se tornou caudalosa fonte de riqueza para as colónias e para as suas

metrópoles.

PLANTAS SACCARIFERAS

Produzem o açúcar, além da canna (Saccharum officinarum), a beterraba

(Beta vulgaris), o sorgho (Sorgho vulgaris), algumas palmeiras (Arenga saccharifera,

Cocos nucifera), o bordo (Acer saccharum), o agave (Agave mexicana) e outras

plantas. Nos Estados Unidos e no Canadá fabrica-se açúcar de bordo e xarope de
sorgo; na igdia fabrica.se a jagra ou "jaggery", uma espécie^ de rapadura^ de pai.

meiras saccariferas e em outros paizes são fabricadas em pequena quantidade o'utros

tipos do açucares; mas, em escala industrial, o açúcar só é fabrciado com a canna,

nas regiões quentes, e com a beterraba, nas regiões temperadas.

O AÇÚCAR DE BETERRABA

A beterraba era conhecida na Europa desde a mais remota antiguidade,

sendo algumas de suas variedades utilizadas como alimento; mas, só no século XVIII,

foi demonstrado scientificamente que ella encerra saccarose e só no século se-

gumte passou a ser cultivada largamente para a fabricação de açúcar.

Em 1747, na Prússia, descobriu Marggraf a existência, na beterraba, de

açúcar cristaiizavel- Achard, outro chimico allemão, estudou o aspecto pratico do

descobrimenio e em 1796 dava a conhecer o seu processo para a extracção do

açúcar.

Foi, pois, na Allemanha que teve origem a industria açucareira da beter-

raba. Sob os auspicies de Frederico II, rei da Prússia, foi montada, em 1796

(I) Sobre a historia do açúcar no Brasil, ver Sileno Dé Carli — "O açu.

car na formação económica do Brasil", neste "Annuario".
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uma pequena fabrica de açúcar^ a titulo de experiência. Depois a nova industria

foi_se ampliando, com alternativas de decadência e de prosperidade^ a toda a

Europa, de modo a constltuir.se, em nossos dias, num temivel concorrente da canna

de açúcar.

A beterraba recebeu 'um grande impulso na França, sob Napoleão I.

Em 1806, Napoleão, que se tornara senhor de quasi toda a Europa de-

cretava o bloqueio continental, fechando os portos europeus á importação de mer-

cadorias provenientes da Inglaterra e de suas colónias. Em represália, a Inglaterra

prohibia que os navios de qualquer nacionalidade se approximassem dos portos

francezes. O imperador da França treplicava com o decreto em que determinava

o confisco de quaesquer navios que se submettessem á inspecção dos inglezes ou

pagassem tributos a portos inglezes.

Durante o bloqueio houve confiscos de parte a parte. A navegação tor_

nou.se arriscada e as colónias ficaram impossibilitadas de exportar o seu açúcar até

!8I4, quando, com a abdicação de Napoleão, era reconquistada a liberdade do

livre transito no mar.

Nos principies do século XIX a producção de beterraba era muito pequena.

Napoleão, privado da importação colonial, incentivou por todos os meios

a cultura da beterraba e a fabricação de^ açúcar, dando-lhe, na França,

apreciável desenvolvimento. Na Áustria e na Allemanha verificou.se idêntico mo_

vimento.

O DESENVOLVIMENTO DO AÇÚCAR DE CANNA

Após o descobrimento da America tomo-u grande incremento a fabricação

do açúcar de canna, que então se fabricava na índia, na China e em outras regiões

da Ásia e na própria Europa, na Itália e na hHespa^nha e na ilha da Ma-

deira. Na índia, a canna, que alll nunca deixou de ser cultivada desde a anti-

guidade, era consumida parte ao natural, chupada, e parte no preparo do açúcar

grosseiro chamado "gur" . Em toda parte os processos de fabricação eram nudi_

mentares e a producção mundial era relativamente pequena. O açúcar estava longe

de tornar.se o alimento indispensável de nosso tempo.

Os portuguezes e hespanhoes transportaram a canna para as suas posses-

sões recem-descobertas. Os inglezes, francezes e hollandezes também plantavam

cannaviaes em seus domínios na America e na Ásia.

O Brasil (2) foi um dos primeiros paizes a desenvolver a fabricação e a

exportação de açúcar. Porto Rico, hoje grande productor e que em 1870 já

(2) Veja Gibno Dé Carli — "O açúcar na formação económica do

Brasil".

ANNUARIO AÇUCAREIRO 238







produzia 100 000 toneladas, recebeu a canna logo depois da occupação hespa
nhola, em i 509.

k v k -

Nas ilhas Filippinas, que depois seriam um grande centro productor. já
em 1521 o explorador Magalhães, quando visitava o archipelago, encontrava a
canna e a pratica de fazer açúcar. Cuba, que em nossos dias veio a ser o maior
productor do mundo, recebeu a canna da ilha de São Domingos, pouco após o des_
cobrimento da America. O México também obteve sementes de canna ainda
no século XVL Java provavelmente recebeu a canna da China, em época recuada,
mas só depois de conquistada pela Hollanda, começou a intensificar a sua prol
ducção açucareira. A China, apezar de ser uma das pioneira; na fabricação do
açúcar, até hoje não fez grandes progressos. A índia, berço reconhecido da canna,
desde pristinas eras vinha fabricando o seu açúcar bruto ("cjur"), porém só em nossos
dias modernizou a sua industria e se tornou grande productora. Outro tanto
aconteceu á ilha Formosa, cuja industria açucareira só tomou vulto depois da occupa-
ção jcponeza (1898).

Nos fins do século XVIII, a exportação das colónias americanas (Reesse "De
Suikerhandel van Amsterdam", apud Geerlig, "The World sugar cane industry") era
a seguinte:

Toneladas

Colónias Francezas (1788) 93 045
Colónias Inglesas (média anrual, 1781/85) 78.029
Colónias Dinarnarquezas (I7í6) 20.550
Colónias FHollandezas 8 892
Cuba (1790)

".'.'.". ...... 13.993....
Brasil 34.276

No século XIX a canna de açúcar estava diffunciida em quasi todas as

regiões Tropicaes das cinco partes do mundo.

A INDUSTRIA AÇUCAREIRA E OS HOMENS DE CÓR

A industria açucareira desenvolveu_se com o auxilio do braço escravo.

Pelo meado do século XV, os portuguezes (sob dom Henrique, o Nave_
gante) começaram a utilizar como escravos os africanos capturados em guerra.

Depois do descobrimento da America, generalizou-se, entre as nações colonizadoras

europeas, a pratica de caçar e escravizar homens de cor, que eram utilizados nos

duros trabalhos agricolas das colónias. Portuguezes, francezes, inglezes, hollandezes e

dinamarquezes capturavam e vendiam negros aos milhares. Toda a America, inclusive

o Brasil, importou negros e com elles cultivou os seus cannaviaes e explorou os

seus engenhos.

Nos fins do século XVIII esboçou.se, na Inglaterra, um movimento no
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sentido de abolir a escravidão. Foram tomadas medidas successivar contra o tra-

fico negro e em 1834 já não havia mais escravos nos dominios. britannicos. A se-

guir os negros foram sendo libertados em toda parte: em 1848 nas colónias tran_

cezas, em 1863 nas colónias hollandezas^ em 1865 nos Estados Unidos em 1880 em
Cuba, em 1888 no Brasil.

E ainda hoje, com excepção da Austrália, onde domina a chamada "poli_

fica branca", e err cuja industria açucareira só trabalham brancos, são homens de
raça negra, vermelha ou amarella, e seus descendentes mestiços, que em todo o

mundo cultivam os cannaviaes.

O PROGRESSO GERAL E O AÇÚCAR

O açúcar, intimamente ligado com a economia mundial, vem acompa-
nhando a historia da civilização de um século para cá, soffrendo os effeitos de suas

crises, beneficiando das vantagens do seu progresso.

O adiantamento da technica agrícola, o aperfeiçoamento das machinas e

da chimica appiicada e o augmento das facilidades de transportes se reflectem na

historia c'o açúcar. As guerras napoleónicas estorvaram o açúcar dei canna e deram

ImpulsOi eo açúcar de beterraba; a queda de Napoleão favoreceu o primeiro e es_

torvou o segundo. A abolição da escravatura foi nociva aos cannavieiros, com van-

tagem Dará os plantadores de beterraba; o proteccionismo governamental da Eu-

ropa intensificou a producção do açúcar de beterraba e a conflagração mundial

(19 14- 19 18) transferiu as vantagens para o açúcar de canna. A crise contempo_

ranea (a começar de 1929) tem sido desfavorável tanto ao açucí.r de canna comC'

ao açúcar de beterraba.

A partir do século XIX, tem sido vertiginosamente rápido o crescimento

da producção mundial de açúcar (de canna e de beterraba) conforme mostra a ta_

bella abaixo por decennios:

Producção mundial Toneladas

1830.3 1
I .080.000

1840.41 I . 150.000

1850-51 I .345 000

1860.61 I .841 .000

1870-71 .. 2.527.000

1880.81 3.649.000

1890-9! 6,525.000

1900.01 10.995.000

191 0.1 I 16.981 ,880

1920-2! !6 652 775

1930-31 28.477,016
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Note.se que a producção de 1930-31 foi excepcionalmente grande. Do
quinquennio seguinte, até hoje, a nnédia da producção mundial^ tenn sido de 24 a 25

milhões de toneladas.

A LUTA ENTRE A BETERRABA E A CANNA

Conforme deixam patentes os dados históricos e estatisticos compendia.
dos nesta resenha, só no século XIX a producção mundial de açúcar tomou largas

proporções.

Em princípios do século passado, Napoleão Bonaparte estimulou a pro_

ducção do açúcar de beterraba com o fim de obter, como obteve, um succedaneo

ao prod'ucto dolonial. que não podia receber, em virtude do contra-bloqueio

inglez.

Com a queda de Napoleão, com a extincção do bloqueio continental, o

ciçucar colonial tornoiu a invadir o mercado europeu e derrotou, em concorrência

commercial, o açúcar de beterraba, que era fabricado ,na França, na Allemanha

e na Austrália.

As nações européas desejavam, porém, produzir açúcar no seu continente.

E começaram a favorecer a cultura da beterraba e a fabricação do açúcar por

todos os meios possíveis, quer subvencionando directamente os plantadores, quer

beneficiando indirectamente, os fabricantes com impostos contra o producto es«

hrangeiro, quer ainda, mais tarde, estabelecendo prémios de exportação.

O proteccionismo europeu operou utilmente em favor da beteraba. Em

1850 a producção de açúcar total da Europa era inferior a 200.000 toneladas, em

1865 excedia a 500.000, poucos annos depois alcançava 1.000.000 e em 1890 já

hotalizava 3 . 750 000 toneladas.

O regime proteccionista europeu vem sendo appllcado até os nossos dias,

sendo que, modernamente, elle é justificado em duas razões, qual a mais ponderosa.

Uma é de interesse económico e politico: cada nação deseja assegurar o máximo

de trabalho aos seus nacionaes, afim de remediar o mal do desemprego; a outra é

o interesse da defesa: visa evitar, em caso de conflicto internacional e de conse.

quente difficuldade de importação, que venha a fazer falta um alimento de pri-

meira necessidade, que, embora com sacrifícios, pôde ser produzido no paiz.

Contemporaneamente a canna se desenvolvera em quasl todas as regiões

tropicaes. Brasil, Cuba, Fillppinas, Formosa, Hawail- Java, Porto Rico e outros

palzes tornavam-se grandes productores. As possessões britannlcas na Africa, na

America, na Ásia e na Oceania, produziam açúcar de canna.

As duas Industrias Irmãs e rlvaes desenvolvlam.se parallelamente.

Estimulada pelos prémios de exportação, a producção européa de açúcar

de beterraba em 1900 já excedia os 6.000.000 de toneladas.
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A Inglaterra, querendo amparar o açúcar de canna de suas colónias,

ameaçado de ser expulso do mercado europeu pelo protegido açúcar de beter-

raba, resolveu intervir na politica internacional açucareira, ameaçando, com me_
didas de retorção os paizes que concediam prémios de exportação aos açu_

cares nacionaes. Desse conflicto resultou a Conferencia de Bruxellas (1902), que

aboliu os prémios e limitou os direitos aduaneiros sobre o açúcar de importação

O quadro abaixo mostra a luta pela vida dos dois açucares no longo pe-

ríodo entre I 852-53/ I902_03:

Anno

1852.53

1859.60

1864-65

1869-70

1874.75

1880.81

1883-84

1884-85

1885.86

1886.87

1887-88

1888-89

1889.90

1890.91

1891.92

1892-93

1893-94

1894.95

1895.96

1896.97

1897-98

1898-99

I 899.00

1900-0!

I 90 I .02

I907-C3

Açúcar de

beterraba

202 810

451 584

529 793

846 422

1 . 302 999

1 ,820 734

2,485 300

2,679 400

2. 172 200

2 686 700

2,367 200

3.555 900

3.536 700

3.679 800

3 380 800

3,380 700

3 833 000

4 725 800

4,220 500

4.801 500

4 695 300

4,689 600

5,410 900

5.943 700

6 800 500

5,208 700

ucar de canna Total % do açúcar

de canna

1,260.40+ 1.463.214 86,0

1 .340.980 1 .792.564 74,5

1 .446.934 1 .996.727 73,3

1.740.793 2.586.915 67,3

1.903 222 3.206.221 50 í

2.027.052 3,847.78A 52,7

2.210.000 '
, o95 , 300 47,0

2.225.000 4.904 400 45,4

2.300,000 4.472.200 51,4

2.400,000 5.086.700 47,1

2 , 54 1 , 000 4.908.200 51,7

2.359.000 5 914.000 40,0

2. 138.000 5.674.700 37,7

2.597.000 6,276 800 41,2

3 . 50 1 , 900 6,982 700 51,6

3 , 040 , 500 6.421.200 47,3

3,561 ,000 7.394.000 48,2

3,531 400 8,257,200 42,2

2,839.500 7, 160.000 39,6

2.841 .900 7.643.400 37,2

2,868.900 7.564.200 38,0

2 . 995 . 400 7,785,000 38,5

2. 880 900 8 , 29 1 . 800 34,7

3 , 646 , 000 9.589.700 38,0

4.079,000 10.880.500 37,5

4. 163,900 9.372.600 44,4

Como se vé. graças ao proteccionismo europeu, a beterraba que em 1852

representava 14 % da producção total mundial do açúcar, cresceu rapidamento de

volume. A quota do açúcar de beterraba em 1870 era de 32, 7 %, em 1890 de

60 % e em 1900 de 62,5 "1°-

ANNUARIO AÇUCAREIRO 242



o
o
o

01 I

5 «
«VOo

O O

D o»

i

3

c
I

A

o

N

•
'

<5>

V

oe-6881

68-8881

88-^881

Zff-1881

'/i/c?jf <9/y /auo^//UJ uf3 uojnôv a/y/o/piynuj opó^npojfjf





A USINA

Na tndia antiga, extrahia.se o caldo da canna, para a fabricação do
açúcar, por meio de toscos engenhos de páu e de pedra. Ainda -nos séculos XVI
a XVIII, no Brasil, como nos demais paizes açucareiros, os engenhos eram consti-
tuídos dtí três cilindros de madeira, ás vezes forrados de ferro, e que eram mo_
vidos á força animal ou á força hidráulica. Desses engenhos rudimentares, que na
extracção deixam, no bagaço da canna, uma gra-nde porcentagem de caldo, ainda
existem muitos no interior do nosso paiz. As caldeiras, para o cozimento e concen-
tração do caldo, .eram de fogo nú e abertas. Consumiam muito combustível e

perdiam saccarose, que era arrastada pela agua que subia em forma de vapor
A agricultura era atrazada. As cannas djvam po^uco rendimento em açúcar.

No século XIX começou a ser utilizado o vapor nas usinas. As caldeiras

abertas foram substituídas pelas caldeiras de vácuo. As formas de madeiras ou de
barro, em que o açúcar era purgado, cederam o lugar ás turbinas centrífugas. O
transporte da canna, do caldo e do açúcar que, dentro da casa do eingenho, era

feito á mão, passoiu a ser feito mecanicamente. Parallelamente com os processos

de fabricar o açúcar progrediam os methodos de cultivar a* canna.

Hoje a usina é um verdadeiro parque industrial, onde, armados de ma_
chinas e instrumentos aperfeiçoados, collaboram o agrónomo, o engenheiro meça.

nico e o chimico especializado.

Graças ao progresso da agricultura da canna, da selecção das variedades

cannavieiras e da apparelhagem da usina, hoje a fabricação de açúcar é feita

em proporções colossaes. As grandes usinas modernas podem moer 10 a 12 mil

toneladas de canna em 24 horas, produzindo mais de 10 toneladas de açúcar por

difl

SUB-PRODUCTOS DA CANNA

Além do açúcar, dá a canna, como sub-productos, a aguardente, o

álcool 9 vários ácidos, entre os quaes o acido carbónico, que offerece vastas poí?i_

bilidades industriaes, e a cellulose (do bagaço), com a qual se faz papel, cartão í.

tecidos. Desses sub-productos, o mais importante é o álcool. A beterraba iguai.

mente tem no álcool um importante sub-producto.

O álcool encontra crescente emprego industrial e, ultimamente, pela sua utiU.

zação como carburante, só ou em mistura com a gazolina, ampliou ainda mais o

campo de suas applicações.

Na Europa tem_se desenvolvido, ultimamente, o consumo do álcool eni

misturas carburantes, especialmente na França, na Allemanha e na Tchecoslovaquia

conforme mostra o quadro abaixo.
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CONSUMO DE ÁLCOOL PARA USO COMO CARBURANTE

(Em hectolitros)

Faizes Annos

1929-30 1931.32 1932.33 1933-34 1934.35
Allemanha 235.000 I 165.000 I 574 000 2.080 000 2.500,000
França 350 000 864.000 1.937.000 3,000 000
Tchecoslovaquia. . . 70 000 542.000 518.000 600 000

Na Itália, em Cuba e em outros paizes cuida-se igualmente de alargar a

tabricação e o consumo do álcool. Com relação ao Brasil, vejam-se os dados con.

tidos na parte estatística do presente ANNUARIO.

OBSERVAÇÕES SOBRE ESTATÍSTICAS j

l

Nos algarismos, os annos de I 9 I 2- I 3/l9 I 3_ 14 incluem também a produ» \

cção da índia, que não se acha compreendida nos annos anteriores. ?'

A propósito, fazemos notar que nos vários adutores se encontram diffe. ''

.

'ençds apreciáveis entre os dados de uns e ouiros. Essas divergências são oriundas }'

de factores diversos, entre os quaes se deve ter em conta que uns incluem só o *,

açúcar "íxportado por dado paiz e outros também o consumo local. Acontece ainda

::u8 uns autores se referem a toneladas americanas — short ton (907 kgs.), oulroo

a tonelada inglezas — long ton (I 016 kgs). e outros ainda á toneíada métrica

['< .000 kqs,) Dá-se também que os autores, dando os seus totaes "valor em açúcar

Druto", não adoptam, quanto á base de calculo para a reducção do "valor em rôfi„

nado" para o "valor em bruto"^ um critério uniforme.

Em resumo, a estatística da producção mundial, deverá ser considerada

com o valor de uma estimativa approximada, sempre aquém da realidade, pois não

ha dados completos sobre os açucares inferiores como o "panella", o "panocha",

o "gur" e a rapadura, que se produzem, para consumo local, em muitos paizes.

O UNDECENNIO QUE ANTECEDEU A GUERRA DE 1914-18

No período de 1903 a I9i4, a industria açucareira na Europa permaneceu

no regimen do proteccionismo moderado, a que a submetteu a Conferencia de Bru_

xellas de 1902. Entretanto, a prod'ucção do açúcar de beterraba não deixou de Ir

augmentando, embora com intervallos de decréscimo; o açúcar de canna augmentou

com firmeza. Estude-se a estatística:
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Anno

1903.

1904.

1905.

1906.

1907-

i908.

1909.

1910.

191 I.

f9l2.

1913

.04.

.05.

.06.

.07.

.08.

09.

,10.

,1 I .

.12.

.13.

.14.

Açúcar de Açúcar de Total % do açúcar
beterraba canna

5.746.000 10.030.000

de canna

4. 234.000 42,0
4,878.000 4.776.000 9.654.000 49,5
7. 173.000 4.910.000 12.083.000 40,9
7. 108.000 5 . 24 1 . 000 12.349 000 42,4
6.995.000 4.750.000 1 1 . 745 000 40,5
6.928.000 5.781.000 1 2 . 709 . 000 45,8
6.589.000 6. 177.000 12.766.000 48,3
6.801 .000 6.015.000 14.587.003 41,2
8.572.000 6 548.000 13.349.000 • 49,0
6.965.000 9.222.000 18.187. 000 49,3
8 . 9 1 9 000 9,869.000 18.788.000 47.5

DURANTE A GUERRA

Durante a conflagrai^ão, os principaes paizes productores de açuc^jr cie

beterraba participaram da luta: Allemanha, Áustria, França e Rússia. Deu_se a na_
tura, de.~aída na beterraba, mas a canna não teve augmento notável, observando-se
Jspresião nas safras mundiaes:

Anno

1914. !5. . . .

1915- 16

1916. 17. . .

1917. 18. .

AçuccT de Açúcar de Total •/o de açúcar

beterraba canna

10.225 000

de canna

8.243.000 1 8 . 468 , 000 55,3

6.006,000 '0,586,000 16.592.000 63,8

5 , 8 1 2 . 000 11.371 000 17. 183.000 66,1

5,015 000 12.366 000 17.381 ,000 71.1

O SEPTENNIO QUE SUCCEDEU A GUERRA

Finda a guerra, augmentou o consumo de açúcar. Os estoques estavar.-i

esgotados. Os paizes europeus começaram a refazer-se. Os paizes tropicaes deram

crescente desenvolvimento a sua industria açucareira. A tabeliã que segue mostra o

vertiginoso crescimento de producção de ambos os açucares:

Açúcar de Açúcar de Total % de açúcar

Anno be+teraba canna

li . 9 1 4 , 000 15.797.000

de canna

1918.19. . . . . . 3.883.000 75,4

1919-20. . . . . . 3.259.000 12.236.000 15.495.000 78,9

I920_21. . 4.687.000 1 1 . 942 ,
000 16.629.000 71,8

1921-22. 4.914.000 1 2 . 707 . 000 17.621.000 72,1

1922.23 5,203.000 13 121 .000 18.324.000 71,6

1923-34 . 6.861.000 14.255.000 20, 116 000 70,9

1924.25 8.094.000 15.628 000 23,722.000 65,9
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EM MARCHA PARA A GRANDE CRISE .

Tem-se desenvolvido^ depois da conflagração européa, uma nova politica

açucareira, que se caracteriza pela tendência para a autarchia económica,

Paizes que não possuiam industria açucareira, crearam.na, como a Turquia

a Irlanda, a Pérsia; outros, que a possuiam, deram-lhe grande desenvolvimento,

como a índia; e os velhos productores ampliaram sem cessar a sua capacidade de

producção. Todos desejavam, quanto possivel, abastecer o próprio mercado. Al-

guns pretendiam augmentar indefinidamente a sua exportação.

Observe.se o resultado desse furor de producção nos annos de 1925 a 1930:

Anno

1925.26.

1926.27.

1927-28.

1928.29.

1929-30.

1930.31.

Açúcar de Açúcar de Total % de açúcar

beterraba canna —-— de canna

8.268 000 16.222 000 24 500.000 66,2

7 705.000 16.433.000 24 138.000 68,1

9 024 000 1 7 . 069 . 000 26 093.000 65,4

9.431.000 18 132.000 27 563.000 65,8

9 , 1 57 . 000 18.232.000 27 389.000 66,6

1 1.327 000 17. 155 000- 28 48 1 . 000 60,2

O consumo não podia acompanhar a marcha rápida da producção, que em
seis annos subia de 24 500 000 a 28.481.000 toneladas.

Note.se o progresso dos principaes productores, no citado periodo de

;825 a 1931:

AÇÚCAR DE BETERRABA

Allennanha Hollanda

Anno Toneladas

1925-26 1 .599.000

1926,27'.'. '.

'.

*.

'.
'. '.

'.
'. 1.664.000

1927.28.'.*
I .675.000

1928.29" ......... I .864.000

1929-30.' .'".'.'......
I .985 090

Áustria

1925-26 78.000

1926.27 80.000

1927.28 I 10.000

1928.29 107.000

1929-30 120.000

Anno Toneladas

1925-26 . . . . 372 000
1926-27 . . . . 288.000

1927-28. . . . . . . 261.000
1923-29 . . . 321 000

1929.30 . . . 265 000

Hungria

1925-26 . . . 166.000

1926.27 . . . . 175 000

1927-28. . . . . . . . 187.000

1928.29 . 220.000
1929-30 . 247 000
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Belgi
liallc

Anno

1925-26

1926.27

1927.28

1928.29

1929-30

Dinamarca

IV25-26

1926.27

1927.28

1928.29 .

1929-30

França

1925-26

1926.27

1927.28

1928.29

1929-30

Hespanhâ

1925-26

1926.27

1927.28 ...
1928.29

1929-30

Rússia

1925-26

1926.27. .

1927.28

1928-29

1929-30

Toneladas Anno Toneladas

332.000 1925.26 159.000

233.000 1926-27 310.000

273.000 1927.28- 281.000

279.000 1928.29 387.000

252.000 1929-30 435. OOC

igugosiavia

180.000 I925„26 63.000

155.000 - 1926.27 78.000

143.000 1927-28 85.000

170.000 1928-29 • 129.000

134.000 i929_30 121 .000

Polónia

754.000 1925-26 581 ,000

713.000 1926-27 556.000

868.000 1927.28 560.000

907.000 1928-29. ' 747.000

917,000 1929-30 917,000

Runnaniã

281 .000 1925-26 123,000

256.000 1926-27 147,000

231.000 1927.28 140 000

257.000 1927-28 148.000

268.000 1929,30. . ; 30.000

Suécia

I . 188.000 1925.26 204.000

992.000 1926-27 21.000

1 .482.000 1927.28 145.000

I .429.000 ' 1928-29 161 .000

927.000 1929.30 121 .000
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Anno

Tchecoslovaquia Estados Unidos

Toneladas Anno Toneladas

1925.26.

\rib.n.

1927-28.

1928-29.

Í929.30.

I .510.000 1925.26 899.944

I .042.000 1926-27 898. 104

1.254.000 1927.28 I .076. 184

1.057.000 ' 1928-29. ... ! .018.702

'.035.000 1929.30 I .207.318

Argentina

AÇÚCAR DE CANNA

Brasil (3)

1925.26. 395 763 1925.26. 3IÓ.924

1926-27. 475.695

375 329

1926.27. 382.702

1927.28, .
1927-28. . 319,553

1928-29. 340.470 1928.29. . 480.024

1929.30

Austrália

376. 192 1929.30. .

Cuba

648 . 242

1925.26. . 4! 6 840 1925.26, . 5 125,970

1926-27. . 495. 1 10

533 550

1926 27 4

4

875 672

1927.28. . 1927,28. .
508.710

1928-29. . . 532 590 1928.29. . 4 095,965

1929.30 . 538,640 1929.30 . 5 196,308

(3) Esses dados referem-se apenas ao açúcar de usina. Confornne a esta
'

tistica publicada pelo Ministério da Agricultura, a oroducção total brasileira, no

quinquennio em apreço, inclusive o açúcar de engenhos, foi a seguinte, enn to.

neladas:

1926 903.950

1927
'

. . 849.964

1928 884.660

1929 I .007.238

1930, .

•

I .444. 177
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Egipfo

Anno Toneladas

1925-26 94.000

;926.27 72,000

1927.28 90.000

1928-29 98.000

1929.30 90.000

Pilippinas

1925.26 538. 192

1926-27 404.735

1927.28 554.910

1928.29 681 .467

1929.30 732.221

índia

1925.26 2 537.000

1926-27 2.987.000

1927.28 3.255.000

1928-29 3 215.000

1929.30 2 735 000

Formosa (Japão)

1925.26 554.473

1926-27 616.584

1927.28 692.932

1928.29 900.344

1929-30 923.873

Java

1925.26 2 278 900

1926.27 I 950.948

1927-28 2.360.080

1928 29 .
2.936. 164

I929I3O.
'.

'. 2.894.879

Mauricia

1925-26 241,220

1926.27. .
.• 192.590

1927.28 215 555

1928-29 247.752
|O29_30 238.030

México

Anno " Toneladas

1925.26 241 .220

1926-27 192.590

1927.28 215.555

1928-29 247.752

1929.30 238.030

Peru'

1925.26 310.520

1926-27 282.850

1927.28 370.724
1928-29 361 .755

1929.30 422.247

Porto Rico

1925.26 590.237

1926-27 538,354

1927.28 561 ,726

1928-29 670,832

1929.30 523,893

São Domingos

1925-26 311 ,270

1926.27 354,720

1927-28 303,524

1928.29 368, 195

1929.30 354,085

União Sul Africana

1925-26 213,806

1926.27 216.216

1927-28 220.800

1928.29. . 264.285

1929.30. ... 257.710

Luiiiana (Estados Unidos)

1925-26 139.381

1926.27 47, 166

1927-28 70,792

1928 29 132,053

1929-30 199,609
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A GRANDE CRISE

Sendo a politica de todos os paizes o augmento da producção e o cer_

ceamento da importação, era inevitável que chegasse um momento em que se

daria o saturação do mercado.

Data de 1929 o periodo agiudo em que a capacidade mundial de con-

•

sumo se mostrou insufficiente para absorver a producção. A índia, que ainda

em I929_30 produzia 2.761 368 toneladas e importava I. 161.368 toneladas, pas„

sava, em I93i„32, a produzir e importar, respectivameinte, 3.970.000 e 701.740
toneladas, com tendência a diminuir a sua importação. Os Estados Unidos limi„

tavam a sua importação de açúcar estrangeiro. As cotações internacionaes desciam.

Os grandes productores de canna passavam a soffrer um periodo de de-
pressão, que ainda não terminou.

Cuba, graças ao convénio assignado com os Estados Unidos, vem collo_

cando, no mercado americano- uma parte de sua producção, que se acha reduzida

a pouco mais de dois milhões de toneladas. Java, que ainda em 1932 fabricava

quasi 3 milhões de toneladas, se viu constrangida, por falta de compradores para

o seu producto, a reduzir extraordinariamente a sua safra. Muitos outros paizes

limitaram a sua producção, reduzindo-a estrictamente ás possibilidades de ex_

portação.

MALLOGRADA TENTATIVA PARA REMEDIAR A CRISE

Em 1931 reuniu em Bruxellas uma conferencia internacional açucareira,

Constituiam-na representantes da Allemanha, Bélgica, Cuba, hlungria, Polónia e

Tchecoslovaquia . Essa Conferencia adoptou o plano chamado Chadbourne, que

depois teve a adhesão da lugoslavia e do Peru. Visava esse plano eliminar os esto_

quês accumulados de açúcar, que perturbavam o mercado internacional, deseqiuili_

brando e relaxando as cotações. Os paizes signatários do convénio compromet-

teram.se a reduzir a sua producção, sendo flxades quotas para cada um delle;

O plano começou a operar ina safra de 1931-32 e terminou na safra de I934_35

Durante a sua vigência, conseg-ulu descongestionar os estoques, accumulados, con-

forme se propunha. Mas, emquanto Isso, os paizes açucareiros, que não eram

signatários do convénio, desenvolveram livremente a sua producção. Disso resultou

que o sacrifício feito pelos participantes do plano mais que a estes aproveitou aoi

não participantes.

Conforme mostram os algarismos abaixo, a reducção da producção mun-

dial no quinquennio do plano não foi relativamente muito grande, permanecendo,

pois, o estado de su|5er«producção:
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'^""° A.^.uMr de Açúcar de Total % de açúcar— beterraba canna de canna

1*^^0-31 11.327.000 17.155.000 28.481 000 39 8
''^31-32 8.511.000 17.820.000 26.331.000 67,7
1*^32.33 7.634,000 16.456.000 24.090 000 683
'"^33.34 8.727.000 16.639.000 25.365.000 65'6
l^^^^-^S 9.350.000 ;5. 816.000 25.165.000 62,8

Ante o mallogro do plano de Chadboume, a Conferencia Açucareira,
que se reuniu em Bruxellas em 1935, deliberou cancellal-o, nenhuma solução to„
mando sobre a questão açucareira, a não ser solicitar á Inglaterra que tomasse
a iniciativa de convocar uma nova conferencia.

O governo inglez attendeu a esse appello e ficou de convocar a nova
assembléa açucareira internacional, que provavelmente se reunirá no corrente anno,
em Londres.

A ECONOMIA DIRIGIDA E APPLICADA AO AÇÚCAR

Depois da grande crise, tem sido applicada, na maioria dos paizes produ-
ctores de açúcar, a chamada economia dirigida. Os productores não gosam de
plena liberdade de producção, como sob o regime liberal; são submettidos ao
sistema de -contingentamento . Entidades officiaes, ou semi-officlaes limitam a

safra de cada anno, distribuindo_a em quotas proporcionaes a producção anterior

de cada fabricante de açúcar.

A economia dirigida vem sendo applicada, não em-obediencla a"postu_

.ados das sciencias económicas, mas como um facto imposto pela necessidade. A
producção anarchica, sujeita apenas ás leis da offerta e da procura, não pôde sub-

sistir no processo de desesperada concorrência que caracteriza o nosso século. E

por isso adoptam_na, de um modo geral, os Estados totalitários — a Rússia com„
muniste como a Itália fascista — e, em determinados sectores, llberaes democrala;

como a França e os Estados Unidos.

Em relação ao açúcar, a economia dirigida foi iniciada com o plano

Chadbourne em 1931. quando os paizes signatários do pacto então concluído e

conhecido sob aquel'e nome se comprometteram a limitar as respectivas producções.

E hoje, entre muitos outros, adoptaram a limitação e o contingentamento a Aus-

trália, os Estados Unidos, Cuba, a Hespanha, o Japão, Java e o México. E dlga_se

de passagem, que é o Brasil um dos grandes productores que melhores resultados

tem obtido com o ensaio de economia dirigida applicada á industria açucareira

Os Estados Unidos e a Gran Bretanha — os dois maiores compradores

de açúcar do mercado internacional — apresentam exemplos tipicos da applicação

da economia dirigida.
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A Inglaterra, que até 1925 recebia de suas colónias e de paizes estran-

geiros, Inclusive o Brasil, todo o açúcar necessário para o seu consumo, iniciou, na_

quelle aano, a politica proteccionista açucareira, concedendo uma subvenção aos

pla'ntadores de beterraba. Antes da subvenção, a producção ingleza de açúcar

era Insignificante. Na safra de 191 3_ 14, a Inglaterra semeava apenas 1.650

hectares, colhia 32.000 toneladas de beterraba e com ellas fabricava 3.500 tone„

ladas de açúcar, Observe_se a rapidez do augmento da producção depois do

subsidio:

Annos Toneladas

I924_25 27.000

1925.26 58.000

1926_27 173.000

1927-28 214,000

1928.29 218.000

1929.30 321 .000

1930.31 462,000

1931-32 270 000 •

1932.33 375 000

1933.34 . 500.000

O crescimento da producção trouxe, necessariamente, o augmento do

voliume da subvenção, que subia a milhões de libras esterlinas. A opinião publica

ngleza começou a preoccupar.se com a manutenção artificial dessa industria, quan-

do era possível obter açúcar a preços razoáveis dos paizes estrangeiros e das pro.

orlas colónias britannicas. Em 1935 o governo designou uma commlssão (Greene

Committee) para estudar o assumpto. Foi resolvido, a titulo provisório, que a sub.

venção fosse continuada. A solução definitiva provavelmente só será dada depois

de reunida a próxima Conferencia açucareira Internacional, em Londres. Não será

temerária a supposição de que a solução venha a approxlmar-s e da ame-

ricana, que a seguir se expõe.

Nos Estados Unidos a producção açucareira é regulada pela lei Jones.Cos.

tigan. Em conformidade com essa lei, o Ministério da Agricultura limita a pro-

ducção de açúcar para cada anno.

O limite compreende:

a producção no território metropolitano de açúcar de canna e de be-

terraba;

a quota a ser recebida. Isenta de direitos, das possessões ultramarinas;

a quota a ser recebida, com favores aduaneiros, de Cuba, de accordo

com o tratado de reciprocidade firmado entre os dois paizes em 1934;
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a quota a ser recebida do estrangeiro pagando direitos aduaneiros in_
regraes ("full duty").

Eis o quadro da limitação americana para o anno de 1935, em tonelada',
americanas (907 ks), valor em açúcar bruto, equivalente a 5.943.235 toneladas,
valor em açúcar refinado:

^^9*°^^ Quotas em toneladas

Cuba
I .822.596

~

r-Ilippinas 981 .958
Porto Rico 788.331
Hawaii 925 969
ilhas Virgens 5 I 79
estados Unidos (beterraba)

| .550,000
Luiziana e Florida 260 000
Paizes "full duty" 25.228

6.359.261

m-A quota distribuída aos paizes estrangeiros, mesmo pagando direitos ,,,-

tegraes, é praticamente insignífcante. Nella cabe ao Brasil, por exemplo, 791 libras

(358 ks)
.
A maior quota foi dada ao México, 3 . 985 .518 libras

(
I . 505 toneladas'

O CONSUMO DO AÇÚCAR NOS TEMPOS MODERNOS

Nos últimos quarenta annos, o consumo do açúcar tem crescido vertigi.

nosamente em todo o mundo. Para isso concorreram as facilidades de transporte,

que permittem levar o prod'ucto a preço razoável aos mais afastados recantos, e

as appllcações cada vez mais largas do açúcar na alimentação, no preparo de

pasteis, doces, confeitos, bombons, leite condensado, cacau, licores e bebidas

sem álcool.

açúcar:

Na Inglaterra, por exemplo, foi a seguinte a marcha do consumo de

Annos Toneladas

1700 10.000

1 800 1 50 . 000

1900 1.560.000

1913 I . 94 1 . 000

1919. .

'
I .965.000

1920 I .347.000

1 924 I . 900 . 000

1925
' 2.067.000

1933
' 2.242.000
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A progressão do consumo "per capita", observada em muitos paizes,

mostra que o caso da Inglaterra não é isolado, mas um indica -de uma tendência

geral. Aqui temos o co-nsumo por habitante e por anno, em kilos, de vários

paizes:

Paizes 1890. 1913 1924 1934

Rússia 6,5 5,1 6,3

Itália 4,3 4,5 8,6 7,7

Hespanha 3,6 5,4 10,9 12,4

Brasil 3,7 — 24,4 22,0

Allemanha — 19,2 22,2 22,6

França 9,3 17,0 23,1 22,1

Bélgica 12,2 15,1 25,0 28,4

Hollanda 9,1 14,8 30,3 28,9

Cuba 9,9 — - 51,5 40,7

Canadá — — . 43,8 43,6

Estados Unidos. ... — — _ 53,6 44,1

Suissa — 27,8 38,0 47,5

Suécia 10,0 26,7 37,1 49,9

Dinamarca 8,7 — _ 49,8 56,9

PRODUCÇÃO DOS PRINCIPAES PAIZES AÇUCAREIROS NO
ULTIMO QUINQUENNIO

(As cifras referentes a I934_35 são estimativas)

Allemanha Hespanha

AÇÚCAR DE BETERRABA

Anno Toneladas Anno Toneladas

1930-31 . . 2.547.000 1930.31 . . 334.000

1931-32 . . 1.596.000 1931-32 . . 422.000

1932-33 . . 1.091 .000 1932-33 . . 280.000

1933.34 1 . 429 . 000 1933-34 . . 256.000

1934-35 . . 1.685.000 1934.35 . . 380.000

Áustria Hollanda

1930.31 . . 150,000 1930.31 . . 296 000

1931.32 163.000 1931-32 1 72 . 000

1932-33 165.000 193233 . . 240.000

[933-34 . . 170.000 1933-34 ".
. 290.000

1934-35 . . 223.000 1934.35 243.000

ANNUARIO AÇUCAREIRO 254







Belgi Hungria

Anno

1930-31.

1931.32.

1932-33.

1933-34.

1934.35

Toneladas Anno

283.000

205.000

265.000

247 000

270.00Q

1930-31.

1931-32.

1932.33.

1933-34.

1934-35.

Toneladas

234.000

125.000

103.000

136.000

120.000

Dinamarca

1930.31

.

; 931 -Ti

1932-33.

1933.34.

1934-35

i68 000

I 22 OCO

192.000

254.000

90.000

1930.31

1931-32

1932-33

1933.34

1934-35

415.000

363.

O

jO

3 I 9 . 000

300.000

340.000

França lugoslavid

1930-31
I .205.000

1931.32 374 000
1932-33 1.022 000
193334 946 000
1934.35 1.225.000

1930-31.

1931.32,

1932-33.

1933.34.

1934-35.

103.000

83.000

85.000

74.000

63 . 000

Polonía Suécia

1930.31.

1931.32.

1932.33.

1933.34.

1934.35.

Rumania

1930.31

1931.32

1932.33

1933.34

1934.35

782.000 1930.31

493.000 1931.32

417.000 1932.33

342.000 1933.34

447.000 1934.35

182.000 1930.31

48.000 1931.32

53.000 1932.33

145,000 1933.34

107.000 1934.35

187

144

235

303

272

.143

815

634

ono

noo

000

noo

000

Tch scoslovaquia

. . . . i 000

000

000

5 1 7 . 000

635,000

255
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Rússia

Anno

1930.31.

1931.32.

1932.33.

1933.34.

1934.35.

Argentina

1930.31

1931.32

1932.33

1933.34

1934.35

Austrália

1930.31

1991.32

1932.33

1933.34

1934.35

Brasil (4)

1930.31

1931.32

1932-33.

1933.34

1934-35

oneladas

979 000

Anno

1930 31 .

Estados Urlide s

Toneladas

1.207. 3 iS

689 000 1931.32 .

1932.33. .

1933-34. .

1934.35. ,

1.165.387

796 . 000

040 . 000

500 . 000

1.352.441

1 .635.350

1 . 1 68 . 344

AÇÚCAR DE CANNA

Cube

383.855 1930.31 2. 120.714

353.026 1931.32 2.602.864

348.230 1932-33 I .995.079

316.085 1933.34 2.277 645

342. 156 1934.35 2.537.385

Egipto

605.212 1930.31 120.000

532.618 1931-32 144.362

588 022 !932.^J 168.251

672.671 1933.34 151 ,593

646.253 1934.35 125.000

Filippinas

495.369 1930-31 782 032

524.747 1931.32 982.787

542.975 1932.33 I 145 340

549.369 1933.34 I.4i5.23/i

66a. 160 1934-35. ... 687.500

(4) Esses dados referem.se apenas ao açúcar de usina. Conforme a esta.

tistica publicada pelo Ministério da Agricultura, a producção brasileira, no quln.

quennio eTi apreço, inclusive o açúcar de engenhos, foi a seguinte em toneladas:

1931 1 .050,250

1932 981.609

1933. . .

.'

1 ,026 456

1934 I ,081 572

1935 1 .040 000
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Indi.a

A""o Toneladas Anno

1930-31 2.218.000 1930.31

1931-32 3.970.000 1931.32.

1932.33 4.684.000 1932.33.

1933.34 4.872.000 1933-34.

'eru

Toneladas

408.838

402.247

- 421 .287

397.446
1934.35 5.058.000 1934.35 389.961

Formosa (Japão) Porto Rico

1930-31 928.751 1930-31 699.715

1931.32 1.147.260 1931.32 886.100

1932.33 797.678 1932.33 744.919

1933.34 803.143 1933.34 994.074

1934-35 1.162.830 1934-35 673.179

Java São Donningos

1930.31 2 798.870 I930I3I 362.711

1931.32 2,569.390 1931.32 • 427.621

1932.33 1.380.449 1932.33 359.647

1933-34 646.245 1933-34 382.374

1934.35 485.800 1934.35 419.779

Mauricia União Sul Africana

I930.3Í. 163.210 1930.31 •. . . . 291.012

1931.32 247.029 1931.32 •.
. . 320.451

163 .210 1930.31

247 .029 1931.32

261 .460 1932-33

178 .860 1933.34

183. 000 1934.35

1932-33 261.460 1932-33 348.214

1933.34 178.860 1933.34 320.302

1934.35 183.000 1934.35 325.000

México Luiziana (Estados Unidos)

1930.31 260.623 1930.31 156.617

1931-32 232.260 1931-32 222.760

260 623 1930.31

232 .260 1931-32

209. 575 1932.33

177. 108 1933.34

1932.33 209.575 1932.33 205.000

1933.34 177.108 1933.34 234.000

1934.35 235.000 1934.35 250.000
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Apezar da crise geral, que ainda permanece, a producção continuou mais

ou menos firme, na maioria dos paizes açucareiros, dura^nte o ultimo quinquennio.

Só tiveram grande decréscimo Java e Filippinas — paizes exportadores; a índia,

que, consome a própria producção, teve, ao contrario, notável desenvolvimento em
sua capacidade productora.

Fontes consultadas:

Dr. H. C. Prinsen Geerligs — "The Vv'orld's Cane Sugar Industry", 1912.

Dr. Andreas Sprecher von Bernegg — "Tropische und subtropiische

Weltwirtschaftspflanzen", I. Teil, 1929.

F. O. Licht — Weltzucker.Statistik", 1935.

"S-jgar Reference Book and Directory", I9i5
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GREGG

^

OS MELHORES CARROS
PARA TRANSPORTE DE

CANNA, ÁLCOOL, MEL E AÇÚCAR

PARA MAIS INFORMAÇÕES, ORÇAMENTOS, ETC, com

Norton, Megaw & Co. Ltd.

Rio de Janeiro e São Paulo

G. Roth & Co.
CAIXA POSTAL 186

Recife - Pernambuco

Soe. Anon. Magalhães
CAIXA POSTAL 114

Bahia

Wallace Ingham
CAIXA POSTAL 146

Reciíe - Pernambuco



CENTRAL

Situada no município

de Barreiros, Pernam-

buco, e de proprieda-

de do Dr. Estacio

de Albuquerque Co-

imbra, tem a capaci-

dade diária minima,

média e máxima,

respectiva mente:

1.088, 1.563 e

2.271 toneladas

PKODUCÇÃO DE ENERGIA — Seis caldeira.s tubulares, tipo Kanomag, de alta
pressão, com super-aquecedoi-es, com 500m2 de superfície de aquecimento.

A energia eléctrica é produzida pi)r 4 grupos- electrogenos, s?ndo 3 tubos-geradoies,
e respectivas turbinas. Possue todos os apparelhos de medida eléctrica, e um appareliio
que registra a analise dos gazes da chaminé, e permitte controlar a marcha da combus-
Ldo das fornalhas.

A fabrica é movimentada por 106 motores eléctricos diversos. A chaminé tem 60in

de altm-a, e 3m de diâmetro interno.

MOENDAS — A canna é descarregada para a esteira das moendas, mechanicamen-
1 por uma plataforma basculadora, que descarrega um carro até de 20 toneladas. .*l

canna passa por uma bateria de facas — Farrêr — e dahi para as moendas, compostas
de 14 roliis (4 ternos e 1 esmagador) com pressão hidráulica e toda electrificada. Sua
marcha é regulada por engenho^-io dispositivo, que modifica a ciclagem da corrente, <;

dá ás moendas a moderabilidade das moendas a vapor. Os rolos são de 32 poUegadas de

diâmetro, e 66 polegadas de comprimento.

CLARIFICAÇÃO, EVAPORAÇÃO, COZIMENTO, CRlSrAJLlSAÇAO, TURBINA-
ÇAO E ENSACC.AMENTO — Alcalinisa-se o caldo em 3 tanques com capacidade de 10

mil litros cada um, cum medidores de cal, hélices paia agitação e um apparelho de ex-

rincção da cal. Sulfita-se o caldo numa enxofreíra de forro duplo de camará, com sec-

cddor, refinador e filtro para o gaz .sulfuroso. O aquecimento é feito em 3 grandes es-

quenta-caldos, e a clarificação num clarificador do tipo — Dorr., de 100 mil litros de

rapacidade. Tem ainda uma installação de filtros Wallez. A cachaça do Dorr. é filtra-

da em filtros rotativos contínuos fabricados pela — Oliver United Pilter Company me-
lhorados pela patente Campbell. Nesta secção pode-se conseguir a clarificação do xarope

para fabricar açucàr refinado. A evaporação é feita num apparelho quadruplo-effeito,

com um total de 1.800m2 de superfície de aquecimento. O cozimento compõe-se de -1

cczinhadores a vácuo, dos quaes dois do tipo — á serpentina, e dois do tipo — calandra,

tendo cada 250 Hlt. de capacidade, e 150m2 de superfície de aquecimento. A cristallsa-

ção e tUTbinação fazem-se em 14 cris:alisadores de 300 Hlt. de capacidade cada um
com ciixulação de agua. A secção de turbinas compõe-se de 18 turbinas — tipo Weston
— de 20" por 42", e de mais 8 turbinas do mesmo tipo_ de 18" por 36'', commandada.s
por transmissão de correias e pennittindo a returbinação de varias combinações de xa-

iope e massas cozidas, que o "three massicute svst'jm" exige. Dispõe de um .seccador

automático, aquecido a vapor, de funccionamento continuo, que permitte a seccagem d.

todo o açúcar final. Um elevador de alcatruses eleva, em seguida, o açúcar ;;ecco pari

2 silos, cujas saidas são conjugadas com balanças automáticas de pesagem. Tem ainda

duas machinas eléctricas rv. m^ev saccos, e um transporta ri or- ri pvadrir ri., saccos.

CASA DE BOMBA> omposta de diversos grupe; i entrifuga.^

e em numero de cir

OFFICINAS — ffieinas modernas ndições de prei>arar e mn
certar os machinisnios cia i.iDnca, distillaria, loconluli^i^.s e wagões.

ESTRAD.-XS DE FERRO — Dispõe a Usina Central Barreií-Qs de uma linha férrea

df- bitola de metro, — trilhos de 25 kilos, em trafego, com a extensão de 112 kilometros.

Tem em construcção outros kilometros e projectados divsrsos prolongamentos nos ra-

maes do iittoral de Maragogi, centro deste municip'0, e no valle dos rios Jacuipc e

Manguaba (todos do Estado de Alagoas i e no do valle do Rio Una em Barreiros -

•-•ernambuco

.

CULTURAS —Cult; . canna. em propriedades pertencentes á Usina, e a ..

tranhos, aquellas em numero de 35. situadas nos municípios de Barreií-os (Pernambuco i

e Maragogi (Alagoas) e os demais em numero de 36, também situados nos município.-;

de Bai-reiros e Agua Preta < Pernambuco i e de Maragogi e Porto Calvo (Alagoas). Ja

existe grande sementeira de cannas P. O. J. para substituir as variedades actuaes.

DISTILLARIA — Está em pleno funccionamento desde junho de 1934 uma moder-
na distillaria para álcool anhidro com a capacidade de 25 mil litros diários. Compõe-se
das secções de fermentação, rectificação e deshidratação, ut;lisado o processo Merck peio

benzol, e sua prciducção, já de mais de dois milhões de litros, tem sido vendida ao Insti-

tuto do Açúcar e do Álcool, verificando-se o gráo de 99 e oito — Gay-Lussac, e a opti-

.na qualidade do producto.

PORTO DE MAR — Dispõe ainda a Usina de bom porto sobre o Atlântico, na praia

do Gravata, de sua' propriedade, onde tem um armazém com capacidade para recebei

até 30 mil saccos de açúcar, ponto de accesso pa.ra os v.agõe.s, e um guindaste para 20

toneladas.

Sua producçãc na safra actual excçdeu de 270 mil saccos de açúcar, e o rendimexi-

ío industrial se exprime em 100 kilos de açúcar cristal por tonelada, mais ou menos.



CENTRAL
L E Ã O -

UTINGA
PROPRIEDADE

DE

Leão Irmãos

Escripiorio: JRRflGlJii

CAIXA POSTAL 5

M1C8ÍÓ • Estado de Alagoas
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A Central Leão, de proonedade da família leão,
achd-se localizada em Utinsa, Estado de Alagoas
onde, ha 46 annos, iniciou a industria açucareira. Ha
perto de meio século, no local, existia um banguê,
cuja producção annual era de 2.000 saccos de 80
kilos e 200 caiadas de aguardente.

Esse engenho, erigido em 1889, pertencia ao
commendador Manoel Joaquim da Silva Leão, chefe

da familia Leão, cujos successores, em 1893, o trans-

formaram numa usina com a capacidade de 90 to-

neladas em 24 horas.

A usina foi ampliada em 1896, passando a sua

producção annual a 30.000 saccos de 60 kilos, com
a producção diária de 22C toneladas.

Em 1909 e em 1913 passcu a usina por novas

reformas e melhoramentos. A sua producção, com a

ultima deisas transformações, chegou a alcançar até

116.000 saccos de 60 kilos numa safra, ficando a

sua distillaria com a capacidade de fabricar 200 000
litros de aguardente e de 600 a 800 mil litros de
álcool.

Em 1923 operou-se nova e importante remode-
lação Naquelle anno o commendador Francisco de
Amorim Leão, soe o-gerente da firma, empreendeu
uma viagem a Cuba e a :)S Estados Unidos, visitando

as mais modernas installações desses paizes. Entrou

em entendimento com Dyer & Co., de Cleveland,

Ohio, e sob a orientação d? engenheiros dessa em-

presa elaborou o plano que a equipou dos mais mo-

dernos machinismos da manufactura americana, sendo

então executada a reforma, depois da qual, a Central

Leão-Uiinga, com o seu harmonioso conjuncto, ficou

com a capacidade de 1.500 toneladas métricas

em 24 horas podendo alcançar a producção annual

de 400 000 saccos. A sua maior safra foi a de
1929-30, quando oroduziu 400.709 saccos de

p] 60 kilos. Nessa safra foram esmagadas 220.320 to-

ra

-Tij3j2M3fiDj3]^Maj^jõiMpii5®MaMaMi

íij

neladas de canna, com a media final de 1.230 to- Ej

neladas diárias e a media horária de 51,26 tone-

ladas.

Uma das mais beilas intaliações da Central Leão-
Utinga é a sua casa de força, que se compõe de 3

tubos-geradores de mil cavallos cada um (750 ki-

lov\/atts). A casa das caldeiras conta 5 caldeiras com
a capacidade de 471 H. P., com alimentadores auto-

máticos de bagaço. As fornalhas são do tipo especial

Macleod, suspensas, revestidas de tijolos refractários.

As moendas compõem-se de um jogo de nava-

lhas Farrell, dois esmagadores Fulton e quatro jogos

de moendas de 32'x61", no total de 16 rolos.

Merece ainda assignalar aqui sua seguinte ap-

parelhagem: balanças Howe (2), compressor da Chica-

go Pneumatic Co., mexedeiras mec*ianicas (7\ ap-

parelhos Dorr (3), filtros rotativos Campbell (2),

evaporadores (quadruplo-effeito com 16.000 pés

quadrados de aquecimento), apparelhos de vácuo (3),

bombas de vácuo (Chicago Pneumatic Co.), cristali-

zadores (10), bateria d? centrífugas (10 unidades),

seccador rotat vo Hershey e bom laboratório chimico.

A nova distillaria da usina, para a producção de

álcool anhidro, tem a capacidade de 8.000 litros diá-

rios, sendo a primeira installação introduzida no

Estado.

A canna é fornecida pelas propriedades da usi-

na, em numero de 30, nas quaes são plantadas as

variedades POJ. 2878, 2877 e 2714, Demerara 625,

Barbados 208 e 3405, BH. 1019, D.433, Badilla e

outras, em menor escala.

A Central Leão-Utinga figura entre as maiores,

mais bem montadas e progressivas usinas brasileiras

e é um estabelecimento que muito honra o adean-

tamento industrial do Estado de Alagoas.
gj
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Representações nacionaes e estrangeiras

Machinaria para usinas de açúcar, refina-

rias e distillarias

Machinaria para refinaria de petróleo
e derivados

Representante da Societé Française des

Constructions Babcock & Wilcox

Agente para o Norte do Brasil : dos
Etablissements BARBET - Paris;

de Georges P. Pierlot (Patentes

Usines de Meile para fabricação de
álcool absoluto, acido acético etc);

de Paulo E. Marquardt (isolante

lã de vidro etc.)

Endereço Postal:

BANCO agrícola - Sala 20
CAIXA POSTAL 353

RECIFE
Endereço Telegráfico: MARZUC Telefone 9019
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GAZOLINA X ÁLCOOL ANHIDRO

QucMii examina attentamente a cotação
da gazolina nos mercados norte-americanos,
verifica que o preço deste combustivel va-
ria, hoje, segundo o seu Índice de octana.

E' que, sob a denominação de gazolina,

se vende uma mistura, mais ou menos com-
plexa, de hidrocarburetos, extraídos, por
distillação ou craking, do petróleo bruto.

Assim sendo, a simples indicação das
densidades, curvas de distlillação, poderes

caloríficos, etc, das differentes gazolinas,

não basta pai'a caracterizar o valor de cada

uma delias como combustivel.

O rendimento thermico dos motores de

combustão interna independe, na verdade,

das caracteristicas que acabam de ser men-
cionadas .

Impunha-se, desfarte, a escolha de

mais uma prova que, traduzida em algaris-

mos, permittis&e, praticamente, classificar

as gazolinas de conformidade com o maior
aproveitamento de sna energia.

Do ponto de vista exclusivamente ther

mo-dinamico esse problema se nos afigura de

extrema simplicidade de vez que o rendi-

mento thermico do motor de combustão in-

terna, depende, de modo exclusivo, do grau

de compressão volumétrica delle.

Realizando-se esta compressão adiaba-

ticamente, a elevação de temperatura dahi

resultante limita o valor do grau de com-

pressão de accordo com a temperatura de

Inflammação da mistura explosiva.

Esta temperatura de inflammação po-

deria, pois, servir de uma maneira perfeita,

para a classificação dos carburantes segun-

do o seu rendimento, si outras causas per-

turbadoras não interferissem nos casos con-

cretos .

Na pratica, o problema se nos apresen-

Fonseca Costa

Director do Instituto Nacional de Technolosia

ta, realmente, de enorme complexidade, vis-
to como causas diversas intervém nas rea-
cções fisico-chimicas que se processam no
interior do cilindro, modificando sensível

-

iuente, as condições previstas nas formulas
da thermo-dinamica

.

Assim, por exemplo, a velocidade de
propagação da combustão tem importância
capital no aproveitamento da energia do
combustivel

.

Si esta velocidade ultrapassa determi-
nado limite, produzem-se choques no inte-

rior do cilindro, os quaes consomem inutil-

mente energia, fenómeno que se traduz em
linguagem commum. dizendo-se que o mo
tor bate.

As gazolinas onde isto se observa fre

quentemente são chamadas detonantes.

Embora haja certa correlação entre a

velocidade da propagação da combustão e a

temperatura em que a mistura explosiva se

inflamma, esta temperatura não pôde, en-

tretanto, na pratica, servir de Índice para
uma classificação das gazolinas. visto uãc
ser constante a correlação em apreço.

Nas primeiras tentativas de solução do

problema de que tratamos, procuraram os

technícos resolvel-o estabelecendo uma com-
paração entre o carburante dado e o benzol,

combustivel este muito pouco detonante.

Esta norma, entretanto, não prevale-

ceu, achando-se, actualmente, quasi aban-

donada, sendo substituída pela comparação

com uma escala-padrão, estabelecida pela

mistura, em proporções differentes, de iso-

octana e heptana normal.

Estes dois hidrocarburetos foram es-

colhidos por se haver verificado que a he-

ptana normal pura, embora extremamente

detonante, vae perdendo esta propriedade á

medida que se lhe addiciona iso-octana.
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Diz-se, assim, por exemplo, que uni

carburante tem o índice de octana 60, quan-

do se comporta, quanto á detonação, nos

ensaios devidamente padronizados, nas

mesmas condições que uma mistura de hep
lana e iso octana contendo 60 % deste ulti-

mo hidrocarbureto

.

Os apparelhos de medida e os metho-
dos applicaveis á determinação deste Índice

de octana foram estabelecidos de conformi-

dade com as conclusões da "Cooperative

Fuel Research Steering Commitee", creada

em 1927 em consequência de um aceordo

entre a "Society of Automotive Engineers
(S. A. E.)", a "National Automobile
Chambers of Commerce", a "American Pe-

troleum ínstitute (A. P. I.)" e a "U. S.

Bureau of Standards (U. S. B. of S.)".

A parlir de 1930, a classificação com-

mercial da gazolina pe'o seu indice de octa-

na, começou a generalizar-se nos Estados

Unidos da America do Norte.

Adoptada, assim, a classificação das

gazolinas de aceordo com o seu valor anti-

detonante, a industria de construcção de au-

tomóveis pôde melhorar, sensivelmente, o

rendimento de seus motores, elevando o

grau de compressão volumétrica mantido,

até então, abaixo do que é indicado em vir-

tude da fácil detonação de certas gazolinas

que vinham aos mercados.

Crescendo, deste modo, nos ultimo

seis annos- a procura de gazolinas de eieva-

do indice de octana, não podia deixar de re

presentar um problema de alto interesse in-

dustrial o melhoramento das gazolinas atra-

vés do augmento de seu poder anti-deto

naníew

Verificou-se, desde logo, que a addição

á gazolina de certas substancias, podia nio-

dificar-lhe o indice de octana.

Foi, por isto, inicialmente empregado
o benzol para corrigir o excessivo poder de-

tonante de determinadas gazoUnas, pratica

que se generalizou, sobretudo na aviação.

^nde se exige elevado rendimento dos mo-
tores .

Alguns compostos organometallicos go-

zam também da propriedade de elevar con
sideravelmente o indice de octana de uma
gazolina, embora addicionados em quanti-

dades minimas.

Dentre esses compostos, o de acção mais

efficaz é o chumbo tetraetil, Pb (C2H5)4.

A grande acção toxica do chumbo tor-

na, entretanto, a applicação desta substan-

cia muito limitada, havendo mesmo certa,

municipalidades norte-amemcanas prohibi-

do o seu emprego.

Outra solução, de extrema facilidade,

e ao mesmo tempo, de alto alcance económi-

co para nós apresentou-se, porém, aos te

clínicos preoccupados com o assumpto.

O álcool ethilico é, realmente, um car-

burante capaz de supportar taxas de com
pressão volumétrica mais elevadas do qui.

a gazolina, sem, entretanto, apresentar

fenómeno da detonação.

A'isim, uma gazolina ordinária com-^

porta, em geral, uma taxa de compressão
máxima correspondente a 5:1, emquanto
álcool ethilico permitte a compressàu
de 7,5:1.

Em 1922, quando iniciamos na antiga

Estação Experimental de Combustíveis

Minérios, ensaios sistemáticos sobre o alcool-

motor, fomos levados a examniar detida

mente o problema em apreço, afim de ex

plicar certas anomalias verificadas duran

te as experiências do emprego de mistura

alcool-gazolina- anomalias essas, até ení

ainda não assignaladas por qualquer do;^

autores que estudaram o assumpto.

Acontecia, realmente, que nas mistu-

ras alcool-gazolina os consumos específicos

observados eram inferiores aos que haViam
sid theoricamente previstos

.

Procedemos, então, naquella época, a

um estudo das temperaturas de inflamma-

ção de diversas misturas, alcançando os

seguintes resultados:
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Carburantes

Vapores de álcool e ar na pro-

porção theoricamenle in-

dicada

Gazolina (Atlantic) e ar na
proporção theoricamente

indicada

Partes iguaes de alcoo! e gazo-

iiiia e ar tiíeoricanieiile

indicado

Temperaturas
de

inflãmmaçã'.

57300

313°.C

500" C

Ora, como dissemos, o poder anti-de

tonante de um carburante guarda certa cor

relação com a sua temperatura de inflam-

mação, e, portanto, podia-sc concluir qu..

litativamente, com esses ensaios, que a ad-

dição do álcool á gazolina eleva o Índice de

octana desta.

Não existindo naquella época, no paiz

pioducção industrial de álcool anhidro, não

nos foi possível completar os estudos ini-

ciados, dada a limitada solubilidade da ga

zolina no álcool hidratado.

A acção do álcool como anti-detonanlc

acha-se, aclua'rn.nle, ióra de qualquer d.

vida, pois as experiências mostram que umi.

gazolina detonando a 5:1 de compressão
resiste a 6:1 quando addicionada de 20%
de álcool absoluto.

Obtem-se, desta forma, um augmento
de p-otencia de 14 %

.

Os ensaios realizados, quer na Euro-

pa, quGi' nos Estados Unidos revelam que
a acção do álcool como anti-detonante á

mais efficaz do que a do próprio benzol.

Comparando as taxas de compressão

(lue podem comportar as misturas alcool-
gazolina e benzol-gazolina, verifica-se que
13 % de alcuol permittem obter-se o. mes-
mo resultado que 30 % de benzol.

Infelizmente o poder calorífico do ál-

cool sendo cerca de metade do da gazolina,
o melhoramento desta, sob o ponto de vista
de tonante pela addição do álcool, é reduzi-
do pela diminuição do seu poder calorífico
em consequência da mesma addição.

Esta a razão pela qual a pratica tem
demonstrado que não convém ultrapassar
de 25 %, a percentagem de álcool anhidro
em mistura com a gazolina.

Segundo dados colhidos por Grebel, ncs-
li* pcrueaLagem o augmento du indice de
indetonação da gazolina é de 27 %, em-
quanto o poder calorífico da mesma apenas
cae de 10 %, sendo, desfarte, grande o be-
neficio resultante da mistura.

Posto o problema nestes termos, con
clue-se que o álcool, entre nós. não deve ser

tido como um concurrente da gazolina, pelo

menos nas proximidades do littoral, mas,
muito pelo contrario, eomo um elemento
ulilissimo capaz de permittir o aproveita

luento vantajoso de gazoíinas de baixo va-

lor commercial, attenuando-se, desta forma,
a saída de ouro do paiz

.

E' preciso, contudo, que o baixo custo

da gazolina seja apenas motivado pelo seu

alto poder detonante e não pela presença

de gommas, resinas, productos de polimeriza-

ção, etc, o que só serviria para complicar

ainda mais o problema.

Urge, portanto, tomem os Poderes Pú-

blicos medidas capazes de evitar a impor-

tação de gazoíinas inadequadas á mistura

com o alcool-anhidro

.
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Barboza, Albuquerque . C
Succesiores de JOSÉ' JOAQUIM DE OLIVEIRA BARBOZA

CASA FUNDADA EM 1864
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A INFLUENCIA DO NITRATO DE SÓDIO NA CULTURA DA CANNA
A. Menezes Sobrinho

Engenheiro - Agrónomo e chimico

Já são sobejamente conhecidos em loao
o mundo, os rcsul lados da adubação com o

Salitre do Chile (nitrato de sódio) pois a sua
applicação data do remoto anno de 1830, sen-

do, portanto, o mais antigo dos adubos azo-
tados .

Todavia, conhecem em geral os agricul-

tores somente a funcção do azoto nítrico ao
Salitre, desconhecendo, talvez, a grande
maioria, o papel que desempenha o outro
constituinte - - a soda, na chimica do solo.

Adolph Mayer em 1881, classificou o

Nitrato de Carbonato

+
sódio de cálcio

Salitre do Chile, como um adubo "fisiologi-
camente básico", em virtude do facto, de
aproveitarem as plantas maiores quantida-
des de acido nitrico do que de soda, resul-
tando, assim, a formação de carbonato de
soda no terreno, com a soda residuaria. De
suas experiências concluiu Hall que esse re-
síduo tinha a propriedade de libertar a po-
tassa de suas combinações no sôííj.

O Nitrato de sódio applicado ao solo
franco, rico em calcareo, promove uma du-
pla decomposição, fomiando-se nitrato de
cálcio e carbonato de soda:

Nitrato de

salcio
+

Carbonato

de soda

Não existindo cmI no terreno, o nitrato

<le so<lio age como factor da mobilização da
potassa rie suas combinações silicatadas e

se converte em nitrato de potassa, como de-
monstraram Warington, Bieler e Dumont.

A reacção seria a seguinte:

Silicato duplo Nitrato Silicato du- Nitrato
de alumiiuo e -f de pli de alumí- + de

potassa sódio nio e sódio potassa

Assim, diz Dumont, qualquer que seja

a natureza do solo, o nitrato de sódio se

transforma no terreno cm nitrato de cálcio

ou de potássio, que são directa e integral-

mente assimiláveis pelas plantas cultiva-

das.

Licbig escreveu em 1840: — "Qualquer
das bases alcalinas pode ser substituída por
outra, sendo egual a acção de todas".

Wheeler iniciou em 1894 um estudo
sistemático sobre esta hipothese, afim de
determinar até que ponto poderia a potassa
ser substituída pelo sódio.

Nessas experiências, foram cultivados

48 lotes com 15 culturas differentes, afim de
verificar o rendimento produzido pelo em-
prego de varias quantidades de cada um dos

ohloruretos e carbonatos dos dois elementos,

quando usados isolados e em combinação.

Verificou-se que a soda não substituía "m
totum" a potassa. Quando, porém, a quan-
tidade de potassa era diminuída e a sortrj

correspondente augmentada, verificou-se

que o sódio era sempre útil

.

As colheitas mais abundantes conti-

nham mais potassa nos lotes em que u

quantidade de sódio era augmentada em
connexão com uma quantidade insufficien-

te de potassa, embora a percentagem da po
tassa fosse frequentemente diminuída.

Parece, pois, diz Bear, que os benelicloa

decorrentes do uso da soda são, parte, dire-

ctos e parle indirectos.

Paulo Wagner, na Allemanha e Atle-

berg, na Suécia, observaram que a soda pode

substituir a potassa até tim certo limite,

agindo deste modo, como um conservadoí

do estoque de potassa do solo. Os recentes
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ensaios da Estação Experimental de Rhode
Island confirmam essa observação

.

De suas experiências, concluiu Scherei-

berg que a soda equivale a 20 % do valor

fertilizante da potassa.

Acredita Cameron que a soda pode suo
stituir a potassa e que o nitrato de sódio

(Salitre) reduz com efficiencia a toxidade

«lo acido dihidroxistearico.

í^iedler observou em 1880 (Die Lano
wirtschaftlichen Versuchs Station, pagin;.<

135) que o nitratg favorece a absorpção doj

fosfatos. Mais recentemente, a Estação Ex-

perimental de Rhode Island, constatou qur

o emprego do chlorureto de sódio ou do car-

bonato de sódio, determinava um auginento

de percentagem de fósforo nas plantas tu

berosas; e o nitrato de sódio, diz Wheeler,

deve produzir os mesmos resultados, em vir-

tude da soda nelle contida.

Essa hifluencia da soda não é, poréin li-

mitada ás plantas de raizes carnosas, pois

Emerling, Eonges e Mercker obtiveram, coni

o Salitre, maiores rendimentos e um apro-

veitamento mais económico do fósforo e po-

tassa, do que quando o nitrato não era em-
pregado. Esses resultados foram mais tar

de confirmados por Wagner e Dorsch (Uic

Stickstoff, etc, etc, pag. 143).

A soda favorece a economia da cal no
terreno, como ficou demonstrado pelo exa-

me das aguas de drenagem, na Eslação Ex-
perimental de Rhothanmsted. Em alguns
lotes, em Broadbalk, a applicação do Salitre

diminuiu a perda do cai^bonato de cálcio de

200 a 300 libras por anno.

O carbonato de sódio neutraliza os áci-

dos, evitando assim a acidificação do solo.

Essa acção do carbonato de sódio é da mais
alta importância para as nossas terras, pois

evita a perda de cálcio que, na falia da soda.

combinar-se-ia com aquelles ácidos, desap

parecendo assim do terreno. Van Slyke con-

clue que o "effeito de 100 kilos de carbona-

to de sod^o no terreno evita a perda de lOU
kilos de cal".

Que o residuo, — soda — melhora as

qualidades dos terrenos com tendência a aci-

dez, prova-o insofismavelmente a Es-
tação Experimental de Rhode Island que
empregou continuadamente o Salitre do Chi-

le de 1893 a 1912. A principio o solo era tão

defficiente em cal, que mal era possivel uma
cultura mediocre de trevo.

A falta de substancias básicas era tão

pronunciada que uma moderada api-licaçaí)

de adubos acidiíicantes iinha um effeito to-

xico immedialo. Não obstante o uso conti-

nuado do Salitre, diz Wheeler, mesmo sem
applicação de cal, a productividade do solo

melhorou sensivelmente

.

Numa experiência de adubação com
saes de sódio, dozou Zoller, 5,1 % de soda

em caules de feijão adubado e 1,36 % nas
plantas que não foram adubadas.

Voelcker constatou que o carbonato do

sódio augmenla a percentagem de nitrogé-

nio no trigo, além de augmentar a produ—
cção por hectare.

Hellriger observou que os saes de sodio

produzem um augmenlo nas colheitas, mes-
mo na presença dos saes de potássio, confor-

me os resultados abaixo:

O 9^ 188 282 376

4,925 23,019 32,278 36, 535 r;8,270

2,658 15,638 29,724 34,897 36,281

2,267 7,381 2,554 1,638 1,98D

R20,mgs.

Matéria secca produzida com addiçao de .

.

sodium
Matéria secca produzida sem addição de

sodium
Differença devida ao sodiuin

Warington attribue á soda os resulta-

dos sempre melhores do Salitif, em relação

aos outros adubos nítricos.

Schereiber constatou que o Salitre, em
relação ao nitrato de cálcio, produz um ren-

dimento maior. Nos terrenos com sufficien

te potassa esse augmento foi de 5 % ; nos

pobres de potassa de 30 % e nos terrenos

sem potassa, foi de 35 % o aujmento vt--,

rifiçado

.

Segundo Scribaux: "a soda applicada

ao trigo pode substituir parcialmente a po-

tassa, quando esta é insufficiente no solo '.

Schereiber e Smets concluíram de suas

experiências que a soda pode fornecer exce>

dentes de rendimentos bastantes considera-
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vcis. "A soda, diz Frislsch, é útil, pois, elli)

pode cobrir em parte as necessidades das
plantas em matéria mineral, exigindo me
nos polassa"

.

"E' um facto reconhecido na pratica

agricola, diz Russell que os saes de sódio po
dem ser usados com grande effeito, como
adubo, sempre ciue haja defficiencia de po-
lassa no solo".

A soda do nitrato de sódio (SaHtre do
Chile) tem pois, segundo a experiência dos

grandes mestres da chimica, um grande pa-

pel na correcção da acidez e na alimenta-

ção das plantas.

Fóde esta soda residuaria agir desfavo-

ravelmente no terreno pelo uso continuado
do Salitre? Não. A dose normal do Salitre

é de 100 a 200 kilos por hectare. Tomando
por base esta ultima quantidade, segue-se

que incorporamos ao S(')lo, pouco mais de 60
kilos de soda — quantidade mais que des-

prezivel para a massa formidável de milha
res de toneladas de terra contida em um he
ctare. Acresce que uma colheita de 60 to-

neladas de canna, retira de um hectare, 20
kilos de soda. Temos, portanto, que o re-

£Íduo-soda de 200 kilos de Salitre (dose qu
talvez nunca atlingimos) fica reduzido a 4
kilcs por hectare — o que é realmente mui
to pouco, não chegando sequer para corr.'

gir a acidez elevada da grande maioria das
terras de nossos cannaviaes. Apesar do seL

volume, já de si insignificante, nossas te

ras não se beneficiam com esses 40 kilo

theoricos de soda, pois as aguas pluviaes en-

carregam-se de aliminal-a, conforme provp
ram as experiências de Voelcker e Schloe-

sing.

Realmente, depósitos de alcali podem
ser formados somente na ausência de sulfi-

ciente precipitação; e nossos cannaviaes de

Pernambuco, Bahia, São Paulo, etc, são lo-

calizados em zonas de bastante pluviosida-

de. Ademais o Salitre, regra geral, é sem-

pre empregado juntamente com outros adu-

bos. O superfosfato, por exemplo, é bastante

empregado com o Salitre, em nossas adu-

bações. Ora. o superfosfato tem mais da

metade de seu peso, em sulfato de cálcio,

ciue, combinando-se com a soda no terreno,

transforma-áe em sulfato de sódio, que c

arrastado pelas aguas.

Voelcker constatou em suas experiên-
cias, nos campos de Broadback, que as aguas
de drenagem arrastaram até 41,5 partes de
soda por um milhão, ao passo que arrasta
ram apenas 4,4 partes de potassa e 6,9 de
magnesia, o que evidencia a facilidade com
que é carreada a soda dos terrenos. Nas
aguas dos rios a analise chimica revela que
as bases presentes em maiores percenta-
gens, são cálcio em primeiro logar, a soda
em segundo, vindo depois a magnesia e a

potassa

.

Mesmo usando grandes doses de Sali-

ti'e, não se versifica o accumulo de soda em
condições normaes de dhuva ou irrigação,

pois em Hawaii a media de applicação e su-

perior a uma tonelada de nitrato de sodio

por hectare e, — todos o sabem — Hawaii
bate o record mundial de rendimento de

canna por hectare.

Mac. George, attribue ao nitrato ac só-

dio os altos rendimentos de canna em Ha-
waii: "The heavy nitrate applications aie

probably more directly involved in the hea-

vy yields of cane on the Istands Sugar Plan-

tation than any other factor*'.

Goerts concluiu de seus trabalhos tom
a canna de açúcar em Java, que os terrenos

compactos e argilosos, evidenciaram maior

preferencia pelo nitrato de sodio.

"No Egipto, diz Noel Deerr, o nitrato

de sodio é a principal fon^e de nitrogénio,

sendo as applicações feitas ás cannas novas

depois de uma irrigação".

Emquanto que c acido fosfórico e a po-

tassa se accumulam em certos órgãos das

plantas, a soda encontra-se repartida em
todo o corpo vegetal. Encontra-se regular-

mente a soda na cinza das plantas, sob a

forma de carbonato, sulfato, fosfato ou de

silicato. A relação abaixo dá a percentagem

de Na20 nas cinzas de varias plantas cul-

tivadas :

%

Laranja - . • . . • . - - • • ^>50

Limão lí^^S

Trigo, na palha . . . . 1'^^

no grão 2,2o
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Centeio, na palha 2,Í5

no grão 1,70
Aveia, na palha 2,89

" no grão 2,2

1

Cevada, na palha 4,13

no grão 2,53
Milho, na palha 14,63

no grão 1,83
Fnmo 3,39

Alfafa 3,U0

Feijão, na palha 7,83

no grão 1,49

Batata, no tubérculo 2,62

na rama 2,31

Canna 2,5

Café, na raiz 3,16
" no tronco 2,57

nos galhos 0,58
nas folhas 1,01

A analise revela que a soda c também
um elemento commum nas leiTas de cul-

tura .

Robinson apresenta o seguinte quadro
de analises de 21 tipos representativos do
sólos dos Estados Unidos:

POTASSA SODA
K20 Na20

0,08

0,16

3,96

0,74

1,87

2,16

1,84

2,28

1,78

1,40

2,18

2,3»

1.35

1,45

1,36

0,67

2,71

0,90

2,31

2,28

1,83

0,12

0,04

0,87

0,14

0,90

1,39

1,03

0.52

0,90

1,09

1,20

1,15

0,95

0,24

0,82

0,12

2,02

1,14

1,12

2,91

1,68

MAGNESIA POTASSA SODA
MgO K20 Na20
2,10 0,18 0,60

1,67 0,10 0,48

2,36 0,14 0,41

1,78 0,28 0,36

1,90 0,27 0,15

2,42 0,33 0,49

2,24 0,24 1,40

2,71 0,14 0,23

5,82 0,58 1,58

2,58 0,22 0,68

4,32 0,42 1,02

2,22 0,22 0,74

2,92 0,18 0,36

3,66 0,18 0,24

3.90 0,24 0,58

4.70 0,24 0,92

2,38 0,24 0,50

2.64 0.12 0,32

As terras de Hawaií tem também apre
ciavel quantidade de soda, segundo as ana
lises abaixo:

As terras de Hawaii, são provenientes

da desintegração de lavas basalticas, —
principalmente piroxenes, anfiboles e fel-

dspatlu) sodico — altamente básicas; de ma-
neira que apresentam alta alcalinidade

("Being derived from highly basic rocks.

che resulting soils are highly basic in com-
position", conforme did Mac. George) .

Essas terras são de grande tenacidatle

(belongs to the heavy type) fortemente ar-

gillosas e o seu sub-sólo usualmente contém
mais argilla. A argilla apresenta-se sob o

estado çolloidal e tem um srande poder de

absorver elevadas quantidades de agua.

E' nessas terras de feldspathos sódicos

que se empregam as maiores Quantidades de

nitrato de sódio de que ha noticia em tod

o mundo, attingindo ao máximo de 2,184

kilos por hectare, sendo a media de 1.299

kilos, conforme diz Mac. George.
Hawaii, portanto, bate o record mun-

dial em quantidade de Salitre por hectare e

ao mesmo tempo é o campeão de rendimen-
to de canna por hectare. Deante de taes fa-

ctos não ha argumento que possa fazer re-

ceiar o supposto accumulo de soda no terre-

ao, nem muito menos a suspeita de que a

soda residuaria do Salitre possa ter effeito

desfavorável no solo. K' Hawaii quem o at-

testa com 100.000 hectares, exaggeradamen-
te adubados com Salitre e com um rendi

mento em canna e açúcar que impressiona

o mundo açucareiro.

Os sólos da zona da Matta, em Per-
nambuco, são pobres em calcareo, dahi s
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roacào acida dc> suas terras, conforme se evidencia do indica pH das seguintes ana lises:

Municípios Engenhos

Cabo Usina Muribeca
Jaboalão ...... Guararaues . .

Suassuna . . . .

Escada Pé de Serra . .

Aniaragi Aripibii . . . .

Tinibaúba Quipapa . . . .

Escada Bosque ....
Barreiros Una ......
Ipojuca Maranhão . . .

Vicloria Piraparua (1) .

1' (2) .

Cachoeira . . .

Bonito ....... T. das Flores .

Ca tende Catende . . .

Palmares Campinas .

Alliança Malta Limpa
Nazareth Serra Preta

A reacção do solo tem uma poderosa iíi-

fluencia sobre a formação do açúcar na can-
na. A reacção óptima fica entre pH 7,0 a 7,3
conforme o resultado de milhares de analises
feitas por Arrhenius em Java e comprova-
das experimentalmente em São Paulo pelos
drs. Theodureto de Camargo e Holliger. São
os seguintes os dados de Arrhenius:

ph do solo Producção relativa

em acucar

6,3 126
6,4 — 6,5 123
6,6 — 6.7 125
6,8 — 6.9 127
7,0 — 7,1 129
7,2 — 7,3 131
7,4 — 7,5 ,

.

123
7,6 — 7,7 119
7,8 — 7,9 116

"Os experimentadores da Africa do Sul
verificaram também a acção nociva da aci-

dez do solo sobre a formação do açúcar e

composição do caldo de canna. As cannas
de terrenos ácidos continham proporção anor-
mal de amido e de dextrina, que difficul-

tavam consideravelmente a purificação do
caldo". (T. Camargo).

"Em Hawaii foi notado que as cannas
de terras acidas eram muito mais sujeitas

Acido Potassa
. fosfórico

Azoto
Total

Acidez
ph

0,1146

0,1004

0,1412

0,1214

0,0867

0,0746

G,1406

0,1146

0.0944

0,0644

0,0786

0,0862

0,0802

0,078G

0.0800

0,0966

0,0882

0,0986

0,0848

0,1106

0,1024

0,0712

0,0684

0,0746

0,0648

0,0848

0,0866

0,0724

0,0664

0,0648

0,0924

0,0144

0,0868
0,0744

0,0740
0,0806

0,0774

0,0812

0,0672

0,1008

0,0866

0,0822

0,0664

0,0774

0,0840

0,0760

0,0722

0,0902

0,0884

0,0164

0,0998

0,0848

0,0902

0,0908

6,6

6,0

5,0

5,5

6,0

5,8

5,2

6,6

5,8

5,4

5,3

5,6

6,0

5,7

6,1

6,4

5,9

5,6

ás moléstias das folhas do que as plantas em
terás neutras e, em Trinidad verificaram

que os terrenos ácidos perturbavam o meta-
bolismo da canna, o que foi confirmado ex-

perimentalmente por Arrhenius em Java".
(Idem)

.

Com o fim de observar a influencia do
pH do solo sobre a formação do açúcar, rea-

lizaram os drs. T. Camargo e BoUiger duas

series de experiências com e sem cal, em-
pregando 12 formulas differentes de adu-
bação, repetidas quatro vezes, utilizando ao
todo 96 vasos.

Verificaram os drs. Camargo e BoUi-

ger "que a producção de açúcar nos vasos
que receberam cálcio foi bastante maior".

Resumindo aquelles illustres experi-

mentadores concluíram que:

"O pH do solo exerce grande influencia

sobre a formação do açúcar".

"A relação entre N, P e K nas formulas

de adubação, deve variar conforme o grau

de acidez do terreno".

"Uma adubação óptima para um terre-

no quasi neutro, pôde ser péssima para um
terreno acido".

A adubação de nossos cannaviaes deve.

pois, ser feita com fertilizante de reacção

alcalina, afim de corrigir o excesso de acidez

do solo

.
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o Salitre do Chile, send-o um adubo fi-

siologicamente alcalino, em virtude da soda

relle contida, é o fertilizante indicado para
a grande maioria de nossas terras sabida-

mente acidas. Cada 100 kilos de cai'bonato

de soda, evita a perda de 100 kilos de cal do
terreno, como demonstrou Van Slyke em
suas experiências. Cumpre, pois salvar o

pouco calcareo que ainda resta ás terras

acidas de nossos cannaviaes, por meio de

uma adubação conduzida com critério sci-

entifico, tomando como ponto de partida o

reacção do solo, conforme resalta das bri-

lhantes experiências do dr. Theodureto de

Camargo, acima referidas e das pesquizas

de Asrhenius em Java.

RESUMINDO

:

1 — A soda é absorvida pela grande maio-

ria das plantas cultivadas, conformo
demonstra a analise chimica

;

2 — A soda existe no terreno sob a forma

de sáes muito saluveis, sendo facil-

mente arrastada pelas aguas pluviaes,

indo ter aos rios e depois aos mares,

não bavendo, portanto, a possibilidade

de seu accumulo, pelo menos nas

condições climatéricas de nossas zo-

nas açucareiras de grande altura plu-

viometrica

;

3 — A soda corrige a acidez das terras,

sendo, portanto, providencial em nos-

sos solos, em sua maioria de reacção

acida

;

4 — O Sulfato de cálcio do superfosfalo

combina-se com a soda residuaria,

formando sulfato de sódio niuito so-

lúvel, que é arrastado pelas aguas

pluviaes

;

5 — Cem kilos de carbonato de sódio evi-

tam a perda de 100 kilos de cal^ eco-

nomisando assim o pouco calcareo de

nossas terras;

6 — O valor fertilizante da soda é de 20 %
do da polassa — o que constitue um
effeito apreciável;

7 — A soda mobiliza a potassa do solo de

suas combinações silicatadas, pondo-a

á disposição das plantas;

8 — A quantidade de soda proveniente de

uma adubação com 200 kilos de Sa-

litre por hectare, descontando a par-

te absorvida pela canna é pouco mais
de 40 kilos por hectare. Admittindo
que as raizes da canna alcancem, em

média, um metro de profundidade,

lemos que estes 40 kilos theoricos de

soda se distribuem por uma massa
10.000 metros cúbicos de terra, ou se-

jam, 4 grammas de soda por metro
cubico, ou cerca de 2,5 grammas por
1 . 000 kilos de solo — o que é eviden-

temente, desprezível

;

9 — As terras de Hawaii são constituídas

de argilla colloidal, originarias de ro-

chas básicas e de feldspathos sódicos,

com forte reacção alcalina ; não ob-

stante, a dose media de Salitre usada
nestas terras, é a maior que o mundo
conhece — 1.299 kilos por hectare e

o rendimento desses cannaviaes cons-

titue o record no mundo açucareiro;

10 — A reacção acida do solo é nociva á

formação do açúcar e perturba o me-
tabolismo da canna, conforme expe-

riências de Arrhenius em Java e do

dr. Theodureto de Camargo em São
Paulo, sendo que a reacção óptima
fica entre pH 7,0 a 7,3

;

LI — A acidez das terras favorece as mo-
léstias das folhas das cannas, confor-

me observações feitas em Hawaii;
12 — Sendo acida a grande maioria das

terras de nossos cannaviaes, cafezaes.

algodoaes, etc, está naturalmente in-

dicada a fertilização com adubos de

reacção alcalina, como o nitrato df

sódio, afim de corrigir a acidez que é

altamente nociva de nossas plantas

cultivadas

;

13 — Considerando-se que o pH das terras

de Pernambuco revela uma ecidez ex-

cessiva conforme se evidencia pelos

valores acima citados — pH 5,2; 5,3;

5,4; 5,8; etc, compreende-se, á luz

das experiências de Arrhenius quan-

to correctivo temos de usar para at-

tingir a reacção óptima de pH 7,0 a

7,3. Estamos, portanto, ainda muito

longe de uma simples neutralidade

(pH 7,0) — é pois demasiado prema-

turo fazer conjecturas sobre uma pro-

vavel alcalinidade pelo supposto ac-

cumulo de soda, mesmo em doses mas-

siças — o que seria ainda insuffici-

ente para saturar a elevada acidez, da

maioria de nossas terras, ciadas as

condições de abundantes precipita-

ções que caracterizam nossas regiões

cannavieiras

.
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A QUESTÃO DAS CALDAS DE DISTILLARIAS EM PERNAMBUCO

1 — HISTÓRICO

Póde-se considerar o problema da poluição dos
rios pelo lançamento das caldas de distillarias. como
um dos mais sérios de Pernambuco.

A i)rova é que ha mais de 50 annos as popula-
ções ribeirinhas reclamam, o Governo procura estu-
dar as providencias e os technicos não conseguem
uma solução definitiva e económica.

— Em dezembro de 1884, o sr, Alfred J, Watts,
o mais antigo dos nossos profissionaes na industria
do açúcar, dirigia a Usina Bom Gosto (hoje Puma-
ty), em Palmares e, tendo sido forçado a lançar as
caldas da sua distillaria no rio Preto, recebeu uma
carta da proprietário do Engenho Gravata, situado
á margem do mesmo rio, na qual reclamava a po-
luição do rio e mau cheiro das aguas. Iniciou-se a
discussão do assumpto e do.^; direitos de parte a par-
te, provocando a interferência de distilladores. do
publico e a acção dos representantes do Governo.

— As primeiras tentativas em Pernambuco, de
aproveitamento industrial das caldas para producção
de adubos, foram feitas i;elo engenheiro Leon PelleL,
dos Estabelecimentos Barbet. que na entre-safra
1913/14 propoz ás usinas Catende e Bulhões a ins-
tallagão de apparelhos de evajjoração de caldas.

Infelizmente, iniciada a guerra, alistado aquelle
engenheiro nas fileiras francezas. teve morte glo-
riosa no Somme. caindo o seu projecto em esqueci-
mento .

— Em março de 1914, publicou o n. 3 do Boletim
Agrícola de Pernambuco, interessante estudo do dr.

Nicolas van Gorkun. reputado technico da Estação
Experimental da Escada, no qual tratou da questão
das caldas, apreciando seus inconvenientes e dando
suggestões para o beneficiamento.

O autor referindo acs decretos que prohibem o
lançamento de resíduos das usinas nos riachos de
serventia commum. dizia: "E' sem duvida lou-
vável esta medida higiénica; entretanto seria muito
mais louvável si pelos mesmos governos fosse man-
dado estudar e applicar o melhor sistema de apro-
veitamento das ditas caldas, sem os mencionados
prejuízos"

.

Fez a critica dos differentes processos adopta-
dos na Europa, condemnando entre nós o uso dus
sistemas Vmcent, baseado na calcinação em appare-
lhos fechados: da incineração completa em forno
Forinn. para obtenção de cinzas a refinar; da eva-
poração parcial segundo M. Paguoul. com emprego
de fosfato de cal natural, em mistura com calda con-
centrada, porque todos esses processos dão bons re-

sultados com melaço de beterraba, rico em salinos,

porém de valor inferior em relação á calda obtida

com mel de canna.

Aconselhou o emprego da evaporação de camas.
em apparelhos de duplo ou triplo effeito, com o fim

de se obter uma pasta que, sem perda de matéria
orgânica, possa com vantagem applicar-se como adubo
chimico, "nos paizes onde o combustível fôr barato ou

nas usinas onde a distribuição e aproveitamento do

vapor, scientificamente applicado, produzam um ex-

-cesso de vapor de escape que possa ser utilizado para

evaporação das caldas".

Annibal R. de Mattos

Assistente Technico do I. A. A. em Recife

Considerou de grande alcance o emprego de fer-
mentos seleccionados, estudando a desvantagem de
uma calda obtida por fermentação espontânea, cons-
tituindo os açucares que nella ficaram, principal-
mente glucose, alimentação para uma infinidade de
bactérias, que depois vão facilitar a putrefacção, com
todos os seus inconvenientes.

Emquanto o emprego de um fermento scientifi-
camente preparado permitte obter uma calda bem
esgotada, menos nociva, com a minima quantidade
de glucose possível, occasionando um augmento con-
siderável na producção alcoólica, diminuindo as des-
pesas de combustível, por admíttír no apparelho ga-
rapas de maior densidade e economizando o mate-
rial, devido ao menor tempo de fermentação.

Nas usinas de menor capacidade, aconselhou o
uso do processo chimico e biológico, que consiste em
decantação, purificação e clarificação da calda,
executadas em dois jogos de quatro depósitos cada
um, assim descrevendo a necessária installação:
"para uma usina de um trabalho de 500 toneladas
de canna é necessário que a capacidade de cada jogo
de deposito seja de 70 metros cúbicos úteis.

Deve escolher-se um logar cujo declive permitta
fazer os depósitos mesmo no chão, o que dimniuirá
as despesas de construcção sendo neste caso sufíi-
ciente a espessura de meio tijolo, revestida com mis-
tura de argamaça e cimento.

O primeiro deposito, cujas dimensões são de
3x3x2 metros, enche-se de pedras com o fim de
esfriar e tranquillizar a calda quente que sae do
alambique; é o deposito da prè-decantação, onde
deverão entrar também as aguas de lavagem das
cubas e a que arrasta o precipitado que fica no fun-
do das mesmas cubas depois de evacual-as.

Um cano com capacidade suffíciente para que
as quantidades dagua que por unidade de tempo en-
tram no deposito 1, ponham este em communicação
com ' o segundo 2; é o verdadeiro deposito de de-
cantação de 4 X 4 X 2 metros.

A maior parte das matérias ainda em suspensão
precipitar-se-á neste deposito, sendo a decantação
tanto mais perfeita quanto maior fôr a capacidade

do referido deposito em proporção á quantidade de

agua que nelle entrar pelo segundo.

A calda decantada e fria transborda do deposito

2, o de decantação no terceiro 3, o de purificação

cujas dimensões são como as do ultimo deposito 4, de.

4x4x2 metros. . .

Em ambos os depósitos 3 e 4 effectua-se a purl

ficação por meio de addição de cal e de permanganato
de potássio que em forma de liquido se addiciona á

calda num momento de entrar no terceiro e quarto

deposito.

Para o terceiro deposito empregam-se 10 gram-
m,as de permanganato de potássio e 10 kilos de cal

por metro cubico dé calda e para o quarto são sui-

fícientes 5 grammas de permanganato de potássio e

5 kilos de cal por metro cubico, quantidades a mo-
dificar segundo a composição da calda.

Para uma usina que produz nas 24 horas 500

hectolitros de calda e 100 de agua lavado da sala de
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fermentação, é necessário purificar 25 hectolitros ou
2,5 metros cúbicos por hora e empregar 37,5 kilos de
cal, e 37,5 grammas de permanganato de potássio, o
que occasiona um dispêndio de 20$000 approximada-
mente nas 24 horas.

A cal e o permanganato de potássio purificam o
clarificam completamente a calda nos depósitos 3 e
4; as poucas partículas em suspensão e a cal se pre-
cipitam e a cal sáe do quarto deposito como agxia

limpa e livre de bactérias.

Um jogo de depósitos poderá funccionar duran-
te 7 a 10 dias; é portanto necessário ter dois jogos
em communicação, funccionando o segundo quando
se houver de limpar o primeiro.

Entre cada jogo de depósitos existe um canal de
esgoto por onde escoam os precipitados para um
terreno permeável provido de drenagem bem ap-
plicada.

Os depósitos limpam-se com agua em jorro, sen-

do conveniente que os respectivos fundos sejam in-

clinados em direcção á comporta ou válvula de es-

goto.

Como a quantidade de permanganato de potássio

a juntar á calda é diminuta, convém dissolver num
deposito pequeno ou cuba de madeira bem fechado
a quantidade necessária para 24 horas e collocar no
fundo da mesma cuba um cano proporcionado pro-
vido de três torneiras, as quaes depois de reguladas
ficam abertas de modo a poder sair numa hora poi

cada uma delias uma quantidade de dissolução equi-

valente a 11,5 grammas de permanganato de potássio.

O deposito 3 deve receber liquido de duas tor
neiras e o quarto somente de uma.

A cal póde-se applicar, segundo as circumstan-
cias, em pedra, pó ou pasta a cada hora ou então
em forma de leitada continuamente, o que é mais
económico, contanto que se tenha o cuidado de não
deixar obstruir as torneiras do encanamento, poden-
do-se também onde houver fiscalização constante do
funccionamento dos depósitos, appl'car a cada hora,
sem inconveniente algum a quantidade numeraria
em forma solida.

Numa installação correcta poderão os depósitos
funccionar automaticamente, sendo preciso renovar
apenas uma vez por dia a leitada de cal e a disso-

lução de permanganato de potássio.

Obstruído o primeiro jogo de depósitos depois de
oito a dez dias de funccionamento, dá-se entrada á
calda no seeundo jogo e limpa-se aquelle a jorros

dagua, esvasiando-o primeiramente por meio do res-

pectivo cano do esgoto.

Depois de um funccionamento de um e melo a
dois mezes é conveniente mudar as pedras e effectuar
a limpeza.

Para usinas de uma moagem de 300 toneladas
diárias é sufficiente a installação de um só jogo de
depósitos as dimensões indicadas e mais um deposito

1 de pré-decantação.

Para funccionar com esta installação é mister
limpar o deposito de decantação 2 durante o tempo
em que enche o deposito 1 sujo.

Não obstante o deposito 1 ter uma capacidade
de 16 metros cúbicos, uma terça parte delle é occupa-
da pela calda, sendo o restante occupado pelas
pedras.

Uma usina de 300 toneladas por hora, produz

360 hectolitros de calda e aguas de lavagem da sala
de fermentação, o que equivale a um e meio metro
cubico por hora, sendo, pois, necessárias duas horas
para encher o deposito até a altura de poder func-
cionar o cano de communicação. deitando calda no
deposito 2.

A comporta ou válvula de salda do deposito 2
deve portanto ter o diâmetro sufficiente para que
este possa esvasiar-se numa hora, ficando a outra
hora para fazer-se a limpeza.

Com as despesas de construcção da installação
simples ou dupla depende das circumstancias locaes,
não é possível dar um orçamento geral, ficando des-
de logo entendido ser muito mais económica que
qualquer outra installação além de tornar aprovei-
tadas as matérias precipitadas, para a adubação dos
terrenos não demandar grande quantidade de com-
bustível, nem despesas importantes com o seu func-
cionamento, conservação e limpesa".

— Durante o Governo do dr. Manoel Borba, foi
baixado um decreto que prohibia terminantemente
o lançamento das caldas das distillarias, em rios e
riachos, sob pena de pagamento de pesadas multas.

Infelizmente não apresentava o Governo quaes-
quer suggestões para remediar o mal e ao productor
que não se sujeitasse ao ónus da penalidade, somente
um recurso era viável: paralizaçâo da distillaria.

— Em 1916 o Governo do Estado, reconhecen-
do a injustiça da medida tomada anteriormente, que
punia os productores sem lhes dar quaesquer recur-
sos de defesa, resolveu estudar soluções praticas paia
evitar o lançamento das caldas nos rios, industriali-
zando os resíduos das distillarias e para conseguir
seu desideratum, solicitou o concurso dos technicos.

Apresentou o sr. Alfredo Watts um bem elabo-
rado Relatório, no qual estudava as razões das cons-
tantes reclamações dos habitantes das margens dos
rios, resaltando as apreciações em torno da polui-
ção do rio Capibaribe, principalmente no inicio das.

chuvas.

Diz o autor que os resíduos foram sem duvida
armazenados em diversos "poços", existentes no leito

do próprio rio e formados pelo retraimento do curso
principal, devido á estiagem e ahi demoraram-se ate
que apodreceram com um pouco de agua de chuvas,,
transbordando os poços e despejando no curso prin-
cipal as aguas podres.

Nenhuma das usinas situadas á margem do no
Capibaribe havia conservado caldas em deposito, não
sendo assim possível attribuir as reclamações na-
quelle período ao lançamento de maior volume de
caldas, que pudesse affectar tão rapidamente as

aguas do rio. sendo assim necessário procurar como
uma das causas principaes a acção das chuvas, cujo
período então se iniciara.

Apresentou o autor três suggestões para a Indus-
trialização e aproveitamento das caldas como
adubos

:

I) — A calda exausta entra em um evaporador
de duplo ou triplo effeito, onde é concentrada até
15" Beaumé; em seguida é evaporada em um forno
tipo especial, denominado "forno Porion". Este for-

no compõe-se de dois soalhos, sendo o primeiro mu-
nido de palhetas com movimento rotativo, onds se

completa a evaporação e o segundo, onde st opera
a incineração da pasta obtida.

No segundo compartimento, o resíduo depois ae
um aquecimento inicial, continua a queimar por si
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só, sem necessidade de auxilio de qualquer outro
conibustivel

.

O producto da incineração, é uma mlslara de
sáes. metade dos quaes representada por carbonato
de potássio e o restante por sulfatos, chloreto de po-
tássio e algum carbonato de sódio.

II) — Differe do primeiro processo, pela elimi-

nação do primeiro compartimento do forno, evapo-
rando-se no múltiplo effeito até 25/30° Beaumé e

dahi passando directamente ao soalho de incine-

ração.

Til) — Evapora-se a calda até cerca de 40' Beau-
mé e mistura-se a pasta obtida com uma substancia
absorvente, que pôde ser o pó de serra, a curta ou
os fosfatos mineraes finamente reduzidos.

O autor propoz o aproveitamento das jazidas de
fosfato do archipelago Fernando Noronha, transfor-
mando-as em supcr-fosfatos ou ainda, a utilização
dos resíduos da fabrica de óleo de baleia, do Estado
de Parahiba.

Ignoramos o motivo pelo qual o Governo não
chegou a qualquer realização pratica.

— Em janeiro de 1923, sendo Secretario da Agri-
cultura o dr. Samuel Hardman, reuniu-se em Recife,
sob patrocínio da Sociedade dos Agrónomos do Nor-
deste, o Primeiro Congresso de Agricultura do Nor-
deste Brasileiro, tendo como um dos pontos mais im-
portantes para discussão: a questão das caldas de
usinas.

Das theses apresentadas, foram as mais interes-

santes: a do dr. José Júlio Rodrigues, que propunlia
a neutralização das caldas por meio de cal, antes do
lançamento nos rios, diminuindo assim a poluição
das aguas e a do dr. Justus M, Liebig. com apro-
veitamento dos resíduos.

— Na Memoria do dr. Liebig, estuda o autor
varias possibilidades de recuperação das caldas para
adubos:

I) — Irrigação: como mais simples, mais
pratico e no emtanto menos remunerador, iirigando
os cannavíaes com as partes liquidas e adubando com
as partes solidas das caldas.

Para este fim neutralizam-se e ciariíic ^m -se as
caldas em tanques de decantação, juntando um pou-
co de leite de cal e uma solução aquosa de uni corpo
que dé um precipitado com o leite de cal ou com
as substancias proteicas da calda, clarificando a, dei-
xando em condições favoráveis para urigação.

Quando a calda, com suas substancias orgânicas
em solução, passa por uma camada de terreno, oxida-
se por meio do oxigénio contido no solo e, com o au-
xilio de bactérias, forma agua. acido nítrico e gaz
carbónico, especialmente em presença de vegetação,
que assimila o C02 e desprende o oxigénio.

— Aconselha ainda o autor, em vista da elevada
percentagem de sáes mineraes na calda, a diluição
desta com 14 a 15 volumes de agua, afim de que seja
reduzido a cerca de dois por mil o teor de saes inor-
gânicos. Calcula para uma usina que móe diaria-
mente 1.000 toneladas de cannas, a utilização de 70
metros cúbicos de caldas, sufficiente para a irrigação
de 15 hectares de terreno.

Os terrenos devem ser aplainados e providos com
sistema de fossas ou de drenagem.

A parte solida, decantada, que se tira de vez em

quando dos tanques, usa-se como adubo, addicionan-
do-se também os resíduos de defecação (cachaça)

.

11) — Recuperação da potassa: Queimando a.?

caldas concentradas em fornos por contacto directo
com as chamas, as substancias orgânicas são perdi-
das, porém recuperam-se as cinzas, fortemente al-

calinas, servindo para o fabrico de carbonato de po-
tássio.

Antigamente tratava-se a cinza obtida por agua,
para dissolver os saes facilmente solúveis. Calcina-
va-se depois a lixívia, conseguindo um carbonato de
potássio de 80/95 % para fins industriaes.

Este processo offerece difficuldades na calcinação,
porque as caldas quando concentradas até a com-
bustão, facilmente derretem-se e escorrem, princi-
palmente quando contêm muito cloreto de potássio.
Podem também formar sulfuretos, pela reducção doa
sulfatos por carvão produzido á custa da matéria
orgânica

.

Evitam-se esses inconvenientes, aquecendo-se
apenas até a carbonização das substancias orgânicas,
em seguida móem-se as cinzas, dissolve-se em agua e
separam-se os cristaes por cristalização fraccionada.

O sal obtido por este processo, tem a seguinte
composição, em media:

C03 K2 95%
COS Nã2 3

S04 H2 1

Cl K i

III) — Recuperação de cianetos: As caldas são
concentradas em forno especial, constituído por di-

versas fileiras superpostas com movimento automá-
tico, continuamente em contacto directo com os ga-
zes de combustão das caldeiras, que estão escapando
pela chaminé.

As caldas á temperatura de 130" C, são concen-
tradas a 42" Beaumé e submettidas á distillaçao sec-

ea, dentro de panellas refractárias, coUocadas no for-

no. Consegue-se uma escoria com 30 % de carvão e

70 % de cinza e nos condensadores ligados ao forno,

condensa-se a agua e alguns por cento de alcatrão.

Os gazes que distillam — CO, C02, H, CH4, C2H4,
N e NH3. methillaminas e alguns nitratos — são in-

troduzidos em diversos superaquecedores cheios com
carvão obtido na primeira fase do processo e aque-

cidas á temperatura de I.OOO" C.. transiormando-se as

aminas em acido cianhidrico e, porteriormente, em so-

lução concentrada de cianeto de potássio ou sódio s

ainda em solução aquosa de ammoniaco ou sulfato de

ammonio, conforme os meios usados na absorpção.

Os gazes depois de atravessarem os superaquece-

dores, passam a condensadores, onde se recolhe o

ammoniaco. Os gazes permanentes servem para aque-

cimento do forno.

O rendimento total de uma usina de 1.000 to-

neladas diárias de cannas é:

1.800 a 2.000 Kgs. de Carbonato de potássio.

1.500 '" ' Adubos potássicos.

1.000 " " Alcatrão.

400 " " Ammoniaco de ?A %

.

400 " " Cianeto de potássio.

O autor aconselha também para melhoria das

condições das caldas a refrigeração do mosto, evi-

tando elevadas temperaturas, favoráveis ao desen-

volvimento de organismos estranhos e ainda, o uso

de levêdos seleccionados na fermentação. Calcula-se

que o calor oroduzido pela combustão do bagaço pro-
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veniente do escape dos gazes da chaminé, seja suífl-
ciente para todo o processo de evaporação a cerca
42" Beaumé, ou incineração da calda, desde que o
processo de fermentação seja technicamente exe-
cutado.

PARECER DA COMMISSÃO DO 1° CONGRESSO

— Em referencia á memoria apresentada pelo dr.
Justus Liebig, foram as seguintes as conclusões: "Em
vista da importância do assumpto, á população toda
e á industria saccarina. á industria do álcool e ou-
tras industrias que possam beneficiar pela acquisi-

ção dos productos recuperados, a Commissão recom.-
menda o processo ao mais serio estudo de todos 03
interessados, incluindo os governos Estaduaes, Mu-
nicipaes e Federal, também ao mesmo tempo o es-

tudo dos meios mais práticos de se fazer uma ins-
tallação, cotisando-se. se fôr preciso todos aquelles
que se beneficiarão pela sua applicação. em enten-
dimento com o autor do processo para o uso do mes-
mo, e convidando a sua cooperação technica.

Indica ainda que perdendo-se actualmente nas
tíistillarias grande quantidade de matéria saccarina,
fermenticivel, por falta do emprego de fermentos es-

peciaes. puros, que os laboratórios dos governos re-

feridos podem fornecer com facilidade, uma vez pre-
venidas das necessidades, que em troco deste beneficio
permanente os beneficiados se.iam incitados a dedi-
car a ?ua minima iiarte do beneficio em prol do bem
publico.

Para elles, estes beneficies se resumem em:

1) Maior rendimento em álcool, do seu mel.

2) — Valorização dos resíduos da distillaçâo

fcaldas)

.

3) — Condições mais higiénicas para elles e para
os seus vizinhos.

4) — Descanço da eterna "questão das caldas".

Lamentavelmente nenhuma providencia foi to-
mada pelo Governo ou interessados e o assumpto
caiu em esquecimento durante annos.

— Em fins de 1927, por solicitação do próprio
governador do Estado — Dr. Estacio de Albuquerque
Coimbra, attendendo a reclamações dos habitantes
das margens do Capibaribe, organizou o sr. Alfred
J. Watts uma completa exposição, na qual também
transcrevia as suggestões apresentadas em seu rela-
tório de 1916.

Como medida immediata, suggeria a obrigatorie
dade do uso de fermentos seleccionados que, aien;
de melhorar as condições da calda por conter muito
menor quantidade de substancias fermenticiveis, do
que utilizando a fermentação expontânea, traria s
vantagem de considerável augmento da producção de
álcool, por melhor aproveitamento dos mostos de
melaço

.

Aconselhava ainda, para completa execução do
plano, a montagem de uma installaçâo para evapo-
ração de caldas, merecendo a proposta do dr. Justus
Liebig o dispêndio por parte do Governo da necessá-
ria quantia para estabelecel-o e experimental-o.

Juntava o autor, em sua exposição, a titulo de
orientação, o seguinte orçamento, fornecido pelos
Etablissements Barbet:

Francos^

1° e Z" planos — 1 forno a potassa, tipo
•Porion", para completar a evapora-
ção e incineração da calda evaporada
a 28^ Beaumé. O fornecimento com-
preende as partes metálicas somen-
te. Peso cerca de 6.000 kilos. Preço:
Posto a bordo no Havre 27.83&

1 evaporador a dupla — effeito, a vácuo,
tendo duas caixas, com separadores,
tanques reguladores, etc. 1 condensa-
dor barometrico e accessorios, como
abaixo com a necessária capacidade
para tratar a calda da usina 265.000

Preço total 292.930

3" plano: — 1 evaporador de triplo — ef-
feito. a vácuo, com capacidade para eva-
porar a calda a 7" até 38/40" Beaumé,
de uma usina de cerca de 400 toneladas
de cannas por dia, compreendendo as
seguintes peças principaes:

1 aquecedor tubular para pressão de 1 at-
mosfera, munido de seu separador em
cobre vermelho, 3 caixas de 1", 2" e 3"

effeitos respectivamente, cada uma com
seu separador em cobre vermelho e
tanque de regulagem automática para
alimentação, 1 condensador barometri-
co, garrafas, purgador, encanamentos,
torneiras, etc 328.000

Falta de verba e principalmente de interesse, não
permittiram chegar a qualquer resultado pratico, con-
tinuando em vão a grita dos interessados.

— Em outubro de 1929, reunido em Recife o ò"^

Congresso Brasileiro de Higiene, o sr. Alfred Watts
em minuciosa Memoria, renovou as propostas feitas

anteriormente ao Governo do Estado, no sentido de
serem aproveitadas as caldas, como solução para um
problema que tanto affecta á população que vive á
margem dos rios.

Embora se tratando de assumpto relevante em
matéria de higiene, ainda desta vez deixou de ser
effectuada qualquer tentativa official para o re-
solver .

— Em fins de 1930, após a Revolução, resolve-
ram os moradores do Município de São Lourenço en-
caminhar ao Governo do Estado uma reclamação,
contra o despejo de caldas das usinas no Rio Ca-
pibaribe.

O Secretario da Agricultura e Fazenda, doutor
Edgard Teixeira Leite, solicitou a collaboração do
Club de Engenharia, Sociedade de Medicina e vários
technicos. transcrevendo em seu convite o despacha
exarado na alludida petição, nos seguintes termos:
• O pedido dos requerentes é inteiramente proceden-
te. O derramamento das caldas — aguas residuaes.

das distillarias — nos cursos dagua de pequeno vo-
lume, precisa ter uma solução que attenda as faces

do problema: o económico e o da higiene.

Em tempo foi votada em Pernambuco uma let

prchibindo o despejo, estabelecendo multas pesadas.

Sem uma solução pratica para o caso, continua-
ram porém as usinas o derrame das caldas nos cur-
sos dagua próximos, sujeitando-se ás multas que-

attingiram para cada fabrica a muitas dezenas de
contos. Foi quando — sensatamente, deante da sua
impraticabilidade — resolveu o governo Manoel Bor-
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ba fazer revogar a dita Ifi assim como as multas a
que estavam sujeitas as usinas culposas. O assum-
pto merece ter entretanto solução definitiva, enca-
rados os pontos de vista já referidos: que consulta
os interesses económicos da industria e os da hi-
giene publica. Para o aproveitamento directo (in na-
tura) sem tratamento prévio, como adubo lançado
ás terras vizinhas em estado natural, nao tem pro-
dUi:ido na pratica — nem poderia ter — resultados
senão negativos — pelo seu alto coefficiente de aci
dez, tornando o solo impróprio ao cultivo, alem disso,
as matérias orgânicas entram em decomposição, ori-
ginando os mesmos inconvenientes para a saúde pu-
blica. O tratamento das caldas com cal virgem, para
modificar a acidez e com soluções antisepticas para
impedir as fermentações pútridas, parecem ter fa-
lhado na pratica por dispend osas e por não atten-
derem totalmente os reclamos de higiene. Ha aind..— e é de todos conhecida — a concentração dos vi
nhatos, pela evaporação e dessecação total, para u

emprego das massas obtidas — ricas em materiat
orgânicas e potassa, etc. — para fertilização da&
terras. Estes processos exigem installações de ele-

vado custo — verdadeií-as usinas, com appareina-
gens dispendiosas, além do combustível exigido para
produzir o vapor necessário para vaporização.

Postos em pratica, nos paizes onde a industria

de distilla(;ão se faz em distillarias de grande capa-
cidade e onde o combustível é barato, falharia entrt
nós, pela disseminação da nossa extracção alcooleira

escassos 26 (vinte seis) milhões de litros, que Per-
nambuco produz, repartidos por cerca de sessenta
fabricas. Accrescentando-se a isto, o custo cada vek

mais elevado da lenha, e a necessidade urgente de
protegermos as nossas já quasi esgotadas reservas

horestaes

.

Entretanto o problema exige uma solução. A
saúde publica tem de merecer no caso a maior at-

tenção e a solução só pôde vir da larga coUaboração
de todos os interessados, das associações de classe,

das associações scientificas, das technícas e especia-
listas. Para isto vae esta Secretaria dirigir-se a

cada um delles e solicitar a coUaboração de todos
que possam trazer ao problema uma solução realmen-
te praticável. Apurado por commissão de technicos
todas as consultas entre interessados e entendidos,
o methodo mais conveniente para o tratamento das
CEldas — encarado os vários aspectos do problema —
o Estado auxiliaria installações a titulo de experiên-

cia para a sua applicação, em larga pratica.

Reconhecido vantajoso, seria adoptado officiai

mente e estimulada a sua adopção por meio de pré-
mios, favores, multas, etc. E' o que penso se devera
fazer, não sendo possível que o Governo se conserve
indifferente deante de um problema que affecta a

saúde das populações de tantas cidades, víllas e po-

voados".

— A Commissão nomeada pelo Club de Enge-
nharia, composta dos srs. Alfred J. Watts, Jxistus

Liebig e Alde Sampaio, apresentou ao Governo o se-

guinte parecer: "A Commissão é de parecer que o

Governo do Estado deve interessar-se directamente
no assumpto, concorrendo com despesas e executan-
do experiências necessárias e estabelece como base
de acção os dispositivos abaixo transcriptos:

1°) O Governo dotará uma das Estações ou Es-

colas Agronómicas do Estado do apparelha

mento necessário para producção de lermen-
mento alcoólico, o qual será fornecido coni

remuneração ás distillarias.

2") O Governo obrigará por lei a decantação das

caldas, tratadas chimicamente ou não, antes

do lançamento nos cursos dagua.

3°) O Governo tomará a iniciativa de executar
experiências praticas, no sentido de compro-
var a acção do chloro nas caldas decantadas
e verificar a sua efficiencia sob o aspecto hi-
giénico.

A Commissão considera qu3 estas sâo as exigên-
cias mais rudimentares e por isto mesmo mais eco-
nómicas, que devem ser feitas de inicio, em benefi-
cio do publico, sob o aspecto higiénico pela reducção
das matérias fermenticiveis das caldas, e dos pro-
prietários de fabricas, pelo augmento do rendimento
alcoólico que será pelo menos de 25 %, e da forma-
ção de subproducto sob a forma de adubo, que é ob-
tido pela decantação da matéria em suspensão na
calda. Sob este aspecto a Commissão acon. elha que
o residuo obtido pela decantação das caldas seja neu-
tralizado por addição de cinzas e em seguida mis
turado com matei ias absorventes aglutinantes, ou
que formem pasta, de effeito util na Agricultura
como: pó de serra, casca de caie, pó de bagaço, cas-
cas de mamona, turfa, etc, antes de ser levado aoi
cannaviaes, suggere ainda a idéa, do Governo do
Estado tentar a mistura destes resíduos com os fos-
fatos finamente pulverizados, provenientes da Ilha
de Fernando Noronha.

A Commissão indica como acção preliminar e
immediata o cumprimento das três disposições acima
descriptas e opina que:

Em data posterior, de maior prosperidade, o Go-
verno poderá exigir installações que resolvam de
modo mais completo o problema das caldas, nunca
perdendo de vista o lado económico de seu aprovei-
tamento como adubo. Para este fim existem solu-

ções que attendem aos diversos casos occorrentes de-
baixo dos aspectos seguintes:

a) com aproveitamento racionai dos principaes
sub-productos obtidos nas distillarias moder-
nas inclusive corpos chimxos rob formas com-
merciaes

.

b) com aproveitamento de todo residuo secco.

sob forma de adubo não commercial e não
immediatamente assimilável na parte orgânica.

c) com aproveitamento dos productos mineraes
sob a forma de adubo não commercial.

Para satisfazer esses três itens podem ser in-

dicados os differentes meios abaixo mencionados, que
são os mais applicaveis na maioria dos casos.

(Item a)

1. Installação de distillarias Centraes moder-
nas, com recuperação de sub-productos, em serventia

a diversas Usinas.

(Item b)

2. Installação de apparelhos de concentração a

multiplo-effeito, sob pressão (com suppressão da co-

lumna barométrica e bomba de ar), ou de fornos a

i2hamma directa tipo "Porion" ou outros, para con-

centração da calda decantada e em seguida neu-

tralizada com cinza e misturadas com matérias ab-

sorventes aglutinantes ou que façam pasta, como a*

já citadas.

(Item c)

3. Installações de fornos á chamma directa,

tipo "Porion" ou outros, para concentração da calda

até reu ponto de auto-combustão e em seguida m-
cineração.
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4. Installações, mediante estudo das condições
de funccionamento das caldeiras, de apparelhamenlo
de concentração com aproveitamento dos gazes da
cliaminé para vaporização prévia e em seguida auto-
combustão da calda concentrada no mesmo forno.

5. A Commissão não considera aconselháveis os
processos biológicos, pelo facto de exigir avultadas
despesas de installação e manutenção e dos resulta-
dos duvidosos em vista do grande theor nas caldai
de substancias orgânicas e entre ellas principalmente
as azotadas. Além disso é um processo anti-economi-
co pela perda absoluta dos elementos de valor das
caldas.

A Commissão no intuito de não prolongar ex-
cessivamente este relatório desiste de justificar a opi-
nião emittida e de fazer a critica dos differentes pro-
cessos. Não deixa, porém, de salientar que as duas
primeiras medidas aconselhadas como preliminares
são de todo essenciaes e de modo algum devem ser
postas de lado. A primeira diminua o conteúdo de
açúcar no despejo, matéria valiosa e sobremodo fer-

mentescivel. A segunda' retém, da maneira mais sim-
ples possível, grande porção de matéria orgânica cm
estado extremamente putrescivel"

.

— A Sociedade de Medicina, fazendo varias con-
siderações sobre o caso, lembrou a applicação dos

seguintes methodos:

T) — Irrigação: consistindo na distribuição da
calda sobre a superfície do solo, utilizando-se dispo-

sitivos compressores ou sistemas de rolos. Aconse-
lhava o uso deste methodo quando se pudesse dispor

de grandes áreas de terrenos e afastados das povoa-

ções, em virtude do desprendimento de gazes, pro-

veniente de matéria orgânica em putrefacção.

II) — Evaporação: permittindo reduzir o volume
das caldas a cerca de 10 %, do volume primitivo,

utilizando-a em seguida para adubo.

Apesar de estar sendo usada a "evaporação" coni

êxito nas distillarias européas, julsrou a Commissão
impraticável entre nós a sua applicação, devido ao
elevado custo da apparelhagem

.

ni) — Depuração biológica: sistema que pôde

.ser apresentado em' dois processos: "sedimentação"

e "leitos percoladores"

.

A sedimentação é realizada em tanques adequa-

dos nelos quaes se faz passar a calda, previamente
dilluída em leite de cal. O precipitado resultante,

depois de exposto longo tempo ao ar, é aproveitado

como adubo.

Os leitos percoladores consistem na deposição das
caldas em grandes tanques de sedimentação, tendo-a
Dreviamente dilluido em agua e misturado â cal.

Após a sedimentação, o liquido restante é oxidado
pela passagem em leitos percoladores. constituidos

por uma camada de coke e filtrado através de filtro-'^

de areia e de pequenos seixos.

O liquido, límpido e inócuo, pôde ser aproveitado

para dilluição da própria calda, no inicio do processo

— O dr. Campos Góes. director da Estação Ex
perimental de Barreiros, propoz como única solução

económica, a depuração da calda em leitos bactéria

nos, processo chimico biológico cujos detalhes se as-

semelham ao sistema já anteriormente transcripto.

suggerido pela Sociedade de Medicina.

— A Escola de Agricultura de Tapera, após um
longo estudo sobre a composição das caldas e do me-
laço, do qual foram produzidas, considera principal-

mente as substancias albuminóides da calda, como
responsáveis pela fermentação pútrida e aconselha o
uso da cal como coagulante e ainda como neutrali-
aante, por ser o meio acido.

Propoz dois processos, como os mais económicos:
1° — Neutralização e decantação: "As Usinas te-

riam um ou dois tanques que podem ser de cimento
localizados fora da fabrica e com capacidade pro-
porcional aos productos residuaes (tanques de mis-
tura) . Haveria ainda um tanque menor destinado a
receber a cal, em pó ou em forma de leite, de cal

com densidade certa, fixada com o densímetro de
Bé. Calcula-se facilmente a quantidade de cal ne-
cessária para a neutralização dos líquidos residuaes,
determinando-se-lhes a acidez por titulação. Addi-
ciona-se a cal e mistura-se bem. A installação no
tanque de um mexedor mecânico facilita muito a
homogeneização da mistura. Após a neutralização
trásvasa -se por meio de uma bomba o conteúdo do
tanque para os decantadores collocados próximos á
fabrica. Nos decantadores o liquido espalha-se em
uma superfície grande, facilitando o deposito das ma-
térias solidas. Opera-se a decantação em 3 tanques,
por ex. de 15 m X 15 me 1 metro de profundidada
cada um, ou de conformidade com a quantidade dos
productos residuaes. Estes tanques serão contíguos e

de nível decrescendo do primeiro para o terceiro,

afim de facilitar o derrame de um tanque para o

outro.

A marcha do trabalho é como segue: os líqui-

dos residuaes tratados com cal (misturado com cin-
zas peneiradas) no tanque de mistura, con; auxilio
de uma bomba (por ex. bomba centrífuga) ';áo con-
duzidos ao primeiro tanque decantador. Smquanto
este tanque se enche paulatinamente, a substancia
deposita. O escoamento do primeiro tanque para o
segundo regula-se pelo sangradouro, subinco o liqui-

do á altura desejada. Quando o liquido attinge a
altura marcada, escoa para o segundo tanque, onde
Loffre outra decantação de modo idêntico á do pri-

meiro, passando então para o terceiro tanque. A agua
limpa que sobrenada no terceiro tanque, escoa-s"-; di-

rectamente no rio. Esta agua será inócua e livre de
cheiro fétido. Como as safras têm logar no verão, e

grande a evaporação da agua nos tanques, de modo
que terminada a moagem, a massa depositada esta-

rá secca e em condições de ser applicada como
adubo".

2") — Neutral zação e filtração: "Neste procf>ESo

e esta a marcha de trabalho: Reunem-se no tanque
de mistura os líquidos residuaes da usina e da distilla-

ria, neutralizam-se com cal e cinzas e conduzem-se aos

filtros-prensa. O líquido filtrado escôa-se, sendo a

massa depositada nos filtros recebida em carros que

a transportam para fora, podendo ser logo utilizada

para a adubação. Em geral amontoa-se num logar

próprio e, opportunamente, applica-se nos campo.s.

Para este processo são muito apropriados os fil-

tros de vácuo, muito aperfeiçoados nos últimos an-
nos, e que possuem grande capacidade de filtração

com vácuo bastante baixo. A principal vantagem,
destes filtros é que trabalham contínua e automati-
camente, realizando no mesmo apparelho diversas

operações, como filtrar, depositar, seccar e espailiar

a matéria filtrada.

Ha muitos tipos de filtros que podem ser usa-

dos para tratar os productos residuaes como os fil-

tros de Babrov^slci, Oliver, etc.

Para o processo de filtração necessitam-se: dois

tanques para a mistura, um tanque para cal e cinzas

peneiradas, uma bomba para levar a mistura ao fil-

tro e um a dois filtros ordinários ou um filtro de

vácuo"

.
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— o engenheiro R. L. Owen, technlco da Com-
panhia de Machinas do Brasil Incorporada em Rio
de Janeiro, apresentou como suggestào para trata-
mento das caldas, o processo de chloração, no seguints
reiatorio:

"Primeiramente é necessário dizer que chloração
não é um processo antiseptico no sentido commum
da palavra. Actualmente, tanto mais que as caldas
chloradas são dilluidas no r.o, tanto menor quanti-
dade de chloro é necessário.

Embora a applicagão do chloro seja bastante smi-.
pies, as reacções chimicas e biológicas são muito
complicadas. O chloro lornece o que é chamado a
-necessidade biológica de oxigénio" das caldas. O
chloro também combina com os saes e matérias or-
gânicas pai d. lormar compostos estáveis.

Ha varias maneiras de applicar o chloro. As cal-

das saem quentes da distillar;a e devem ser resfria-

das para que possam absorver a quantidade neces-
sária de chloro. O resfriamento pode ser feito passan-
do as caldas através de um velho esquentador de
caldo; a agua empregada no resfriamento deve ser

devolvida ás caldeiras. Um sistema melhor será ...

constiucção de uma torre de resfriamento feita de
bambu, semelhante ás usadas para resfriar a agua
de condensação. As caldas resfriadas são agora au-
tomaticamente dosadas com chloro num appareliio
chlorador; as caldas chloradas vão para o rio, ou po-

dem ser retornadas á usina para servir como agua
de condensação

.

Um melhoramento sobre o sistema acima refe-
rido é a construcção de um simple.'^ tanque aberto
na base da torre, sendo o tanque cheio com cinzas
de bagaço ou pedras de cal, ou uma mistura dos dois.
Este filtro removerá a matéria orgânica, permittin-
do a mesma ser usada como adubo. A calda que sac
do filtro é chlorada e em seguida despejada no rio.

Cutro processo é com o emprego de um decanta-
dor continuo. A calda será tratada com leite de
cal (a calda também pôde rassar através de um
cesto contendo pedra de cal CaC03), e depois chlo-
rada e decantada irá ao rio. A matéria precipitada
pôde ser retirada continuamente e usada como adubo.

Melhor do que um decantador continuo será a
installação de três decantadores communs, cada lun
com capacidade para duas horas de calda. Cal vir-
gem ou pedra de cal. em quantidade calculada, será
ccllocada no fundo de um defecador, sendo o chloro
applicado conforme o volume de calda entra-
do. Quando imi defecador está cheio, o segundo en-
trará em acção, e depois o terceiro será usado. Nests
Ínterim, o licor do primeiro decantador já teria ido
para o rio e a matéria precipitada removida, come-
çando novamente o primeiro decantador a trabalhar.

Ainda um outro processo consiste em cavar no
chão depósitos grandes para applicar o chloro na cal-

da. Uma usina tipica para moer 500 toneladas de
canna por 24 horas produz approximadamente
100.000 litros de calda produzida em 100 diar, de
moagem. Como no processo acima, cal virgem (ou
psdra de cal) e chloro serão applicados. Quando um
deposito estiver cheio, o segundo deposito será usado.
Depois que a safra estiver acabada, o licor será de-
cantado e irá ao rio; a matéria que ficou no deposito
será usada como adubo. Nos processos acima expli

eados o emprego de cal é occasional e depende do
desejo do proprietário da usina em aproveitar as
matérias fertilissimas contidas na calda. Como a

maior parte das terras pernambucanas é acida e

precisa de cal, o custo da cal não deve entrar no
custo da chloração, e sim no custeio agrícola. Pelo

uso de pedra de cal (não queimada CaC03) o custo
total e pequeno.

Para applicar o chloro, um ap parelho chlorador tmteiramente iiijdispensavel. Este apparelho c-asta
approximadamente oitocentos dollars.

E' muito difficil estimar o custo do chloro por-
que varia muito de uma usina para outra, depen
aendo das matérias contidas na calda, processo de
tratamento, volume de agua no rio, etc. Pelas ex-
periências repetidas feitas no laboratório, tenho en-
contrado que, para tratamento completo, a calda
precisa de uma quantidade de chloro que varia de lOC
grammas a 2 kiios por 100.000 litros de calda As-
sumindo o gasto de um kilo de chloro, isto será uma
despesa diária de 2^500.

Porém, desejo explicar claramente que a quan-
tidade de chloro variará muito em um logar p^ra ou-
tro, e que a quantidade certa só pôde ser determi-
nada depois de uma experiência da usina em ques-
tão. O preço de chloro regula 12 centav(i.'=' a libra
(2$500 o liilo ao cambio de lOSOOO ao dollar), maá
depois de ter algumas installações, podemos consj-
guir uma reducção sensível.

Tomo a liberdade de suggerir que esta questão
de tratamento de caldas só pôde ser resolvida peio
próprio Estado entrando no -assumpto. Depo's
de umas experiências satisfactorias, o Estado pôde
exigir que as varias usinas tratem as caldas antes de
despejal-as nos rios. Este tem sido o processo no
estrangeiro onde o problema devido a um maior nu-
mero de fabricas era mais serio do que aqui e onde
o problema já está resolvido. Offereço para fiscali-
:^ar, gratuitamente, as experiências e para fazer as
adaptações sempre necessárias nas appiicações de
processos novos.

Um logar ideal para experimentar seria uma usi-
na como Bulhões, onde o rio não está contaminado
pelos despejos de outras usinas, assim permittindo
colher dados certos e positivos. Como gastará três
mezes para o apparelho chlorador chegar, e mais um
mez e meio para preparar a instailação, suggiro uma
decisão immediata para que a experiência possa ser
feita no começo da safra vindoura.

Emfim desejo mencionar se existir alguma duvi-
da que a applicação do chloro mute os peixes, posso
garantir que isto não se dá. As caldas sem tratamen-
to matam os peixes tirando o oxigénio que elles pre-
cisam para viver. As caldas óendo chlijradas entram
no rio já oxidadas e não luauí o oxigénio que as aguas
têm. Ha nos E. U. muitas creações de peixes (fisli

breeding grounds) onde a agua é muito mais forte-

mente chlorada de que os rios de Pernambuco serão
com chloração das caldas. Caso quf. o amigo desejar,

posso lhe mandar boletins officiaes do Governo anie-

iicano sobre este assumpto".

— O professor Justus liiebig, !3a Escola de En-
genharia, suggeriu " como solução mais pratica a siiii-

ples combustão das caldas, utilizando o excesso de
bagaço como combustível, cujo consumo será muito
pequeno, em vista do aproveitamento das próprias ca

lorias existentes na calda.

Para uma usina de 500 toneladas, calcula a des -

pesa de construcção de um forno apropriado á com-
bustão das caldas em cerca de 50 contos de réis e dí/.

qus as substancias orgânicas contidas na calda, for-

necem mais a metade das calorias necessárias para

a. evaporação de toda a agua; o resto, dez milhões

de calorias, é fornecido por um outro combustível
qualquer.
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Estima o consumo de lenlia ou bagaço para eva-
porar as caldas de uma usina da capacidade já ci-

tada, em cerca de 5 toneladas diárias.

Referindo ao produeto a ser obtido, diz: "O pro-
ducto extraído do forno é uma escoria preta, que
contém todos os sáes inorgânicos do caldo, ou seja.

uma producção diária de 600 kgs. de carbonato de
potássio e 150 kgs . de cWoreto de potássio, e outros
sáes de menor valor".

Propõe o aproveitamento do Nitrogénio despren-
dido durante o processo de distillação destructiva,
transformando-o em piíúdina e ammoniaco e quanto
ás escorias do forno, poderiam ser vendidas a umíi
fabrica central, que se occuparia com a refinação aod
sáes contidos nas mesmas.

— Deixando a Secretaria da Agricultura, o ar.
Erigard Teixeira Leite, não foram iniciados quaes-
quer trabalhos sobre as suggestões apresentadas.

— Em 12 de outubro de 1932 foi publicada peia
Directoria dos Portos e Costas, do Ministério da Ma-
rinha, a circular n. 19, do seguinte teor: "Do Di-
rector Geral aos srs. Capitães dos Portos, Dslegados
e Agentes das Capitanias dos Portos. Assumpto: -
Explanação de um sistema capaz de satisfazer ao
exigências da industria açucareira sem infrigir ao
disposto no art. 66 do Regulamento de Pesca. An-
nexos: — Uma exposição; planta dos tanques de ti-

borna da Usina Sinimbu, no Estado de Alagoas.

1 — Reconhecendo a relevância do assumpto re-
ferente ao lançamento da calda (tiborna), oriunda
das usinas de açúcar nas aguas interiores, o que
constitue uma infracção do Regulamento da Pescd
punivel com applicação de pena comminada pelo ar-
tigo 173 do referido Regulamento, mas, por outro
lado, considerando que o caso merece a maior con-
sideração em face das necessidades da industria açu-
careira que constitue património de elevado valoi
economico-financeiro do paiz e da riqueza dos Es-
tados em que ella existe, transmitto-voó em .qnnexo.
para os devidos fins, copia da exposição elaborada
pela Dii-ectoria dos Portos e Costas relativa á solução
encontrada, com reaes proveitos para o assumpto em
apreço, na Usina Sinimbu, localizada no Estado de
Alagoas.

2 — Esta Directoria não obriga a adopção do sis-

tema preconizado no annexo desde que, outro quai
quer, seja capaz de substituil-o com as mesmas van-
tagens para as espécies ichitiologicas das aguas in-
teriores".

EXPOSIÇÃO

(Annexo a) da Cir. 19.932 - D. P C. 2

A Directoria de Portos e Costas faz publico o
seguinte trabalho cuja opportunidade não será pre-
ciso encarecer dada a importância que reveste o as-

sumpto em apreço.

Trata-se, nada mais nada menos, de uma so-

lução intelligentissima a ser dada ao mais intrinca-

do caso porventura existente no assumpto — pesca —
o qual, apesar de ter sido objecto de constantes co-

gitações de todos aquelles que ao mesmo dedicam
suas energias e attençôes, não tivera, até hoje, so
lução compatível com a magnitude dos interesses

em, jogo.

Ninguém ignora que uma das causas mais effi-

cientes para a destruição das espécies ichitiologicas

lacustres e fluviaes, é o derrame ou despeja das caídas
provenientes das distillarias das usinas de açúcar nos
rios e lagos próximos a esses centros industriaes.

Esses resíduos, que orçam por toneladas de liquido
grosso e de fácil fermentação, rapidamente deconi-
põem o ambiente liquido em que são lançadas; alte-
rando, destarte, as condições do meio onde vivem as
varias e abundantes espécies existentes nas aguas
doces.

Assim, em beneficio dos respeitáveis interesses
da industria açucareira, eram, desde tempos imme-
moriaes, sacrificados os não menores interesses tia

pesca Interior.

Esse sacrifício, porém, tinha ainda outro aspecto
de absoluta relevância que muito contribuía para
tornar appreensivo o espirito das altas autoridades dos
paizes que, concomitantemente, auferiam, desses dois
productos, os maiores proveitos.

E' que, com a mortandade dos peixes e com a
putrefacção das aguas produzida pela fermentação da
grande quantidade de calda depositada nas lagoas
interiores, as populações ribeirinhas viam-se redu-
zidas á mais extremada miséria e dizimadas pelas
epidemias resultantes do máu ambiente creado pela
podridão das aguas.

Resolver, pois o assumpto de modo equitativo e

sem prejuízo de qualquer dos dois interesses conju-
gados nesse importante problema de trabalho que
merece os mais francos encómios, o que recommenda
aquelles que, de qualquer forma, cooperam para
esse desideratum.

O capitão de corveta Oswaldo de Mesquita Bra-
ga, quando Capitão dos Portos do Estado de Alagoas,
bem conhecendo o valor desse palpitante assumpto.
a elle dedicou o melhor de seus esforços para resol-

ver naquelle Estado a controvérsia existente entre os
pescadores localizados na zona da importante lagoa
do Jequiá e a Usina de Sinimbu, uma das mais im-
portantes do Brasil que, naquella lagoa, despejava a
calda de sua vultuosa fabricação de açúcar.

Buscando, in-loco, dirimir a contenda, em que
se empenhavam, as razões de elevado valor, as duas
partes, verificou esse officiai que a direcção da com-
panhia que explora a referida usina, diante da grita

levantada no seio da população pescadora daquella

lagoa, reconhecera a justiça desse movimento, pro-

curando, desde logo, remediar a situação.

Com bôa vontade e tino administrativo, os tech-

nicos da Usina Sinimbu acharam a solução que o

caso requeria com um apparelhamento demasiada-
mente singelo e de custo relativamente barato.

Pelo desenho que adiante vai publicado verifi-

ca-se que a simples construcção de uma serie de tan-

ques (nunca menos de cinco), com dimensões que
variam de accordo com a quantidade de calda (ti-

borna) despejada em 24 horas na época de moagem,
resolve satisfactoriamente o assumpto.

Esses tanques se communicam por meio de um
"cano ladrão" collocado na parte superior de uma
das suas paredes lateraes de modo a permittir a pas-

sagem da "tiborna" (calda) do 1° para o 2°, deste

para o 3°, deste para o 4° e, finalmente, deste para
o 5°.

Esses "canos ladrões" deverão ter o diâmetro

necessário ao escoamento da "tiborna" nelle despe-

jada, isto é, devem ter uma secção de vasão igual á

quantidade de tiborna recebida inicialmente.

O ultimo tanque (o 5°), que recebe, além dos

resíduos vindos do 4° tanque, uma certa quantidade

de agua limpa que nelle é despejada por gravidade

(por encanamento ou calha de qualquer material)
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despeja o seu conteúdo num íiltro de carvão coke
e areia (matérias essas que devem ser renovadas pe-
riodicamente» com a extenção mmima de 7 metros
Desse filtro cque é um canal cuja largura também
varia com a capacidade da tiborna nelle despejada;
o resíduo é laaç.ido num canal aberto no terreno que
leval-a-á ent.io ao rio (ou lagoa) mais próximo não
devendo o dito cana! ter menos de um kilometro e
meio de extensão.

E' notável, n:sLe ponto, a diíferença da tiborna
que se apresenta mu to mais limpa e muito menoá
densa

.

Os resíduos depositados nos tanques, depois dft
seccos. são óptimo adubo para os cannaviaes.

Como inseticida e desinfectante devem ser em
pregados, nos tanques, o permanganato de potássio
e cal.

O sistema acima indicado é altamente porveito.sr-
para a usina qu3 o i)ratita, porque a despesa prove-
niente da sua installação e custeio é fartameni-:;
compensada pelo rendimento económico do canna-
vial adubado com o resíduo secco.

O presente croquis com as dimensões que o acom
panham se referem a uma usina cuja distillaria lan-
ça aos tanques 12. COO litros de calda approximada-
mente, num periocio de 24 horas.

— Em 1934. iniciada a construcção da Villa Mi-
litar, em Socccrro, próximo a Recife, proliibiu o com-
mandante da 7" Região Militar, general Manoel Ra-
bello que a Vsin-' Bulhões continuasse a lançar as
caldas da distillaria no rio Jaboatão. cujas aguas ser-
vem á referida Villa.

Na falta de qualquer outro curso dagua próximo
á Usina, onde pudesse lançar os resíduos e não tendo
apparelhamento nne Dermittisse aproveítal-os, pro-
curou o dr. Júlio Queiroz, proprietário da usina, umu
solução por intermédio do Governo do Estado.

Convidados pelo dr. João Cleofas. Secretario da
Agricultura, o dr. Osvvaldo Gonçalves de Lima, chi-
mico industrial e o dr. José Cindido de Moraes, en
genheiro civil, realizaram estudo-- detalhados sobre
as caldas de Bulhões, apresentando minucioso rela -

tório.

As pesquisas do dr. Oswaldo Gonçalves de Lima.
se orientaram sobre;

1) — Composição das caldas em geral e estudo
detalhado da de Bulhões;

2) — Auto depuração fi.^^ica das caldas e coagu-
lantes mais indicados;

3) — A acção defecante das caldas;

4) — Putrescibilidade das caldas antes e depois
do tratamento chimico;

5) — Idem em relação á dilluição;

6) — Decréscimo dos el?m?ntos nobres pelo tra-
tamento chmiico;

7) — A cal e a curva da lama;

8) — A cal e a curva da oxidabilidade;

9) — Importância do ciclo do enxofre na calda;

10) — O papel da insuflação do ar.

O autor faz uma apreciação comparativa entr?
as caldas provenientes de beterraba e as da canm,
de açúcar, apresentando também resultados sobre os
differentes processos usados na fermentação, como
factores de assimilação de nitrogénio e fósforo pelas
cellulas dos levêdos.

Estuda as differentes fases de mineralização dos
complexos orgânicos, por intermédio dos enzimas, no
período de fermentação e os componentes finaes, que
constituem a calda, depois de realizada a distillação.

Descreve o fenómeno de auto-depuração da calda
e o papel do sulfato ferroso e da cal, como coagu-
lantes.

Sobre a acção defecante da cal, diz o seguinte:
•Nas fermentações industriaes, onde sempre micro
organismos extranhos agem, o processo acidificante
e grande, isto difficultando o emprego económico da
cal. Dos ensaios procedidos para verificação da
quantidade óptima de cal a empregar, verificamos
fenómenos muito interessantes que ainda não podem
ser expostos aqui. A cal tem o duplo papel de neu-
tralizante e floculante, e como é natural, sõ come-
ça a flocular depois de passar pelo ponto neut.o.

Isto significa que se a calda fôr demasiadamente
acida necessitará mais calda para neutralizar do
que para defecar; precisando insistir, mais uma vez,
sobre a vantagem do controle das fermentações na
resolução do problema em lide. Vejamos um exem-
plo concreto. A calda que usamos tinha uma acidez
total que requeria para neutralização de 100 cc 0,252
grs. de oxido de cálcio, sendo além desta quantidade
que se iniciavam os primeiros indícios de defecação,
como se vê abaixo:

"Quadro dando grs. de oxido de cálcio e volu-
me de lama depois de quatro horas, em calda neu-
tralizada com 0,252 grs, de CaO:

0,348 grs. % CaO .. . . .. 5
0.388 •

"
. .. 7

0,628 " "
. .. 13

0,808 ••
"

. , , .20

1,048 " "
. .. 25.5

1,348 " "
. .

'.
. .. 42.5

2,408 " "
. .. 46.6

% lama

Como se vê, o uso da cal é entravado pelo que
chamamos de zona de neutralização".

Prova em seguida por ensaios comparativos com
culturas bacterianas que a putrescibilidade da calda.
quasi nu]la quando concentrada, augmenta extra-
ordinariamente com a dilluição, processo aconselhá-
vel quando se utiliza a epuração biológica.

O uso da cal permltte a eliminação do fósforo
e diminue o teor em nitrogénio, porém nenhuma
possibilidade sobre o enxofre mineral consdierada a
fraca solubilidade do sulfato de cálcio.

Estudando a acção da cal na formação do de
cantado, diz: "O maior entrave que surge para o uso
económico da cal como defecante, é sem duvida ne-
nhuma a acidez existente na calda. Em uma calda
relativamente pouco acida (ha distillarias com caldas
mais acidas) com 0.54 grs. de acido acético %, se

necessita juntar 0.6 % de oxido de cálcio para obter
5 % de lama, o que deixa muito a desejar si sabemos
que 2 % de lama não devem ser attribuidos á addição
de cal, como se conclue da observação sobre auto
depuração fisica das caldas. Além disso, devemos
pensar sempre na força do acido existente capaz de
formar com a cal sáes de base fraca e acido forte,

"tampom" detardador do movimento do pH no cam-
po alcalino occasionando um g3sto maior de defecante.

A acção da cal se faz particularmente notar acima
de pH 8,2 (viragem da fenolftaleina)

.

O estudo da curva de lama mostra factos sur-
preendentes. Assim, nós vemos que para precipitar
54,7 % da lama total nós devemos juntar á calda de
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acidez já referida, 1.3 % de CaO. Attingido este pon-
to em que a floculação se arrasta com fracas oscil-

lações favoráveis, inicia-se um periodo de precipitação
óptima, onde com a addição de mais 0.3 % de CaO
se consegue uma preciptiação de mais 36 _ 4 % da
lama total. Até attingir este ponto nós temos flo-

culado 91.2 % de lama que se obtém juntando um
total de 2,66 % de CaO. Notamos experimentalmente
que este periodo optimo pode ser antecipado pela
neutralização prévia da calda com uma base forte,

corroborando nossa affirmativa a respeito dos sáes

de poder -tampom" e da dependência em que fica

o fenómeno em face das variações hidrogenionicas

.

A acção dos ácidos nas caldas é tão importante conio
retardadora da floculação que em uma calda de fra-

quíssima acidez a quantidade de cal para uma de-

terminada floculação é menor de que seria necessa
rio para obter o mesmo resultado a partir da neutra
lização de uma calda originalmente acida. Ora, 'como
sabemos que mesmo as caldas mais neutras em Per-
nambuco têm uma acidez sempre superior 0.39 % de
acido acético, vemos nisso a difficuidade de resolve:

problema por esse caminho".

Compara o processo de tratamento de aguas de
esgoto, no qual a eliminação dos precipitados, cons-
titue a quasi totalidade de substancia orgânica, e

depuração sufficiente, com o problema da calda em
que o teor de matéria orgânica em suspensão é mui-
to superior, ávida de oxigénio, devido ao processo de
fermentação alcoólica que já soffreu, exigindo do
meio em que permanecer uma gxande quant'uade de
oxigénio

.

Explicando a acção Inicial das caldas nos rios.

produzindo a absorpção do oxigénio dissolvido na
agua, diz: -Para que se tenha uma idéa da capaci
dade reductora das caldas é sufficiente que se diga

que 100 cc. são capazes de descorar cerca de 13 grs.

de permanganato de potássio e portanto absorver 3,45

grs. de oxigénio activo ou referindo a volume 2,4 li-

tros de oxigénio puro â pressão e temperatura nor-

maes. A quantidade de ar necessário seria nas mes-
mas condições, 11.4 litros. Isto para mineralização
completa da matéria orgânica. A reducção da ma-
téria orgânica produzida por 1.6% de cal é equi-

valente á realizada por cerca de 7,6 % de permanga-
nato de potássio. Dahi ser fácil avaliar o que si-

gnifica querer oxidar as caldas á custa de drogas

caras como são as oxidantes.

No caso de se pretender realizar o trabalho por

oxidação, talvez a ozonificação lembrada pelo dr.

Britto Passos fosse de emprego viável. Isto suppondo
energia eléctrica barata.

Também é preciso não confundir as questões,

esterilização e oxidação.

Quando se usa um agente oxidante qualquer como
01 chloro, permanganato, ozona, etc, em aguas de es-

goto, o fim é certamente á destruição dos micróbios

abundantíssimos naquellas aguas. E' verdade que o ci-

tado trabalho não deixa de ser baseado no poder
oxidante das substancias empregadas. Nas caldas nãc
ha a temer nenhuma infecção, pois saem das colum-
nas de distillação completamente esterilizadas. Nem
se pense que exista qualquer microorganismo que em
estado vegetativo normal possa resistir á prolongad-^.

ebulição que soffre a garapa durante a ebulição.

IVIesmo admittindo que exista nas garapas grande
numero de thermofilas, seria preciso uma resistência

excepcional para poderem viver conhecendo-se as

condições de trabalho que não dão tempo á esporu-

lação".

Considera que o lançamento da calda esterilizada

nos rios. produz inicialmente uma diminuição do oxi-

génio dissolvido na agua. pelas combinações que se

oneram. Depois é que se inicia o processo de anero-
biose, pelo desenvolvimento das bactérias existentes
na agua. Verificam-se transformações as mais va-
riadas.

Os colloitíes floculados depositam-se lentamente
ros fundos dos rios; os albuminóides e mucilageas
em suspensão, e 03 carbohidratos, em solução, ser-

vem de elementos para novos processos de fermen-
tação. Surge o desprendimento de gazes e alcalização
das aguas pela ammonea formada. O ultimo estagio
de combinações, as mais complexas, torna a agua
dos rios um meio incompatível com a vida das es-
pécies ichtiologicas, cujos cadáveres, aggravam a si-

tuação. Ao enxofre e nitrogénio, pelos compostos for-

mados, cabe o desenvolvimento do cheiro nausea-
bundo, característico das fermentações pútridas.

Diz o autor do mínimo effeito da insuflação de
ar nas caldas e conclue: "E' precária a solução chi-

mica do problema das caldas.

Mesmo com addição de 50 % da cal necessária
para realizar uma defecação óptima, haveria uma
despesa diária, em uma usina como Bulhões, que pro-
duz diariamente cerca de 90.000 litros de calda, muito
elevada e quasi que absolutamente sem compensação,
pois a lama que se obtém é sem duvida um adubo
medíocre Julgo, portanto, que para o caso de Bu-
lhões como resolução immediata deve-se procurar
realizar a denuração biológica nos. moldes indicadoí.

por Calmette".

— O engenheiro José Cândido de Moraes inicia

seu trabalho por apreciação da parte chim'ca já re-

ferida, classificando a calda entre os mais perigosos

líquidos residuaes de industria, devido á elevada per-

centagem de matéria orgânica e forte putrescibi-

lidade.

Estuda alguns trabalhos realizados em Pernam
buço, demonstrando que, emquanto os technicos ten

dem para a industrialização das caldas, os industriaes

procuram contornar a questão, valendo-se de noções
rudimentares de technica sanitária, tentando a pu-

rificação do residuo para lançamento nos curaos

dagua.

Considera o autor que, custando muito caro as

installações para industrialização, a solução do pror

blema das caldas reside no aperfeiçoamento dos pro-

cessos de purificação, por serem os mais baratos.

Descreve a marcha geral da depuração por .si

adoptada, resumida nas seguintes fazes:

1") — Resfriar a calda até a temperatura am-
biente

;

2°) alcalinizal-a;

3"! arejal-a intensamente, fornecendo todo o

oxigénio aue é capaz de absorver directamente, fí-

sica e chimicamente;

4"> trat<?]-a por meios chimicos e biológicos, afin,

de obter uma reducção notável da matéria orgânica

total, com aproveitamento da lama resultante deste

tratamento, para utilização como adubo;

5") estabihzar a matéria orgânica residual, nc

affluente, pelo chloro, para garantir condições nor-

mães de auto-depuração no rio que recebe o despejo

final.

A installação projectada pelo autor, consta:

1°) Resfriadeira com insuflação de ar por meio

de um ventilado»--
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2") Tanque de alcalinização onde a mistura áe
processa por borbulhamento de ar;

3") Deposito inferior da calda alcalinizada;

4°) Bomba de calda;

5") Deposito superior de calda alcalinizada;

6") Arejador. no qual se fará a insuflação de ar
lor meio de um ventilador;

7") Deposito elevado de leite de cal;

8") Calha de dosagem e mistura do leite de cal
com a calda;

9") Tanque de decantação:

IO") Leito percolador;

11") Filtro de carvão vegetal;

12") Installação de chloração.

Além destas jjeças principaes. contém a Installa-
i;ão mais os seguintes: dispositivos auxiliares:

1") Tanque duplo para dilluição da parte alca-
lina das cinzas;

2") Tanque para deposito e dosagem da solução
alcalina;

3") Tanque para preparo do leite de cal;

4") Tanque duplo para extincção de cal;
5") Tanque para deposito do leite de cal;

6") Bomba para elevação do leite de cal;

7") Tanque para receber a lama;
8"! Turbina para centrifugação da lama;
S") Material para o transporte da lama secca.

Estimativa orçamentaria — Segundo o autor, o
custo provável da installação, excepção feita da ins-
tallação de beneficiamento da lama, é de réis
?2:0C0S000. Esta ultima installação depende das con-
dições em que se possa obter a turbina, bem como
do tratamento ulterior da lama para sua utilização
como adubo.

Deàpeía provável de manutenção da installação
— A derpesa diária a realizar com o tratamento é
a seguinte:

1") Cal (720 kgs. a S080) 57S600
2°) Hipochlorito alto chloro (3 kgs.

a 33500 10S500

3") Energia eléctrica (14 KW a S300) 4S200

4") Serventes (2 a 3S000) 6S000

Rs. 78S300

Os cálculos acima forarn feitos para a Usina Bu-
lhões, calculada a producçao diária das caldas em
cerca de noventa metros cúbicos darios.

O autor conclue: -Será de imprescindível nece^-
sidade uma assistência technica immediata e perma-
nente. Inicialmente o technico deverá ser conhece-
dor das minúcias do processo para poder orientar as
ligeiras adaptações porventura necessárias Ulterior-
mente o laboratório da Usina se encarregará do
controle"

.

— Em 23 de janeiro de 1934 o Governo Fedeial
baixou o decreto n. 23.777, publicado no "Diário Of-
ficial" de 31-1-34, regularizando o lançamento de cal-
das nos rios: — -O chefe do Governo provisório da
Republica dos Estados Unidos do Brasil, consideran-
do que a regularização do lançamento do residuo in-
dustrial das usinas açucareiras. regionalmente deno-
minado vinhoto", "tiborna", ou "caxixi", nas agxias
fiuviaes. constitue um. problema de solução m-gente,

afim de evitar a sua acção nociva sobre a vida dos
peixes, e usando das attribuições que lhe confere o
art. 1" do decreto n. 19.398, de 11 de novembro de
1930, decreta;

Art. 1" — Fica estabelecido a obrigatoriedade do
lançamento dos resíduos industriaes das usinas açu-
careiras nos rios principaes longe das margens, em
logar fundo e correntoso.

Art. 2" — Quando não seja possível o cumpri-
mento do disposto no artigo anterior, ficam as mes-
mas usinas açucareiras obrigadas a adoptar tanques
de depuração, podendo, então, proceder ao escoamen-
to do liquido depurado, nos pequenos cursos dagua.
nas lagoas, ou em quaesquci outras paradas.

Art. 3" — Revogam-se as disposições em con-
trario".

— Em junho de 1935, o dr. Paulo B. Carneiro,
exercendo o cargo de Secretario da Agricultura, no-
meou uma commissão composta do engenheiro agi-o-

nomo dr. Apolonio Salles e dos chimicos drs. Phii
Erich ReiDau e Annibal R. Mattos, para apresenta-
rem parecer sobre o problema das caldas de dis-
tillarias.

Na primeira reunião da Commissão, foi expos-
to pelo dr. Reinau um seu projecto de evaporação
das caldas pelo aproveitamento da irradiação solar,

baseado em observações praticas que havia realizado.

Ficou aquelle technico encarregado de proseguii
seus estudos, para apresentação posterior de elemen
tos que permittissem realização de um ensaio indus
trial em uma das usinas de açúcar.

Ao dr Apolonio Salles foi distribuída a elabo-
rrçÃo de um inquérito sobre os resultados obtidot
peias usinas que têm utilizado differentes processo
de beneficiamento ou aproveitamento de caldas.

Coube ao signatário do presente trabalho, a col-

lecta de documentação sobre o problema das caldas
em Pernambuco e estudo das soluções propostas pe-
las differentes commissões, no sentido de melhor ori-

entar a acção do governo do Estado, incumbência
que somente agora poude ser real zada, em face da
diíficuldade em conseguir dados fidedignos.

Factores, diversos contribuiram para desaggregar
a Commissão, impedindo chegassem a resultados po-

sitivos, sendo de notar entre elles, a ausência por

vários mezes do dr. Apolonio Salles, em viagem de

estudos sobre cultura açucareira em Java; a nomea-
ção do dr. Phil Reinau para a Secção de Solos do
instituto de Pesquizas Agronómicas, onde, em vez de

proseguir seus trabalhos sobre caldas, abandonou-os
de Vez.

— Os estudos do dr. Reinau foram baseados em
observações feitas por aquelle technico sobre a rápida

evaporação que poffrem as caldas, sujeitas á acção di-

recta dos raios solares, quando exportas em largai

superfícies e com pequera profundidade.

Segundo os dados fornecidos pelo autor, uma área

de um metro quadrado, com camada de calda com
espessura de um centímetro, evapora 10 litros em 24

horas, em alguns casos até mesmo 18 litros, deixan

do um residuo contendo cerca de 7 % de matera.

orgânica

.

Nessas condições, theoricamente, .seria sufficien-

te a superfície de um hectare, em tanque aoropriado

para evaporar 100.000 litros diarinq de calda, deixan-
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do 7 toneladas de resíduos, servindo como bom adu
bo para os cannaviaes.

Deve-se entretanto não esquecer no caso em
apreço, que a irradiação solar somente em período
muito restricto pôde ser aproveitada, dependendo de
varias circumstancias, como sejam: estações do anno
nebulosidade, ventilação, etc.

— Em fevereiro de 1938, em face das reclama-
ções dos moradores das margens do Capibaribe, pro-
vocando discussões e polemicas pela imprensa, o dr.
Lauro Montenegro, actual Secretario da Agricultura
dn Estado, convidou reoresentantes do Sindicato do.
Usineiros de Pernambuco p.ira uma reunião com oi
technicos daquelle departamento.

O Secretario analisou detalhadamente o caso.
expondo os vultuosos prejuízos para o Estado, occa-
sionados pelo lançamento de caldas nos rios. affe
ctando a saúde da população e anniqulílandp o des-
envolvimento da piscicultura.

Para experimentação dos differentes methodos 3

escolha do mais efficiente, a Secretaria da Agricul-
tura se promptificou a custear as despesas necessá-
rias, em coUaboração com os industriaes.

O dr. Elpidio Lins. technico da Secretaria, pro-
poz a experimentação de um sistema baseado na^
propriedades filtrantes e absorventes das terras dia-
tomaceas

.

As diatomaceas podem ser obtidas a preço eco-
nómico, por ter sido descoberta por aquelle technico
uma grande jazida, situada em Dois Irmãos, arra-
balde da cidade de Recife.

Dois methodos foram suggeridos: no primeu-o,
a calda atravessará filtros depuradorer,, tendo como
substancia filtrante a terra diatomacea. Absorvidas
as m.aterias em suspensão, o liqu'do residual, puri-
ficado pelo processo, torna-se innoffensivo á vida
dos peixes e á saúde publica, podendo ser lançado
aos rios.

No segundo processo, a calda será distribuiaa
uniformemente sobre uma superfície previamente dre-
nada com tubos de barro, collocados no interior
do rolo

_

A calda atravessando uma camada de solo are
noso, soffre uma auto-depuração, de modo que se

tornará inoffensiva ao attingir os cursos dagua.

— De accordo com deliberação da Secretaria de
Agricultura, foram iniciadas as experiências na Usuv.!
Tiuma, havendo empenho em ser encontrada uma
formula que solucione definitivamente a questão.

II

COMPOSIÇÃO E APPLICAÇÃO DAS CALDAS

Procedência das caldas — As caldas, denomma-
das também vinhaças ou vinhôtos, constituem o li-

quido residual dos mostos fermentados, depois de
distillados

.

Quando utilizado apparelho descontinuo, a calda
fica no alambique, de onde é retirada finda distilla-
ção, commumente por um cano na base do appare-
lho e que communica com o exterior.

Nos apparelhos contínuos, o ?iquído alcoólico
desce através da columna de dístillação e depois de
exhausto. em forma de calda, sae continuamente
na base da mesma columna, por meio de variadoj
dispositivos

.

A vinhaça quente, vinda do aoparelho distilla-

dor é transportado por canaes cimentados ou mani-
lhas de barro vidrado para os rios, quando lançada
directamente ou a fossas-depositos, quando se pre
tende beneficiar.

Tratando-se de um producto bastante corrosivo
pela elevada acidez, deve-se usar para transporte e

elevação das caldas apparelhagem especial. Assim,
a de L. Huebner. Zulllchau, íuncciona da seguinte
forma (fig. 1): "A vinhaçx que sae do apparelho
distillatorio, penetra no elevador por uma válvula de
entrada 1 . A' medida que vae subindo o liquido no
elevador, vai elevando também um fluctuador que
se encontra no deposito e que está unido fixamente
a uma vareta. Esta ao subir move uma alavanca
montada de tal forma com um mecanismo distrl

buidor 2, que este em sua posição mais elevada in-

tercala uma chave de três vias, de maneiras que o
vapor reduzido dii'ectamente pôde entrar no eleva-

dor e fazer pressão sobre o liquido. Graças a elle,

este é impulsionado através da válvula de saída, que
não permítte seu retrocesso, por uma canalização con-
tigua até o deposito de vinhaças. Ao baixar o nível

do liquido, se move também o fluctuador até em bai-
xo e arrasta também a alavanca, a qual em sua po-
sição mais baxia, acciona de novo pelo mecanismo
commutador a chave de três vias, de modo a cerrar

a entrada de vapor e estabelece uma communicação
com o apparelho distillador, pelo qual o vapor que
se encontra no elevador passa para o apparelho d-;

distillação, para ulterior aproveitamento. Este fune •

cionamento se repete de maneira successiva".

Este apparelho substitue simultaneamente o re

guiador de vinhaças e o monta -caldo ou então o re-

gulador de vinhaças e a bomba. Põde-se com ells

transportar vinhaças a uma distancia de 600 metro",

ou a uma altura de .20 metros.

Composição das caldas ou vinhaças — Varia de

accordo com a matéria prima que foi utilizada, das

quaes as principaes são os amiláceos, os vinhos de

uva e outros fructos e os melaços de beterraba ou
de canna de açúcar.

Na Europa e America do Norte é commum o

emprego de amiláceos (batatas, centeio, milho, trigo,

etc.) para o fabrico de álcool, sendo também utili-

zado para o mesmo fim o melaço da beterraba, re-

síduo na fabricação de açúcar.

Nas zonas vinícolas, em determinadas condições
de mercado ou também, com o fim de melhor apro-
veitamento de matéria prima de inferior qualidade
fabrica-se álcool e principalmente aguardente de uvas
ó outros fructos.

Em Java. Cuba, Brasil, Argentina, etc, onde a

canna é matéria prim^a para fabrico de açúcar, o

melaço serve para a obtenção de alcoo) ou de aguar-
dente .

Compreende-se que, transformado? os açucares
por fermentação em álcool e gaz carbónico: retira-

dos estes productos por distillação do mosto, o resí-

duo — que constitua a calda — . contém todos os de-

mais elementos e sáes existentes na matéria prima
que não entram em reacção.

Esta é a razão de ser a calda um excellente adu-
bo, podendo restituir ao solo os elementos que lhes

foram extrahidos pela planta, durante o período de
desenvolvimento

.

Vinhaças de amiláceos — Segundo os t"nb3lh'i~

de Díetricli e Konig, é a seguinte a composição das
diversas vinhaças de amiláceos:
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Substancias

Agua
Proteína bruta
Graxa
Matérias extractivas não nitradas
Fibras
Cinzas

As vinhaças de amiláceos, quando utilizada ma-
téria prima rica em amido, é um valioso alimento
para o gado, dependendo seu valor nutritivo das sub-
stancias nitrogenadas, dos hidratos de carbono e
(jraxas.

Para ser um alimento são, precisa ser usada a
vinhaça antes da alteração que soffre com o temno.
'Toduzindo-se fermentações variadas por meio de
micro-organismos

.

Evita-se que as vinhaças se alterem, conservan-
do-as á temperatura nunca inferior a 62.5 graus cen-
tígrados ou resfriando-as rapidamente a menos de
15 graus centígrados.

Geralmente a vinhaça é administrada ao gado
em estado fresco, variando a quantidade de accordo
com o tipo de animal.

Segundo Kellner, são as seguintes as quantida-
des de vinhaça que convém ser usadas em alimen-
tação de animaes:

Eoís • até 40/60 litros diários

Vaccas leiteiras " 40/ " "

Cavallos " 10/15 "

Oveinas e porcos .

.

2/3 " "

As enfermidades do gado produzidas pelo uso de
vinhaças, só tém razão de ser quando o producto
nao está em boas condições, quer devido a uma de-

tenção prolongada ou por falta de limpesa e pos-

terior infecção dos depósitos onde foi conservada.

Vinliaças de vinhos — Na Europa, as vinhaças
provenientes da distíllação de vinhos de uva ou de

outras trutas, são aproveitadas para extracção doó
tartaratos, sendo o resíduo utilisado para adubação
dos campos ou dos parreiraes.

Para isso, empregam uma installação composta
de grandes tanques, de larga superfície e pouca altu-

ra, aos quaes a vinhaça é conduzida ao sair do alam-
bique .

Em uma permanência de 6/12 horas, nos primei-

ros tanques — de decantação — deposita grande
parte das ímptirezas. sendo o liquido claro enviado
a um outro tanque — de satiu-ação — onde soffre

um tratamento por leite de cal.

Forma -se tartarato de cálcio e tartarato neutro
de potássio; sendo que o primeiro, insolúvel, preci-
pita e o segundo, solúvel, é transformado depois, por
dupla decomposição por cloreto de cálcio, em tarta-
rato de cálcio e chloreto de potássio.

Depois de um repouso de 24/30 horas, o liquido
residual contendo matérias nitrogenadas, fosfatos e
sáes nutritivos ás plantas é enviado para as planta-
ções ou vinhas, onde constitue um adubo bem re-
gular.

Precisa haver o cuidado de não o collocar dire
ctamente sobre as raizes. pois a sua acidez pôde pre-
judícal-as.

O tartarato de cálcio, depois de secco é submet-

6
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Batatas Centeio Milho Trigo

94.3 92.2 91.3 89.0
1.2 1.7 2.0 2.2
0.1 0.4 0.9 0.6
3.1 4.6 4.5 7.1
0.6 0.7 0.8 0.7
0.7 0.4 0.5 0.4

tido a processos de cristalização, servindo para pre-
paro de acido tartarico ou de bitartarato de potássio,
de gTande emprego na industria vinícola.

Analises de vinhaças de vinho (Guillon e Goui-
raud)

;

a) á saída do aíambique;

Estrato secco 32.59
Cinzas 2.91
Nitrogénio . 614
Acido fosfórico 0.341
Potassa 1 . 148
Acidez 11.07

b) depois de separação dos tartaratos:

Extracto secco 26.53
Cinzas 6.93
Acido fosfórico . 288
Nitrogénio 0.429
Potassa 0.964
Acidez 2.96

^inhaças de melaço de baterraba — Os resíduos
da distillação dos mostos de melaço de beterraba e

de fructas, podem também ser usados na alimenta-
ção do gado, porém não são bastante recommenda-
veís para esse fim, devido ao elevado teor em sáes,

provocando perturbações gástricas nos animaes e até
mesmo intoxicações, quando usados em demasiadas
doses. Em compensação constituem um adubo de
valor, quer em natura, como beneficiado, podendo
servir também como matéria prima para aproveita-
mento de vários sáes, principalmente carbonatos de
potássio e sódio.

Segundo analises effectuadas por Stammer e

Delbruck (do Instituto de Fermentação de Berlim),
é a seguinte a composigão das vinhaças de melaço,
de beterraba:

Stammer Delbruck
1" 2»

Bríx 9.7 13.0 10.3

Agua 90.0 88.5 —
Cinzas 3.0 3.9 2.902

Matéria orgânica .... 5.3 7.6 —
Nitrogénio 0.38 0.5 0.47 % vol.

Oxido de potássio .... 1.31 1.94 1.509

Anhidrído fosfórico .... — — 0.033

Vinhaças de melaço de canna — São usadas em
pequena dose para alimentação de gado, em mistu-

ra com a cachaça dos defecadores das usinas, po-

rém em época de verão provocam diarrhéas, não so-

mente devido á elevada acidez, como principalmente

pela facilidade com que se deterioram, produzindo
fermentações prejudiciaes

.

A capacidade nutritiva das vinhaças de nossos

melaços é muito inferior á dos europeus, e o menor
teor em salinos torna, menos vantajoso o seu apro-

veitamento industrial. Dr. Oswaldo Lima, no relató-

rio sobre caldas da usina Bulhões, dá as seguintes

analises

:
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Usina Catende.

Brix
Nitrogénio
Anhidrido fosfórico
Oxido de potássio

Calda con-
centrada

63.9
1.07
0.176
3.93

Residuo Corresponden-
secco da cia ao Brix da

Usina Catende calda analise de
Delbruck

Humidade S.4 10.3
Cinzas 15.6
Oxido de potássio 5.3 0.63
Nitrogénio 1.85 0.17
Anhidrido fosfórico ...... 4.48 0.028

Usina Bulhões Calda na-
tural

Brix 6.2
Acidez (grs. CH3COOH) 0.578
Cinzas 1.208
Matéria orgânica 4.028
Nitrogénio total 0.091
Anhidrido fosfórico 0.014
Oxido de potássio 0.4
Enxofre mineral 0.0405

orgânico 0.0125

in

APROVEITAMENTO DAS CALDAS

Embora sendo muito bom adubo, não é vanta-
joso, o transporte das caldas directamente para os
campos, não somente pelo grande volume de agua
que contém ^apenas 6 a 7 % de substancias solidas),
como devido á elevada acidez que prejudica as
plantas.

Para conseguir das caldas um adubo conveni-
ente, utilizam-se processos de beneficiamento. dos
quaes os mais usados são: a) os de disseccação: b!
os de evaporação; c) os que utilizam seguidamerte
as duas operações b e c.

Já expuzemos o assumpto em vários dos Rela-
tórios citados no cap. I. porém, resumimos os pro-
cessos nos seguintes detalhes:

a) Disseccação — Utilizado vantajosamente na«
vinhacas de beterraba, prestando-se com vantagem
ao fabrico de adubos mixtos.

Na fig. 3. apresentamos a apparelhagem da firma
Venuleth & Ellenberger. de Darmstadt, sendo o tipo
A para disseccação apenas e no tipo B, faz-se em se-
guida a prensagem do producto obtido.

Installação A: a) fossa para vinhaça — b) bom-
ba de vinhaça — c) evaporador — d) concentrador— e) deseccador — f) post-deseccador — g) caldeira
de vapor — h) machina de vapor — i) transmissão.

Funccionamento: A vinhaça é levada pela bom-
ba b da fossa de vinhaça a para o apparelho vapo-
rizador c e deste ao apparelho condensador d. Aqui.
por meio de vapor de escape ou por meio de vapor
novo se concentra e passa ao apparelho seccador e,
formado por dois cilindros de fundição, aquecidos que
giram em sentido contrario, providos de navalhas
quebradoras. A vinhaça chega finalmente ao appa-
relho em que termina a seccagem.

Installação B: (prensado) a) recipiente in-

termediário de vinhacas — b) bomba de vinhacas— c) filtro prensa — d) lavador dos pannos do filtro— e) deseccador — f) post-deseccador — g) elevador
de vinhacas deseccadas — h) distribuidor — i) ele-
ctromotor — k; chaminé — 1) transmissão principal— m) escada.

Funccionamento: A vinhaça é transportada do
recipiente de reserva a um vaso de agitação, no quai
se mantém em constante movimento por meio de
agitadores, para que possa ser transportada com uma
consistência uniforme pela bomba b ao filtro prensa
c. Neste se consegue formar com as substancias em
suspensão tortas prensadas, emquanto que a agua se
escapa da prensa corre para um canal ou se apro-
veita para o gado. As tortas de vinhaça, são leva-
das para serem seccas no apparelho de cilindros e.

Dahi a vinhaça secca cae em um post-seccador f

na qual se secca um pouco mais e ao mesmo tempo
serve como disposição de transporte. Dirige então a
vinhaça secca para um elevador g que a eleva até
a machina de peneira h. Nesta são separadas as par-
tes mais grossas da vinhaça, disposta para ser en-
saccada, o que se effectua em seguida, ficando as-

sim em condições de ser armazenada. Para lavar os
pannos do filtro prensa serve a machina lavadora d.

Para evacuai os vapores que se formam sobre o ap-
parelho de seccar, se encontra uma hote com cha-
miné, que sae por cima do telhado do edifício e

conduz os vapores para o exterior. A installação to-

tal é accionada pela transmissão 1, movida de m por
um motor eléctrico e uma machina a vapor. Toda
a installação está construída em combinação com a
distillaria cuja caldeira de vapor aprovisiona também

seccador.

b) Evaporação — As caldas saem da columna de
distillação com uma densidade approximada a 1,045

a 15" C, e são conduzidas a apparelhos de evapora-
ção, que trabalham sobre pressão ou a vácuo e cor
jugados a tríplice ou quádruplo effeitos, tipo Kestner.
â. vácuo.

Consegue-se assim uma alta concentração da?
caldas, que pode attingir até 25/30" Beaumé.

Para economia de vapor nos evaporadores M.
Barbet (Bulletin de TAssociation des chimistes) pro-

põe o seguinte sistema de aquecimento: a primeira
caixa, aquecida por vapor vivo, aquece ella própria

rom os vapores das vinhacas a segunda caixa, cujos

vapores servem para a distillação. Uma terceira cai-

xa, aquecida pelos vapores de escape das machinas
serve então para a rectificação.

No sistema Barbet, uma installação para evapo-
ração e concentração de caldas de melaço de cannas,
corresponde a uma producção de 200 hectolitros de
álcool a 100° por 24 horas, consiste em um apparelho
a triplo-effeito, sob vácuo capaz de concentrar a 30"

Beaumé as caldas provenientes de um apparelho de
deshidratação 4'' techrica, funccionando com mostos

de 7", sendo o orçamento o seguinte:

1 apparelho de evaporação em 1 ef-

feito, c/aquecedor, separador de va-
por e indicador de nivel, em cobre

com reforços de aço;

1 apparelho de evaporação em 2° ef-

feito, idem, idem;

1 apparelho de evaporação em 3° ef-

feito, idem, idem;

1 aquecedor tubular para columna dis-

tillar;

4 purgadores automáticos para o trí-

plice effeito e o aquecedor da co-

lumna;
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1 bomba de alimentação, tipo cen-
trífuga, construcção de bronze e
commando por motor eléctrico;

1 bomba a vácuo e motor a secco. ro-
tativa, com dispositivo de resfria-
mento á agua e lubrificação automá-
tica, por commando por correia;

1 condensador barometrico de contra
corrente;

1 seccador de ar. em ferro fundido,
de respiração a bomba de vácuo;

1 bomba de extracção de vinhacas a
vácuo, vertical a piston, constru-
cção em bronze, commando por
polia;

J bomba de agua fria. ])ara alimen-
tação do condensador barometrico,
tipo centrífuga, commando por mo-
tor eléctrico, construcção em ferro
fundido:

4 motores eléctricos para commando
das bombas acima;

l tanque de 5.000 hectolitros para de-
pósitos de vinhaças concentradas,
cilíndrico, fundo chato, em chapas
desmontadas, com todos os ac-
cessorios

;

Torneiras e encanamentos, de liga-

ção dos apparelhos.

Peso bruto do material cobre . . . . 35 toneladas
Peso bruto do tanque 25 "

Preço Cif. Recife Frs. 500.000

Segundo Fritsch, a vinhaça concentrada em tri-

plo-eífeito, apresenta a seguinte composição;

Agua .

.

22 %
Cinzas 27 a 25 %
Potassa 9 a 10 %
Matéria orgânica 50 a 75 %
Nitrogénio 3 a 4 %

i) Evaporação e incinerarão — Para economia
«lê vapor, ndopta-se o processo combinado de evapo-
rapão e incineração. Neste caso, detem-se a connen
tração nos evaporadores, quando as vmhaças attin-
gem 10'12' Beaumé e o concentrado é levado para
um forno de incineração, onde se completa o processo,
com a vantagem de aproveitamento dos vapores pro-
duzidos pela combustão da vinhaça. reacção que é
feita oxothermicamente.

Essa incineração das vinlia^as se realiza em foi-
nos especiaes Porion ou Gamer, ou ainda nos de tipo
combinado da Maschinenbauaktiengessellschaft GÕl-
zern-Grimma. representado na figura 2, cujo func-
cionamento é o seguinte: -A vinhaça procedente da
secção de evaporação concentrada segundo sua com-
posição approximada a 10' — 11" Beaumé, vae para
a camará v do forno, provida de eixos de paletas.
cuja superfície e conteúdo é adequado, no qual segue
concentrado pelos gazes quentes que vêm do forno
de combustão. Quando o concentrado attinge appro-
ximadamente 25 — 30" Beaumé, passa a vinhaça pelo
conductor Z para a primeira soleira do forno de com-
bustão VI. O forno trabalha.^om excepção do tra-
balho inicial de inarcha. sem nenhum consumo de
carvão, pois o calor produzido pela combustão das
substancias orgânicas da vinhaça é sufficiente para
concentral-a.

A descarga do carvão de vinhaça obtido se ve-
rifica por E. A grelha R serve para o aquecimento
inicial. Em ambos os lados do forno de combustão
são dispostas umas aberturas de trabalho, cerrada
com portas, para poder remover facilmente a vínhaca
carbonizada por meio de uns varões de ferro".

Forno Porion — Quando se detém a primeira
concentração em 10 a 12" B., leva-se a vinhaça ainda
quente para o corpo de evaporação do Forno Porion.
Esse corpo, cuja largura interior media é de lm.80 a
2m,20, lem dois ou três eixos com paletas destina-
das a projectar a vinhaça em chuvisco contra a cor-
rente de gazes quentes vindos do solo de incineração.
A velocidade dos eixos das paletas é de 230 a 250 vol-
tas. As paletas são cavadas, mergulhando cerca de
2 ctms. no liquido e produzindo uma chuva intensa
no corpo do forno. A curvatura das paletas tem
grande importância, ella deve projectar a vinhaça até
a abobada.

E' indispensável ter eixos sobresalentes, prom-
ptos a entrar em serviço e o arco da abobada áe\t:
ser bastante grande para permittir a passagem do
eixo munido de paleta; dessa forma a substituição
de um eixo e reconstrucção do forno pôde ser feita
em um tempo muito curto. O comprimento da cha-
miné de evaporação, para uma boa utilização dos
gazes, deve ser de 12 a 15 metros. A altura da vi-

nhaça deve ser approximadaments 20 ctms., ella e
regulada ou por uma torneira com fluctuador ou pe-
los próprios muros de separação entre o solo de inci-

neração e o de evaporação. No caso em que a vinha-
ça descarrega no solo de incineração em jacto con-
tinuo, a regulagem é feita pelo conductor do forno.
O solo de incineração é ás vezes separado em duas
ou três cuvetas alimentadas por uma tubação ex-
terior, evacuando-se os salinos incinerados para sub-
stituil-os por vinhaça.

Para facilitar o maiíejo do forno, é preferível ter

somente um dos sólos inclinado em forte declive e

ser a descarga dos salinos incinerados por uma única
porta de trabalho. O solo de incineração pôde ter

aberturas e portas de cada lado; podendo também
ser dividido em dois sólos parallelos, amparados por
um muro que supporta a abobada. Um forno com
aberturas e porta de trabalho de um só lado, pôde
ter uma largura interior de 2m.20. de forma que
os operários possam facilmente evacuar a potassa.

Em cada operação precisa verificar cuidadosa-
mente a retirada da potassa em ignição, antes que
chegue ao ponto de fusão. Os práticos conhecem per-

feitamente esse ponto perigoso em que a potassa to-

ma uma coloração vermelho sanguíneo: si nesse mo-
mento fizer chegar vinhaça muito rapidamente, pôde
provocar explosões violentas, arriscando a queimar

os operários e fazer saltar o forno. Entretanto em
um forno bem construído e direcção perfeita, esse

accidente é raro.

A potassa retirada do forno, cáe em um car-

rinho que a transporta para os armazéns. Essa po-

tassa ainda em fogo, não deve ser posta em grandes

montes, pois formaria blocos excessivamente duros,

difficeis depois para quebrar e dissolver na refina-

gein. Deve-se armazenar em pequenos montes, revol-

vendo de tempo a tempo, retirando as partes sufíi-

cientemente incineradas brancas ou rosas, que cons-

tituem o salino acabado.

Eis a composição de um salino obtido em uma
usina trabalhando em boas condições, na qual os

mostos são de alta concentração e fermentados com
uma dose reduzida de acido:

Carbonato de potássio 50,47
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Carbonato de sódio 14,08
Çhloreto de potássio 7,40
Sulfato de potássio 11,80
Matérias insolúveis 7,60
Humidade 8,20
Substancias não dosadas 0,45
Titulo alcalimetrico 48,75

Forno Liebig- — O professor Justus M. Liebig.
da Escola de Engenharia de Pernambuco, é inventor
de um forno para incineração de caldas, talvez a
única apparelhagem patenteada no Brasil sobre o
assumpto, que representamos na fig. 4, podendo se
resumir em:

"Um conjuncto de um forno e de um condensa-
dor multitubular de qualquer uma das construcções
conhecidas. O forno apresenta um numero illimitado
de fileiras sobrepostas e aquecidas pelos gazes de
combustão que escapam para a chaminé ou por ou-
tros gazes quentes, no caso de simples concentração
das caldas até a consistência xaroposa em cujo es-
tado ellas se conservam por tempo infinito e no
caso de incineração das caldas, auxiliado pelos gazes
de combustão da substancia orgânica na fileira de
baixo que é de construcção conhecida cforno de Po-
rion. Gambem ou outros)

.

Os gazes de combustão que saem das caldeiras
de vapor, entram na primeii'a, segunda ou terceira
fileira do forno, conforme as condições especiaes da
usina, (temperatura dos gazes de escape, quantidade
e qualidade do bagaço, do mel e das caldas, etc.) e

sobem em forma de serpentina em contacto directo
com as caldas que entram na fileira de cima e des-
cem igualmente em forma de serpentina, de modo
que ellas transmittem o seu calor ás caldas, concen-
trando-as. Os gazes saem do forno de concentração
para um condensador multi-tubular de construcção
conhecida, onde os condensa o vapor de agua nelles

contido, pre-aquecendo deste modo a calda que ba-
nha os tubos para entrar depois no forno".

Para uma installação que trate as caldas de
uma usina moendo 500 toneladas de cannas diaria-

mente, faz o autor o orçamento:

a) forno, construido em tijolos refractá-
rios, inclusive armação de ferro e ta-

chos para depósitos . . . 24 : 195$000
b) tanque de ferro 14:605$000
c) condensador, inclusive pilares e tanque

de ferro 24:100$000
d) ligação entre o forno e o condensador 5:500$000
e) tanque de neutralização, com encana-

mentos e accessorios 3:760S000
f) canal para os gazes de escape .. .. 1:5048000
g) ventilador e ligações .

.

4:450$000
Administração e eventuaes 15:886S000

Réis 94:000$00''

O autor pretende utillsar os gazes de combustão
que escapam das caldeiras de vapor para a chaminé
realizando assim uma grande economia de combus-
tível na incineração das caldas.

Calda incinerada 35 %
Superfosfato 10 %
Bagaço pulverizado 20 %

Si necessitamos de potassa ou de cal. poderá o
superfosfato ser substituído, conforme se deseje. Nas
figs. 5 a 10, reproduzimos uma installação de distil-

laria de álcool e fabrica de adubos de caldas, modelo
da Possehrs Apparatebau und Export GesellschaíL,
de Lubeck, representada no Brasil pela firma Herm
Stoltz & Co.

No sistema combinado — evaporação e incinera-
ção .— ha a possibilidade de se conseguir adubos mix
tos de composições as mais variadas. Assim por
exemplo:

Calda evaporada a 30° Beaumé . . . . 35 %

Outros processos — De accordo com Fritsch &
Vasseaux, são as seguintes as principaes patentes
para beneficiamento industrial de caldas de distil-

larias

:

Processo Svoboda — As vinhaças de melaço são
concentradas a 70-80" Brix, depois misturadas com
carbonato de cálcio pulverizado e acido sulfúrico or-

dinário 60" Beaumé. O conteúdo do misturador é em
seguida repartido em um recipiente plano e levado
a um deseccador, aquecido por gazes quentes. A de-
seccação dura cerca de 16 horas. A massa obtida,

muito dura, é quebrada e pulverizada.

Processo Vincent — Installada ha muito tempo,
em uma distillação de vinhaças de melaço: retirava

por 100 kgs. de melaço cerca de 25 litros de um
liquido alcalino a 5" Beaumé e deste liquido 2 kgs.

de sulfato de ammoniaco e 1 kg. 85 de lixivia de 36"

Beaumé. contendo 8-9 % de nitrogénio, sob a forma
de trimethilamina.

Patente 105.027, dptada de 1874 — Propõe aci-

dificar os melaços pelo acido fosfórico e incorporar

em seguida fosfatos ás vinhaças concentradas e sec-

car o producto sobre o solo.

Patente 109.461 — Tem por objecto misturar cal

viva em pó á vinhaça concentrada.

Patente 111.027 — Trata as vinhaças pelo acido
sulfúrico, junta gesso, superfosfato e em seguida
«ecca.

Patente 130.000 — Mistura ás vinhaças, gesso,

cal e carvão de madeira.

Patente 145.291 — Trata as vinhaças pelo per-

chloreto de ferro e pela cal, fazendo seccar em se-

guida .

Patente 280.678 — Trata as vinhaças por acido

sulfúrico, depois addiciona fosfato de cal para so-

lubilizar o acido fosfórico.

Processo Wenk (1898) — Mistura a vinhaça
concentrada com carbonato de cal em pó, depois

addiciona acido sulfúrico. O desprendimento de C02
torna a massa permeável e facilita a deseccação.

Processo Honoré — Precipita as matérias orgâ-

nicas por albumina, sulfato de zinco e cal, fazendo

depois seccar. O liquido residual contém a potassa.

que é recuperada.

Patente 459.872 — Mistura a vinhaça concen-

trada a superfosfato e faz seccar a pasta obtida.

Todas as patentes acima referidas deixam pre-

sentes a potassa e o*nitrogenio em proporção que

não corresponde ás formulas normaes de adubos: ha
demasiada potassa para o teor em nitrogénio, que

é preciso então reforçar por addição de productos

ricos nesse ultimo elemento.
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Processo Vasseux — Visa de inicio a separação
dos dois elementos fertilizantes potassa e nitrogénio,
afim de obter um adubo cuja composição satisfaça
exigências commerciaes e evitar a acção higrome-
trica. devido aos sáes presentes. Para esse fim, con
centra a vinhaça a 30-32" Beaumé, trata por unia
quantidade de acido sulfúrico sufficiente para for-

mar sulfatos de potassa e sódio. Nessa densidade o
sulfato de potássio cristaliza no seio da massa: separa

-

se por decantação, filtração ou turbinagem e escôa-se,

tal qual como adubo. As matérias orgânicas, que cons-

tituem o resíduo, são em seguida deseccaúas em um
cilindro e sob vácuo, até a temperatura de 180 a 200"

C. O apparelho é munido de uma haste central e.

paletas; é collocado dentro de um forno de alvena-
ria e aquecido exteriormente por gazogenos, com o

fim de retirar a agua. a glicerina e productos voia-
teis. que são recuperados. Quando a deseccação é

sufficiente, esvasia-se o apparelho: a massa se soli-

difica então, resfriando. Nesse momento põde-se jun-

tar todas as matérias úteis para equilibrar o teor

em nitrogénio, potassa e acido fosfórico, fazendo um
adubo completo.

Processo Riviére — Precipita a potassa por meio
do acido hidroíluosilicico e forma fluosilicatos de po-
tássio e de sódio. Estes fluosilicatos são transforma-

dos em carbonatos com recuperai,âo do acido hidru-

fluosilicico. Para este efieito trata -se a principio sob

pressão por leite de cal afim de os transfoi"mar em
fluoreto de cálcio e silicato de potássio. O fluoreto

de cálcio tratado pelo acido sulfúrico dá o sulfato

de cálcio e acido fluoridrico regenerado que servirá

para as operações posteriores. O silicato de potássio

tratado por C02 dá carbonato de potássio.

Processo Effront — Emprega o colofonio para

deslocar as pases. Mistura 100 kgs. de vinhaça con-

centrada com 20 a 30 kgs. de colofonio e aquece a

mistura em uma estufa ã 200 graus durante o tem-

po necessário i>ara conseguir as reacções e seccar a

massa. Esta massa é em seguida lavada com agua

quente, a resina sobrenada e é recolhida. Filtra-se

ficando um producto nitrogenado que se empre-

ga em retortas para se obter por distillação ammo-
niaco e outros productos úteis.

Um outro methodo patenteado por Effront, con-

siste em submetter a vinhaça a uma fermentação que
dá productos ammoniacaes, ácidos orgânicos e outros.

Processo Gimel — Concentra as vinhaças a 3õ"

B. e as distilla com cal viva. Recolhe ammoniaco c

aminas em acido chloridrico.

Emfim, uma sociedade allemã transforma ni-

trogénio em cianuretos. Reichardt e Bueb conse-

guiram varias patentes concernentes a esta reacção

das aminas e outros corpos nos superaquecedores de

800 a 100-

.

Todos esses processos, e muitos outros, mostram
a importância que se liga â recuperação do nitro-

génio das vinhaças e a necessidade de renunciar a

incineração que destróe os productos orgânicos tão

úteis, e que nos falta. Põde-se prever o momento
em que os processos de recuperação do nitrogénio se-

rão de applicação geral. As pequenas usinas se

promptificarão a fabricar adubos orgânicos de gran-

de valor; as grandes resolverão o problema de uma
maneira mais completa installando usinas de pro-

ductos chimicos".
IV

SOLUÇÕES PARA A QUESTÃO DAS CALDA&

Effeitos nocivos das caldas — O principal in-

conveniente que produz o lançamento das caldas nos

rios, é a mortandade dos peixes, que servem de ali-

mentação aos habitantes das margens.

Accresce ainda o aspecto higiénico da questão,
pois as caldas em putrefacção, além do máu cheiro
que as caracteriza, podem provocar infecções, por
constituírem magnifico habitat para bactérias e ger-
mens patogenicos.

Vários são os trabalhos realizados sobre o as-
sumpto no paiz, cumprindo notar a these apresen-
tada no 1" Congresso Nacional de Pesca, em 1934,

pelos drs. J. R. Alves Guimarães, Ascanio Panas e
F. Bergamin sobre • Resíduos industriaes e a polui-
ção das aguas interiores".

Pelos resultados desse estudo, verifica-se que a
toxidez das caldas affecta não somente os peixes,
crustáceos, batrachios e outros animaes aquáticos,
como até mesmo as plantas fluctuantes e submersas.

Ainda é factor importante a temperatura e o
grau de diluição das caldas, pois em alta concentra-
ção (50 '^r a mais) as plantas são facilmente affe-

ctadas, diminuindo os effeitos quando as caldas es-

tão mais diluídas.

Os peixes, larvas e gú-inos sentem o effeito letal

das vinhaças com diluições acima de 20 %, emquan-
to que os microcrustaceos são attingidos pelas mes-
mas em concentração de 10 9c

.

As caldas frescas são menos nocivas que as fer-

mentadas, o que facilmente se compreende, pela for-

mação de substancias toxicas, provenientes de ma-
térias orgânicas, principalmente putrefacção da al-

bumina, formando ácidos aminicos (leucina, escatol,

ptomainas) ácidos alifaticos (butirico e valerico) e

acido sulfídrico que pôde attingir notáveis propor-
ções quando a calda contém muito enxofre mineral.

Foi observado ainda pelos autores já citados, que
os peixes collocados em aquários contendo soluções
concentradas de caldas, alguns minutos após, apre-
sentam-se mal, melhorando gradativamente para de-
pois peiorarem, procurando saltar fora do liquido,

nadando com diffículdade na superfície, mantendo
o focinho fora dagua e por fim, boiando em posição
lateral ou com o ventre para cima. morrendo logo
depois. Em soluções concentradas, até com 50% de
caldas, sendo injectado ar no meio líquido, os peixes
resistem maior tempo.

Quando as soluções de vinhaça são muito con-

centradas, além da asfixia, apparece a acção corro-

siva, affectando principalmente a pelle do focinho,

dos olhos e as nadadeiras dos peixes, que cegos, per-

m dem a segurança, no nado e batem nas paredes dos

aquários

.

Nas soluções de caldas neutralizadas, os effeitos

são menos tóxicos, não chegando mesmo a attingir

a secreção protectora do tegumento externo dos

peixes.

Ha dois factores importantes a considerar, em
relação á nocividade da calda sobre os peixes: a va-

riação do pH e a carência de oxigénio.

E" sabido que uma mudança brusca de pH do
meio ambiente affecta os seres vivos e como os peixes

não podem resistii- a uma variação de vun grau a

mais ou a menos que o pH 7.0 — compreende-se a

mortandade que pôde produzir nos rios, o lançamen-

to de resíduos industriaes, que se apresentam em
uma oscillação extraordinária, desde acidez até al-

calinidade, em elevados teores.
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Pelos trabalhos effectuados pelo dr. Osvaldo
Lima (pag. 27), vê-se o notável poder reductor das
caldas, pois 100 cc. são capazes de absorver 2,4 li-

tros de oxigénio activo, correspondendo a 11.4 litros
de ar.

Aquelles que tem assistido o extraordinário es-
petaculo da luta pela existência, quando os peixes
semi-asfixiados procuram no ar o oxigénio que ne-
cessitam e foi roubado á agua pelas caldas, podem
bem compreender o motivo pelo qual pululam os pei-
xes nos rios, com os focinhos postos fora dagua no
local próximo ao em que foram lançadas as caldas.

Basta dizer que uma usina que móe diariamen-
te 400 toneladas de cannas, rejeita por hora cerca
de 4.000 litros de calda.

Devemos considerar que esta é a melhor hlpo-
these, a da calda fresca; seguem-se depois os effeitos
da calda em putrefacção, que póde-se extender por
uma área muito vasta, dependendo das condições do
leito do rio.

Também é de relevante interesse o processo de
fermentação alcoólica, do qual a vinhaça foi prove-
niente. Si elle foi conduzido technicamente. com
emprego de levêdos puros, os açucares fermenticiveis
existentes no mel foram quasi totalmente transfor-
mados em álcool, sendo assim a calda muito menos
prejudicial que a obtida pelo sistema de fermentação
espontânea dos mostos, na qual existe gTande teor
em açucares não fermentados, ao par das demais
Impurezas residuaes.

Cumpre resaltar o prejuízo resultante para o
Industriai, quando não é bem executado o processo
de fermentação dos mostos, pois nas caldas elle re-
jeita em forma de açúcar não fermentado, uma
grande parte de álcool que deixou de ser aproveitado.

Algumas vezes é o próprio apparelho distillato-

rio que deixa de recuperar o álcool, por insufficien-
cia de condensação ou outro defeito na . installação
e nesse caso, as perdas podem passar desapercebidas,
affectando a composição da vinhação.

O problema em Pernambuco — Tem sido a
questão das caldas encarada de diversas formas, por
parte dos usineiros do Estado.

Nas distillarias situadas ás margens de rios cau-
dalosos, nos quaes lançam as caldas sem qualquer
tratamento, como a Central Barreiros, a Santo Igna-
cio, José Ruffino, Muribeca, etc, ou próximo ao mar.
como Salgado e Ipojuca. não existe a bem dizer c
problema, por não prejudicar directamente a cone-
ctividade ou serem os prejuízos tão diminutos que
passam desapercebidos, sem dar margem a recla-

mações .

Outras, entretanto, vêm lutanao ha muitos an-
nos para conseguirem uma solução económica para
se desembaraçarem dos resíduos da distillaria.

E' típico o caso da Usina Tiúma. pois o rio Ca-
pibaribe que recebe suas caldas, tem um curso mui-
to anormal, influenciado bastante pelo período de
seccas. Accresce a circumstancia de ser o leito do
rio pedregoso, na zona em que está situada a cidade
de São Lourenço, alargando muito e formando poços,
nos quaes se depositam as caldas quando ha pouca
agua. Em pouco tempo produz-se a fermentação e

arrastadas pelas primeiras chuvas as caldas poluem
o leito do rio indo seus effeitos nocivos até em Re-
cife, onde alguns bairros ficam prejudicados pelo
mau cheiro, condições de insalubridade e mortanda-

de dos peixes, que servem de alimento ás populações,
ribeirinhas.

O mesmo acontece com a Usina Bulhões por
fazer o despejo de caldas no rio Jaboatão, que atra-
vessa a cidade do mesmo nome, também sobre um
leito bastante pedregoso e irregular, havendo o in-
conveniente de receber o rio os resíduos da fabrica
de papel, indo logo depois banhar a Villa Militar de
Soccorro, o que provocou sérios protestos de um dos
commandantes da Região, conforme relatório em
capítulo anterior.

— Tiúma muito próximo de Recife tem sido ma-
gnifico campo de experiência para os interessados
na qucEtão de caldas: a chloração dos resíduos, já foi
tentada, não chegando a resultados favoráveis pelo
elevado custo na manutenção de processo; foram
construídos e ainda estão sendo utilizados, tanques
de decantação, nos quaes procuraram melhorar as
condições das caldas por oxidação, mas o enorme
dispêndio de permanganato provou ser anti-economico
o seu emprego; ultimamente estão fazendo experi-
ências, já citadas, com terras diatomaceas.

— Em Bulhões, foram feitos os estudos do pro-
cesso suggerido pelo dr. J. C. Moraes, não chegando
a ser posto em pratica devido ao preço da appare-
Ihagem, que a usina não quiz custear, dizendo caber
ao Governo as despesas. Também, das experiências
realizadas pelo dr. P. E. Reinau. na mesma usina,
nenhum resultado pratico foi aproveitado.

— O processo de simples decantação apesar de
não influir grandemente na melhoria das caldas,

tem sido acceito por varias usinas, havendo instal-
lações de tanques do tipo adoptado por Sinimbu,
(fl. 23), em Tiúma, Catende, Cucaú, etc.

Para distillarias que produzem grandes volumes
de caldas não nos parece que a decantação se pro-
cesse sufficientemente nos tanques existentes, pois
o escoamento se faz com muita rapidez, impedindo
a precipitação das substancias em suspensão. Assim,
por exemplo na antiga installação de Catende, as
caldas saem da distillaria com 80" C, atravessam
uma numerosa serie de tanques e são lançadas ao>

rio com 40" a 45" de temperatura, o que prova que
a permanência das caldas nos tanques, não foi ao
menos sufficiente para permittir que attingissem a

temperatura ambiente.

— Na u-sina AUiança e em outras, construíram
granaes reservatórios no solo, em terrenos impermeá-
veis e as caldas somente são lançadas ao rio quando
estes estão bastante cheios, evitando a correnteza, c

deposito dos resíduos nas margens ribeirinhas.

Tem esse sistema o inconveniente de causar tam-
bém muito máu chetro no local, principalmente
quando as chuvas provocam a diluição das vinhaças

depositadas.

— Na usina Mameluco, seguindo o processo acon-

selhado por Egrot, as caldas são espalhadas no cam-
po, por meio de um deposito collocado sobre um
carrinho, feita a irrigação com um chuveiro situado

na parte inferior do deposito.

Os terrenos irrigados pelas vinhaças ficam em
descanso durante um a dois annos, sendo depois

plantados, com grande fertilidade na producção, se-

gundo informações que obtivemos.

— Fabricas de adubos de vinhaças — Aprovei-

tando os benefícios de financiamento proporcionado

pelo Instituto do Açúcar e do Álcool, resolveram as

usinas Santa Theresinha e Catende, montar fabrica
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de adubos, das vmhaças procedentes de suas distilla-
rias, que tem capacidade cada uma, para producção
de 30.000 litros tíe aícool anhidro, pelo processo Usines
de Melle.

O sistema adoptado é o de evaporação e concen-
tração, seguido de parcial incineração, para ser ob-
tido um adubo mLxto. variando a marcha do pro-
cesso, de accordo com a construcção da appai-elha-
gem que em Santa Theresinha, é dos Antigos Esta-
belecimentos Skoda, de Praga, e em Catende. dos
Estabelecimentos Barbet, de França.

— Por solicitação dos proprietários das referidas
usinas, somente depois de iniciado o funccionamen-
to da fabrica de adubos, poderão ser divulgados os
methodos de trabalho e detalhes de apparelhagem,
que tem capacidade, cada uma, para producção de
cerca de 30 toneladas diárias de adubos mixtos.

CONCLUSÕES

Estamos de accordo com a opinião externada
pelo sr. Alfred Watts, no parecer apresentado ao
1° Congresso de Agrónomos do Nordeste Brasileiro-
•'E' injusto querer culpar e castigar os industriaes
quando os próprios poderes públicos são impotentes
para resolver sobre os meios de combater o mal e
especialistas, individuaes e em commissôes, ainda
não concordaram sobre o melhor meio de acabar
«om esta questão mais que semi-secular".

E' de facto absurdo estabelecer prohibição de
lançamento de caldas nos rios, sob pena de pesadas
multas, quando não se offerece um recurso para o
mal ou uma compensação pelos prejuízos soffridos.

E' indispensável a actuação dos Governos junto
aos industriaes, com respeito á questão das caldas;
mas, como um collaborador que procura uma solu-
ção e nunca sob o aspecto de um juiz que pune, sem
aconselhar.

— Suggerimos a nomeação de uma commissão
technlca. permanente para tratar da questão das
caldas, composta de representantes dos Governos
Federal e Estadual, Instituto do Açúcar e do Álcool
e Sindicato dos Usineiros. podendo prestar collabo-
ração os differentes Sindicatos technicos. Esta com-
missão terá amplos poderes para estudos, devendo
dispor de recursos financeiros necessários a pôr em
pratica os processos julgados de conveniente ap-
plicação.

Esses recursos seriam obtidos por contribuiçõe»
dos diversos departamentos e industriaes interessa-
dos, sendo os créditos abertos destinados exclusiva-
mente ao estudo e solução da questão das caldas.

Realizados os trabalhos preliminares da Com-
missão, para seleccionar os processos de convenien-
te applicação na pratica, seriam montadas differen-
tes installações, em usinas próximas á Capital, para
facilidade de controle do trabalho, sendo todas as
despesas custeadas pelos créditos abertos.

Findo o periodo de experiência, que deve ser no
minimo de irnia safra, serão tiradas conclusões pela
applicação de cada um dos processos.

Aquelles que tiverem resultados negativos ou
desvantajosos, serão considerados definitivamente
abandonados, ficando o prejuízo da installação lan-
çada em conta especial, organizada pela_ Commis-
são. As usinas que obtiverem êxito, ficarão obriga-
das a pagar as installações experimentadas, pelo pre-

ço de custo, accrescido dos juros, em determinado
numero de annuidades.

Poderá ser então organizado pela Commissão um
Kelatono circumstanciado sobre os differentes pro-
cessos para beneficiar ou aproveitar as caldas cum-
prindo so então ao Governo estabelecer penalidades
para os que transgredirem as instruccões que forem
baixadas, em defesa da saúde da população e pre-
servando a fauna e flora fluvial.

— Não se pôde pensar em montar no Estado fa-
bricas de adubos como as existentes em Catende e
Santa Theresinha, cujo valor é de milhares de con-
tos de réis, porém, existem pequenas installações, de
custo reduzido, que podem e devem ser experimen-
tadas.

Pelas tentativas feitas, verifica-se que o proces-
so de evaporação, das caldas, seguido ou não por in-
cineração, offerece vantagens, com a producção de
adubos. Póde-se realizar a evaporação das caldas c
depois mistural-as com uma matéria absorvente (ba-
gaço, turfa, pó de serra) ou ainda, superfosfatos na-
turaes de Fernando de Noronha.

Também é viável a concentração e incineração,
em uma sô fase, applicando o forno Liebig, que of-
ferece a grande vantagem de aproveitar os gazes ds
escape que saem das fornalhas das caldeiras de va
por para a chaminé. Esse processo, no emtanto, só
pôde ser experimentado em usinas que utilisam como
combustível bagaço, misturado ou não com lenha;
não apresenta grandes vantagens nas fabricas que
consomem exclusivamente carvão de pedra.

Julgamos desinteressante a applicação dos pro-
cessos de tratamento de caldas, para lancal-as aos
rios, sem aproveitamento dos resíduos, quando taes
processos necessitam despesa permanente, de con-
trole ou manutenção.

Será um ónus sem nenhuma compensação, pois

o campo necessita do adubo que a calda tratada ra-
cionalmente pôde proporcionar, em condições eco-

nómicas .

Para aquelles que estão inhibidos por qualquer
motivo, de aproveitar as caldas, lembramos então a
conveniência da applicação do processo suggerido por
William Cross, pelo qual soffre o resíduo uma de-
puração que muito diminue seus effeitos nocivos, re-

duzindo a uma insignificância a contaminação dos
rios:

'•Para este fim deve-se utiilsar terrenos de mui-
to pouco declive, cada um dos dois com uma exten
são entre um a cinco hectares, segundo a capacidade
diária da fabrica, pondo a vínhaça alternativamente
em cada terreno, permutando de duas ou três se-

manas .

Os terrenos devem ser bem drenados, tendo fos-
sas para escoamento de drenagem profundas (porém
não demasiadamente largas) em seus lados e na
mesma dú-ecgão do declive e outras que ligam essas
duas, perpendiculares á direcção do declive, cruzan-
do o terreno com uma distancia de cerca de trinta

metros entre si. Estas fossas terão um escoadom'o
para o rio ou riacho, directamente ou por meio de
um canal

.

Os terrenos são arados e acertados na superfície;

depois (por meio de um arado de discos; faz-se certo
numero de bordos parallelos, perpendiculares á di-

recção do declive, com altura approximadamente de
40-45 centímetros e com distancia de três metros
uns dos outros. Estes bordos extendem-se por quasi
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toda a superfície do campo, deixando somente um
espaço de três metros em cada ponta alternativa-

mente, para que o curso das aguas que se lançam
nelles sejam um zig-zag.

Em cada um dos pontos em que a vinhaça tem
de cruzar as fossas de drenagem que estão parallelas

a esses bordos, terá de se collocar um cano de ta-

manho conveniente

.

O processo de utilização desses terrenos, será o

seguinte: a vinhaça que se deseja depurar lança-se

em um dos terrenos, fazendo entrar pela parte mais
alta. A vinhaça lentamente tomará seu curso em
zig-zag por todo o terreno, depois do que passará
por um canal conveniente para o rio ou riacho. Após
duas ou três semanas, ou seja, quando o terreno está
mais ou menos saturado, passa-se a vinhaça para o
outro terreno, deixando seccar o primeiro. Quando
este estiver em condição conveniente, sufficiente-

mente secco, prepara-se novamente, arando e aplai-

nando, fazendo novamente os bordos, para quando
chegar a sua vez de tornar a receber vinhaça e as-
sim successivamente . Depois de terminada a safra,

os terrenos podem ser arados e utilisados para outras
culturas durante o verão".

— O presente trabalho, cujo único mérito é con
catenar os differentes estudos já realizados, pondo â
disposição dos interessados, com maior facilidade, os

dados necessários á apreciação da questão das caldas
de distillarias, deverá ser posteriormente completado
com observações e dados de laboratório, que por falta

de tempo não pudemos organizar devidamente no
momento.

Os nossos votos são de que dessa vez, com o in-

teresse dos Govei"nos e dos industriaes, se consiga
levar á pratica alguns dos ensinamentos que têm.

sido feitos , em face das multipbs discussões sur-
gidas em torno da questão das caldas de distillarias

e usinas.
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Agrícola do Nordeste — 1923)— Fosfatos de Fernando Noro-
nha e a questão dos caldaõ
(Boi. Engenharia n. 7/1932)— A questão das caldas (id.

n. 2/1933) — Relatório ao
Sec. Agricultura sobre cal-
das (1931)

Relatório sobre caldas ao Go-
verno do Estado (1917) — Re-
latório sobre caldas ao Go-

Píicolas van Gorkun

J. R. Guimarães,
A. Faria e P.
Bergamin

Oswaldo G. Lima

J. C. Moraes

R. L. Owen

Campo Góes

Club Engenharia

Soe . Medicina

Sscola A. Tapera

verno do Estado (1927) — Me
moria sobre a questão das cal-

das (5° Congresso Brasileiro de
Higiene -- 1929)

Solução económica ao proble-
ma das caldas (Boi. Agrícola
de Pernambuco n. 3/1914)

Os resíduos industriaes e a po-
luição das aguas interiores

(Revista DNPA. ns. 5 e 6/
1934)

Trabalhos realizados nas cal-

das da Usina Bulhões (Rev.
Pernambucana de Chimica n.
IV/1934)

Relatório sobre tratamento das
caldas da Usina Bulhões (Boi.

da Sec. Agricultura n. 1/1935)

Relatório ao Sec. Agricultura
sobre chloração das caldas
(1931)

Relatório ao
sobre caldas

Relatório ao
sobre caldas

Relatório ao
sobre caldas

Relatório ao
sobre caldas

Sec . Agricultura
(1931)

Sec. Agricultura
(1931)

Sec . Agricultura
(1931)

Sec. Agriculttira
(1931)
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GonçaloJ^^ do Prado

PROPRIETÁRIO

DAS :

USINA OUTEIRINHOS
Município de Japaratuba — Sergipe

Capitai 1.000 contos de réis

\
50.000 saccos de açúcar, por anno

Capacidade de producçâo
j ^^^^ ,.^^^^ ^^ ^,^^^,^ p^^ j.^

Capacidade de moendas -400 tons., em 24 horas, com um

rendimento industrial de 85 ks. por tonelada de canna

USINA PEDRAS
Municipio de Maroim — Sergipe

Capital 900 contos de réis

Capacidade de producçâo - 1 5.000 saccos de açúcar, por anno

Capacidade de moendas -288 tons. de canna, em 24 hs.,

com um rendimento industrial de 76 ks. por tonelada

de canna.
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Brasileiro Galvão & Co. Ltda.

EXPORTADORES - IMPORTADORES

í(

PROPRIETÁRIOS
DOS

ENGENHOS
PONTES^^ E ''BOASICAyy

Rua Sá e Albuquerque, 191-201

End. Telesrafico "BRASILEIRO

CAIXA POSTAL, 39

//

CÓDIGOS EM USO:

BORGES
MASCOTTE
RIBEIRO
BENTLEVS
A. B. C. 5.^ Edition

SAMUEL
PARTICULARES

MACEIO-JARAGUA
ALAGOAS-BRASIL
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o 'ANNUARIO AÇUCAREIRA PARA 1935

COMO FOI RECEBIDA A NOSSA f>RIMEIRA EDIÇÃO

Registi-amos, desvanecidos, as lisongei-
ras referencias com que receberam o AN-
NUARIO AÇUCAREIRO de 1935 os tech-
nicos, as revistas especializadas e, em geral,
a imprensa do paiz e do estrangeiro.

A seguir reproduzimos, agradecidos, os
juízos que nos chegaram ás mãos.

LIMA AUTORIZADA EXPOSIÇÃO DE
estatísticas AÇUCAREIRAS

ANNUARIO AÇUCAREIRO, publicado em
1935 pelo Instituto do Açúcar e do Álcool.

Rio de Janeiro, 304 paginas

Até agora a industria açucareira do
Brasil era uma quantidade incógnita nas es-

tatísticas de açúcar. Ha uns quinze annns
atraz o governo brasileiro fizera um recen-
seamento completo da producção, mas esse
€sforço nunca mais fora repetido e desde
tntão até agora os estatísticos de açúcar- tra-

tando das actividades brasileiras, tinham de
lecorrer largamente a conjecturas.

Tudo isso se acha hoje radicalmente
mudado. A industria açucareira brasileira,

arruinada pela snperproducção e a preços
fantasticamente baixos, foi retirada desse
obismo económico por um governo exeei):'io-

nalmente hábil, que a collocou sob a dire-

cção de um novo órgão nacional, que res-

ponde pelas necessidades da industria. Esse
órgão, que se acha sob o controle dos produ-
ctores de açúcar, por meio de seus represen-
tantes eleitos, c o Instituto do Açúcar e do
Álcool. O que esse Instituto tem feito pelo
açúcar brasileiro é uma maravilha de eco-

nomia politica pratica e ao mesmo tempo
de democracia na industria.

Mas isso é outro assumpto ; o que temos
diante de nós é uma autorizada exposição
de estatísticas açucareiras, na qual cada es-

tabelecimento productor, grande ou peque-
no se acha representado nos totaes. As fa-

bricas de açúcar são classificadas como ins-

lallações (a) com vácuo e turbina; (b) com
turbina e sem vácuo e (c) sem turbina e

sem vácuo. Da primeira classe existem 341

estabelecimentos, da segunda 408 e da ter-

ceira, nada menos que 24 . 923 . Naturalmen-
te foi fácil localizar os grandes estabeleci
mentos, mas descobrir os milhares e milha-
res de pequenos productores, verificar-lhes
a producção e, sobretudo, enquadral-os na
nova fiscalização e limitação attesta a ha
bilidade e capacidade do novo regime bra-
sileiro.

Das estatísticas da producção apresen-
tadas, o que se pode dizer é que são deta-
lhadas, completas e. sem duvida, exactas.
Além do açúcar, ha cifras minuciosas sobre
a producção do aloool. Características inte-

ressantes do livro são os mappas de cada
Estado açucareiro, que mostram a locação
das principaes usinas, e os capítulos de his-

toria do açúcar, em separado, para os dif-

fcrentes Estados. Ha ainda uma vasta se-

cção que trata de estatísticas mundiaes e

vários artigos sobre irrigação, agricultura
da canna e fermentação alcoólica. —
"Facts about sugar", de Nova York. fascí-

culo de outubro, 1935.

UM QUADRO DETALHADO DA HISTO-

RIA, EVOLUÇÃO E ESTADO ACTUAL
DA INDUSTRIA

ANNUARIO AÇUCAREIRO do Brasil. Pu-

blicação do Instituto do Açúcar e do Álcool

Interessante, sob mais de um ponto de
vista, é o ANNUARIO AÇUCAREIRO" que
acaba de publicar o Instituto do Açúcar e d-c

Álcool do Brasil, de cuja actuação em defe-

sa da industria açucareira brasileira nos oc-

cupamos em outro logar, neste numero. For-
ma o "Annuario" um volume de quasi
300 paginas, em que se traça um quadro de-

talhado da historia, evolução e estado actual

da industria do paiz vizinho. Encabeça-o
um prefacio do sr. Edgard Teixeira Leite,

seguido de um artigo do sr. Pedro Gahiion,

sob o titulo "O açúcar, sua historia e sua in-

fluencia na civilização brasileira". Demons-
tra o autor a importância que a industria, do
açúcar teve no Brasil desde os coineços de
sua historia, fala das guerras que Portugal

sustentou com os ínglezes e hollandezes.
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precisainenle por causa dessa industiia. cio

papel que os industriaes desempenharam
no desenvolvimento do paiz e chega á se-

guinte conclusão: "Merece ser meditada a

fidalga linhagem do trabalho açucareiro

Pode traçar=se, á margem da historia do
açúcar no Brasil, a historia da civilização

brasileira regionalizada e aperfeiçoada eui

"campos de cultura" que fizeram simulta-

neamente a fortuna material e a raça c o

espirito da pátria".

Depois desses dois interessantes capí-

tulos, que servem de introducção, vêm qua-

dros estatísticos detalhados. Estes se refe-

rem á producção das fabricas, superficit;

plantada com canna, á pioducção em gei^al,

á exportação, aos estoques, etc. A essa des-

cripção do estado da industria em geral no
paiz, segue-se outra, não menos detalhada,

da dos differentes Estados com sua histtiria

respectiva

.

Completa o "Annuario" uma resenha
succinta da industria nos pi-incipaes paizes

estrangeiros e. finalmente, vários artigc^s

«obre questões tcchnicas, como, por exem-
l)lo, um estudo sobre "pratica da irrigação

mecânica na canna de açúcar"

.

Illustram o "Annuario" numeroso^J

gráficos e o capitulo dedicado aos Estados
contém mappas de cada um delles.

Em resumo, trata-se de uni trabalho

interessante c útil para todos os que se in-

teressam pela industria açucareira do Bra-
sil e por aquelle paiz em geral, dada a im-
portância que dita industria tem tido e tem
no seu desenvolvimento. — "La Industria

Azucarera", de Buenos Aires, fascículo de
setembro, 1935.

í:xposição fiel das actividades
nesse grande ramo da industria

do açúcar

Bibliografia — "Annuario Açucareiro para
1935" — Editado por BRASIL AÇUCA-
REIRO, Rio de Janeiro, órgão official do
Instituto do Açúcar e do Álcool, do Brasil

A demonstração mais perfeita e cun-

cludentc do interesse que a Republica do
Brasil dedica ás industrias do açúcar e do
álcool acha-se representada pela publicação

do "Annuario Açucareiro para 1935", edita-

do pela revista irmã BRASIL AÇUCAREI-
RO, do Rio de Janeiro.

Devido em parte á crise que tem atra-

vessado estes últimos annos a industria açu-

careira mundial, a grande Republica do Sul

deixara de dedicar a essa fonte de riqueza

nacional, que o álcool e o açúcar represen-

tam, o interesse que realmente ella me-
recia .

Em 1933, porém, a creação do Institu-

to do Açúcar e do Álcool, estabelecida pelos

decretos de 1 de junho e de 25 de julho da-

quelle anno, veio mudar completaipente a

face da situação, iniciando-sc uma etapa fe

liz pela benemérita obra que em favor da

grande industria e da economia nacional está

realizando aquelle Instituto.

Para demonstrar os benéficos resulta

dos obtidos pelo Instituto do Açúcar e do Al
cool do Brasil, em seus constantes anhelo.-'

de progresso da industria açucareira e, d^

inodo especial, da industria alcooleira, pele

estabelecimento, de numerosas formulas dr

carburantes á bas^: de álcool de producção
nacional, nada mais explicito que o sunnna-
rio contido no "Annuario".

(Transcreve o summario, por extenso)

.

Conclue a "Revista Cubana de Azucar
y Alcohol:

O "Annuario Açucareiro para 1935" do
Brasil, elegante e ricamente ilkistrado, é

uma exposição fiel das actividades desen
volvidas pela grande Republica do Sul, nes-

se grande raino da industria do açúcar e de
seus derivados; e nelle poderiam inspirar-sr

os verdadeiros interessados por essa impoj-

tante industria, seguindo as normas traça

das pelo Instituto do Açiicar e do Ah^ool do
Brasil. — "Revista Cubana de Azucar y Al
cohol", df^ Havana, fascículo de setsmbro,

1935.

TRABALHO DE MARCADO INTERESSE

PARA TODOS OS QUE LIDAM COM OS

PROBLEMAS AÇUCAREIROS

ANNUARIO AÇUCAREIRO DE 1935

Trabalho de marcado interesse para

todos os que lidam com os problemas açu
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careiros, o ANNUARJO AÇUCAREIRO pa

ra 1935 condensa uma série de dados mulic-

interessantes, além de ser o inicio de um
serviço de divulgação, tanlo informativo co-

mo estalistico, das condições da industria no
Bras.l, e no estrangeiro. Poucos estudos, mas
exceilentes, na parte de coilaboraçao, Pren-

dem especialmente a allenção os trados dos

serviços de estatística do Instituto do Açucai

V do Álcool, os quaes revelam factos inteira-

mente desconhecidos de nosso grande publi-

co, e também mostram que, dentro de mais
alguns annos, corrigidas as imperfeições f

obtidos dos productores os elementos con)

que fazer o controle das cifras fiscaes, che-

gar-se-á a uma efficiencia que sei'á motivo

de orgulho para aquella secção do Instituto.

Ao correr da penna, vamos registar al-

guns destes factos, para apreciação e escla-

recimento dos interessados.

Em primeiro logar, o Brasil produx
açúcar em seus 21 Estados, por meio de 408
usinas, de todos os tipos, e 24.t2J engenhos,
destes apenas 1.116 em Pernambuco, onde
ha 71 usinas.

Os maiores rendimentos industriaeí>

apurados, na safra de 1934-35 foram: em
São Paulo, pelas usinas da Sucrerie Bresi-

lienne, Villa Raffard e Piracicaba, que eu-

saccaram 117 kg. e 116 kg. 2 por toneladas

de canna moida. No Estado do Rio, foi a

Usina Santa Cruz, do Sindicato Anglo Bra-

sileiro, que obteve 113 kg. Em Alagoas, o

Central Utinga (Leão) apurou 107 kg. 5 «^

em i^ernambuco a usina Tiuma extrahiu,

com sua moenda Mac Neill de 14 rolos, 107

kilogrammas

.

As usinas que realizaram mais pro-

ducção do Brasil, no qumquennio 1929/34
foram

;

Usinas Capacidade em
24 horas

Producção no
quinquennio

Média do
quinquennii)

Catendc 1.768 toneladas 1.687.296 sacs. de 60 ks. 333.455

Utmga-Leão 1.466 - 1.362.963 " " " " 272.592

Serra Grande 1.247 " 1.123.550 " " " " 224.710

São José (Est. cio Kio) 1.000 " 1.111.234 " " " " 222.246

Tiuina 1.687 " 1. 056. 686 " " " " 211.337

A titulo de curiosidade transportamos também, a producção das 5 maiores usinas^

de Cuba:

Jaronu 12.500 tonelada.^ 7.032.140 sacs. de 60 ks. 1.406.428

Manati 10.000 " 6.040.003 ' " " '" 1.208.000

Delicias 8.480 " 7.173.078 " " " " 1.434.615

Maron 8.370 " 6.311.693 " " " " 1.262.339

Preston 8.370 " 7.124.592 " " " " 1.424.918

A observação deste quadro mostra que,

mesmo no regime de limitação da produ-

cção em que vivem de 1930 a esta parte, os

productores cubanos têm em cada uma dàS

suas maiores usinas um volume superior a

uualquer dos Estados brasileii'Os, excepto

Pernambuco, São Paulo e o Estado do Rio.

Os municípios que mais produzem, pela

media apurada pelo I. A. A. no ultimo

quinquennio, são: Campos, no Estado do

Rio, com 1.318.121 saccos; em Pernambu-

co, Catende com 406.198 saccos; na Bahia,

o município de Santo Aman» com 376.223,

em Alagoas, Santa Luzia do Norte com
291.038 e em São Paulo, Piracicaba com
278.223.

Não foi esquecida a publicação dos pre-

ços máximo e minimo que vigoraram na

safra ultima, nas praças productoras, sendo

de esperar, que, no próximo anno, o I. A.

A. dê também as cotações mensaes áas

grandes praças de todos os Estados, o que
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constituirá importante contribuição para o

estudo da distribuição que, a nosso ver, st

resente de defeitos que, corrigidos, melho-
rarão o baixo "per capita" do consumo na-

cional. Vejamos, para exemplo da impor-
tância destes dados, os preços que vigora

ram em Pernambuco e na Parahiba, noss::.

"VHsinha, na ultima safra por saccos: Cristal

41|/39| e mascavo 30$/28| em Kecife,

quando em João Pessoa venderam-se os

mesmos tipos a 45?/53$ e 30§/34? respecti-

vamente. Onde a causa desta disparidade'

Devemos registar que, no grande nu-

mero de quadros e informações da secção

de Estatística do I. A. A., apenas encon-
tramos dados que se chocam, quando são

expostas as tonelagens de canna esmagada
pelas usinas e o açúcar pelas mesmas en
saccado, o que naturalmente será objecto

f?in publicação futura, de um "controle" mais
rigoroso. — Gersino de Pontes -- "Brasi!

Açucareiro", fascículo de outubro, 1935.

ABUNDANTE COPIA DE INFORMAÇÕES
MUITO ÚTEIS

ANNUARIO AÇUCAREIRO — Edita-

do pelo "Brasil Açucai'eiro", órgão do Ins-

tituto do Açúcar e do Álcool, o presente au
nuario, que agora inicia a sua publicaçuo

apresenta excellente aspecto, encerrando
abundante copia de informações muito
úteis.

Em 300 paginas, ampla e finamente il-

lustradas, insere o volume dados estatisti-

cos sobre as fabricas de açúcar, álcool,

aguardente e rapadura existentes no Brasi',

tonelagens de cannas moidas, producção de
açúcar e de álcool, os maiores Estados pro-
ductores e as maiores usinas, exportação
brasileira, correlação entre preço e produ-
cção, estoques de açúcar, etc.

Sobre cada um dos grandes Estados?

açucareiros, publica o Annuario informes
minuciosos, com a relação das suas usinas e

respectiva prqducção, cotações máximas e

minimas. Ha assim, capítulos especiaes p*^-

ra os Estados da Parahiba, Alagoas, Sergi-

de, Bahia, Rio de Janeiro, São Paulo e Mi-
nas Geraes . Encontram=se também muitos
dados sobre as usinas do Acre, Amazonas,
Pará, Maranhão, Piauhi, Ceará, Rio Gran-

de do Norte, Espirito Santo, Paraná, Santa

Catharina, Rio Grande do Sul, Matto Gros-
so. Acompanham esses dados estudos his-

tóricos sobre o açúcar na Parai db a, pelo sr

Diógenes Caldas; em Pernambuco, pelo sr

R. Fernandes e Silva; em Alagoas, pelo sr.

Gileno De Carli; em Sergipe, pelo sr. Luiz
RoUemberg; na Bahia, pelo sr. Jacques Ri-

c.lier; no Estado do Rio, pelo sr. Alberto La-
mego; em São Paulo, pelo sr. A. Corrêa
Meyer; em Minas Geraes, pelo sr. Hiidc-

brando Clark.

Encerra também o volume capitulofe

consagrados ao açúcar na Europa, Argentina,
Austrália, Cuba, Estados Unidos, Filippmas,

Ilha Formosa, Haiti, Hawaii, índia, Java,

Ilha Mauricia, México, Peru, Porto Rico e

União Sul Africana.

Devemos mencionar ainda os seguintes

trabalhos de collaboração : Pedro Cainion:
"O açúcar, sua historia e influencia na civi-

lização brasileira"; Gustavo Mikusch: ''Pro-

ducção, consumo, importação e exportação
de açúcar no mundo inteiro"; Cunha Bay-
ma: "Pratica de irrigação mecânica na can-

na de açúcar"; A. Menezes Sobrinho: "Fa-
çamos o açúcar no campo"; Adrião Cauii-

iiha Filho: "Da theoria e da pratica na cul-

tura da canna de açúcar"; C. Boucher: "A
fermentação alcoólica, seu mecanismo, das
tiíeorias precursoras até os conceitos mo-
aernos de Neuberg e outros", e o prcfa.úo

do sr. Edgard Teixeira Leite.

Completa o volume, de grande forma-
to, numerosos gráficos e fotogravuras e o

mappa de cada Estado açucareiro. — "Jor-

nal do Commercio", Capital Federal, edição

de 9 de agosto de 1935

.

INTERESSANTES SÃO OS DADOS
ESTATÍSTICOS

Producção açucareira

Interessantes são os dados estatísticos

divulgados pelo ANNUARIO AÇUCAREI-
RO, relativos á producção do açu< ar no Bra-

sil no decennio de 1925-2934. Desses dados
consta que os períodos de maior producção
foram os de 1929-1930 e 1934-1935, se bem
que não se possam considerar ainda defini-

tivos os algarismos referentes ao segundo
período.

Em 1929-1930, a producção attingiu
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10.804.034 saccos de 60 kilos, equivalentes
o 648.242 toneladas métricas. Em 1934=

1935, embora sejam cifras sujeitas a xiio-

dificações, a safra alcançou 10.448.064 sac-

cos de 60 kilos ou 626.884 toneladas mé-
tricas .

Em seguida, os períodos de maior pro-

d-ucção foram, respectivamente, pelo valor

das cifras, os de 1931-1932, com 9.156.948
sacoos; 1933-1934, com 9.049.590; 1932-

1933, com 8.745.799 e 1930-1931, cora

8.256.153 saccos. — "Correio da Manhã",
Capital Federal, edição de 9 de agosto de
1935.

LNFOHIVIES PRECIOSOS SOBRE
O AÇÚCAR

ANNUARIO AÇUCAREIRO — Essa
magnifica publicação do Instituto do Açu
car e do Álcool, apparece neste anno com
mais de trezentas paginas, trazendo infor-

mes preciosos sobre o açúcar.

O volume está dividido em três partes

A primeira trata do açúcar no Brasil, de que
traz relato completo, desde a sua historia,

(jue é contada de modo muito suggestivo

pelo sr. dr. Pedro Calmon, até a sua inhn
encia no mercado brasileiro. A segunda
parte trata do açúcar no mundo. Abre-a

uma collaboração do dr Gustavo Mlkuscb
que faz um substancioso estudo sobre a pr*j-

ducção, consumo, importação e exportação

do açúcar no mundo. Seguem-se estudos re-

ferentes a essa industria nos grandes paizes

açucareiros. Finalmente, a 3° parte é toda

dedicada a collaborações . O volume vem
optimamente impresso e illustrado com fo-

tografias, tabeliãs comparativas, grafico^

e estatísticas. Edição do "Brasil Açucarei-

ro", do Rio de Janeiro. — "Estado de São
Paulo", São Paulo, edição de 23 de agosto

de 1935.

O MAIS COMPLETO REPOSITÓRIO DE
INFORMAÇÕES ESTATÍSTICAS DA

GRANDE INDUSTRIA

Instituto do Açúcar e do Álcool — Um novo

serviço ao paiz com a publicação do

ANNUARIO AÇUCAREIRO

O Instituto do Açúcar e do Álcool não

está se limitando a reerguer a situação eco-

nomico-financeira da mais velha industria
do Brasil, com a sua orientação em defesa
do mercado interno, conciliando tanto quan-
to possível os interesses dos productores e
dos consumidores. Leva mais longe o seu
raio de acção, no sentido de ser o apparelho
organizador desse ramo da economia na-
cional, que accusava a mesma falta de co-
ordenação dos demais, de modo a collocal-o

hoje em condições de superioridade sobre
qualquer outro, pelo estudo, divulgação e

propaganda de todas as questões que lhe
dizem respeito.

Duas provas dessa verdade são o seu
admirável serviço de estatística e a publica-

ção do "Brasil Açucareiro", que é actual-

mente, sem duvida, a melhor revista espe-

cializada do paiz. Lutando embora com a
indifferença, incompreensão ou má vonta-

de até de muitos dos que deviam ser os mais
empenhados em auxilial-o, porque só visa

colher elementos informativos que esclare-

çam os seus próprios interesses, aquelle ser-

viço já apresenta resultardos magníficos de

sua efficiencia. E a referida revista vem pu-

blicando em todos os seus números grande
parte desses resultados, através de quadros,

gráficos e mappas sobre a producção do

açúcar, rapadura, álcool e aguardente dos

Estados, dos municipios e das fabricas, ao

par de excellentes artigos de collaborações;

notas e commentarios opportunos acerca da

actualidade açucareira no paiz e no estran-

geiro .

Agora, o "Brasil Açucareiro" acaba de

lançar em circulação uma obra verdadeira-

mente notável, que se recoramenda ao apre-

ço de todos quantos se dedicam á lavoura, á

industria e ao commercio do açúcar. Refe=

rimo-nos ao ANNUARIO AÇUCAREIRO
para 1935", que é o mais completo rsposito-

rio de informações estatísticas da grande

industria no Brasil e nas demais nações pro-

ductoras, como podemos verificar pele

exemplar que recebemos hontem, primoro-

samente impresso e illustrado, com uma ele-

gante capa, formando um bello volume de

mais de 300 paginas.

Para se avaliar a importância dessa

obra, despertando a curiosidade dos interes-

sados, basta conhecer-se o respectivo sum-

mario que, infelizmente, a falta de espaço

não nos permitte senão resumir abaixo. E,
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como delle se vê, a parte relativa ao Estado
do Rio, e, portanto, ao municipio de Cam
pos, é das mais copiosas e attiaheiítes. A
aua smopse histórica, ornada com a vista

aérea da nossa cidade, é escripta pelo repu-

tado historiador Alberto Lamego, cujo tra-

balho, fartamente documentado, sinthetisa

bem a evolução açucareira da terra flumi
nense

.

Dos numerosos quadros que enrique-

cem o ANNUARIO AÇUCAREIRO, destaca-

mos e reproduzimos abaixo os que se refe-

rem aos oito Estados e aos dez municípios

»naiox-es productores de açúcar occupando o
Rio de Janeiro o segundo logar entre os pri

meiros e Campos o primeiro entre os se-

gundos. Si bem que já seja conhecida a
supremacia do nosso municipio são todos o.

outros do Brasil èm producção açucareira
é um motivo ã'é legitimo orgulho para os

cnmpistas vel=a consagrada por uma publi-

cação destinada á consulta obrigatória de

todos os especialistas, interessados ou sim
pies curiosos, dentro e fora da nossa Pátria.
— "Monitor Cainpista", Campos, Estado do
Rio de Janeiro, edição de 24 de agosto de

1935.
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^tempera muito batidas
ou sapecadas

.

subsidio para o conheci-
mento da economia,
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Retirar a ultima linha.

De 1917 em diante a su-
premacia dos tipos de
açúcar de "usina" se
firma.

A differença média no
quinquennio é de 18,9%.
etc.

entram em declínio para
encontrar níveis, etc.

habitantes, havendo em
1928 um augmento de
46,7 % e em 1929, etc.

e apesar da exportação
de 1.407.602 saccos de
açúcar na safra 1929/
1930, para o estrangei-
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%
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surreição.

São Paulo 1.844.496 1.844.497;.;
" 14.646 14.645 *í

" 1.844.496 1.844.497

Goiaz 1.204 1.201

Matto Grosso 14.646 14.645

Pará 8.300 8.307

1927/28 6.378 6.993

Aracatú Aratu

total S. Paulo 1.844.498 1.844.497

Santa Maria Santa Martha

Passagem 2.537 2.537X

São Carlos 2.013 2.013X

Rio Branco 1.741 1.741X

Xota Dias effectivos de
moagem

Horas effectivas de moa-
gem.

1931/32 1932/33 1933/34 1934/35

Março 1936 7.226 7.426

Julho 1934 14.835 14.385

Novembro 19^5 999.419 99.419

Agosto 38S/39S 36Ç/41?

Março 1936 48S/48§5 47$/49$
.. " 30S/33S5 31$/33$5

Abril 28$000 28$500

final 1.093 1.493
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